
UNIDOS DO 

SECAO P. 

ANO XVIII - N' 6Z CAPITAL FEDERAL SI\BADO, 1 Dt: JUNUO DJl 1963 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocaç-:i? de sessões conjuntas paia apreciaçao de vetos }lrt'CÍ~l"Pciais. 

O Presidente do Sen·z.do Federal, nOE têrmos do Qrt. 70, § 3Q da Cons ... 
titmçao e do art. 19, nJ i V, oo Regimento comum, atenaend.Q a represen­
tações que 1he to~·am airJgJdas, s.óbre a convemência üe ser levada a efei• 
to ames aa a9.ta ào imcm aa v1gênc1a da 1ei ent que se converteu o Pro-. 
jeto D9 1. 751·Aw56 na Câmara e n9 126~61. no Senado, que dispõe sô-

- bre o Estatuto o.a Ordem- uos Actvogartos do Hrasil, a apreciação, pelo 
"~ Cvngre,.;;;.o ~ acion::u do ve"t~:J oposto pelo Sr. Presidente da R~públlca. ao 

·art. 149 dêsse prójelo, re~o1ve: 

a. con.verr a.~ dthl C'ns~! do CougreSSt' Nacional para. conhecerem 
do veto opmto a ê:sse proJeto no dia 5 do mesmo mês de junbo. âs 21 
no~as e 30 mwur.os, no Plenário aa Câmara dos Deputados: 

b) deslgnar para a sessão conjunta de 20 de junho a seguinte rna~ 
téria; 

1) veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei n9 3.799·62 p:a. Çâ~ 
mara e nli' 2-63 no Senado, que estabeJece med1das dP. amparo a inàus .. 
tria ae transporte aereo e aa outr,o.s ptov,dêncHts; 

2) veto oresi<jencial nota!) ao Projeto de t.ei n9 2'-0U~B-60 na_ Câ­
mara e n9 44·62 n.o sen~ao, que desincorp.ora do Pa~rmlônio d9., Oruão. e 
<tevoJve 9.- p;ena proprieoade dfl "SocwdrHle Ftlarmom<'-a. Lyra o trno­
vet &.ttâ~~" à Ru S. Jofla!lln (l'' 239, na Uapit:ll do .E.··t~do de São Paulo •. 

Senado Federal. 29 de maio df' 1CIS3. 

AURO MOURA ANnRADE 

Prestae'lltf 

JO' 'ietõ'lõâo l'tH"tjttnfa da J" ses:.'"'áo it>lrisJativa orrhnaria tla 5~ t~~:islatura· 

Em 4 de Junho rle 1963, às 21 horas e trinta minutos 

01w~;~1 DO IHA 

t.,ummn:ação da apreCiação do veLo presidencial (parcial) ao projeto 
de Le1 n\' l.B3t~A·6C na Câmara e rl'? d~·f.lt n<J Senado, que d1.spôe sõbre 
o .tt:sta1uto do l't·aoalhaaor R;11a:, te'oor- Helatr'lr!o, sob n~~' 14·63, da 09: 
m1s.sao Mt.>ltt ctes1gnaaa ae acõrdo com o art 30 do Regimento Comum. 

Disposiftvo a Q'Je se retere 

~rt 89 e setls parà.grafos lintegralmenteJ; 

A1Jl'Pa a do 2.~'{ 117 (intégmtmenteJ; 
§ IQ do art. !20 lintegr!lJmetítel; 

D<1 ~wne,.- e do art. 117, a palavra, 

• 

Do art. 138, as palavras~ 
" •• , e será c juJg:aaos f> punidos na con!ormidad~ dQ8 

artlgos 2~ e .311 tio uecreto-lei -uq 86~, de 13 ae 
novem oro ae 1938 e leis subsequente.s '; 

Pc ~rt. 140, as palavras: 
" •.• sem Jict'!nça prévia do Congresso Nacional'"; 

Do art. 143, as palavras: 
" ao disposto nesta lei, .. • 

11~ sessáQ conjunta da J." scs:,.:>:, ~c::f'tab"~ M:!.~"'i!.'h -.ilt 1)11. !.<.:·:--~~·:.. .. "' . .\ 

Em 5 de junho de 1963, às 21 horas e ~~~ minuto: 

ORDEM DO DIA . 
Veto presiêench:T ifJ~l·c;::,l ao Prujeto de Lei n9 1.751·1\·t>fi na va ... 

mt>.ra. e l\'1 126-61 no Senaao que dl&l.'be sórJre o Esta~uto ria Vr t:nl c..os 
Aü.vogadoo do Braf•~ tento .t~\ .<.tório, sob n~?. 15-63, da Com~s&ãa Especta1. 

12• sessoto conjunta.. da :t~ sessão legi.siaUv~ u!!inária da. S .. lc~~<l"!atura 

Em 6 de junho de 1963, às 21horas e 30 minuto· 

OIW~l\1 BO IHA 

Ccmtznuaçao da apreciação do veto pre:>l.Oencmt •parcian ao Projeto 
de Lel n1' .... tsa7-.A-6V na Câmara. o nl? 94.61 ·!lo S.e11.aáo, que atspoe sô' ~ o 
EBtatat_.o dt' rrnbs!ha::or R~;ral tendo ReJatàr!o, soo n'~ 14 63 ctfl c ~mLSSâ-o 
Mista. cteSH:!nllda de acõrao corri o art. :30 d.p R~g1men~o C<>mum. 

Oeduta 

1 

3 
3 

4 

5 

n• 

OlUKl\11 _AÇAO PAUA A VU'J Ais' AO 

Dzsposztlvo a que se relere 

AIH.e~ (J ao art. 11!1 fmtegralmente); 
Art. 176 üntegraJrr.ente): 

Annea a do art. 177 (integnHmente)j 

AnnM e ao arf. 17'7 nnteght,mente>; 
Do S lQ do art. 183, as o<uavras: 

D •• _ mas. niio ~-~Jrtsnmadas". 



I Cf:4 Sábado 1 
~-

MESA 

Pn•;;\d('r.te; - Mvura Andrade (PSD 
- '::it-'1. 

Vtce·!'rC..".\dente - Nog'.\eira da Qa ... l 
tn11 d.rrB - MU). ( 

t•nrm•t:·o Se C! etário 
r~ •u;.1N- ALI, 

St'~'.HlO•I becretário 
rrnt,u li':-3U - UH1. 

l <;!t ce,ru-CN'r e Lar lo 
ra tt-''!H- Al\.11, 

(-,)·ia, li)~Vt'l'l et8rlo 
n!l•'\tu •t'"! 1'. - PAI-. 

Ruy ?almel· 

Gilberto Ma 

Catte~e Pí-

Pr:mrJrc Suplente -- Joaqutm Pa-
rt.'IJ'e tl 1 UN - PH. c. 
~ wt1wo suplente - OuidO MonClr 

; (]>~)) - r{_t),. 

j ..I.C:'.::~~H) suplente - V~lSCiJllCCl!)S 
) Tv:Jt'.:. l·P1U- RJ). 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo lll 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

l)lftll'TOI't, GI;.AAL 

ALBJóRTO OI! BRITO PEREIR.A 

C~li~W 00 .. S:PtVIÇO 011: PUiili.ICAÇ6&S e .. ntFS OA lõEÇlO o• *trOAÇ'10 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES . 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

)mpr§St;o n,s of !,f in .. do Oop•rtamento cte lmptcnea Nacional 

BRASiLIA 

REPARTIÇõES E PARTICUL4RES I FUNCIONÀRIOS 

1
- - ~-- · ------ Capital e Interior 

fiEPP.I:SI:NTAÇAO P~RTIOARIP semestre ••••••••••• Cr$ 
Capital o Interior 

50,00 Semestre ........... _ ... . Cr$ 

Cr$ 
89.00 

?6,00 
( 

I J•J\ 1:. 1 tU O SUt:IAL tJl':.!\lOLU.AflGO "(.UD • • • ••·••• • • • • • ••'• Cr$ 86,00 Ano .................. 
tl':;UJ 

1 Jvd: Guiomard ·- Acre. 
;J. ,_.uv~aJ Od ~uveua - t'.::uá. 
3 t.'l~fi)IL tSarrv.5 - M~:~.rll.un!i.o. 
4 ~t:oa~.uâc arcner - MaraJ .. nbo, 
.b \-'iclut u.u to•reue - Ma.ranno.o. 
ti .::);!leln~uo.: P'11cneco - ~\SUl. 
'l Mene·tl:'~ Ptment-e1 - t.Je<~r3. 
8 V\ti.:-••11 (ioncalvt-~- üea1a. 
9 \\- .. ollr~..: vurgeJ - H L:i. Nol'le. 
o i{u\' Jarne1ro - f)araUnt. 
1 

l" 
L,eJ' f Netu - serg1pe. 
AnJnntt Boilb!nv telo eJ:err:1c'.o o 
s~ttwmte Eduurdo Catalão, do PTB 
- Hl:ln,u. 

)3 .Jelln~on de Agular. - Espírita 
t}an~.u . 

H t >l,bf'I'U Marlnho - Guanabara. 
jh ;\hHJta A.OOJaOe - .:Sàu PliUlO. 
tHi Atl!l~J 1•·ontt~na - Santa t.:at<:~rina 
l'; li'I1C1r· M•.JO<:Un - R. O Sul. 
lU Hf'nWilcto VaUnda.re.s - Ml11A& Ge· 

rHli-

19 FiEnt, Mnller - (em enrcíc!o o 
~nplente Humberto Neder) - Mt-o 
Gl~::::o. 

'O Ju:-.P (e!lClano - Oolâê, 
""' Jn.<.,·rlmtl KutJJt.scheE - Goló.s. 
J!J l'ectro Lnrlovlco - Oolà.s. 

PAHrllJO l'HAUt\UUS'IA 
ll''Hh 

1 Acta!l1crlo Sena - Acre. 
2 U.;,ca 1 t"'esóott , em exen.:Jclo c SU· 

-p.ent-e ~o·Jarau At;.smar.' - Acre. 
3 Vl\'dlOL Llma _.. Amazunns. 
4 Muura1,. VIen-a - Arr.s.?onas. 
ú Amon;o Juca - Ceara. 

'1 UlX·I-bH Ro.~ado - H G. Norte 
2 Aro1em1ro de F'lgu~tredo - Pa-

tiH'Ja 
9 HarrJf carvalho -,Pernambuco 
o Pe.csol:l ae Quenuz - Perndmt)u~c 
ll Jo."P !<.:mnr\0 1em e-x e. ctc1o o sn-

pú·n!e Pirit-u Ferreira/ - Pcrna:n· 
b!JCO 

l2 suv~stre Pértcles - Alagoas. 
13 Vas('unct:Jo!' l'arre!'. - Hlo ae J1l· 

nelro .. 
'14. Nt:lson Mácula.n - Paranà, 
\15 ,. Amuur,.. Silva ~ Parana, 
16. Nneueira da Gama - Mlnat: Ge· 

rat.s 
17. Beze1·rs Neto - Mato Gr<lSSO.... 

Exterior -Exterior 

Ano .. -............ . Cr$ !36,00 Ano ................ Cr$ !08,00 

- Excetuadas as para o e:xterior. que serio &empre .anuais, a..& 
asd3aturas poder .... sfl:-f'l tomar, em qualquer época, pqr e&ia meses 
ou um-,ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de­
esclarecimentos quanto i sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
l remessa por melo de cheque ou vale postal, emJtfdoa a favor do 
T4.soureíro d':) Departamento de Imprensa Nácional. 

- Os suplemen\.os is édlçaes doa órgãos oflcl-!lfs serAo f.ornecidon 
aos asSinante~ sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número atrasado strâ acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exerclclo de,corrido, cobrar_u· fio mai1 Cr$ 0;50 

!3. 
14. 
15. 

Sf;:NADO 
Dar.üel Rtteg~f - R. O. SUl. . 
Mllwn campos - Mma.., ·uerais. 
Lopes da Costa ..... Mato Gro~o. 

l'AilTIUO. LIISEIUAOOit 
tPL1 

1. Aloyslo de Carvalho - Bahia. 
~. Mem "' Sá - R. U. Sul. 

1' Al\TIUO 'l'llABALIIIS'C A 
.NAt;H)NI\L 

H"l'NJ 

L Catete Pinheiro ..- Parâ. 
:L Ltno àe Ma.Los 1em exerctci(J o 

Sup;ente Lmneu GomesJ - São 
Pa.uJo. 

PAJ\TlJ)O SOCML PROGR~SSISTA 
1l"SP1 

1. Raul Giubertt - lhspirito Santo. 
2. ('~Jgue1 Couto - R1c a~; Janeu·o. 

FEDERAL 
RESUMO 

P a r t 1 do Social pemucràtlco 
<P. S. ú J ............... . 

Parttdo l'tlt.'laJhtsta. Bra.s11etro 
fP. i. f:l ~ , •••••••••••••.• 

Jnlão Dem\•cré.tica Naclona.l 
tlJ. D. N J .............. . 

Partido Libertador \PL) ....• 
Partido l't·abalhlsta Nacional 

(p, T. N.l .............. . 
1 a. r t 1 a c Soctal Progre.s..,lSt.a. 

<P. S. F.J ..... .4 ........ . 
o. r t 1 d c SoeJalls.ta Bra.stJelro 
<P. S. B.) ............. .. 

Partido Republicano IP, R.' 
Partido De ma c rata Cristão 

IP. O. C.l .............. . 
Movtmento l'rabalhista Henow 

vader (MTRJ ............. . 

Sem l.eg:euda .... , ..• , •..•..• , 

1 

PAR'l'IUO SO\ilALlS'l'A 
fJU.ASll.l':lRO 

lPS61 65 

\. Aurélio V\ana - Guananara. 
l\lOVli\lfo;N'l'O TRA6ALHtS'fA 

R"NOVAOOR 
(i\l'l'HI 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Maiuria 139 Memb.o!3J :-

\.fr\IAO l>l!:MOCRA1'1CA NAVIOS..\L 1. 
tiJON) 

Aarão Stelnbruc.h - RlCt de Ja· 
nelro, 

l' 
PSD 
P'I'B 
2'·- MinÓria !li' 

1. Zacana.s de Assunção - Pará. 
2 JoaqUim Parente - Piuu1. 
3 Ju.:;e candtdo - Platll ~ 
4 Utnartt Mariz. - R. O. Norte. 
6 João Agripino - Pa.ra~ba. 
ti Hut Palmeira - Alagoas. 
7 E:t.trtcc Rezende - Espuito Santo 
a. Aforu:o Artna.s - Guans.nara. 
9 Pa.ctre Calazans - S~o PanJO. 

10. Adolpho Franco - Paraná. 
ll JiiMu Bornhausen - Santa Cata· 

r1na . 
2. Antonit C.arlós - Santa Catru:lr~Jl 

~·· 

.PARTIDO REPi''l! '.CANO 
fPIU 

1. Jfuio Leite (em exerclcio o suplen­
te Oylton cOsta) - Sergipe. 

l'Al\TIDO DEMOCRATA CRISTAO 
!POC> 
' 1. Arnon de Melo - Alagoas. 

SEM LEGENOA 

í. Jo.snnhat l\·J<'!rlnho - Bahia. 
2. Herllla1do Vieira ._ Sergipe. 

r dembro.s) : 

UDN 
PL 
39 - Pequenas Rt:t)lescutaç6es !9 

MembrOSJ: 
. P'I'N 

PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PllC 

Jo~aphat Ma:1nho <Sem Lege~da). 

( 

Junho de 1963 

LIDERANÇAS 
DOS BLOCOS l'AllTlDARIOII 

MAIO lUA 

Liàer 

Barros Canralho - (PTB - PE) .. 

Vice~Ltdetes 

Victorln6 Freire - (PSD - MA)' '., 
vasconcelos Torres - (PTB - RJ): 
Jefferson de Aguiar - (PSD -- ES>; 
Lobão da snveíta. - (PSJ? - ...PA). 

MINOH!.A 

Ltder 

João Agripino - (UDN PB) 

Vtce-Liàere: 

Danje1 Krieger - (UDN - RS)' 
Mem de Sã ~ <PL - RS) 

PEQUENAS REr~ESENTAÇOES 

L!cter 
Lino de Mato.s - {PTN - SP) 

Vlce-itder 

Aurélio Viana - CPSB - G B> 

li - DOS I'AR'l'll)O:>' 

PSD 
Uder 

Benedicto Va11adares - (MG) 
V we-Liàer e,-, 

Wilson Go~:alves - (CE) 
Si'6efn;do Fàcheco - (Pl> 
\Valfredo G-urgel - (RN) 

PTB 

lAáer 

Artur Virgilio 

vwe-Ltde1 e.s 

(AM) 

A,mauri Silva - (PR) 
Vivaldo Lima - (AM) 
Bezel'l'a Neto - (MT) 

UDN 
Liàer 

Daniel Kl'ieger - tRS) 

VJCe-l.tctetes 

Eurico Rezende - (E$) 

Padre Ca1azans - <SP) 
Adolfo Franco - (PR) 

PL 
I.taer 

Mmn de Sá - (RS) 

V1ce- Llde1 

Aloy::;ío de Carvalho - tBA) 

PTN 
Ltaer 

Lino de Mntos - ($P) 

V!ce·Ltder: 

Catete Pinh<1il:o - <PA) 

PSP 

Uaer 
Miguel C'~l-ltÔ.- fRJ) 

V1ce-LtUC1. 

Raul Giuberto - tES) 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Direlora 
Moura Andrade - ?Í'es:iàf'Jlle (PSD), 
Nu~uen à du U<tma IJ-'TUJ 
Motn{t•J Vleira 11-'Ttil 
&,~J t-'aJmeua ctJI,~l 
Gilnertu t\1arll1ho IPSl') 
Cattete 1?Jnheir1. 1 PT"i; 
Joaauim .,arente n Tl_l~) 
Gnirlo M1'J~~~~m <FSD1 

Va.scunel'los Torres tPTB). 



! 

·: 
,' 

\ 
/ 
' ' 

r sãDa"dô -r 
..... . 

(:om1ssão de Agrlculturà 
..J <7 MEMliROSJ: :k ·(~w 

Í Presidente - Nelaoa Jofacu!an 
\(PTBl. 
Vice~Preaidente - ·Eus:4nio Barros 

:<PSD),. 
CO:MPOSÍÇlQ 

PSD / 
Tttula:rea 

1. Eugênio 'Barro.s 
2. José Fellciano 

Su.pltmte' 
1. Atílio Fontana 
2. Pedro Ludovieo 

P'1'B 
Titulare& 

·x. Nelson MacuJan 
2. D1x~Huit Rosado 
3. Raul Giu'Jeru 

$uplente~ 1 1. Eduardo Oat.aJao , 
2. Aarão Stetnlilrucll 
$. Adalberto .sena 

UUN 
TitUlares 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio CarlC$ 

• suvlentes 
1. Daniel Kriee;er 
2. João Agrlpmo. 

Comissão dé Constituicãn 
e Justica 

(1! MEMBROS> 
· Presidente -; Milton c a m p os 

(UDN1. 
Vice-Presid€nte - WiLson GonçaJ 

'JeS\ f'SD), 
ÇO!oif'OSlÇÂO 

PSD 

Ttlulare 3 
1. Jeftet·son ae Aguiar 
2 Ruy Carneiro 
3. Lobão da Silveira 
4.. W11H1n Gont::ruves 
6. ,J'J.Saohat Mannno 

<;ume-ntes 
1. Mer,~zes Ptmcnte1 
~ Lettc Neto 
S. Bt-nell.rt• Va:Ja1::He,s 
_. .a.arào Stembrnch 
• 

P'I'B 

Twtta1e1 
1. Amaurv Silva 
2 Bezens Neto-
3 Ptntu Fenr;ra, 

s 11 mentes 
1. :'\rtur VirglllO 
2 Arur>n,iro de l'ignetreda 
3 :3JJ\ t:-".Lre Pericle" 

1 Amysir. 
:.1 :<:u: te< 
3 Milton 

UDN 

r·-~~~~~m~s 

de Car>aü'IO 
Rezrnr.:c 
l':Jttltl(\~ 

'.:h:At-'T•te~ 

1 Aí\n1"D Al'lflO• 
2 Dar.Je/ Kneuer 
él Juau .\NJorno. 
Secrew··,o. h'· •tl<t!Uo Fel'tf'ira 

011Cnll l.f'~\SJf!'l\'0 PL~B 
Rc.umôes: Q•Jutws· teun.s, .!':.,; 

b.Jras 

Comissão doioistrito Federal 
f7 ~11':,\·lHROS• 

P>·<Pnr., _ unu ü• ;\·'"'" P'i:'~\JI 

Vlc?·t-'reEid~nte -· Pt!dro uua .. ,vJct.. 
tPSlJ! . 

I 
11~1;;(/lp~ 

P11t1Pt t_el 

2 Perito l tH'l"v,~·o 
3 Llno de :\·Jatos 

Jíl!'tj ••. . aupleiiU:o 

t. l"'llnto Mllller . 
t. Eugênio BI\ITO!l 
I. Herlbaldo Vletr,. · 

PTB 
Titulare, 

1. Vasconcelo5 Torres 
3. O.scar Pa.sso.R 

suplente, ) 

L Dix-Huit Ro.sa.do 
I. Aarão Steinbrucb 

UDN 

Titular~, 

1. Dinarte Martz I 
2. Eurico Rezende 

sumentes , 
1. Lopes da Costa 
2. Za.ca.ria.s de Assunção •. 

Comissão de Economia 
Prestctente: Plllnto MUUt!.._ 
Vice·PI·P..sidente: Eduardo Catalão. 

OOMPOS1ÇAO 

PSD 
TITUÜRES 

Filinto Müller. 
Eugénlo Barros. 
Atillo Fontana. 
~osé Guiomard. 

SUPLENTF.;~ 

Jefferson de Agu:ar 
Stgfredo Pacheco. 
Sebastião Archer. 
Josnphat Marinho. 

PTB 

TITULARES 

Eduardo CalaJào. 
Nelson Maculan. 
Júlio Leite. 

SUE' LENTES 
Oscar Passo~. 
Bezerra Neto. 
PJnto Ferreua. 

tJDN 

TITULMU1.S 

Adolfo FTanco. 
Lopes da costa. 

SUPt.ENTl: .. 

José Cândido. 
.zacanas a e A~ unção. 

aeumôe.e: l'érça.s-felra. às 
r as 

ll,:J(J hO-. 

Secretárlo: Cid Brügger, 

Comissão de Educação 
e Cultura 

!7 MEMBROSl 

Meneze.,: Plmentel Presidente 
IP.SUI 

Vl"e-Prestdenle 
ULJN!. 

- Pa.drt Cals.za.ns 

COMf>OSlÇÂO 

PSD 

?'111,-IGie~ 

1. MenPzes PimPnte.l. 
2. Wt·!if(edo -H'lr<"Pi 

SurJ1P"i!~s 

1 Hf'n."rtlcto Vat<~:iÕ!lte~ 
2 S1getredo Pru:hf'co 

PTB 

.Ti1111a~es 

1 Ar'lnlhf'rt.n Sf'DB 
2 Pinto PerrP!r" 

1 Pe.~~oa "f' Qq~i! oz 
2 A.n1U1lr"y S!lt'o 

I 

tlDN{ 
rltularee 

I. Alltónlo Carloo 
8. Padre calazans 
3. Mem de Sá 

SUPlC?It~s 

1 .. Adoà'o Franco 
9. Milton Caml>06 

8. Arnon de Meio. 

)"'!' . 

Reunlões: Quarta~felt'M, às 15,00 
horas. 

Secretária: V era de Alvarenga Ma· 
rra. 

CtJmis$ão de Finanças 

Junlio í!ii 1963 

•rmrt.Alll!S 
Vl v atao J.Jma. 
Amaury Silva.. 
HCI'ibaldo Vieira. 

SUPLENTES 

Aurélio Vianna. , 
P e.ssoa de Queiroz .. 
Vasconcelo.t Tôrres. 

uDN 
'l'ITULAltES 

Eu1·ico ae !Uzencte. 
Antônio Carlos. 

1061J 

05 MEJ.'WBROS> SUPLENTES 

- Argemll'o de Fi(Uelredo -\ Lopes da Costa, 
P:·es1dente / zacat·ias de Assumçâo. 

PTB 

- Damet Krleger Vict·, ReuniõeS: Quartas-feiras. 
PresJàente · horas. 

UDN às l6,11n 

• Compos1ç5.o SP.cretário: Cid Brugger • 

PSD 
T1TULAR:&S. 

1. Victorino Fretre 
2. Lobáo da. Siln'll'& 

3. Stgreted.o Pacheco 
•· Wüson GonçalV{!S 
5, Leite Neto 

SUPI.f:N'fES 

1. José Guiomaro 
2. Eu~enw ue Wu-r03 
3. Mene~:es .Prmentel 
•· Atlho Fontana 
5. Pedro LudO\'tco 

PTB 
TITlrL~ilES 

1. Bezena Neto 
2. DlX-I·JuJt Ro:>Aóo 
3. Pess~.~a de ~ueit'ot 
4. ECiuárdo Ce.t.aJf\o 

SU?l..ZN'l'ES 

l. Netson Macuwn 
~. Llnu • e Maws 
3. Vas<.!once:os 1 órre~ 
4. Amaurt Sllva 
5. Aurélio V;anna 

UDN 

TrtULAíl!S 

1. Dinart Manz 
2, Iriueu BornHausen 
3. Lope:. da Co.">ta 

SUt>L!;..~'iTES 

1. Adolfo Pro nro 
2. Mllttln campl...'3 
3. Eurico Re~~Pf,fle 
4. Joâo A,g:nptno 

PL 
'l'l'fiJL,-\~ 

1. Mem de sa 
Snt;:<;:-<·t 

1. Aio,•sio <!e Carva1no 
Reun1 0c~: 

horas, 
Secret.ário: 

QuanMHetraa, a.s lU,OO 

Ren:tto de 
Chermont. 

Comissão de Leoislacão 
(!} MBMHHU.SJ 

Presidente: VívaJdo Lima 

.Almeida 

Social[ 

IPTB1 
Vtce~Presidente: R-uy ·C:Jr·nP.tro. 

<PSD!. 
COMPQS!ÇAO 

PSD 

TITULARES 

Ruy Carneiro 
Wall:rectu u ~~·gel, 
José O.uwmatd. 
Raul Giubertt. 

SlJPI.FNn:s 
r,eJte 'Net-o 
Looáo (ltl ':::>iJVf'i!~. 
Eugênic• Barros. 
Júllo L2ite. 

' 

' Comissão do Políaono das SêcaP 
(~ MElV1BROSl 

Presidente - Ruy Carnelro fPSDl 

Vtce·Pre51dente - AuréliO 
Ci'~BI. 

COMPOSlÇÃO 

PSD 

Titutare3 

1 _ Wil.<;on GGllça.lves 
::1 Huv ·carnei!'r 

SulJl(!'Nte$ 

l S1getredo Pacheco 
2. Leite NHo 

PTB 

Tttumt e~ 
1 Dix~Huit Rusttdr 

2. HenbaJdo Vtelra 
3 Aurlàlie Vianna 

SUT.Jle"1te~ 

c 

1. Ar!!emiro de ~'1gue-i:'cd1 
I Arnot1 de :viela 
3. Julio l,eJte 

UDI 

Tilular~s 
l. u1narte Mariz 
2 Ja,"e C\\ndldu 

S11vten~es 

1. Jjfio Agriptno 
<t 1 uoes d 11 Costa .. 

\'1~.nna 

H:e·.n:oes:· Qu:nt.a.s-felrag, às 16,!:0 
hu.-•o.~ 

secrctitiu: J. Ney PJ.s~.Ds Duna.s. 

Comissão de Redacão 
15 M.EtfBROSI 

... , e$idt>.nte - Oi.t·ftuit !li)SllcJõ 

VH.'e·Pr·P.sldcnte - Padre C:l'l~"-tan.s. 

COMPOSIÇ\0 

PSD 

Tttutares 
1. W9:l!redo Gur$:el 
2 Hebc'l;::tião Archer 

sur.uentes 

1 Lohilr1 da Sllveira 
~. Jose Fe!iC'I::~no 

PTB 

Ftlllln'e~ 

1. Dix-Hnit Hc::oado 

S•· •Jtentes 

1. HeribaJdo V1eira 

UPN 

Ttt111are3 

Parl··e Cala~ ~~s 
l"t.to Lene 

2 .lu.-ao""' "'"nc.no. 
l. Juã<J !'\gnplno 
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i 
Comissão de Relações Exteriores 

UI M~ROS> 
Presldente - Jéfterson de Aguiar 

<l'SDl 
Vtce- Presidente - Pessoa. de Que.t 

.. b2 tPTBJ. 

COMPúSJÇÃO 

~SD 

Titutares 

1. Benedicto Va.Lladares 
2 l<'Hznto M 1il1er 
3 Jefterc,on de AguJar 
4. Aarão Stetnbruch · 

SuTJll"'l tes 

1. Menezes Pimentel 
2. Ruy ()a.ttlf'UO 
3 Juse Uuiumard 
4. VIctarl!:CJ fo·re1re 

PTB 

TUW!2re~ 

L PeS.sua de Queiroz 
2. VJvaJO; bJma 
8. &dua.rdo Catalão 

SuPte11tes 

1. Va.<::t!unceim; 1orre.~ 
2 :J.sr.a~ e a~ .s<» 
3. "'.l12;enti~a Of' Figueiredo 

ODN 
Tttutares 

1 An tô~lit· DaJ"lO..'l 
2 .J0sf' Cândldo' 
3 PadrfJ: t:alazans 
4 Arnon de Melo 

SupLentes 

t Daniel Krie11er 
2 i!:uncu Rezende 
:! J-11\c A~npmo 

· 4 Mem ~e Sá 

· Secret-ário: J. B. Castejou Branco 
t ~e uniões: às quinta.s-.teiras, às U 

ho~. as. 

Com;~.z.n de Saúde 
- 15 MEMBROSl 

Pre~íàest.e - Lopes da Costa (UDN_, 
\IJd!- PresHtente - Cnc·HUit Rosa..o., 

(PTHI. 
COMPOSTÇÂ9 

~?O -
Titulares 

l Pedro Ludot>icn 
2 S1get1 edo j?'achet"o 

lóOu;mell tes 
1 Euge\lÍc BaÚos 
2. Wa;lredo Uurti!e1 

t>TB 

TitutCT 

1. D~~nt.lt Ro::.ado. 

Suvtente 
1. Aàa:bc-rto Sen~ 

UDN 
Tittd:lr 

1. Lopes da~ Cost.a 

~umenle 

1. DJr,arte Manz 

PSP 
T1!utar 

1. Migu_l Couto­

SuvletHe 

I. !:Zaul Giub?rti: 

Reumhes: 
'horas. 

M. 15.% 

Secretá:io: Eãuúdo RUi 8arbo:e.. -·-

DliRIO DO CoNCRES$0 NACIONAL (Seção 11} · Junho de 1963 

Comissão. de .Segurança 
Nacional 

t ON - Zacru·üts 
Presidente. 

dé Assunção . -

P:TB·- Silvestre 
Pre.s 'dente. 

Péricles 

TITULARES 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - lríneu Bornhausen. 
PSD - José Guio.:nard. 
PSD - VlCt.()rino .freire. 
PSP - Raul Giubert. 

SUPLENTES 

PTB - DÍX-HUlt Rosado 
PTB - Eduardo caúuão 
UUN - AdÕ1to Franct-... 
UUN - Eurico Rezenae, 
PSU - Rut carnelro. 
PSD - AtUlo Fontana 
PSP - Mi_g~e! Couto. 

Vice~ 

Reuniâes: ·Quintas-feiras - às 16,00 
boras. 

Secretário: Get·aldo Llma de Aguiar 

Comissão de Servico 
CIVIl· . 

(7 MEMBROS\ 

Presidente 
(PTBI .. 

SHvestre 

Público 

Pé r! ele! 

Vice-Presidente - Leíte Neto <PSDl 
COMPOSIÇÃO 

PSD 

TituLares 

1. Leite Neto 
2. Sigetredo Pachec-o 

Sufl!eTttes 

1. Victorin.o Freite 

PTB 
Tttulare, 

1. Bezerra Neto . 
2. Lino de Mattos 

t. 
2. ,,. 

suplentes 

Silvestre Péric.les 
Miguel Couto 

UDN 
Tttular 

1. Ir in eu Bornh.a usen 
Suptente 

1. Zacari.a.s de Assunção. 
Reuníôe..,: Quártas- teira.s às 16,00 

hora.s. · · . 
Secretario: Alexandre Pfaender 

Oficiai Legil:ilaUv~. PL .. a. 
• •-)· Re-P'ubi!que-se por ter saldo coiD 

íncorreção. 

"Comissão Especial ·do -Priiieto 
dê· Emenda à ConstituiÇão _. 

• n9 2. de 1961 · 
!Dispõe sôbre~" Altera os s.rti­

gos_ 46, ó6. os. ao, 110 e o pará­
grafo Untoo do_ art. 112 da Con.s­
tituu;ào Federal! . 

- orga.mzaçâo administrativa do 
Dhstrito Feáen;d: · 

_... vencimentos "dos desembar­
gadores do rrtbunal -de Justiça de 

· · Dtstríto Federal: 
- reglffie de rendas do DistrftL 

·~ Fe<ter.a!: . · ~ 
- córn posição da Câ-mara do.s 

Deputados e do .Senado FederaJ e 
.do Tribunal. "Supenor ElleitoraJ: 

- proce$So .de escOlha do Pre­
sidente e do. V1ce-Pres1dente do 
Tribunal Regional Eleitoral dL 
Distrir..o Federal· 

- aplicaçãO d8 cota do irnpôsto 
de renda destinada aos Munici­

'plos. 
Eleita em 15.6.1961, oom exceção dos 

Srs. Senadores: 

·Prorro~aÇõfS: _ 
Até 15.12'.1962 - Requerimento nú ... 

mero 61Q-61, a.prova-tlo em -14.12 .1961; 

Até 15,12.1963 __ Requerimento nú ... 
mero 798~62, aprovado em 12.12.1962. 

Membros - Partidos 
1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2.- Lobão <ia Silveira _ Relator 

PSD . 
3. Ruy <;arneiro - PSD . 
-'· Benedlct.Q Valladares - PSD 
5. Wilson Gonçalves - PSD 
6. Sllvestre Péricles - Relator 

PTB 
7." 
8, 
9. 

10. 
-11.-
12, 
13. 
1~. 
lã.-

Amalll'y Silve. - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros CarValho - PTB . 
Daniel Krieger - UDN 
Lopes da O<>sta - ODN 
Milton Ca.rp.pos .~ O"DN 

.. 
Ruy Palmeira_ - UDN 
Heribaldo Vi.íera - ODN 
Aloysio de Carvalho - Presiden-
te - PL , 
Mem de Sã - pi., 

..!omissã-o Especial do Proieto 
de Emenda à Constituição 

n9 4, de 1961 
Dá nóva redação ão- item Ill do 

are: 95 àa -~onstituição Federal. 
crrrectutibÜidade ÓQS vencfmen .. 

- tos dos j111Ziisl , 

' . 
Eleita em 27.6 .1961, salvo QS se­

nht..ns Senadores: 
LOPes da Costa, designado em 29 

d-e OUJ;Ubro de 1962; 
LObão da Silveira. designado eni 23 

de aoru de 1963: . 
Bezerra Neto, designado em 23 de 

al:)riJ de 1963. 

Ptorrogacõe.s: 

2. Beüedlct.o ·v:auactares 
.P"I'B 

TUUID7P..9 

l. Silvestre Péricles 
Barros Carva tho 

I 30.~ 1962: 
designado em 

designado em 

At-é 15.12 196_2 -.Requerimento nú .. 
~ero 609-Bl. ... aprovado em 14 12.1961; 

Até 15 12.1963 - Requerímento oú­
m~ro 779-62, aprovado em 12.12.1962. 

Memb1:os - partidos 
~- Nelsun Maculan · 

Supurntes 

1 .. Ptnto Fel'retrl:l: · 
2. E~uardo Cat.atão." 

UDN, 

·~ 
Tttr.uares 

1. AntônJo Canos 
2. Padre CaJazans 

sunte7<tes 

1. ·O in arte Mariz 
2. Lopes da Uos!.a 

PL 
Titufil'r 

1.- Aloysio de Carvalho 
sumeme. 

1.. Mem de .... ..~. 

R€'uníões: 
hora".<: 
Sec~e~ârio: 

l'êrç':'s- feira.s; à$ 16 0(! 

-J. Ney_Pasoos Dantas. 

Comissão ae. Transportes, Co­
mun_lcacôés· e Obras Publicas 

15 MF:MHROSl 

Pfesidente ·- Jose Feliciano (PSD) 
Vlce-Pr~sidence - IFtneu Bornbau-

sen_<UDNi, - -

COMPOSIÇÃO 

!'SV 

'f·trutares 
1. José Fellciano 
2. SebaJ::Uâo Archer 

SU'Plt!ffft!$ 

Nel.ion Maculan 
15.5 1962: 

Lobão da Silva 
23.4 1963. 

LoPes da Costa 
29.10.1962. 

Prorrogações.. 

designado em 

des1gnado em 

Ate 15·12-198~ -Requerimento nú­
mero 611·61. a._provado em 15-12-61; 

Até 15-12-1963 - Requeriment-o nú­
mero .~78-62. aprOvado em 12·12-62. 

1. JeftersOn de agu1ar - pSO 
2. Lotlâo da SiJveira - PSD 
3. R.u;.; <:arnelro - PSO 
-4. Benedicto Valladares -· PSb 
5. W1Jsón Gonçalves - PSD 
6. Sllvestre Péric!es - PTB 
·1 ~., Bezerra N·e_to - pTB 
B. Nogueira .;.da Gama -. PTB 
9. Barr~ Carvaiho - PTB 

10 •. OGniet Kncger - ODN 
Il. Lopes da Cost.a. - ODN 
l2. Milcon Campos - Vice-Freslden­

te - ODN Membros. - ~artidos 

t. Jefferson de Aguiar ~ Relator ·3· 
- ·pSD. a. 

Heriba.ldt; Vieíra - ODN 
Ruv Palmeira - ODN 
AlOysio de Carvaiho· - .PL 
Mem de Sã - PL 2. LO';)áu de. Silve1ra _ PSD 15 · 

3. Ruy Çarneuo :..... PSU . l6. 
4. Benedicto ·vauaaares - PSD 
l). Wu.son G-onr;alvt:>s - PSD 
6. lilefoon MacuJan - P'I'ts 
1. Silvestrf' péricle.s - PTB 
8. Noe:uerra da ·Gama - PTB 
9. Bafro.~ B_arra:s,- PTB 

\[), · Da:ntel Kneger - Vice- Preslrie-n-
u, - UON • ' 

11, - U:Jpe.s da _Costa - -UDN 
12. Milton Campo.s ..;... UUN 
13, Heribaldo Vle-lra - UDN 
14, Ruv ?almetra · - UDN 
15, Al<>v5lo de Carvalho-·- PL 
16. · Mem de Sá - PL 

Comissão Esoec1al do. Proieto 
de Emenda à Constituição 
· .n9 3, de 1961 

Altera o ·§ F' do art. 191 da 
Cc..nstituiçào Redera1, 

'Apospnt.adona ·do funcionári-o 
aos. trinta .a.no.s de ~erviçoi. 

Eleito em 21 6·62, salvo ós srs. Se-
nadores: · 

LObão da Silva, 

Comissão . Especial do · Proietc 
de Emenda á ConstitUição 

n9 7. de 1961 
Dá nova redação ·ao art. 55~ 

item 1, dil etonstítuwao Fede'" :I> • 

tOispÕe" sôbre a.s tn.->.téria.s 'da 
cornre 1-êneia ~nvativ<J dl.: Se!!acto 
IDi'·UJndu as .:l:e oropl'ki a ex•Jtte 
ra~.,.a.c dos Ch~tr:s 1-r, 'T,w:-flo -Oml·)­
D!al,lca de -!llf"àtec permanent@ l 
g,pruvar o ts.t.ab~l~·vr~~H•t<l. tOUl­
piment.o _e ·renr~mertn ._dr: re açoes 
d:r:omática.s !:tt::n 'JI-l ..... ~.s estran-
~eJ~t. 

-. S~e:r.~:~. em 4 -ir ·)lltuoro C:€ 1961 ml 
vv o~ srs. Senado ..... •.s ' -

GuJa<: Mondm ~ <ÍE:S:gr a C: c em :t9 
ae ou:.ubro de t962 

VHJ<t~do Lima - _ des;e,r. &de em 30 
de m,q rço de 1962. 

t "' R~p.bi1ca-se por ter sa!do eom i . 1. Jeffer.wn df' Aguíar 
,t"t"Wnr•·ot~õ..o 2. Filinto Müller 

_ Wil.son Gon<;aiVQS e 
Amaur·v Slh·a, desrgnado.s em 23 de 

abril dé 1963. 

Ruy Carneiro - d-tiüg<.t<do em aJ 
d..: 'l:~··i de '~6S 

Wil~ntt GonçaÍvf'~ ·- ct:siknado ..tm 
23 -at> abrll de l963. 

'/. 

'· 
~ 

' 
' -. 

•. 

' 
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Sábado 1 

Eur.co Reze~do ...;.. deai.gr.·a-do em lfJ 
de a.~ril de 19_63. 

Pw-c.o Ferreua - df:""~j!$-do em J!:l 
da •bril de 1963. -

Amf.ury Silva ..- de~.,lgr.M:to em %3 
de r.h'~'il ele 1963. 

Prorrogações: 

J. .~ \5 de dezembro de ~962 - R.e~ 
QU<!t'imf"nto o~ 60"1~1. ar-o"hdo em 1-~. 
de dez(.'mbro de l9Al. 

Até lô de dezembro de H.6/ - R.~­
QUi!rimento n? 73-f>-62. a.prç..-nao em 12 
à: dezembro de 1962. 

). 
2_ 
3. 
~ 
5. 
a. 
7. 
a. 
9. 

11), ';: 
,... 11, 
r· 1~. 

~; l3. 

Mem-br~ - J?q,rtiC:~ 

Mene;:~ Pimentel - PSD. 
WilsoLl Gonçalves - PSD. 
LObão da Si. veira - PSD. 
Ruy C.:u·nelro - PSD. 
Guldo Mondin - PSD 
Silv-estre PêtJcles - PSD. 
v:.aJdo Ltma - PTB. 
Amaury Si.ta - PTB. 
Pinto Ferre:ra - P'IB. 
E"'.trieo Rezende - UUN'. 
DanJei Kriern~r - UON. 
Ml.iton Campos - · UON. ·. 
Heribaldo VIeira - UDN. 

Lopes. da co.sta - ODN 
.Z\loyslo de Carvalho - E'L, 
Lino de Matos - PTN, 

i 
/ .. 
' '· !' 

• ! 

1~. 
15. 
16. 

Comissão Especial do Proje1o 
de Emenda à Constituição · 

n9 8· de 1961 
Acrescenta item ao artigo 3Q 4,() 

Capitulo D - Presidente da. R.e­
publica - da Emenda ~ Cons4tt.tl~ 
cionaJ n9 4. dtl 1961, que mst.i.tu1v 
o s·-::t.ema JX!rl&.meott\r de gorarno 

!SObre a esoneraçào. por pro 
po~ta ao senado, do chefe àe mlA· 
são diplomâttca de caráter per~ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll, 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de 1961 
Acrescenta d!spositJ.vo ao arti-

13. · Eurteo Rezen~e - UDN 
14. Aloysio de carvalho - PL 
15. Josaphat Marinho - P'rN 
16. L1no de Matos -- PTN 

Junho de 1963 1067. 

Comissão Especial do ProjetQ 
de Emenda à Constituição 

n9 2, de 1962 
.Un.stltul nova dtscr1mlnação do 

nnda.s em to.vor dos Mun:ctploo 
bra.<:;.Ueiros> , ~~ ~,.r•r~.gasu'!,.,iJ;~u vo •, 0c•1 g~ Comissão Especial do Projoto 

arr: 19 e o att. 22 da constitui- de Emenda à ConslitUiçEo EleitA em 23-5-62, salvo os sennorea 
çno. nQ 11' da 1Z:l1 Senadores: 

(Modiftca o regime de discrto:J.- Wilson GQnçalves - desi;JnD:do em 
d Acrescenta v~ragra;o 4 1 e 3,., ao 23.4• 63 . minação de ren ~uP . " F art. 28: da- c:onsmuu:no •c:t~rac Leite Neto - designa;do em 23·4·63. 

El.eita em 20 de novembro de l9tS1, tCrtaçâo de novos Mumctpwsl · Josatã. Marinho destzonado em 
s.alvc os Brs senadores: · Eleita em 2s-3-l9'S2, ~:l~\'O os srs. 23-4-õ::t. 

Barros Carvalho - desllna.do em· senadores: E'·1rico R::!zer>de dcsi.;aado em 
30 de man;o. n.e J9ti~; Guldo MOndin _ d~og:;:n-:H1o em 29 23-4-63. 

Ouldo Mondin - dcsign!ldo em 19 de outubro de 10r:2. _ Prorra-;aç(io: 
de outubro àe 1962. Wilson Gonc.:lH'~i - de':.l:n:-d1) em\ 

Jetfr::rson de Aguiar - deslgna'lo 23 _4_1963 , Ate 15-hH;~ - Requerimento n~ TCa 
em 23 .1e abrll de 1063, Eurlco R-ennde _ d~:~:rn:ldo ~•n :ta de l9il2, aprovado em 12·12-6::!. 

Ruy Ca.rne.ro - desJgnado em 2::S d b il d 19''3 J 
de abrU de 1963. e a r e " , - Membros - Part.1dos 

Eurico Rezende - designudo em :1.. João A!P"tpmo - d:- :f::-n~do em 23 1. Jefferson de Agmar - f'SD. 
de abrll de 1963. :& Wilson t!onça!ves - P:6U, de abril de 1963. t p d n•A em ..... ~ .,.. ca ete mne1ro - ::-:;:; .. v-o · .;,., :f. Ruy üarneito - PSD 

Amaury Si.va - destmado em 2.i d b ·1 d 1963 
de abril de 1963. e a n e · 4. LObão da Silveira - f'!:3D. 

Bezerra Neto_- des guado em ~ Prorr(J'-!a~f..o: tJ. LeJt-e- Neto -- PSD. 
o. M-enezes Pimentel - PSD. 

de abrU de 193.3. Até 15-12-1903 - Rcnuerlmemu n' 7. S.tló'e.stn PencJe.s. _ P'l'B. 
Prorrogações: 1&4-62, aprovncto em l2-I!.:!-l9G:&. • 8. 4\IJgl.leira da Gama_ t-rrB. 

Até 1~ de dezernbro de 19tl:os _ rtt· Membros - PartidOS 9. Ba:-ros CarvnJho - P't ~ . 
10. MlltQIJ campos - uu~ 

quertmento n9 605-61. aprovado en 1. Jefferson de A~iuar- PSC ll. Hcnbaldo V1e1ra _ uUN. 
14 de dezembro de 1961. 'A. W1lson Gc-nçaJves - PSU 12 J t• .. · h ·atA 1.:. de dezembro de !963- n·~ . J..:::t tio ~nartn o- UUtl(. 

OJÇ .,.. '"' s. Ruy Carnetro - PSO !_3, E·mco Rez.-nae ....,... UDN. 
quertmento n9 182·62. aprovado eu 4. Lohrio oa SllveJra·- PSD t4. Da:tleJ KrteS{er _ UDN 
12 de dezembro de 1&62'. ti, Outdo Monrltn - PSV 15. Atoyslo dt:> Carvalho E'L. 

Membros _ ParUdos 6. suvestre PéncJes - P'l'B ta. Lmo de Mettos _ P'l'N, 
'l. Nogu~ma oa HJ.ma- P'll;l 

1. Jefferson oe Agulat - PSD. 8. Barros Catv31h-o - PTB 
2. · Menezes Pimentel - PSD. 9 Milton Campos - UUN 
3. Ftj,nto MUUel' - P$0 . 110: Hertbt.\lüo V1e1rn - LtlJN 
4. Gu1do Mondtn - PSti. 11. Em:1oo R.e•z.enae - tJDN 
õ. Ruy Ce.rnetro - pSl), 12. João A~rtP.Ino - UV!'-1 
6. Amaury Silva ._ P'l'S 13. Lopes da cu..,ta - Vtl"<' 
7. Barros ca-rvaiho - PTB f 14. Aloy~to ae carvalho PL 
8. .ar~emiro Figuetredo - PTB. 15. Mlguel Couto - f'SP 
9. Bezerra. Neto - P'l'B 16. catete Pmhetro - t-TN 

Ccmissii_o Esoec1a1 do Probl o 
de Emenda à c~nsl llU!ÇÔO 

n9 3, de 1962 
rD!spôe sôbre a data do olrh's~ 

clr.u orevlsto na. Emenda CotM!.1· 
t'.Jcional nQ 41. 

lt!eita t'!m 10~1-1962. s:tlvo os :;emw .. 
10. Oanlel Krtege1· - ODN. 

manente). u. Eurtco R.e?ende - UlJN. 
re~ scua<.tmes· 

\"'IJ.suu Uoncalvcs. 
0e1te Net.o Jl!;c-!ta em 5 de outubro de .:061. sal· 12. Mllton campQs - UDN. 

vo os srs Senadores· 113. Ber.baldo Vi<'tra -- UDN. 
• · . ' 14. Ri.lY Palrneu tt. - ODN 

Comissão EspeCial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 1, de 1962 
J LIHO Agrtpmo. 
Euri<•o H.ezet>de e 

Vtvaido Lima - designado em 3U 16. Aloysio de (.,'arvalho - PL. 
de março de 1962. 16. _Lino de Ma toa - PTN. 

Gu!do Mond1n - designado em 2!? 
de outubro de 1962 

Je-fferson de Agular - designado en 
23 de abrtl do 1963. 

au, carneirO - designado em 2:1 
de abril de HH33. 

Eurico aesende - designado em 'llJ 
de abrll de ·1963, 

e.noo Ferreira - designado em 2'3: 
de o.brll de 1963. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 10, de 1961 · 
Acrescenta vard.graJo ao art, lô 

da Constztuzr:do Federa., (AUUCO .. 
çao aa 11o.rceta flTOtlentente dtt3 
cotM cte tmpostos desttna-àos aos 
,M-untciplos) . 

<Altera a 1'eaaçao ao art 186.da 
Constituiçlio rererente a obn.c,ato· 
ne!1uo'.e de com•ursn um a (l mveB~ 

tta'u'a em c-uton mu.•rat da car­
reuçr ínsttoanQo q pr01b1~ão ae 
notneaçóe$ rntenna,H. 

Elefta em 10-5~1962, salvo og Srs. 
Senadores: 

Menezes Plmt>n~el 
15 de ma.to·de 1962. 

de~~-=-~ :.do em 

Wilson Gonçe.lves - des1~nano em 
2S do abrll do 1963. 

l d d Eletta em 28-3-1~02, salvo os Srs. Leite Neto _ de<>l"n"Clo em ·)'.l de Bezerra Neto - des e;na o -em 23 e .. b ... ~ .. 
abril de 1963. Senadores: oo a.brU de 1963, t.ol)es da Costa - dea1gnado em ;; 

Amaury 611"-a - de.s13na.do em 23 de mart;o de 1962. EUrico Rezende - d::signado em 23 
de abril dt 1962. OnJdo Mont'lin - destgnado em 2!1 de abrU de 1953. 

de IJ!,HUb!'O d<" 1962. JoÍo Agrtp1no - deslcnado em :J3 
Wtlson Gonçalves - destgnado em ode abr\1 de 1963. 

23+1963. . 
Prorrogações: 

João Agripino - designado~ e-m !rJ Aurello Vlanna 
de abrU de 19'63. de abr11 de 1963. 

A~ lê de dezembro de 1962 - Re~ 
quertm~nto lW 808-61, aprovadQ em 14 
de dezembro de 1961. 

Prorrogação: EurJco Rezt:onde - des.tgnndo em 93 
Ate J5 de dezembro de 1963 - R~ de abrlJ de 1963. 

querlmento o9 781-62. aprovado e-ml Josaphat· Marinho - designado em Até 15-12·1963 Reqaerimf"nto nY 
12 de dezembro de 1952. 23 de abrfl de 196::1. 785-62, aprovado em 12~12~1962, 

Membros - i?artldos Pron-o~açâ.o: Membros _ Partlctos 

1. Meneze.s PJmenteJ - f>SD. / A~ 15-12-1963 - Requerlmento- n" 1. Jetterson de Aguta.r - PSO 
i~ ·Ruy carneiro - PSO. ']63·62, aprovado em 12·d2~62. 2. Wilson lH nçaJves - PSU 
:3. LobãO da S1.1Ve1ra - PSO. 3. Ruy t:arnetro - pSD 
4 .. Jefferson de Aguiar - 1JSD. Membros - Partlaos 4. Lobão da SiJvelra - PSD 
5. G•Jtdo Mondln - .PSD. 1. Jeffer.son de Agutar - PSD õ. Le1te Neto - PSD 
G. Pinto Ferreira - PTB, 2. Wilson Gonçalves - PSO 6. Meneze.s .PimenteJ - PSO 
1. Bezerra Neto - PTB. 3. Ruy CarneirO - PSD 'l. Si.lvé..stre PériCiet,; - P'l'B. 
O. Amaury Sllva - PTB. l. Lobllo <la Sllvetra - I'SD 8. Nogueira do uema- t"JB 
O. V;.valdo lJroa - PTB. 5. Ou1óo Mnnr,tln - PSO 9, Sarros Carvalho ... Pf8 

10. Dnnlel [{rteger - ODN. 6. Silvestre Pérlctes - PTB 10. Milton campos - UUN 
11. Eurteo Rezende - UDN. 'l. NomJelra da Oama - PTB 11. Hertbaldo \Tlelra - UUN 
12. Wlton Campos - UDN. 8. Barros Carvalho - PTB 12 .. Eurtcc Re~ende - 'J.PN 
13. Heribaldo V~etra - ODN. . 9. M11ton Campos - UDN 13. Jolo i\grtpino - ...::oN 
14. Lopef:l da Costa - VDN. 10. Herthaldo V1elra - ODN 14. D<ln1ei Kr\eger - Ul)N 
16. Aloysio de Can·alho - PL. 11. Lopes da - UDN lS. Atovsto de r'~rvnlho - PL 
u. Ltno de Matos - PTN. 12. João Agrtp1no - ODN 16. Aur·euo Vianna - PSP 

Jo.wtá Marmho tdeJ:gp-ados t•m •):J 
de ubnl de !9631 . 

Ptonoqaçtr.o 

Até 15·12·63 - R~q•Jerlml'nto o9 i31 
de lY62, aprovado em l'l~1~ til: 

Membros - P1rt1d~ 

1. Jeftarson de At;uiar _ P.SU. 
:&. Wltwn UoÔCtUVE'k - PSD. 
J. R 1y CarnemJ - f>BLJ 
4. .LoOáo da SllveJra - P$0. 
o. MenezeB Pimentel - PSD. 
6. LeJt.e Neto - 1:-'tiD. 
·1. SI,vestre PérlcJes - ?'t H 
8. Nog1Jelra da Gama - t"I'B. 
9. B<lrros Carvalho - p·J tj, 

10. Mllt.Qn Campos - UUN. 
1.1. Her:'41aldo VIeira - 1 UN. 
12. Joho A~rlp!OC - UIJ!' 
l3. E•Jrlro Rezende - UIJN. 
\4. Danleí Kne~er - UUN. 
!5. MPrn dE' Sfl - PL. 
1~. J-o~afâ Marinho - SdC'f;o?nda. 

Comissão Esoec1al do P<"oi~tc 
de Emenda à Con•tttwção 

n9 5. de 1962 
Dá nova ,.edaçâo ao art. :.!0 da 

Cu. ··'1-!fuir;ao. · 

UJetermina a entreg-a ROR M ·nJ· 
cfpws de 30% da arrf'raC'I wt)., rjaJ 

E.->t.ados qúandc exceder a~ 1Tit lns 
m "Jn1cipalsl . 

Eleita em 13·9-&2, salvo o.s s~.·ntlo--
res Sena~'Jre.s 

WUsç;r, uonçalves, 
Lett.e Neto, 
Josah\ .\.1.?.-rinho. 
E•trtco RezendC'. 
Pinto l."errelrn e 
Mi!!;nPI Ca!tt.o (dcs\gnndo em 23 !.h 

abd! de 1963) . 
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·, Prorrogaçao . 1 Com'tss"ao Especial do Prol' e to Comissão Especial do Projeto solução. n• 2. de 1950, alterad~ peJ,. 
( . Resolução n9 3, de 1963. , ! 

Até 15-12-63 - Requerimento n• 7~ dir Emenda à Constituição de Emenda à ConstitUIÇãO Relata, verbalmente, o senhor Fre-
Ie 1962, aprovado em 12-12·62: n9 1 de 1963 . n9 4 de 1963 sidente os requerimentos n•s 112 e 
' · Membros - Parttdos · 1 Altera a. 'redação do inciso IX Dá. 110va reda;ão aos artigos 4~ e 45 ~::r~;a.19Jo~ ~e:~t:~~t~!~ ~~ ~:~ 
-1. Jefferson de A.gular - PSD. j, do e.rli. _157 dr. Constituição <re. da Constituiçâo Federal Umumdades peza, PL ... 11, solicít."ndo reconsideração 
2. Ruy Carneiro - PSD. ie:ente 841 trabalho de menores e dos ·Vereadore.sl Deputados e senado.. do ato que 0 suspendeu por 30 àja.s e 

l 

'· 

3. Lobão da S.Jlveira - PSD. ' mulheres e ao trabaJho em indús~ res) · de zorroelina Ribeiro Alves, Oficial , 
i4· Wt.!.son Gonçalves - PSD. trías insalubres). Designado em 20 de maio de 1963 Legislativo. outros Chefe-s de Secão, ' -J. 

,

J;. Leite Neto - PSD. . d 23 4 1963 solicitando sejam dispensados de con-~· 
6.~ Menezes Pimentel - PSD. DesJgna "' em ~ • · ltlembros - Partidos signar a frequência~ em relógio de pon .. 
rJ, Pmto Ferreira - PTB. Membros - Partidos Jefferson de Aguiar - PSD to. · 
8. Nogueira da Gama - 1?'11 f Jeife<wn d,~ Aguiar _ PSD "fi'.. Ruy carneiro __.:. PSD Em relação ao primeiro. declara Sua 
9. Barros Carvalho - PTB. • s LObão da silveira - PSD Excelência que o requ~rente nãü adu .. 

'
'lO. Milton Campos - UPN. 2. Ruy Cat.,.~elrr.. - p U l . h f to 

b- .... · osD Wilson GOnçe ves - PSD zm nen um a novo e que a pu-

~
1. Heribaldo Vieira - ODN, 3. Lo ao oa til',\'elra - &;" Menezes Pimentel _ PSD nição fora de 30 dias, apenas, em 
2. Josafá Marinho - UDN. 4· W~son úcnçalves - PSD Leite Neta - PSD . consider-ação aos .seu.s bon.s antece-
2. Dan1el Krieger - ODN.. 5. Menezes l:?imente1 - PSD Amaury Silva - PTB dentes. 
4 E I !l d UDN 6. Leite-Neto - E'SD. N t PTB t d d' d d . · ur co ezen e - · 7 Amaudy· Silva _ PTB. Bezerra e o - Quan o ao segun .o, ISCOr ava a 

15. Mem de Sá - PL. · · Pint.o _Feneira - PTB solicitãção po.r er~tender que ca;be ao 
'-16. Miguel Couto - PSP.· 8. Beze~ra Nt-~~ - 1?~~~ Silvestre Péricles -.PTB chefe de Seç} .. o fi-scalizar o pont.o do.s 

' 
\ 

I 9. Pinto Fene ra - Acta!betto Sena - F·TH seus funcionários e dar-lhes o exem-
1 10, Silvestre Péricles - PTB Eurico Rezende - UDN 'I plo de pon~ualidade e disciplina. \ 
C • E . p ,· t 11, Argemiro de Figueiredo - PTB. Milton carn~s _ UDN , 

OmiSSaO SPeC!aJ dO r01e 0 o... d UDN l"~ Ambo-s Os requerimentos .são inde.. \ 
!2. EUrico ·~zen e - João Agripino - UDN feridos. , ,, 

' de Emenda à Constituição !3. MHtcu Campos - UPN Aloysio de carvalho Pequenos Em· seguida 0 senhor Vice-Presi- ':· 
no 6 d 19.62 H, Danie' K.rleger - UDN E'artlaos ' • e 5 J f' M · h S/I~ends. dente lê seu IX\l'ecer ....sôbre Requeri... { 

1 , asa a arm o - "' ·Josapnat Marinho - Pequenos ParR roento n9 178 de 19€3, em que .-'\ntonio '\ 
Altera e. redação tos _ §§ 1Q e 

3.\1 do art. 60 da constituição Fe­
dera!. 

16. Aloysiq <te carvalho - PL tidos 
Carlos Bandeira, Redator PL-3, pede 

CAumenta pal'a 4 o número de 
representantes dos Estados e do 
Distrito Federal !lO SenadO). 

· licença, com vencimentos, para exer• "' 
Comissão Especial do Projeto Comissão. Especial -

1
de Estudo; ~~n~as~;;~d~~~.d~e d~·~fn~';': de Trê~ ·, 

de Emenda à Constituição _ do Conven10 do Ca e a longo. A discussão fica adiada por ter o 
n9 2, de 1963 prazO Senhor 20 Secretário solicitado ViSta 

do proce:sso. . 
Eleita ent 13·9-1962, salvo os Senha .. 

res Senadores. 

Wilwn Gonçalves, 

Josafá Marinho, 

Eurfco Rezende. 

Pinta FerEeira e 
Julio LeHe ~designados em 23-4~63)_: 

Prorrog:açi\o: 
até 15-12~1963 - Requerimento nú. 

mero 790·62 ::.-prova.do em 12-12-1962. 

Membrcs - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Ruy C~nDeuo - flSD 
3. Lobão da Silveira - PSD 
4, Wtison Gonçalve.s - PSD 
5. Benedicto Valle.dares - PSD 
6. Menezes Punentel - PSD 
'l, Ptnto Ferrelra - PTB 
8. 'Nogueira da. Uatna - PTB· 
9, Sarros Can·albo - PTB 

10. MJlt.on Campos - ODN 
11, Heribaldo V letra - UUN 
12. Josa!á M.artnhr. - OUN. 
13. Dan1e1 Krieger - UDN 
14, Eurtco Rezende - UDN 
15. Mem de Sà - E'L -
16. Julio.Lelte - PR 

Altera os arts. 141, 146 e 147 
da Con.stituiçãú Federal (refe­
rente ao direlto. de propriedadel . 

-.I)esí~nada em 23 de ~brtl de ~Jl63 

Números - Parttdos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD. 
3, Lobão da Silveira - PSD. 

4. WHton GonçaJves - PSD. 

fi:. Menézes Pimentel - PSD 

6. Heribaldo Vieira - PSD. 
7. Amaury Silva - PTB. 

8. Bezerrá Neto - PTB. 

1
9. Pinto Ferreira - PTB, 

10 •. SliVe$tre Pérlcles - PTP 

!I! Artur V\rgllio - PTB. 

12. Eurico Rezende - UDN. 
13. Milton Campos - UDN. 

!4. 

15. 

João Agripino - UDN. 

JuSatá Marinho - S;legenua.. 
16. Ã.1o~sio de Carvalho - pa,, 

' 

\
Comissão Especial do Projeto de 

Emenda à Constituição n· 3> 
_ • 1 de 1963 

Comissão Espectal do Pro\eto Dá nova redação MS a.rtlgos 
de Emenda à Constituição n•s 26 e 63 da co.nstitui<;ão Fe" 

nq 7 de 1962 dera! •admínistraçao do Distrito 
' Federal e matéria da competên-

RevtJga a Enienda ConsUtucio~ Cla privativa do Senado>. 
na1 nY 4, que instituiu o slstema Ele1t aem 2 de .naio de 1963 
parlamentar de govêrno e o ar~ Membros Partidos 
tigo 61 da Constituição FederaL 
de 18·9·1946. 

1 

L Je!ll<r....,. de Aguiar - PSD. 
Eleita em 6 .. 12-1962, salvo os Scnllo· 2. RUJ Carneiro - PSD, 

res Senadores . 3. Lobão da Silveira - PSD. 
4, WHion i-Onça.lves - PSD, 
5 Menezes Pimentel - PSD: 

Wilson Gonçalves, 
Eurico Resende, 
João Agrtpmo' 
Amaury Silve. e 
RaUl Gluberti (designados 

abril de 1.9531 . 
1

6: Leite Neto - PSD. 
em 23 de 7. Amaury snva - PTB 

s. Bezerra Neto - PTB. 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

Prorrogacâo: lQ, .Eduardo Catalão - PTB. 
alé 15-12·1963 - Requerímento Uú- u. Vasconcelos Torres.- PTB. 

mero 791~62, aprovado em J2 .. 1Z-196::~. it. Eurico Rezende - Ul_)N. 
Membros_- Partidos .]~. Milton campos - UDN, 

1. Jetterson de Agu~q,r- PSD \14. Daniel Krieger - UDN. 
~. Ruy carne_tro - PSD (15. Aloysio de Carvalho - Peque-
a. Pedro Ludovico - PSD noo Partidos. 
4. Wílson Gonçalves - PSD· 16. Josaphat. Marinho - Pequenos 
1, Benedito Valladare.s - PSD Partidoo. _ 

{Criada em virtude do Reoue­
rilnento n9 615~62, do Sr. Ne-lson 
MacuJa.n.- apfovado etu 2-1 de ja­
neil'o ~e 19631 . 

Designada em 24 de janeiro 196~ 
Números - Partidos 

!. 
2. 
3. 
4. 

Jefferson de Agu.ar - PSD. 
Pedro Ludovico - PSD. 
Padre Calazans - UDN,. 
Irineu Bornheu.sen - UDN. 
NelSon Maculan - FTB. 
Menezes Pimentel - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Nogueim da Gama - PTE 
Barros Carvalho - P'l'B, 
.Milton Campos - UDN 
Heri!:::F 1 Vieira - UDN 

Pro.sseguíndo com a palavra, o se... 
nhor Vice-P,residente manifestaR.se !a• 
voràvelmente ao Requerimentü n\1 •• 
688, de 19·52, de GUson de 1\!Iendonçat 
Henriques, Oficial Arqulvologi~ta, ~ 
PLR4, no qual solicite. apo.sUJa de seu. 
titulo de nomeação. nos têrmos da 
Resolução n"' 19 de 1962. . \ 

J Declara o Relâtor que a Lei n9 ••• 1 

•• 6. 

4 054 de 19-62, tivera por escopo · am• 
parar o interino de Cai!'go inicial de 
carreira ou isolado, :isto é, aquele qu& 
ainda. não era funcionári& do quadrO 
reS'l)ectivo. Esta interinidade se_podl~ 
chamar de qualificada e se distin• 
guia da substituição normal. confiada 
a funcíonãrios. nos impedimentos 
oCMionais ou temporários dos ti tu .. · 

• ' 

'· • 

7. 
8. 
9.-

10. 
11. 
12. 
13. 
!4. 
15. 
16. 

- J:rioo Re.sende - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
João Agripino - UDN 

. lares do cargo. Era o- ooso do reque• '--
rente. ! 

Mero de Sá - E:L . 
R&IJl Gluberti - PSP, 

COMISSÃO DIRETORA 

Nestas condições. entende Sua Ex .. 
'celência que a Resolução ni? 19, de 
1'3 de julho de 1962, que manda apu ... 
car a reíerida Lei só se refere aquele$ 
servidores titulares de cargos inicia-la 
de carreira ou cte· provimento isolado 

;,. REUNJAO' ~~"IZADA EM 15 DE que já ocupaVam o dito cargo. 
o-·- ~ Debatído o assunto o parecer ~ 

MAIO DE 19-63. aprovado. 
Em relação ao. caso de Jayme "rei ... 

Sob a pre.sldência do Senhor Moura xeira Neto, Ajudante de AlmQxaxife. 
Andra-de, Presidente, presentes os se~ PL-7 qu.e requeretra- anteriormente. 
'nhou.s Nog?ejra da_ Gama. Vice-Pr:~ Os faVores da Resoluçâo nQ 19, de 19ü2. 
s1ctente, Rul Palme1ra, 19 Secretár~o, por se achar .suJJstituindo 0 titular 
Gilberto Marinho, 29 Secretáno, efetivo do cargo de Almoxarife, PL-3 
Mourão Vieira, 3Q Secretário, Cattetel declara o relS!tor que a situação nã.Ô 
Pinheiro, 49 secretá:io~ ~oaquim P~- era. idêntíca. Obseryava que êst~ não 
rente )9 Suplente, e GU1do .M9nd~, fora nomeado interinamente, ato que 
~ Suplente, reune~se a ComlSSao :p1~ seria da. competência da comissã-O Di­
retora. _ . . retora. mas apenas designado pelo Se­

A ata da se..s:sao a.nrtenor é hda nhor 19 secretário para a alu-did·i\ 
e, sem obseryaç'?es aprovada, "'su-bstituíção normal. •1 

Antes de. míCiar os_ trabalhos, o Não estando compreendido na.s hí· 
Senhor Presidente propoe _um voto ele póteses da Le:-i nfl .4.054 e da. Re.so­
profundo pezar pelo talec1mento elo luç.}o n9 19 de 1002. julgava não era. 
6enho.r 39 Suplente Senador Carlos pOOsivel e iegitimo o ato ou a deci .... 
Jerei..~ati, do Estado do Ceará. o qual são de seu enquadramento nos be-. 
é apoia<io pelos demais Membl'tJS, neticios dé..~es di-pJoma.s. 

Em segruda. o Senhor PresidentE Ne&e. conformidade reexaminada o. 
distribui os .seguintes prúCesso.s: pedido, era pelo seJ jndeferimento 

Ao SenhOr Vice~.[Jresiàente por impro-cedente e jncabjver. 
Após demorado de-bate, a Comissã(), 

Requerimento n9 &29 de· 1962. de contra. o voto do Senhor 29 Secre·tá­
Benedita. Pint..a Arruda, Ofic~al Le~ rio, aprova d parecer do Relator, re­
gislativo, PL-6, .solicitando seja co:l. vendo, em consequência, sua deci.$áO 
fudo para todos os efeitos legais o de 12 de dezembro do ano fjndo, 
período de l(l de novembro- de 1937 Em seguiria, o Senhor Vice-Presi .. 
a 4 de abril de 1947, em que esteve ctente relata o Requerimento n'>~ 140 
a!a.$tada. do Senado. - de 19:63. em.' que Pe.ulo Rubens Pi­

nheiro Guimarães, Auxiliar Legisla-. 
tlvo PL~IO, recorre da decisão da 

Projeto de Re.soluçãü n9 7, de 1003, Comissão Diretora, proferida em seu 
aue dá redação ac artigo 67, da Re~ requerimento anteTior, 

Ao Senhor 19 secretário 

', 
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Em B1-asília 'Embora a licençã para o trato d: 
· dnteres.ses pa.i'ticulares ·não constitua 
:um direito do funcionários, mas an- Dom Bosco - lJ. item 

· h· · lnterrlâc10nal·- 7 iten.. , 
,lteS um ~a vor que f e pode ser con- .Ft. e mui.<> ton Ranct· _:. 2 • ltelJ;:,. . 
>cedido, depois de 2 ··anos de exercí- ~ 
cio; caso náo haja inconveniente ps.•ra E!Jl sê'gUida,· o ·sr. Pre,<>{dénte dá co-

Josa.phat Marinho. 
J effer.son de Agúia.r. 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Milton Campos. 
Nigueira da Gama, 
José f'eliciano . 
Pe_9ro Ludovico, 
BéZerra Neto. 

~ 

Pareceres ps. 203 e zJ4, 
· !le 1963 

N9 2C3, DE 1983 

Da Comisst?o de Constituzéão e Ju·:­
tiça, ao projeta de let uo >i.:-. 11 • 
u'o n<J 7, de 1963 d,sp ... ;; ... o .:.·oo, e 
readmissão de einpregac.o. 

Relator: Senador Jc.z:a.phJ.t ~.ra::­
nho'. 

o serviço é fayorâvel ao ·pedido por nheCimentó cte· ato praticádo 'por· nio 
.&i tratar de motlvo-louvável qual seja tiJnsta áã. CaSa, o qual' segundo mf01:: 

. 0 desejo de ingressar numa Faculdade mações do' D-epai'taÍnento Feq.eral de 
'de Medicina. --~- -~· $egurança Púbnca, 'tô:fa presO em fla~ 

1 Acrescenta Sua ExC2·lência que, caso gl'ante;' na tentat:iva de alelitado via· 
a licença venha a Corl.êoher; pará. 0 lento ao pudor n'a PesSoa de' uma me-
afast.a.theatc;. definitivo do servidor, 0 nor de- 7 anos, e confes.sou o delito:­
senado 'terá no entanto, cont:ilnído, Dada a gravíq.ade da falta, reSolve 
num seutido humano 'e socral p~ra a Comissão des1gnar os funcioná.ri.<m" 
p'Ossibilidadc nu:.•:s a. ·pias' que· ':'·e João Manoel Rocha de Matos, Vice.Di­
.ajJrem ao seu func!onário. · I

1etor_qe1al Legislativo;. José Pinto 
Nessas co;1diÇ6éS ·a·aitdo p.ovimento carneiro de Lace1da·e Ziman Nogueira 

.ao recu:so, é ;Jela conce.::.são da 1i.- da qama, Assessores LegisletlVOS, para 
cençe., nos têi:mõs requeridos, · ~ein 1~tegh'tre~ a có;±ü:são ·j~·c~l"!1Pídà de 
vêilcimeh.os. : ·· · ~p'"-'~rfir,. em p~·oc!0so ·aqmm~strahyo, a 

:Nelson Maculan 
Guido Mondin. 
paniel Krieger, 
Mem de Sã. (30) • I - Relatório 

_ 1. O proj-eto de lei n9 7, d~ 1::::~3, 
O S"ft. PRESIDENTE: de in•c!a,iva do nob"re ben::.ào . .:1 ...... 0 

. ". · . · . . Steinbruch estipula, coino nvJt.t· u 
"" A l~s~a ~e presença registra o _co~- •fundamental, em -seu art 19 : 
pare_c1mento ·dé 30 Srs. Senaaores. I · ' 

o parecer é 8,provado por maioria · 1 ~::.p,o~sapfiH!_~d~ ~o alu~ido fu~clOn~á-
de Vdtcs. · · no, qu~ e s~speR?o, ate a uitimaçao 

segue-se com a palavra o Sr.· 39 ~o ~es~? pro?ess~l. . 
Secretàno que "passa' a re1; "Seu parecer O $r. ~"'. Sl!-pl~n~e dá co~pec~m~n~o 
sõbre a. situação dós Pí·o . ..l«boJ:-e exis~ do ~·:~~!-õno pre~a~~?-o "Pela ~a;lca 
tentes no ~uadra AneXO. Decl'ara Éx~mmaqora ~o Gqncurso· reapzado 
Sua Excelência ·que os mesmos pei'ce~ PB:ra preenchi~entC? qe vagas ~a car­
bem quantla llTisóna e p}'opõe qUe, reira .de Taquígrafo q.e pepates, da 
a êxempiO do que se fêz para com os Q.~~~ tôra. :r:emqente. 
de Brâstha, se ·lhes concetla aumentO, A Comissao homoJoga o concurso, 
guardando.se as deVidas proporÇõeS. qetermma ~ a 1_10meaçao, ?a ord~~ de 

A comtssao aprova o pa'recer do cJasstflcaçao, e a ~bertura. ~rtt~ata, 
;R,ela.tor, cOncordando sejâ elevado de novo concurso para o preen~!f!~e?to 
para Cr$ 12.0üO.fJOO o pro:zapdre· ~e qas Vaga~ ~est~ntes. 
Gilda Cm.:Iho, A'rmando · Conêa ae Por soliCitaçao cto Sr, 29 Suplente, 
Azevedo, oswa~do d~· ·s. Affiawnas, ~ CmntssáQ concorCla em que seja con­
Hélw .F'.anc1sc0 Rosa, Nelsoli F. 'do St~nacto na _pasta de Assentamento do 
NascJmento Antcinw José· dâ. Rocha Oficial Legislativo, PL-7, Antomo de 
Darcy Marbns da' SllVã, Durvhr doS Araújo Costa, Chefe ~a se~o de_ Ser~ 
Santos Antónro Soares e, Raimundo viços Admimstrativos da Dtretona de 
Lihdos~ Belfort; e para Cr$· 36.UOO.Oü l'aq1;11~rafia e ·que funcionou CÓJ?O se~ 
0 de Marci:io José 'cta Silva, Sebas~ cretano do concurso um ~logio pel~ 
tiâo F do N~a-sclmento Wa.ldema.r competêncra, capacidade de traOOlho, 
André Pma, Ornurido "Pefegnno Leite .senso de responsabilidade, êUscerniineh. 
e 'Galdino Jose da Silva. to e lucidez; alént do espírito de inicia-

, · . . · . . . tiva e gosto de cooperar· e bem· Sér. 
A segmr, o Sr. 49 Secretano da co~ vlr, ~mpre revelados. 

nhecrmento -qe seu parecer sônre o 1 O Sr. 49 Secrétârio informa haver 
~.umento soncitado pelos "EStabele~ . o Drretor Regional dOs CórreiOs ,e Te­
crmentos. Grancos Sant'a Marra", de i légrafos, em visrta que Jbe ftzera dia 
Belo Honz~>nte, para a 1mpressao qos antenor, comunicado que, ein v~rtude 
Ane.rs ao Senado. de terem SH1o UJtJmadOS entendlinen-

ExJst.mdo um contrato do qual cons_ Ws Que vinhani ·sêndo" realizadOs, há 
~ uma Clausma atnbu_~ndo àquela argum tempo·oom a'Câmara'dos Depu_ 
frr~a o drreH.o de rea~ystamento de tados, o Oiret"or Geral-do o.c.T. re 

i"t'preços, sempre que ocorra aumento dé' solvera uistalai miquela Casa· do Cb11~ 
.,saláno de seus emQrega~os, o re.ator g"re.sso Nacional {j . eqmpampnto Para 
D:P~lle, pe1a aprovação qo aumento so- ~·ansmissão e recepção· do ser'viço te­
llCLtádô para os serviços Já autonza- H·gráfico do Parlamento. Em decor­
do.s, exclurctos o da impressão das se. rência agradeceu a cooperoaçao que 

•paratas. Para os serviços futuros, su~ lhe fõra dlspensa'aa quahdo procuróu 
gere o ~elator se p!·oceda a nove co- o Senado para saber da possibí!idadê 
leta de preços Pm Belo Horizonte e daque1e."-instalaçãõ em área "àisboni­
no _Rio de Janeiro, visando a atuall~ veJ na casa, 
~açao das normas contratuais. .Nada maiS ttavendo a. tratar, o Se-

nttor Presidente encerra- o.s trabalhos 
tavre.ndo eu, Evam1ro Melldes 1}-Janna 
~iretor Geral' e Secretário da ComiS~ 
sao, a presente ata. 

São, amGe, aprovados os pareceus 
do Sr. 4' secretáriO, relativos às se 
gu .. ntes aqms1Çoes: · -

Íl Aquisição de carros para atender 
às' nect-ssidaaes da Casa· alem da 
subslrtu.çao urgente dó maror num,. ATA DA 5P SESSÃO, DA P 
ro possJ>eJ de verculos do s,rnço de SESSÃO LEGISLATIVA OA 
Tra.nspot res, o que Importara en.1 ex· 5a ' 
traordmana economra pe.a redução LE(i!S~ATURA, EM 31 DE 
do custo de manut .. lÇão. I MAIO OE 1963 

Em d?cm:rência dO exposto, deverão · · · · 
ser adquiridos 12 "Aero· WiUys" e 34 PRESID!!:NCIA DOS SRS. NO-
"Belcar" (Vemag), além de dua.sl GUE!RA DA' GAMA ourpo 
'
1KQmbi'' e dais Caiçara (c!iminhch MONO IN· 

neta Vemag). 
(\s carro..c; 1·etirados do serv1ço dev-e_ 

•rão ser vendidOs em concorrência' pú­
blica, por un.aad?, facilit~hdo s'e as 
sim, . a aqUlSiçao do carró próp;IO a 
funciona nos públicos e motoristas pro. 
fissiOn'l~S. ' ' 

2) Aqms:ção àp material de ·exprdi­
ente, de acõrdo ·com à coleta de 'pre­
ÇO? rea/J:t,Bdrl. Tet'ào p'referência as frr_ 
mas· qúp melhores pteçoS apresent~r:1 
pa~a cada um ~ ~tens. ' · 

Nestas condições. a compra se 
nas segu:ntes ps.pelal'ias: · 

No Estado àa Guanabara 

União - 18 itens. 
DUarte Neves ....:. 1 Hem. 
Herculano Costa-- 233 iteruJ. 

rnrá 

As 14 horas e 30 minut::s, acham-r·e 
presPntes os Srs. Senodores: 

• 

Adalberto Sena. 
Cattete Pinhêiro 
Joaqu"im Parente 
Antônio Jucá. 
Menezes Pimen:el 
Wilson Gcillça veS. 
Dix-Huit Rosado. 
Di.nart"e 'Mari'l. 
Wàltredo Gurgel, 
Ruy Carneiro. 
Argemirõ de Figue:redo. 
Barràs Carvalho. 
Peslõoa de Queiroz. 
Pinto Ferreii-a. · 
Silve.c;tre Péricle,c:o. 
Heriba!do Viêira. 
AlOysio 'de carvalho, 

t··avendo húmero legal, declaro abeita 1 "E.' assegurado a ro..:o €ntp. ~-
ii sessão. · · ' 1 g~do que náo naJa uauu nJ ....... v 

para à ceSsaçao ·aa reia "<LU uç 
Vai .ser lida a ata. ~iabalho, independenteme~~e c.c..s 

iz:ct-ê.niz~~ôeS a que ~tzer júo.. o 
direi~.o ~e voltar à funç:..o 4 :.:J 
exer.cta, no caso de 0 empre<> r: c..or 
pretendef · cóntfatar novo en;p:·~-

O Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior. 
que, postã em. discussão, é apro-
vada s·em debates. . · gado". ,_ ~ · • 

O Sr, 
guinte · 

19 secretário lê o se. 2. Para di.sciplinar o reco:-Ihec< 
'!:.ento dêsse ri.iteita- o .pmjcto. e., ·­

'·•·r 

JCXPEJ>IEN~E 

Da Comissão de Constituição" e 
JusUça. sóbre o Projeto de Le1 do 
Senado n9 34, de 1962, que dispQe 
sõbre os cursos de medzcma e o 
aproveitamento dP. doutorandos.w) 
exercicio profissional em MUJuci~ 
pios. 

Relator; Sr. Lobão da Silveira. 

C.ele~e detel'minadas' condl!,'Ors, t;rn~s 
pe1·t-mentes ao emp1·egador, ou~rn.:, d.U 
empregado, · · 

Pre~·e. ql!antp ao emprega::lor: 
a~._,_a o~t"Igaçao ~f dar ciene,a, per 

esc~!~o'·r a~s que a!Jles eX'Ct·cçJ ~m 
aquent. 1Unçao,_ para, no prazo de ."'13 
t}o,ras, a parur do rec::01menio c.o 
av,so, dizer;,m se acêitam· o re.ó z.u 
ao trabalho (§ 1Q do art. H';· 

b) a faculdade de es.co:her ~ent.e 
os que respon~·erem afirma tivO.ü:i -
te, o _qu~ il~e convier, oJ-ed::cid::: a 
prefe;_·encia pelos Que tenh::un !:J -.<J ..• 

1ha4v por mais de Quatro anos·• 1.~ .:;ti 
do art. 1t.); · · • 

o pt·esente projeto, de autoria do c) a obr~gação de "oqanizar 0 ::eu 
ex~senador Co'lmbra Bueno, visa a pessoal em Ql:laqro qe carreira ap. __ 
alterai a· ésktitura dos Cursos de Me~ vado. ~eJo. M1~1st:.erio do .l'raoalho e. 
cjiciila . das Umversidades e &'Colas Frevtde?c:a S<?cial, 'obedecido 0 t:::-. ~ 
sub"vencionadaS pela UÚ.ião, aumen· posto no a!t. 1?1 e seus pará;~·atos'' 
tarido~llles-de um ·imo á ctm·açâo, e a da Consohdaçao das· LeiS da 'lr"r:. 
prescrever o exercício da proflssão balho (art. 29J • · ~ 
pelos cfoutorandos, em Municipios ou d) a stqeição' a muita diária c.::.r .• 
OiStritôs Onde· não habitem médicos resp!?nde!l~e a. cinco vezes o salát.o­
e~- cará~e: p~r~a~ente. · mímmo âut VIgente no país apu, .. ~ 

Determina, ainda, o projt!to que tal p~l~ ·~i~1sté~!0 ,,~ó Traba-~J~ e P ~-
vtdenc~a SOcial , po caso de · n o 

exel'cicio· será remunerado pela Lín.ao cumpnmento do que dispu.s<>r es·a L"i 
à. quál incumbe, t"amoem, por l~ter. \ait. a?-). • • ... • ... 
media do Miní.t~tério da Edu caçao e Quaüto ao empreo-ado fixa. 
Cultura, fixar 6 número de doutoran· .~J a c!áusu!a de<> que 

0 
s;lêncio, 

dos ~ece.ssárioo .em- cada ~Ocalidade, diant-e da comulta. dt, etno:co:>.iJ.(.r 
~or VHl; de sorte1o. e9uivale a "recusa da proPos'ta .,"" 1 ~ ú 

Além dessas medidas, a proposição do art. 1'>'); .' 
estabelece a obrigai.Oriedad.e de con~ I bJ a garl;l~ha de "contagen~ de 
:;i.gnaçé.o de ver\la no Orçamemo da tempo antenotmente prestado'' e c.e 
utlâo para atendimento das despesas 

1 
perce~ào das "melhonas sa.ana .s 

dl.>correPte~ de súa execução. por,ventur~ .obtidas p-e~a sua ca~:!-
. túi d gor1a profiSSional, no periodo em oue 

Louvável é. de tato, o In ~o- 0 !tteixoU de trabalhà:r•' (§ 2o d '·t 
G!~t.sn; au~r. ~o proje~ r;to pretencter f19); . · o a1 • 
dotar Mumc1p10s e Oistntos do !?ais. c.1 .. o. bri.o.ação de "d. 1 
CÍfJ uma melhor assistência médica. pre.uador :, 1·nden'za eyo ver ao he~-

. "' a. . • Çoes que Rja. 
·Ocorre, porêm, que a matéri-a, além ~ ·eceb!do em Prts~ações mensai<:·, não 

de vuJnerar ·a po!ítica :traçada pela mperr~res a :W% da remunerPç-Po 
.e1 d~:" !Jire:.rh:es e ?-a~es da Ed1:1caçau que Vte~ a perceber · no empré;o'' 
N~:\donà. , vez que quebra o sent•d? de (art. 2 ) ~ . . . • 
G'ymi!brio estabelecido naqu~le d1p10- ~. A JUStificação qo projeto s·a­
qra lega~. no que tange à umforml~a~ 1~enta. em têrm.os geFais, a neces .. 
de 6t princ1p10s para todo o en~ll10 sld~é!e de aperfe1çoamento da le~is­
s'u-,perlot. ·~e nos afigura i~onstltu~ la?ao ~o tr~bal:):lo, lnc}U$!ve para 
df-na , p01 il1fringir o prece1tuado no pteve~~r os _proce5S?S de fraude às 
art. 67, parágrafos 19 e 29 da Carta 8~!as '11spos!çoes. Fnsa a conveniên• 
Magna', ' Cia de ampliar a prot-eção ao traba-

. . _ . S _ ~hador, quer para· ampará-lo di arte 
.A.ssnm na o so por ser defesa a_o e da concorrência das "maiS n vo,s" 

n.ado !!edera.l a ·miciativa de 1e1s sõ- quer para maior segu n d 0 " • 
t · · f" · tarn- . . · . ra ça e sua. Ot ~- II!a ena l!Jan~erra, c;o~o, famxha, ou para não deixá·1o an ~us-

qé &1, vo;que ~ proJeto Cl'l_a e~prêgO riado pela instaJ:lilidade dO emprfJ~.>", 
em ~erv1ço e~ns~ente .. Pl'?VIdênCia ~ PinaJmente, observa que "os em-
ta de competenCia pr1vatrva do Pres1- pregadores çonsciente.s d 1 -
qente qa ~.ep:J~lica, é qu.e Op!n~~os sõc~al ·e humaria · nada fê~uaa i.e~~~ 
pela s~~ ~eje1çao, por mjUridico- e desta prciposlç.ão. Ela se volta cun-
mconstt..uc.o:nal. tra attaêles que de tôdas as forms.s e 

Sala daz comissões. em 29 de maio maneiras procuram ludibriar a ~et. 
qe· 1763; _: M!lton CampOs, Presi~ .ne~n-llldo na J?r~tica. as co!lq.uistas 
dente. - Lobão da Silveira, Relator modernas do direrto e da razao". 
~Jefferson 'de A'{Juiar. - Amaury 11 .:._ Parecer 
Sil-va. - Josaphdt Marinho. - AtotJ­
sir: de Carva1ho:"'- Buy·carneiro. 
B1zerrci Netí.J .:._Pinto· Ferreira; 

4. Em principio, a liberdade de 
ink.i.A.i 'tia na.' ordem econômica en-
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''olve o resp2ito à autonomia da von- \forme os principies da justiça social, 
Lwe r:a cun.>tl~UJçao das relaçôe3 de conciliando a liberdade de iniciativa 
t.a ... aHw. U cvnsen.so dos int-er~ssados 'jvom :J valorização do trabalho hu-­
CJJ)d.t!üna a wnnaçao do vmcu.o. maM'·'. Aqui, poi.s, a Hberdade de 
~omo cu.sena tiatasSl, "na estlpu-j midaliva é apenas um fator na or­
J<c:ÇJU ao cvnd·a.lo de LrabaJh? d?m ... 'jJanização da ordem econômica, e a 
ll;l. o i)l'lllC1p.u oa autonomm md- ser ronr.ilia.do "com a valoi.·izs,çüo do 
• .,,ou~.' (11_ .uil'i_tto del J.Javoro, Mi!ào, 't.ra~\ltlho humano" .. Clar3mcnte..... a 

.l:J':l:J, vol. 1'-' pag. 89J. idéia dominante, envolvente de tO·• 
'A Je;, a.s convençbes e sentença.<; dos os fatores da ordem econômicà, 

coJetÍ\·J.,, os rt:;?,u.ia.nentos de emp._ê- é a idéia de •·justiça social'', como 
:u- e.:;ca.;e.teer~l nofma::; q~e p.·e.ngu- fórmula de equilíbrio na sociedade 
r .. un o conteudo da l'ciaçao. A con- diferenciada em classes. 
tnl.tla.:ca-ac de:a, porem, result.a do E' exato, como observa Pontes d-e 
t.:OilCur.~o das. vontades. nvre.:, que é 'Mirandil, que. "a Constituição de 
a to.;.a ge.aaora. do vmcu.o. A c:.-~1946, não anuiu em que s·e eliminasse 
lt:otw., .... o Cio co1dxato de traba.lho dc- a. liberdade de iniciat.ita nem se 
p:nuz poJI:>, t'ln r-egra, daq~1ele "ren- deixasse de da.r prot-eção' ao traba­
t.vu da vontade", a que se rete:-e I lho". (Com. a Cons~ de 1946. Rio, 
l·itlll:w:l~z u:1 (El Cor.cepto de D2- 1961J. T.V. págs. 45:-t56). Mas é 
1.:-cJ1o Ci\-·,1, Mact1:i.' 1943, pag. 117). irrecusivel, por 1gua\ que a Con.sti" 

a. A t·ezw ':la uoerdaae d'~ contn .. - ~ tuição d~u ênfa.se singular .ao p!'r­
Lt entretcuno, na o permlle nuJe. blema· do trabalho e· do trabalhador. 
o...._;i:·!Jllr!o ao md~vi_óuo, nen_1 das_ em- No parágrafo único do mesmo artigo 
:v.-~,.:.a:::=. AS rc.stnçoes adnu~.~iv_e1s. r:-o 145 declara que "a todos é assegu­
t.Lrello comum to'?a~n vulto. JU.St fl- rado trabalho. que possibilite ext.;:­
ncaml'll:?, no due;to do trabalho, têncía digna". No art. 151 enuncia 
c:n q~l8 .~e impõe,_ de mo~o e.:;pecia_l, os preceitos esser.-cia;s a que obede"·' 
a t:!JelJ?JCB. · proteçao da lei ao opel'a~ cerãr r. Ieglslaçâ0 do trabalho e a 

r_w, .. ~~-:a co:.npensar sua ini"eriodda- '

1

. da pre''{ldência s~ial, ressalvando, 
~e (-.Lt,.tomtc:1. , . prudentemente: "alem de ·outros que 

D..:1 cs ca.scs exczpclOna-s em que vis·em à melhoria da condição dos 
o tJ:np;tg:wor podení ser cogitado a !trabalhadores". 
C:cmtratar, por imi?osição d-e lei ou Demais, o art. 144, prevenindo o ris­
d2 co-:H·en~·r1o C01E-tlva. H~rassi _ m~~ ... co de int-erp-etaçôes restritivas, precei­
mo rec:mht-~'2-tldo 0 fenomeno, ctta tua que "a especificação dos díteitos e 
cs c.1.~U!: de ndau~são obrig-atô:·ia, ei..- 1garantias expressos nE-.sta Constitúição 
1.tC.'lec;C.o.s e:n f.;p,·or do.s t:·abalha- não exclui outros direit:1s e garantias 
(i'J:·e-.s IJ".Rf.t<lis agrico.as, para atenuar dec-orrentes do re:;imc e dos principies 
o d,'.sonprêgo, e dos lnvâlldos, nwti- que era adota. · 
l.w;-:; Lll õ1fãos de gue~Ja. dos tlaba~ 7. Ora, o ;,rojeto. como ressalta de 
L;aJore:-; d<mortados e mt·crno.dos pe- seu texto, não a:t:ronta nenhum dos 
h~ nni-fa.sc1stas (Ob. cit., págs. 90 ·principias enumerados- no art. 151 da 
t! l:ll) · . 1' constih:!ção, nem anula a. liberdade 

Ge.:ard Lyon Caen. Jgualment~, de iniciativa do empregador. implicíta 
~::S1HB.!a que.'' a_ líber. dade contratual nO art. 145. Em seu dispas. itivo funda­
(. 1 ~apn.1 ece mtetram.ente • quando . o mental assegura ·ao empregado de.s­
<'!.prl'gador e o sa.lar;ado t-em a obn- pedid?.sem justa causa "o direUo àe 
g&.~~o /egal de c~ntrat~r_., .. E alude. voltar à função que exercia, no caso 
a cer,_as c~_tegor~a.s p:·1v1legJadas de de c empregador pretender cont,Tatrlr 
:Js.sauu·:~dos· : pnswnell'os de g~1erra.' novo eJ;o~..pregado". o direito do em­

<.t;:)moblh:-:ad?s (Manu~J de DrOJt du pregado de voltar à função que exer­
'I:·nvatl, ParJs 1955. pag. 189). c:a tõmente nnsce ou é exercitâ.vel 

,Na ~;.públi<'a Federal Al~t):!ã, ta~- portanto, "no caso de o empr~mado; 
b~;n, :·~•a o empregador-suJeito _a ll- pretender contratar novo emprega· 
tmWlçoe~;. · _de caráter excepc10nal, do''. Lo-go, a liberdade de Iniciativa 
<gmnto à line escolha de seus em" do empregador está tesguardnda. 
p:-egado.::. A obra de Kaskel e Dersch. 1 Há, sem dúvida.4lma .-estrição à 1!­
;r:a 5\1 edição, de 1957, informa ,que berdaõe de contrstar do empregad:::.r. 
existem duas espécies de obrigações Essa restrição entretanto. se harmo~ 
de colaboração. Uma. obrir;açâo ·de niza com o esPiri~o de conciliaGfl-0 que 
colocar pessoal nov9, compreendendo· inspirou o legislador const.itulnte. Os 
r-essoas com ·reduçao de capacidade arts. 145 e 147. como v1sto, não a.~e­
de trabalho decorrente de lesõ·es, gurarn a absoluta libedade de estipu. 
viúva c cônjuges de vítimas~da guer-. !ação contratual. 
r~ ou do ~rabalho.) f!: outra, obriga" Depo~s. a restrição. no cn;;0 não _é 
çao de remcorporaçao de pessoal, das consideradas mais gra;.•es. Ao con­
abrunge-n-do peEsoa.s e-mpregadns em trário, como assinala Renê M:>rel a 
serviços públicos e desocupadas em restrição ·é· menor quando uma pe~soa. 
perse,:zuição naciona!-sccialis!a e tra- sendo livre para al:lster-se vê imnõr­
balhadores de emprésas privadas ví'' se.lhe, se se decide a contratar. f:l?ê­
tlmas do mesmo fato com direito a lo com uma .det.enhinada pe~~a tLE 
:tP.cup-erar o cargo perdido ou a se-. CONI'RAT IMPOSll::, In MolRnge RL 
rem colocados num pô.sto equlvaien" j pert, Parjs, 1950. pâg. 118). 
te (Derecho dei Trabajo, Tracl. ar- E tanto medida dessa índole nã-o ln· 
gentina. Buenos· Aires, 1961', pá.ginas lfrinú a don.stituiçã-o de 1946 que 
20-E-212) . . · , continua em vigor o art.. 12 da Lei 

6 Não parece que a obriO"atorie'c nll 62, de 5 de junho de 19.1.7. Cqundo 
d ,.; a - . .ol ..: "' ·d . essa norma, "os empregados que fo-

_a-1..4e p.ra_ o emptega'"'o! ue rea.mt- rem dl.<>pensa.dos por mn~-ivo !ie fôrra 
,tir o empregado despe~tdo sem JUSt~ maior conservam 0 dlreit.:J de p"refe­
cau.sa, pelo únlc<? motwo de ter es rêncía qttrmdo restabelecido o car­
tado a seu servrço. quando entenda go" ' 
de celebrar novo contrato de h;aba- •· • 
lho, como quer o pro,leto, seja eqn'- 8. Quanto à conveniêncb do proje_ 
paráve! a qualquer das exceções re•< I to e a seus t.êrmos g-erais dirá. 
feridas, conclusivamente. a douta ComL9-Sfk! de 

.1\ias, cumpre considerar. também, \Legislação ·sccial. 
a· diversi~;t-de ele estiló, dos sistemas I Nã é des"abido ntud cles.t csr 

1 const.itucrona!.s, para apurar a. va- O '-' · co 0
· a 

~iação de seu alcance. A Constitui" alguns ~e seus a;5-pectos. a titulo de 
ção Italiana. por exemplo, proclama, provocaçao de mawr exame. 
vigorosamente, no art. 41. qUe "a Assim, se a Cons~Ur1ação das Leis do 
iniciativa econômica pdvada é li\'re••. Tra·balho (art. 47S, § 1Q) - cuja im-

Só nos períodos subseqüentes do port.ãnria de diploma bás!co não deve 
lne.smO dispositivo condiciona o exer- ser desprezada - co-n.sidera perfodo de 
(:icío dessa iniciatíva à "ut.ílidade experiência. o primeiro ano de duração 
snci~l'". e ao respeito "à segurança, do contrato de pr::i.z:) indeterminado. 
à liberdade. à dignidade huma.na". 1 como. em caso d!!ssa natnrez-:1. obrie:ar 
D~ferente é o texto cta Constituição o em-pregador a readmitir o emnreD"a­
R.'H:;i!eim. D'z o art. 1-'!5: "a ordem do? A rescisão, na hipót-ese. nilo f~;,.; 
econômica d·eve .ser organizada cor.- presumil: o fracass.o da exneriência. 

impedindo ou desaconselhando o rea­
proveit.amcnt.o por im,posição de lei? 

De outro lado embé>ra a ConsolL 
dação ·preveja n. Organização de qua­
dro de pessoal em carreira (art. 461, 
g 2" e 39), não será excessiva, e in­
justa, á obrigatoriedade indiscrimina-­
da de.s.sa exigf:ncin? se imposta, não 
dever.it. limitar.se a emprês!' ~ de gran­
des dimensões. em que haja funções 
numerosas e diversificadas? 

9. F'inalmente. convém salientar que 
o. projet,o ino-va no que concerne à 
disciplina da relação de emprêgo, num 
m:::~mcnto em que tôda~ a legislação d.o 
tra.balho, a substantiva e a adjetiva, 

'"está em via de reforma. 

mente, apenSado ao projeto de Código 
do Trabalho. 
, Sala das Comissões, em 29 de maio 

de 1963, - Vivaldo Lima, Presidente. 
- Eurico Rezende, Relator. - .Heri­
oawo v tetra. - .l.nwmo t.:ano;:.·. -
wa~ji"eco uurget. - Jí.UY <..:antelro. 
- Jose umomara. - Jlaul tilUoeru • 

Parecer nQ 205, de 1963 
Da Comissão de Consti_Luição e 

Justiça, sôbre o Projeto de Lei 
do Senado n~> .23, de 1963, que de­
c~ara de Utilidade pública o Ins­
ttluto dos Advogados do paran(l, 
com sede em- Curitiba. 

Relat-or: Sr. Ruy Cameiro. O Anteprojeto do Código de Proces­
s-o de Trabalho já foi publicado no 
Diário Ojwial para receber sugeStões. consoante o disposto no artigo '19_ 
O Anteprojeto da Código do Trabalho almea,s ·'a", ':b" e "c", da Lei n? 91 
.iá está em poder do Ministro da Jus~ de 28_ de agô.sto de 1935, a-s socieda: 
tiça. E sôbre êste declarou à irnpren- d~~ Cl\".s, as a.:ssociacões e =ls funda.o 
sa o seu antor, Prof. Evaristo de Mo_ çues constituídas i1o Prris com 0 fim 
rais Filho que ';reformuJa jntelramen- cxc uslv_? de servir desin.er'essàda ... 
te o concelt:~ de emprêsa. propondo meme a coletiv,dada podem ser de· 
u-ma regulamentação interna das em- clarada~ de utilidade públ!ca, desde 
prê.sns diferente <:I e tudo o que se pra- ,1 que: · 
tica ·até agora". <Fô!ha de S. Paulo, l a) tenh:::-m pê::oonaU:-J:::~d~ )IJ:·iólcn; 
15 de abril de 1{!63). I 0)_ este;a:n em - ftmcionnmrnto e 

. _ . serVlalU desmtere~.sadamente a co'e-
1-iestas cond1çoes será oportuno de. tivldn<it>' e · 

Hbe:·ar o Senad:> sóbre a ma.térla do c) os' C:Jr[!O.S de .sua diretoria não 
proJeto, em carater is::>lado? sejam remunerados. 

10. Diante do exposto, somo: de pa­
rece; que não há inconstitucionalida­
d_e que cbst.e a tra~itação do p1·ojeto, 
ficando o ·exame de sua conve!liência 
de sua oportunidade e de seu contex­
to a critério da Gotnf~à() de Lerri.~la_ 
ção Social. na farma do Reglme!lto. 

Sala dRs comi~ões. em 2·, de abril 
de 1963. - 1\fiHon Campos. Pr[!S!den­
te. - Josaplwt Marinho, Relator. -
Wilsotz. Gonçalve.~. - Lobão da Sil­
veirn. - Amaury Silva. - 8c.zerra 
Neto. -Pinta Ferreira., - Aloy_sio àe 
Carralhp. - Eurico Rezende. · 

N' 204, DE 1963 

. Da Comissão de Legislação So­
Cial. ao Projeto de Lei do Senado 
n. 7, de 1963, que estabelece o d'­
re:to do empregado despedir~• sem 
justa causa, voltar ao trabalhO. nr 
caso do empregador precisar con· 
tratar novo empregado. 

Relator: Sr,. Eurico Rezende 

II - Qualquer entidade nas condi .. 
ções acima indicada~ pode ser decla-· 
ra.da de utilidade púDl!ca. o que será. 
fe1to_ em decreto do Porler .Eixccutlvo, 
m~~t1.n_t~ requenmemo procNs<tdo no 
Mm1stcno. da Justiça, ou em ca.o;0 s 
e::ccpcwn:us, "ex officio'' (~rt. 2q da 
Lei n"' 91 citada). 

lii - Não há. a.s.~im. llf';:e~idade 
de ,lei especial, para, em C_::lda caso 
dec1arar-ze uma instil;;•:;ão qufllque; 
de utilidade púbiicn. pcis já existe le· 
g:!sl~ção sõbre a matéria .na q:.w.l, in~ 
c~USJH:. se firmam oOr!ga('ões àE' en· 
tld~drs, beneficiadas. sob pena de cas._ 
sn_ç:w U(t declaraç-ão de utllidnde -pú .. 
bllca. 

IV ~ A;Jontt!ce, no enümto. que o 
Congresso Nacional já tornün habi· 
tua! a praxe de leis deEsa e.wécie, tfw 
nn:nerosos têm sido o.s reconhecirncn.!'" 
tos de utilidade ptlblica por ~le fe: • ..,.. 
tos. 

V - Na hipólese do projeto. c3.::09 
J.s:o:malar que o Instituto dos Advoga .. 
dos do _P~roná preenche, p!enamen~e. 

\ 
' 
'· 

l 

' 

1. A proposição em epígrafe a.,se­
gura ":1. todo empregado que nii.o haja 
c~do motivo para a cassação da' reJa~ 
çno de trab~.lho, indepa:::!ente-m"nt" 
das indenb:'.'.~ões a que fizer jú'='. o di­
reito à e voltar i!.- função qu'e exercb 

cs r~qm,s_·,,s legai~ exi~idp..,- pa1·a ~er 

cun.'i:der::~do à e utilidade púO irn con .... f. 
tm:me compr~l'.1 o ··se!l F...stàt-uto; po.'j- \ 
su1 per;;;on::~hdade jurhiicn. t'st:í em 
pleno funcionamento e scn·p de~!n­
terc.~-~adamente à co!et-ividadP. 

no caso de o êrnpregador pretendl:'r VI - E' àe ·se a:osin::tlar auC', com 
contratar no\'o empregado", bem co- a pt·c.mulgar;::'io da Lei n? ~.517, de ~ 
mo obriga tcd":' E<":nprcg-arlor ''o. orr.a- de Jnlho de 1959. as entidades de fin~ 
niza: o seu pes.~oaJ em quadro de car- f1Jantrópicos reconhecl(las como de 
relra, aprove-do. p_elo. Mlnistétio do U~lhdade _pública, pa::samm a gozar 
~ra.balhf! -e Pwndenc1a Soclal. obede- da 1sençao da taxa d~ cnntribuiç§o 
Cl?o o dt'iposto no R.rt. Mil f" "E'u~ n"- -de-pr~vidf!ncia. aos Jn.<:;titutos e Crti­
rugrafos, do Decreto n? 5A52, de- li?\ xas de Aposenktdorza e Pen~õP.s fl~ 
de maio de 1943". ' c:tndo obrigadas a recolht>r ., ~o.<: 'In~-

2. Estabelece o projeto air)da, que' ti_t~lt9s (art. 21'), apenns a p<lrte de­
a inadimplência redunda/á na hnpo- _1 1' 10 :1 pelos sens emp:·P.g-adoo .. deixando, 
sição ao empregador de u'á multa diU- l~por_tanto, de prev•3lecrr o dl<;po.sto no 
ria de valor correspondente n cinco! arllg:o 3? de. citada Lei n.,., 91, segunr'h,; 
,·êzes u maior salário mínimo-dia. vi- o qua) "nen.hum favor do E<:tado de­
ge~t.c !11_1 pftis.,_ snnção aplicáv~l p?!n corr~rá do_ t-Itulo de utilidade pública·•. 
M1~1steno do rrabalho e Prevrdê:1c1r.l !5:s-o most:-a a necessidade ctt' ~erem 
Soc1al. · torriadas maiores cautelas na conces-

Na Oomi.~.-;.1o de Jnstir:a, a m:lté'ri:' sáo do fl:wor. 
recebeu ~ünuciów estudO, atrnvPs dr\ Seja como fôr, a observJ.ção diz rr:· 
s~bstanc1cso p1recer da·layrn do no- peito u ma~éria financf'ir3, ruio cs , 
bre ~kl1 :'Hlor Jo.:-=aphat Ma;mh?. ' I m~ é da competênc.~ta e'-D!O'cífien · -" 

Ali se apont:a a conveméncHl d:: se com~s"fi.o de Finnn~ns. "- / 
agw_u·.~r a vm.da para _o_ Cohg"!"e.-,.::c No que· tange ao. fl~~ecto :.;\m":.~~:.1 ft 
Nacwnal !lo prc_;eto d_e, Codtgo do :rr:l:-: cianal c jurídiCo 0 pr ... ·;-to 11.1,•"" con~ 
balho, CUJos estt~~os. ,1a for;m ulttm~-~ tém que 0 invalidE', t>, ::é.:;.~e· modQ, 
dno1_~ ,.e se enco:tttc.In em p~.ler do M.· wmos por sua aprovaçi\!1. 

st o da Jusbça. · 1 Sala das. Comis.!'>óes. f?;m 29 de mnio 
Tendo-se em vista que o Poder Le- de l!lG3. - Maton Campos, Prt>s.iden­

gislativo se pr'epara pru·a examinar r/ te. - IWy Carneiro. Rel?.lol'. - Pnl.­
votar uma codíflcacão das ncrm3s do to Ferreira, ~ Bezerra NP-fo: - Lo .. 
direito trabalhista, a Comissão de Le- \ bão da Silveira. - Alny:;ió de Car-. 
gislacõ.o Social é- de parecer que o pro- ~~valho. - Josapllat Morh1hn. - Amau­
.ieto -de lei i!o Sznado. n9 7. rle 1963. 1',1! Silt·a. - Jefferson de Aouiar. ·­
fiqlie .sobreestado e seja, oportuna-\ Eurico Rczcude .• 

• 

,· 



/ !lábado 1 ,_.,;llftlO DO CONGRESSO NACIONAL: (Soçãe Uf •. JJunho -de 1963 1 07l 
,[·--~~~~------------------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~._------~~~~~~~~~, 
i Parecer n' 206 de 1963 ou autã.rquica. do Poder Executivo, revoKa-r o 1 s• do art. 33 (i!le •'<I EMENDA N' sz ÓF. -Ao Anexo II 

f" ~ · ' gro.ttflceção idêntica. à deferida. aQS trata da abertura do referido crê~ 
' Da Comissão de Constituição • m111tares (Lei n9 4.069, d&o 1962), dlt,o) e sim incorporar ao FlDENE 
Justiça, _s6bre o Ofício n9 370, do quando ~movidos, t'eX officio'', pa.ra o crédito dêle const.a.1te. 

A emenda. manda substituir o item 
IV - Sistema Centro Norte do Cea•á 
compreendido nos 11 Sistemas Regio­
nais Autônomos" e o item V - Srs ... 
tema crate'.Js~Planalto do Iblapina. 
compl eendido nos 1'Sistemas Meno. 
res ". pelo que dela consta. 

:· 
' 

senhor Ministro do supremo Tri~ ter exercício na.s localidades a. qu~ 
bunal Fcàeral, encaminhando có- alude o art. 34 do citado diploma le- Assim sendo, e dmtro de melhor 
pias autenticadas do acórdão que . gal. técnica, apresentamos a redação final 
declara inconstitucionais o artigo A gratiHcaçáo prevista no artigo 34 desta emenda desdobrando o caput 
2" da Lei nQ 1.215, de 6 de jeve~ da Lei nQ 4:.069, de 1962, e de 30 por do art. 4o e suprimindo o seu \ 2'1 

rciro de 1959 e o Decreto n9 591, cento e será. calculAda sôbre o · va~ (rejeição aprovada em Pl)!nârio) · 
de 25 de fevereiro de 1959, do Es~ lor da. retribui~áo fixa m.etÚal do EMENDAS NS. 7 E 8 CF: Dão lotO 
tado de Mato Grosso, servidor militar, quando transferido art. 15 nova redação 

Relator: Sr. Lobá~ da Silveira, I ~~~~:alidades da Amazônia e Mato Ambas as emendo.•., se réferem a.o 
d a- 1 d R ú · art. 15. A de n9 7 ao caput e a de 

1 ~ Sl' · Pfocura or em ~ ep • Quer o presente projeto, portànt-o, n9 . 8 à parág~·afos, daí têrmos 'nw 

De ucôrdo L com o que dispõe ~:~ 
Emenda. n9 47 CF., aprcvadu, o Sis­
tema crateús-Planalt·!> do Ihipaua foi 
incluido no Sistema r::entro.Norte do 
Ceará, ~·azão pela qual suprimidos 1 

item V dos Sistemas Men<lres e lWJ· 

dtficamOt. a redação do item IV du~ 
Sistemas Regionais Autônomos. 

h:1ca, ~sando d~ faculdade que ~e estabelecer, nesse partícular, iguoa.lda- clUJdo, ,m uma só ambas as emen~ 
a~segma a Lei n· 2.271, de 2~ ~e JU· de de ti;atamento entre servidores ci~ das, suprimindo o § 29 constante da 
lho de 19~4. submeteu ao egregto Su- vis e militares, oomo principio de jus- Emenda n"' 8 (rejeição aprovada e~11 
pre~no Tnbunal Federal a..*represen- ti~a. adm.inistrativ Plena'rio). EMENDAS NS. 110 E 112 CF. - At.l 
taça o que recebeu da Uruao Demo- ~ a· · Anexo VII 
crática. Nacional, Seção Regional de I Ocorre, todavia, que a proposição. EMENDAS ~S. 9 E 10 C~. - D.io I Aínbas as emendae se referem n.c 
1v!Hto Grosso, na. qual é a.rgUida a in- por versar matéria. financei_nt, não nova tedação ao ait. 16 item II _Centrai" de N)astecimento 
oonstít.ucionalidade da. Lei estadual · pode ser a.colhida. por êste órgão téd- .., 
n~ 1.215, de 6 de fe\•ereiro de 1959, I nico, apesar de seus justos propósitos. 'l;,ambem estas se referem a um a-. de 11° no modlficn-lhe o quant'l.ta-
l'Ob a. alegação de que a. mesma viola em demanda de uma puidade jUrídica mesmo artib"O, dai lêrmos obedecido, .tivo e a. de n'? 112 a redação. D·tf 
a autoilomía municipal, a..<:.Segura.cta entre civi:l c militares.. em sua redação,. o mesmo proces<>o. têrmos incluído amb<t~ em mna •Ó. 
pelo nrt.igo 28. alíneas 1 e II. da cons- " , . adotado nas Emendas ns. 7 e 8. I Essas as considerações que, ucn.l.· 
tiluiHfo Federal, e artigo 82, alineas D ... sta; sorte, ~r.ecendo o. pr.oJeto . mQs, tiev'amot fázer ... 0 apresentar ~ 
I e ÍI e letras •'a.'' e''\)'' üa.Constl- de val~d~d~. j~mdwo:constltuclOnal, f:'r~""i.DA~ NS. 11 (Parte ~J!"laD_ elredat:ão final das ei..P.nda:_ do Sen~do 
tuição do Eotado, bem como o artigo ;u~I?-tg a lll!Clatlva, opmamos pela sua . l~~roa~·~~e~~ modrfJcaço!S I ao Pi·3jrto de Lei da Câmara n'} 1íH, 
54 do mesmo texto estadual. eJCiçao. ( de 1952, cGnt'ofme pareCP!' em nne,co. 

II - A Lei n" 1.215, citada,- tem J. Sala das Comissões. em 30 de ja~ É preciso esclarece~· que. por ocu- Sala das Sessões. :c de maio je 
o seguinte texto: ) nciro_ de 191)3. _Jefferson f!e Aguiar, sião da votaçãG destas duns em.m- W63. - Dix-fiHit JU>~.-nuo. Pre.sirle11':! 

P d t R ca to Rel das opir.dões diversa-5 foram manif..:s- e Relator. - 1Vp.ljnxi,o Gurael.- .ro-
"Art. lQ As eleições para o<:. resl en e. ~- UJJ. .me r • ~~ tad!.ls, quanto à destinação do § 3'' san11nt Mnrinllo. 

cargos eletivo.<, muriicipnis e dis~ tor. -- .L.obao da .s!zve~ra . . :-=- Hertw 
trHrüs dcs novos I\-luniciplos e bn.ldo V?etra. - Stlvest1e Pellcles. co:LStaute da. Bmen .... a t

0 11 (votaÇJ.l) 
Distl'ito"5, c!'iados no t.en·itór~n Mtlton Campos. tm separado). Realmente, à pri-

ttdra. vista, náo f.e nade afü·m.·.! l'C 
matog:rn.<;sensc na legislatura de 0 paragrafo deva coi"star do art. 17 
HJ3B. l'el'l.tiZfl.f-se~ilo conjuntamen~ ou do 18 uma. vez que ambos esta.-
te C'Jm as de 1962. Parecer ~~~ 208, d'ê 1963 · belecem beneficio:,, o r' ã emprêsa.s 

Art. 2Q O Govern~dor do Es~ Jr.edação jiJtal das emendas do e o 2° às pessoas jurtdicas e físicas. 
t>CJdD nomear:í.. Prefeitos e Juizc::- Senado ao Projeto de Lei da C4· A Comissão no e:1ta1.to. acompa~ J 

de Paz para os nm'Gs I\·l.unicípim mara nu 185, de-'1962 (n'f 4.696·B, nha.ndo o pafecer do <Utor da emenia 
e Dist.rito.'>, ttté que ~e realizem na casa de origem). ~a Comissão de Finanças, o inclui no 
ns f'leiçóes previstas no a!'tigo e.n- u.i't. 18 cuja matéria. a nosso V.'!r, 
terior". Relator: Sr .. Dix-Jiuít Rosado. e.sta ligada ao que dispõe o pará~ 

111 _ o preLôrio Excelso, em Acó~·- Trata~se de apresentação da reda- grafo. 
dão ~H·ore.rido rt 22 d~ janeiro de I9GO. ção final das emendM do Senado ao EMeNDA N9 _3 CF. _ Ao art. 23 
considerou a Rep:resentaçiio proce- Projeto de Lei da Câmara nQ 185, 

• dente em p:ute, ou sejn, quanto f\r de 1962 {nQ 4.696-B, de 1962., na ca:::.a 
artigo 29 da LE'l no;> 1.215, de 6 de fe- de origem) que aprova o Plano Dire­
vererro de 1959 e ao Decreto n'? 5!H tor do Desenvolvimento do Nordeste, 
de 25 de fevereiro de 1959. 1que fixou para os exercícios de 1003, 1964 e 
normas para a. administração dos 1965, e dá outras providências. · 

4 municípias cujos prefeitos sã.o nomea~ Ao projeto foram €1presentadas 122 
;;- dos, tendo o Presidente da Côrte S11- emendas e duas subemenda.s. Três 

prema feito a devida comunicação ao delas as de ns 1 2 e 3 são de 
senhor ~resident~ ào Sena.do F~der~!. autot:ia da Comi.~sã~ do PoÍígno das 
para efeJt .. o do dtsposto no artlf{O 54 Sécas e as restantes de ns. 4 !l 122 
da CGnMiwição f<'ederal. . I inclusiv-e ,..as subeméudas, 0 cão ctà 

., IV - Ante o, exposto. -estfl Cmm~- Comissão- de Finanças. 
são. atenta ao que t:n·escreve o Reg_:. ~ .. 
ment-a rnterno. f'tn seus artigos 3v:J Re.aliza-da a votaçao venf1cou-se o 
e 86. "b". slJbnwt-e à apreciacão do segmnte resul~ado: 
plenrlrío o· se~u!r.te ) rejeitadas as de ns. 21. 22, 26, 35 

PROJETO DE RE:SOLUÇAO l e as subemendas; 
N<J 19 DE 1963 : - prejudlcadas as àe ns. 43 (pela 

' _ · RJ:'.l'GVação da emenda no.> 31), 46 (pela 
Suspcl_lde a execuçao, em' parte, 1 aptovação da Emenda nQ A) e 122 
da Let nn 1.215, de 6 de teveretro (pela rejeição da En1enda nº 2) · 
de Hl51J. rle Mat.o Grosso. e do De· • 
crrlo n9 591, de 25 de tevereno de aprovadas P.m parte a.s de ns. 6, 
HJ59, do mesmo Bstado, 8, 27 e 42; 

Artigo único. E' suspcnt'a a exe- 1 - aprovado em separado o § 6~ da 
cuyüo do urtlgô 29 dv- Lei n"~ 1.215, de 1 Emer:da nll ll, cabendo à Comissão 
6 de fevereiro de 1959, e do Decret.o I àe Redação dar-lhe destinação certa; 
n'? 591. de 25 ele fevereiro de 1959, do i· aprovndas sem ·estrições as de~ 
E.<>\.~H10 àe Mato Gro..'*'o. . < ' • 

S·::l-la d·a~ Corms~ões em 29 de ma:o mals emendas. 
de 196::1. - Milt.on campos, P:·esiden- Em síntese, esta a matéria 9. str 

Houve engano da Comissão de Fi­
nanças ao mencionat· o disposltivo te· 
gal aplicável à maté"ia (art. 1'7 ao 
tn·:és de 18) o que foi observado na 
tedação final. 

EMENDA N\1 18 CF, - Ao art. 4.4 

O intuitc da err enàa foi o de sub:) .. 
tHuiÍ' as expressões cOnstantes do 
caput~ do artigo a partir de "de enti .. 
dades" até "-\S~nciaçL~s Rurais". A 
redação. n.odifica a ?preSoentação da 
emenda a fim de qu ~ não haja con·• 
trovérsia quanto ao que foi· desejado. 

EMENDA N~' 4v CF. 

Esta .menda se refere a dois · rQ­
go.:; di;;;tintos razão porque acham~.s 
de bOm • .lvitre desdobrá~la. 

EMENDAS NS. I F. o4 CF. --:- Ao 
Anexo I - Transporte 

Verifica~se que a segunda parte da 
E'mendit n° S4, e qu~ se refere à Pa­
raíba., . icot~ prejudh ... d~ pela apr J .. 

vação da EmendB. n9 56 CF., item I. 
que trata .da m~sma mdéria. 

Na redação da Emenda n'? 64 :i· 
gura apenas sua pr'meira parte e 
que diz restJeito "t. Estado do ·_tio 
orande do Norte. 

N.9 1 

(Conesponde à emenda n.0 t-C'FJ 
Ao arL. 3.9 

A.::rescente-~e ao art. 3.0, o se;;1.<iJJ-
te parágrafo: . 

"Art. 35' •......•.••••••••.•......• 

§ - O disposto no § 1,1? rlê3t e a:· 
tigo não exclui o direíto de as ~.;lpn'l • 
:-.as pri,>adas do nordeste contra·~o·r a 
operações de financiamento -.i:• etr • 
mente com entidades fimmcciras e;:~• 
trangeiras ou internacionais.·· 

N.<? 2 

(Corresponde à emenda n."' 5 CF) 

Ao Art. 4" 

Dê-se ao art. 4." do p1·ojeto 3 se. 
guinte redaçào: 

"Art. 4." Sâo revogados os pa:·á· 
grafos 4Y, 5."', 6." e 7.Q do art. -n, d,l 
Lei n." ;i. 995, de 14 de dezemoro c. r.: 
1961, que aprva o Plano l.Jlretor d~ 
SODENE para o ano de 1901, r d.~ 
outras providênclas. 

1 !'? lt incorporado ao FIDENE o 
credito especial .. de Cr$ 500.000. U1.JO,OO 
(quinhentos milhõ~s de cruzeir~), lHl 
seu saldo, aberto, pelo parágrar::~ 8 é•, 
do mesmo art. e Lei menci~n.:t.:ios 
ne~te artigo para ocorrer às à~spes'J.:O. 
com u pagamento do subsídio à. in­
dústria. 

te. - Lobão da Silveira. Rehtor. - relatada. 
Jet(er$Un de Amâm - Eurico Re::.en- .Iremos focalizar apenas as emen­
de . .:- Amaum Silva. - J08Cip1wt das que sofreram alguma transfor-

EMENDA N° 75 CF. 

§ 2." Flca a cargo da SUD:ENE o 
pa.gamento da metade do valor . df.!:J 
equipamentos que não tenham s1mt~ 
lares po Pais, com êsse caráter re~ 
gistrados, adquiridos no· exterior, por 
emprêsas que se comprometam a. 
aproveitar, única e totalmente, mar~­
rie, prima agrícola do Nordeste e cuJa 
produção pelo menos 50% (clnque.ma. 
por centol, se destine à expott,a9a:,, 
recebendo a SUDENE das anqlr<:sas 

- Ao Anexo !I beneficiadas ações preferenciais no 

IIlarinlto. - Aloysio de carva!llo. mação quando da elaboração de sua 
Be<:errn Neh - Pinto pcrrei1·a redação finaL As que não torem 
Ruy Carneiro mencionadas. destacadamente, n á :J 

sofreram alterações dignas de nota. 
Pare~er ·n9 207. de 1963 \. EMENDA N<;~ 5 - CF: Dâ nova 

J>a romi"sáo de Constituição e redação ao art. 4° 
.7ustwn, sfibre o Projeto r! c Lm o caput dês te artigc trata da revo· 
d'l SPnarin nn 413. cte 1962 Qlte g:lção dos §~ 4", 5'?, 6°, 7o e 8" da 
di~>1õe ~-11Jtp co1Wt?<?sáo ewccial ã-:'t. 33 da Lei n<? ".99:;, de 14 d~ 
rm ~nP~CQiiéu~ia de remor;ão "eJ rlr?embro de 19{;1, qu? aprova o Planu 
ofli('·o··. nirefor da SUDENE para o exercido 

de 1961 e incorpora aJ FIDENE o 
ct·Pcttto especial, ou seu s:lldo, aberto 

() U"C~p'n f'n1 <'X'lme tem por flm PC'!o :efe1·Jdo § 8°. , 
con ... "rlr•· rl"" '"r>"Y;dm""' p1l,)llC'O."' r:~- ChP~·aMse i\ conclu:'/io de que, u 
de:·~ i:::, dn i1d:,1:n;;;;t!'r.ç5.o ct>n'rali?:n:b '..t{ne se J:,rctende, n5cr (•, p!'àp:·Jamente, 

o. 3istema Quixaaá, conforme .c 
verifica na EMenda n., 3. CF., item '1 
está incluída no Sistema Regiona: 
d .. Banabui, daí tênnos: ap1·esentado 
llJi. • redaçi\o desta emenda o Ue •• 1· 
''~) Sist-erras Regiortais Autônomos" 

EMENDA N° J6 CF. - Aos 
An~xos II e . .ill 

valor da importância paga em .uoda, 
estrangelra, convertido em cru~:tos 
ao câmbio em vtgor na data da avl'o­
vaçâo dos respectivos projetos. 

TratatVJo~se de •·n..:xos diferentes 
desdobremos a ~menda eru 1• e 2R 
r -f'.~. apresentan<'o-a.s separada­
t~ l',{>e, 

§ 3.9 Os interessados no! benefícios 
dos parágrafos anteriores compcome~ 
ter-se-ão a utit'tzar, pelo menos du­
rante 10 (dez) anos, matéria p:lmi\ 
agrícola do Nordeste e a expormr no 
mínimo, 50% tcínquenta por Cl'llt.:H 
de .ma produção. 

§ 4.9 O não cumprimezJto d3s exi~ 
gências do parázrafo precedente 3~nl 
consideradG transgressão e imoHop·á, 

EMENDA N<:> 81 CF. _ Ao Anexo n no pagamento, pelas emorê$'n.<~ bl;!nt'-
ficiada?;, da diferençn do risco de 

F\: m renmnuados o.:; itens a par- 1 câmbio, obedt>cido.s a" tecmm; r\o ,-,,­
ti>' Ue ''a'' e n:Lo "c" como -estuv8 na ti~o 23, dn Lei n.'? 3.05;), de H cw 
enu.·tda 'dez~mbrn de 19ül. 
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será .~eita. à taxa: vigoraD.te à éP&ca - N9 13 <cillciUEmta mHhõe() de ci-uzeifás) para\'\ 
d.a aqj.lisiçã·~. ,S~ a taxa vigorante na ·•· .,.; · ·J • · · ' · o exe"rcfciq .de. 1965." · ' 

N.9 3 

(Corresponde . à érnenda n5' 6~t ~) 

Ao Ari: 85' 

Acreseente-s~ ap art. 8.9, parágrafo 
35', a seguinte alínea: 

dã.ta da aQWSiçáo óu incorPoraçãO Dão (Cd'rresponde à emeno:a n<> 17-CF') .n .. - Altere-se, .. erii consecjuêncla, o 
fôr conhecidà, séfâ. adotadà a taXa Ao Art. 42. c,ré(lito de q11e trata o art. 87 do ·pro-. ·~ 
niéd.ia dÕ anb. · · , · , · jeto. - 1 

Dê~se a segiuhte redaÇãO 9.o á\·tík;Oi N9 19 
:· f1-rt. _42 .(}.. 1 StJ?.).!:N~ man,te.r;\"Í escrf­

. f,óno em cada. um. d~s,_ ~.;_~fados • rwo 
a território· esteja tolaigtet}tfà., <W.mP..re­

end!do na ár~ de sua JtJ:fi.s~ição e, 

"_<\rt. '8.9 ., .••••••.••••• , , • , ..... .. 
(Corr!'!s-ppnde ~ ellie.hd~ nº 12-.CF, e 

(·§-·i,..··:::::::::::.'.'.'."i.'.'.'.'.'.'.':.'.'.'.'.'.': parte final da emenda n' :..LGFJ 

• · · · · · · · ·: · · · • · · · ·' · • · · • • • • • •' • • · ·' · · AÕ A.ft. Í8: . 

· c) Íiês- anos, em parcélás.. amJ.ai~, 
eqwvalent!=.S. a um têrço do.resPIY;tlvo 
valur. total _para as a:ç.Q~s greférenci:n~ 
_prevz~tas 1nr~ p~uàgrp_fos .15'. e .z.o~ cto 
1rt. 4Y . Clest.a,Jei". C:Ollte.Pd9-:-i;e q ,p!·q~ 
1.0 a par9r' da data da amortízaya.o 
ila ültnna parcela dos nnam~jamentos 
e-xteririré.s coÍltfatádos. '' · -.. 

. Faç_f!,-.se a· segiti~te m(xlificação 
&rt. 18: 

q,uando nec~s~ár!p à e1;.ecuçãp~.~os .q~r..,. 
no viços ,que .. lhe . .saq ,4f~tos,, ,em~,Q,ual­

quer ponto dD território n~~ional. • 
'• lo. . • • 

; "Art._.18. As pe~scas físicas e juri-.. 
àica. poje:ráo des<:ontar do impôsto ~., 
r.encta. e .adicionais não restituíveis cfue 
devem pagar: 

a) . ••.•.••••.••••••••••••••••••••• 

N.C? 4 b) 'à p"esSoà. ju·hdica_ até -3t% (tÍ'ÍTiti 
(Coáesponde ks _~metidas r.s. 7 e Por cento) e a P~soa físi::a até 75% 

8-CF) (setenta .e. cinco .p::~r cento' das ipver.-
•• •: 1 • sões co-mpreendidas. em. projetos. agrir 

Ao Art. '1_?. [:Olas -ou Industriais que a SUDENE. 
Dê-sé áb àrt .. 15 á Se[;~!inte Í'Erl:l- para. Os ~fins, extressos neste artig-O, 

ç- . declare., dt;! , interesse pl:ira o desenvol-
. ~?,AH. ),5. o ~~1~~ _àa-s fFrAões' de viilléiito dÕ .NO}deite. 

' N9 14 . 

ccorres_bôiúÚ~ à .erÜeÜda UC? iã-bF) 
Ao Art. 44 ·(caj)Ut) 
Onde se lê:-

1
'... Qe ,~n~}fiftde$ 1 .. tJÃblica~_.-J~4erai;>, 

e~tad4a!s qu muni.Ç~P.aip, sq~tedade_s, qe 
·econom1a. mista, ccoperatvas ou Asso­
ciações ~urais ... " 

Lei:i~se: 
1

_ - : 

" ... de coox:v::raitva~ do gênero ... " 

wOireSPOd€ à effiêndâ 
1-l " 

ri9 19-CF) 
que tratam os artigo~ 13 e 14,desta §i"'' .... : ...... ; ........... :.: .. : .. . 
lei, bem como as reséfvâs e lUcros, § 29 As· éih:Prêsá.s. cuja atividarl~ Ao nrt. 5-D. 
Ü!•ao anuallnente tÚco~rp"mados ao ca- principij.~ fôr mo11tarem ou embal3ge__.'\, ·-- . .. • ··· 1 ~ -~ -·;-• •·1·-- - ~· ·:. -
' j f f d · ·- Dê-se ao artigo a seguin e reaaçao: p1ta1 soctal tias etiii:nêsas benet:<cul- _e. ptDduWs• a,brJcados, ora . a r"egtao , . ~ _.,. ~ 1 .... 1, . 
daF, ISEntos do pagamento 1de _:jua!s- rwrdestjna".nã-o gozarão dos beneficioS ".t\rt .. 50,Sá9 is~nt.os--de todos_ os im:-
quer Impostos e taxâs-fedefa~.s." 1dêste artigo. postos e ,_taxas ,.f~d.f!rais os atc:s d~ 

...._. ~ 1.9 A<:; empt~?.a.~;_,__. industriais ou N" R ·copstítui,_ção_, inco;.;D-praçõ,o ou fu~ão de 
ag. icoms, br<nenciadas p~ia t.sencão C.coffesjjOÜd~. à eineridâ nQ 13 CF) sociedade de economi11o,mi$.~ª-· e_ncarr.e-
pr-rvlfl\a no artigo' .13 dest~:.. lc , sao gadas da execução __ ou administraçã~ 
ob,ngHf/CI? Jl aprff-10~lt;u .d.eclªração. dt: - .bê-se _.a Seguinte redação ao a11 de serviços . de obr_lls- constantes do 
rt:>ndimPllio::. anualmente. ,de aci'n·rlo t1g-o 23: Pla11;o .. Di~e~~ll'- e~_de.,~uy .. a.,;t;rn\ão, os 
com.~ Legisiação do illÍpÕstb 2.fi i·enda 1 -! • ,· • .•. •• •. t•;·~ Estados do-Nc. ·este ou a--:.sUDENE ve:-
ero vígor. - ,..,;~ ~rt. .._ 2~ ~ ;.~Ps~ tltulos. âe qu~sJ_,9u,er; nh?.m _a, Q_~rtjc~paJ._ .. ç;Dm, a1!J:1l~ioria d~s 

· ln,Murtt~.a, repr:~sentatlyos .do_ valo-r .4!-> àções do c!\pÜal com direi o a voto.' 
N ·º · 5 nnpôsto de r~nda 1 que a pessqa fiSica ~ç 1~ 

CoáesPo:hde âS emeRd~s nS. t 10-cF 911 jq):,!d~~a deiXO\\ de fazer n~s ... t!Jr~ .;...t I l l -4 .... I,L ··'· · · . I mp:~ 49. arL 18,l,leh a b, serão seg!p_fe (Cm·responde à_ emenda }iQ 20-CF 
Ao Art. 16: \lOrpli}atiV:-:JS !'! .. não ,_poder'io ~et tranp. "'Ao.· ·,·,·J .. 6-2.: S t'o.·. 

•·· ~ •1" '"" •1'.! ..,_,.,H, _.. feridos dmante o prazo de 5 <cinco> ~ 
~'Att. tq.. A ~l.:JDEN!!;,_medmn:e a~ anos". .oilà~ sé,_lê: 

cav.te~:l!'i. que ,mshtllp, for11,ec~rn,, ªll j~Q 9• ,O.(dez) anos 
etnpré:-as •. Hl_t?rf:$&-adas., ç{eçlt'!:raç._iiq,.. ,c e . Leia.:s!!: . 
0.'--'e satts!'azem_ a,<, 'condições exlgtdu~; (COheSPoride à éÍnehda ri9 ·.4-cFS 20 (vinte) a:nos,-

<CÜrresPOnde à en{~icta h~ 25-CF> 
• f••' I • • •I 

I .. - Inclua~~e onde couber: 
. "ArÍ. A- SUÔENÊ broVidericiará a 

exe,c~ç!'iq d~: .se::r:•:~ços e o,br~.& de irriga­
çãó nos vale..s dos rios Piancó e Pira­
nhas~ rio Estado ·da: Paraíba. 

Parltgràfo tin.ico E' consignada, -PB.ra 
oss .. €t·viços e. obfà.$ referidos ne:;te .ar~ 
tig9, ,a1, verba "'de' Cr$ 250.0QQ.OOO,OO 
(dlJ.ze.ntos _e,.cinquenta milhões ;de cz,:u· 
?-e1rçs), sendo.Cr$ .lOO .. OOO.OQO,OO ,(c_em 
milhõ .. e. f?_,.de ~n:~zeiro,s) ~para .. o,.corrente 
~X~l'9!CiOj;" qr$ ,).OO,.OQO.OOO,OO, (c.~m 
mill;l~ de cnlzei,ros.h p.a.ra:.o exerqicio 
çi_e 1?!14;_, e ÇrS-PO ... QOo .. ooo,oo. (cinqu~n­
t~.IPi!_hões: _ge cruzeiros) pa~a o- exer­
cíqio de 19!)5 .. " .. ; u . ~ .. L ... ~ -r,· , 
• lL .-- Altere .. fe·--~·em _co~senuêncla,_ o 
w;êciltó .• esp~c)a de que triita;-o árt. 
87 .do Projeto. · · 

Nç 2Ü· 

(C_orresP~nde à emehda nC? 27 .. c F> 
Inclua~se, onde é.?'úber! 

Árt,f"Ç}MUJJ-icípio criaQo c9-m odes­
dobrfimen.t-o ~ da área _çle-,. l_TIUnicípio 
ill']).uíçl~o. no 1poliga;no ~~ sêca será con­
side_raçio com~ pertencentes a êste 
çm·a t.Qtlos os efeitos legais e admi .. 
nistrativD?''. oi 

NQ ?1 
CCOrresj)l)nde à emenda n'? 28-CF) 

... .., .... . ~ ... ... . 
. Jnc~u.a-S,e_..Q:lfd_e cpub~r:,. , 

. Ar~. Q ... traçado- ."da BR-12, ,co_nstan­
te. dÇl. Pla,no _Rod:)vi~rio, Nacional. no 
trecho ·correspqndente ao Estª-d{) do ... 
Rio Grande do Norte, passa· a ser Q 
seguinte:, Katal-Macaiba-'l'angará 
Santa C:ruz - cunais Novos -:- Aca­
raí -:- Jardim do. Seridó - Caicó .._ 
serra. Negra - entocando na BR .. ::s; 

pnra c· beneficio 1da isenção a q1.~e se ·. ". -~ 11 • ~· • • • 

retete 0 artigo 13. QU da reduç~o pre- _ Ao-,ar.t. 24 al~nea-1'a" jn jine. NQ 17 N(l 22 
vista no artigo 14, dOcúnieiitõ Qtie iri.S- Onde se lê.:-_ . (boi-r~Si)õbde à erriehda .. UQ- 23-PF> (C-... ·• ... •·1 ·J t ,~.-- • 

em Pombal. 

trwrá o pn:.-cesso de reconhec'imemo por indicação_ da . seci-etã.rta •• P.. •• ... ~ ,:,.,L• . mre->p<>no.;e à emenda 
pelo Diretor da Divisão dÕ IiiipM-to,d€ Executiva: Inclua-se, onde couber: , .. ' ~ 

\ 
\ 
·,_ 

Rencta: cio_d~reito das e~Prêsa.s ar.l ta- . LEiá . .s~: .. . · I A't~ 'UDÉN§ ;--:.· ·J -·~· , Acrescente-se onde,couber:- , 
vor. tr,r,bt1iano. . ·. . ' . . ./ ... · po·.r • r·ndr'ca"ça·o de qualquer' "9s r'm" e'dra· t'a'm.f>er'1t$e • • " ,prçv:.. ,epciap~,-1 'h·Ar.t ... O Ba..nco do !lorde.ste .dO Br.a .. :;:;--

'-~ , atravef) dqs _Q!_"g'açs_fe-:,sr S. A .. _ sccle-dade-de ec-ono.nua nüs- ,___ 
• li-. 1- QUE,l,lçi,p, sr .. v~:pflcar plqrah .. •seus membros ou da Secretaria Exe· {ie,ra,i.'l. epP,ecializàéi~.1.da U?iã9. e 1,nQs ta, Cori1 Se:ie em. Forta'Jêza. Capital-do ! 

du_oe, .Pe .est~.b~le{;Im~nto~·..;.sezft. r_eco- :cutiva; ~'l' • têrm.os.~~f.a ~.dE":-fl? 1as l~V\ e.m .. v1go~ tt'.stado ·d'J ceará,; goza da ünunida~e 
x~uecJdo .• -0 .d.írelto à 18e.nct~.9,.9U &. ·~~-i .· '. N9 '10 · !'\. fl,qUiswao,,n2~.f!al§ ,J?U -R_o,Extert~, físcal de que trata.o.s.rt. 31, V. "a", 
~m·a.: do~.;imPO-"t-?· f. -~d!_çjor .aü;,, cp,:ç~- <CóJ.i.es6dbde à emeüãà· iw 15-CF) cté màquinàs apropriadas .• ~ peyçfuraçao dS.. Constituição Federal. . 
f~u me o caso. em__ ,re~açtlp; p.os. ~rer.là.!- - · ~ ,, ..... d t b • r "' e de motores-bom-

.m:ntos .·~os el:lt>3tiele~l~!'l~tos .tn,..,t~la; •. ~o~~:rt ... 2~;_:... .__. !! , tp ."' b:s~~~~iin~d~~a~~s .. trabalhos de irn- N9 23 
do. pa a.ea d_e at,u~~ao ~a f?,UPE~NF.':,. pe-se a segumte redaçao a ahnea c: gacão assim como d!:! motores para pe~ (C-c~:esPonde à emetlG.a -n9 :io~CF') 
".*.·_?.P ~ar.a f!S ~~~Jto~. do .• ~,I§~O~_lO -~u · Ar. 26.· ............... : ...... .•..... 

1 
quenas ·industrias ruraiS. . . ·, 

p~~~~r~ o ~11ter~pr a.~h.empr~·;:as m- ......... _ .. •":""'"'':"''"""··· - §i!) ô~ lo o·· tügüiares ser~n Perfu- Acres:-,mte,se oüde coUbú: 
tc-1e .. atlf!$ .q.r.vP..rao demonstrar,-, na! , ....•.•.. - t , . . · ~ P ç s , ...... - ··- '1"·-r. • • ''AiJ. Sã.o.ísê:iítós !iP í)aga.i-nellto do 
S!•~-. çcin,taQi~idadç,~. Cofu d~reiá ~. exa.1·~ ''~) fornecitl1~ntç gr~t.ui _o "~- gên~ rad?s .-~el1l .. õn~s ,pari\ o:s,. p_rQJ?:oetjl,rlDs impõst-o .sóbre a l·enda. ate 1970 in-
tidào,.·os elemento~. a._ e ,Que comp.·õeií-tl'rOs. e. objetos. âe. uso pess.oal, de .p.r~- f!_e,,pequ~l}_.as ,gl!i):lJl. $ .• _.repoqttl'!tldam~nte 

.i 

a< _oi>eraçõ~~ .e q_S_ r~Ultadôl;l, Q.o_._á.er- !l1C:ira., n~q~#;i~?d~. nap qbqts e :·sery:,I. pobr~s, ;na.E..J localidades·. o~de os mes- cJU:'>lye, os ~agri~ultore-s e, pe-cuaristas 
me H_, dé cada uni dos estabeledu1t"n- ços de .e!U~!'genplgl._ ~às .Pe§S?.a!;l .. mváh- mos.re&l.de~ .• -'\ • H- ,1,( ·j .; ... ,- '«1 ~as .zonfl.,S: ~emi·;iríp:as do,,Poligo,no das 
tos .Ql.lf'· operam. na áfea de a.tual;.'io di da;; • iJl~lusiye ,viúvas,. ,mu~h~r~s ~em J'' .&" os. poçcs perft~r~dos,, na .!Ol:'~a Sêça,s,_. a~~!l!l .d~Hnidaz pela SUDENE. 
-SUDENE." - - . arrimo e· velhos de idade'SU>"Jeno-r a-.61) do ,parágr_tüo..._ .an.tenol,., .. const}l<tllll1;0 "~a_rágrafo ún~cb. P!- .4;epçã.o Q.e que·. 

No 6 · (sesseÍita). ànos. mediant.e Prévio à.Us- servidão públíca dos prop1·ietãnos v1- trat-a. êste art.ig9 !; resJ.rita às rendas 
· t · f 't d · ~ Al - r· · h"' provenientes, exclu!:.ivamr-·1te, das atL • , · · · - _. ·· ta_menn,· para.~ el-O· e convr-...-e e lil z1n .... s. ~ ·r.---·~ ··- b' ·· · d .. ,,~ 1 "d 

(Cor responde à emenda· n~ 11 , CF)· Calizaç:ão dbs serviÇos". · · ; . §. 3,9, _qs _Jnc.>to~·e.s~r~, as,. a _.qu n Qs vid-a:ies rm·aiS". 

' /J..::res~e.·_~t2tri •. ~&ê._. aO irt. 17 oS :s·~- • d nos têpn,os ... _d~s.te .. artrgo, .seraq. yen- i~Q !f.4 'N9 11 didcs f>elo preço de custo aos a~nc~l-
gu~nte.s P!l-rá_gt,aJcm._"' .. -:'-Jt- ·~- .!-'<'-~·. • •. ·..,... •• .r1-· - • • ,.. t u de tin••em :>. irngaçao <c"or-res"Mn··de·· à·. e·m·· e·nda· n• ·s·t-c" P.•) 

§ 1"' .• <\s--ftrm.as ,QU . soc_r.ejad.es .. _pa,rp. (Cohe:Sponde à emerida ri.Q 16-CF> ,çH·e;;; __ q ,~ ,os .. ~~ •. s .. _ ...... • .P." -- r~ 
- fac.ilítada a aquls1çao, ~tt~Yé~.d-~ ~-

o~. ef;:!_tJs_, d~te., ar!Jgfl, P:D4~Zra9 ç_o_r,r_j. ., - 26· · t b I · t -Inclua~se oilde_ coube!: 
· · t t"b'l d · · · ·Ao att: : . _ .. ,, ... préstimos pelos es .a e ec1men os· pr(l· 

gH 0 r~gui-rocon a 1.. _a v,aw.x~0J1gl.i Dê-se a seguinte redaçã'J à alínea d: prioS- di cr6díto, a juros nunca. su-
nr.l d.os;.bens de seu. ~tivo ,i_mo:~n·i~adp. , t 6 · · ( t t , ao 

t . 1· "t" d 1- " t 'Ar. ·2 ·······-···············~··- periores a 4% qua ro por cen o_ •. 6 e o llUl e e tempo lXa-uo nes -a d) iüi'mitenÇKo · Otil'igátória~ _de pos. ano, resgatáveis no prazo dP ~ (dms) 
lei. . . • . '• .. ,. . .: tos de venda _de gê.úei-os e ,otljetos de a.ncs. 

§ 29 A cnrreçãp a. que .se refere.,o pa-. ·.. ... d~ · - - .. d N'?, 18 .: . J'ágrsfo ,'an,t~rior· poderá ser feita. no .uso. pe~·~Oal e ;prime_ira ne~essi4_a, e 
nas- frentes dé ·trabalho, para f orne­

prazo fixado neste-- artig.P .. · · .. -~• : ciin'eDto dil:etO e eXcitt<>ivo ri..'{) -Pes.soâl 
§ 39 .A alteração .da tradução mone- · · · 

tBOrrês'Pbndi à ~iúenJ~ ~i' 24-CFj 
I - í~clua-se oride- c~Uber:~ tária do- ativo jmobilizafu.l te~á p.or li- em · serviço.s ou obras, a_ preço de 

níite a diferença entre o yalor. origi- cüstO" •, ·~Árt. _,. Á SUDENE providenciará 
nâl e o venal à época destri lei. No 12 a execução das. obras.<~ serviços de~-

. · : • • • •· • H· : •• "' • · : .. · (Correspo~de à emenda n9 3-CPS) tina,Qos ,à_.. cpmpl~.ei}tf!-ç.~o .e. r~eqm-
·.l-§< ~?. E.nt~nç.!ej~e. _ppr. v~lq_r_ o.r!gí.n~I pamentO ~o P,trto de cabedelo, no Es· 

-ca be~n a imponân~ia· e~ ll1Qe.<;i:;t:,11a- Ao ài-t. 4.1~ . fado dâ J;>araíbé,. , _ ·,.._, , . 
-'0ional ne.Ia qual. te~@: sidQ.. adqui'çi_dp, bê-se a seguillt~ redaçã<? ao art., -41: , _Párãg!~fQ· tihico E: cçnsilinasla, :P~-
Pr}a _ fÜJ11f\ ORfsçci~a.q~ .. :..O:U .a. impqr1 . "Art:' ,41. As Unidades de Engepl-!a- ra ,os serviços e oi:uas .re!erip.os .nt?ste 
tâncl.a em rpo~çl_~ nacJOJ'~'ª-1, pe't ,..J'-J-?-1 fia Mtlitar do- Exércit::> p~c_!ei"ão ·atua.,.. ai-ügo.:ii; vei-bü !t~,_pi·s. _350.0Q<J.~O.OO.Q9 
tenha si.do o -b:;m.jn~o:rporad , à. socier em qualquer_;, âr_J!a da regmo ,defmida (trezentos e cinquenta • mílhoes. de 
d~de. no~, C4.S::ls de despesas .. ou., valor llQ lirt. 39 desta lei, para. a execucão cruzeii·os); .se~êiO Cr$ ·100.000,000,00 
rl~ . incorporação exp-resso em moeda: de~ obra.s e serviço-S custead~s ou Su- (cem ,.milhões .. de CfuZeii·õs) Pa~~ o 
estrsngeira. . , ,, , .pJementados nt-ravê.S de recursos da l corrente exercicio, Cr$_ 2\lO.OOO.OOO,OO 

~- 5'? A cohve-·s:=to do valor ei_n moe... SUD'ENE, mediante delegãção dês te (duzeritos iUilhõ'es de áUzkiros> pa.nl 
da. estrangeira para moeda nacional. órgão'•. o exercici-o de.1964 e Cr$ 50.00'J.OOO,OO 

., 

;• ":Art.' A 8.UDE;NE;, atrâv~ ... çlQ,:, 
érgJlos especiáJizadqs_ ·prefcnmcialmaq­
te _'~ 1 -CI;IESF, promoyerá o apt·ove~ta· 
ment::~. c;lo potencia~ de energia eléÇriça 
fornecida pelas. barragens. já co-n~truJ. 
das. e pela ·u.s~na hjdrelétrica do S&,o 
FrancJsco, a fim de· a.tender-.aos ser­
viçcs de ~rrigação na zona furâ.!". 

No 2S 
(Correst-onde à emenda n? 32~CF) 

hiçltui-?e ~1.1~e. coubér: , 
"~r.t, . .Qs í:qgices df: gravidade da;~ 

~.ê::as .fi.~adps lJP §, 29 çlo ~rt: 9q,_ da Lei 
~q 1. OG~. de 24 de dezembm de 1949, 
pa;=;Eam a ser os seguintes-: 
Ce3J:á f\io Grai1de do Norte. e 

_I,"a_:--3.íba .. ,..... . . .. .. .. .. . .. . 10 
Piam, Pernambuco, Alagoas e 

S2_rgij)e . . . . • • • • • .•...•.•••. 
Bahia 
:\~inas 

....... •, ............... . 
Gerais ...••..•.•..• , ••••• 

8 
6 
4' 



Sábado 1 D!Ail!O 00 CONGRESSO NACIONAl _ (Seção ll)' 

N=1 26 cais e a distribuição âa energia produ- Jd~ .suhka.n'5mis.são e rêdes de d!strJ ... 
zHb na us;.na âe Pa:..t.:o Afcn~o. ! buição de oen3.rgia ~létrica. par_a. aten .. 

(C::-rr:-"".;c-r:de· à :r..leRCa n, ~3-CF) parágrafo ú.n<co. o ..sistema reglo- ,-dimento das á:reas territoriais dos 

!i? s~ 

(Cvr:responde O. .ereerida no? 47~CFl 

L'1clt!a .. se onde .couber~ 

( 

•, 
' 
) 
' I 

i 

tnciua-se on:ie- ccuber: · i nal de q~~ _trata ~te artig~ abre.n- m~nidpios, de_ AQUir:ls, Cascável, Pa .. 
Art. A SUDmiE aproveltará, para oslgerá: caJUS e BeoerJhe. 

r..:.ru de colcn:.z!l.c;J.o. as t·u· -~ ú.m~d.as «> O sl~t~::n::t Ba.h:c Je:1;1aribe ~:lll_l- l NQ 35. 
ds c:~d.a E,.taro C:'J Pc-l,crcno (l."J.S s.,c:.s. preendendo as llnha~ de -L!··.:n~n1!S.;ao · 
·danao preie:rêncldo âque~as o 1...:e exi.S .. Ba.nabuiú_- R~sas, E·~nab::;'J- Ar.:.c,:tl, (Conesponde à crnend'l n° ~~-em 
fem águas correu:~s c perene L :!.U"'~Z.~Lir:.<.c::~70 do N::':1J, ..subcJ~r:.-;~. In 1 , ,, 

~ !ll1112:). d:J .sub.::·cusm:.:~:.a ~ t~àê.~ di c ua-se, or.\4e COU<Y.!J.': 
.. ~{' 27 distribuição à€l enere;ia elétr1C<l para Art. O pre~o do "":t~!c ;,'..\:!'' f<~rne-

~C:il't€êpCnde i:. .;::_~!:.da nt> 34~CF) -:-!c~~iot:l.rn~o es ér-r-: i t~áitorf:J.s elos c~Co pela c~ .r..~;-.r.!li ~ :c:: .:~ét -~~~'< <lo 
2!un:C-ci05 r.: Arac.1..ti, i'.~··~\C'Y.l, Ja- :~o F.cencl'._.o ~::-:á cf'\=~c. .1:> ;.. ,-~\ to­
g'Uarun.na, -PaJhano, Russas, Quix~.õ. :::c-:. cs ..:S~:~:.:c:; "Ço~ -t:.1 '5r: .i·.!c. .• · ..... ~a 

'f..ou:.c-:.··:--1.) C..r- ~·~3'rt~. Tctc!dro (o Norte, ç:;al fô? o e:tf~::"'ao t..o .. .:.·-;. 11 ... -!hrs. 
e.:o Jc.:.~ Co J'...:~tt~r:b~. ~:c~:'d6. Nov;:. · 

Inch.•...: ·.~ 1: :.!.-:1 :::__:_:r: 
<;Art. A búL>.!-i.·~O c c-> C:;~éo . .,. f e~ 

:'-.·-1. ~Il~'l-1-~:c; • .; i'_,: r..:..:L ~~ ..:~ <.. ... HJ.S 
.a cs • .. t ~~~ CG' :-t:;t':: .. > (..0" t-' f.~-~ Di.­
,;:~::.r a <.:,o, ,r-_.:.;:;.J ~;~ C.: • ...i.'J: :.-) :.c3 :'lei~ 
t --s das SêC;:.s somenL;: p.o-.·c:-:.o de-le.. 
•• -:t ~·- ;..m ~::.:::;.:r··'J ~.n ::·-.::~·a e :a~~ 
n. :OI}::~ J ,....,:: .. J-.:.:!: c');n:: ~.::~". (!U<l-:t~O 
n..!o lhn r.;.. ~.S::-d :':. ti~~ .. .:t:·. e:;::-cuç:!:O 
tiw tu%mos". 

Alto Santo .e Ic.:p:L . 
(CtT::!S~ond~ à e~:-.16:: ~9 'i.!-CI>') 

I - Inclua-se, onde couber: 

< {Ccrrt_,pcn-1.e à. ·e.nt~nda nç 36 CR) 
Inclua-~e omie c ... ulJ<..r: 

b) o sistema Qui":-adá compreende 
as linhas de traruril.is..-J.-o da subestação 
da c::-::::JF em B.:~buiú, -t::=.ra (:'ulza­
dá, Quixerarocbim, RJa Viagem e se­
nadrr Pcmpêtt, 1 ~u<J.~ .rt.üçVes, linhas de 
subtrans~l:o:-".1o e l~:J óe dlstrJbutç:lo 
de energia elétrica para atendimento 
das áreas territoriais C.oo mnn!e<ptos 
acima mencionados e os de ;,1ombaca 
e Pedra E:a.nca. 

"Àrt. A SUDENE provid(netarã a 
amp!itçi:o e a;u.ip~t-.nJ~hO tia ::.Scola de 
Agronomia. do No:-t1 : ;te, com .sede em 
Al'eiu, so Estado da Paraíba, ficando, 
,para ·Is.so. co!J.S:-;na.d~ as verbas de 
Cr$ 5-o.oOO.C!lO,'OO (C~...,qü=-ntl- lil!lhões 
<ie cruzeiros) no corr{'n-te excrc:c;u, 
c:--s eo.c~o.coa.c:> (-:: 1.ril""nta ~!lli:::s 
d~ eruzelr-os\ so ex::--rzho de l!!ê1 e 
CT$ 5D.00:}.GüJ,OO (C ~...-f.h1'::!. milhõeo; 
de çrczsiro.s) no ez";'<'ie~o de 1935, 
ci.:sta.c"in<ic-se da verba gicb!J·l." 

' 
.t.rt. . . Os recur.sDs GJtOrG.;.-dos pela 

CJJt.:;tJtUição, no seu art. 198, res,.;at~ 
f \ar.:) o d-;;.o:..to no § 1-1 do mc:.mc ~r~ 

t 0 ser.l.> ::rt!ic::tdOJ rt~-orc.~amentc na. 
e'Xe~uçâ.o do· Plano de ÇC:nb.atc -cos 
!..fcitçs driS S .. os, ad:Otado ycto Pe~ 
p..•rtJit:;:-n~ N.l.-e-:onal de Qbrns Contra 
a;: sêcas <DNOCS). ass.e3ul'a<ia a pre· 
icrêneia dos serviços e obras de_ c.Jns· 
trução de barra~~ns. perfuraç.:o de 
poços tubttl~rcs c irriSD.t;á-o. 

§ 1"' As obtas e s~rvtço.s de irrlga~ 
ção prevtstos nesta lel serão- e"ecuta· 
dos' com urg~ne·.a, ttprovettancto-se, 
preferencialtnente, a água da..s barra .. 

1 

gens já cünstruídas e a dos rios por 
f e.ru; p.:!rcn'.t.::tdcs. 

r.... t 2' O.s serviços e obras referidos 
11 ::-:-te arti3o serão- accmpa.nhudos e 
!Jscalh:ados pela SUDENE 

N' 29 
(C.,;;:re.'-po:tdc à emenda nv 37 CF) 

Incloo-se, onde couber: .. 
Art ... E' m~ntJ.da a ::tutonomia ad­

-..1 mtnistratlva. dós· Departamentos ou 
1

'-" Orgâos .fedemis na re~iâo _nordcsttnu 
; no tccantc às obras o s.el'Vl~ de <,;ua 

e.."pcclnlizçtJO técnica, oJ:>eàecJda.s, po.­
t'étn as. diretrizes ~cral.S e,ta.bel:--ctJas 

... • peJ.l SUDENJ:.: e re~sahm.da a e.~ta. a 
:faculdade de lln"J !iScaUzacão. · 

Par.:.:•rú.!o único. As éUrctr:zes g~..,. 
ntis a 'Que s~ ret<!re êste crtigo, para­
te:;.envoi.vilnento do Notde.,tc. ~·~r:1o 
encaminhadas, anualmente, aos, o r~ 
gics ou Departamentos Fe\ier:l-15 
competentes Para execução C!as obtas 
e servi~_os conSt9.nte;<J das n'esrnas. 

N> 32 

( CQ:rc pC."lde à 1 ~ p<" r te C: A emenda 
n·· 40- CFJ 

Inclua-se, cne.~ cO"..lber: 
Art ... A SUD'.!!.NE provldeoC-lará a II·- Inclua-se no ADC..'!:O X: 

aqe~~ção, ncs m~rcados Jnternot: ou e} Ampliação e equtpamento 1963 
no exter1orl de lnstrwnentos agncolas, _ 1SS4 _ 1965 d.!\ E.scol:l. d-:! A-;r<JnO­
p-:eterencialmente cultivadores, neces- .ria de Areia, Estado da Paraíba.·­
sà.rios à. pr!m:.ira et~pà de meooniza- 50 - 50 - fiO. 
-çãv da lavoura. . . 
P~rágrafo único. Os \n~trumentos III- Aum1.mte-1'A, em conscqUenc1a, 

ag-i-ícolas de que· t:·ata éste artigo ~e~ o t?tal do Anexo X e do c :-édito es­
rão ve-nàfdo.c:, pele preço do custo e a lpec1~\ de, que trata o art::;o 87 do 
longo prazo, aos llgricultores. p:o:pne- Pro3e~o.• . 
tiriO~ ou não. de :;1'2bas no -PrllgQno, N<? 3"/ 
d.::..i S{C:lS. I- • 

N? 33 \Corre.sponde à emenda D' 4:5-CF'J 

! Inclua-se_. onde collb-.7!r: (Conc.sp:cnde ã 2~ p-ctte da cmen1a I 
n? 40 - CF) •·art. o Sistema de P..tuio .AfÕn.so, 

Indua-se. onde couber:. ~no. tuo ~r~~e do Norce, terá a se .. 
"Art ... A SUDWE provltiendará, gmme \i:.scrmunaçáq: 

através da Fundação Especial de Baú- Ri.J Gr::tn<le d.o Nal'te "A <An~elin 
d~ PUblica. e outros órg-àos competcn- - Santa crc.z>: santa c.-Jz - .)a­
tes, a organização de serviço mé-dico e pi - Campo Redondo - Co . .-onei ::..;,re .. 
ho.!õpitala1: nos .centrOs pcpulacionais quiel _,_. Laje Pinta<i.a - São l3crtto 
Ues:provi<l.os dé.sse.s técursos san!tá~ do Trairi - .Bom Jesus - Tan~ará 
rios". - Caiada - Mos te Alegre - Serra 

N" 34 Catado. - Santo Antônio ~ São José 
<i(> l\fipltu - Atêd - Gman1nllá -

COo:-re.spc:1dc à emenda n~' 41-CF') 'Nisia F1oresta - CanguJr~tamn -
IncJua-se, oncte co:.tber: Nova Cruz - Nat.oal - B<.'\1;\ Formosa 

- $erra. de .São Bento _.. Jnnué.rio 
Al-t. O sistema Rc:rio.ual Centro- C\tco _ Pedro Velho - V·lrze3. 

Liwral do ceara tem como finallda- Mncalba _ eCar{l. Mirim _ :c.io cà­
~~~ promover a eletrificação d~ reu~:lo mara _ Taipu .- Touros _ São 
..;:;;-:ltro litoral do &-tatlo, a.t..rave.s da Bento do Nor-te- Mu:aranguape -
~onstruçào de usiuas híd:·ceieLrlcas La;es _ Sâ-0 P:J.Ulo do l'onkngi _ 
.-egiollais, usina..'i térmicas ce~1tra'L,s ou ôá.o l'u-mé _ cerro CJtó __ currais 
.ocais e a distribução da energia pro- ~ovr.J _ Aran _ Cruzeta -.;-- CJt~ 
dU7làa na uslna àe Paulo Alamo. nal'·IJC~ dos Dantas _ F'lo .. árüa. _ são 

Parágrafo tmico. O St[;L-ema R~Jio- Vice··te _ Caicó _ ,Serra Ne~·ra -
(Correspond~ à. emend~ nço 38 - CF) ~a.!. _de que tr.ata ~.,te artigo abran- São João do Sabugi ......:. li..tn;)al·l:l~· d-)1; 

b .,e-a. "i ._ . , .,. Bat1stas - S. Fernando - Satt1-3.tfà 

N' 30 

rncht~-se, cnde cou. er: a) ~. s . .slen.a Cur'!, c~mt: .. €enden- do Matos _ S . .Raíae! _ :; .rdim do 
Art. .. A f\mçE.o ex:ecut!\'!\ de- tJ1!l.ii do a lmna de .. tr<l!l.S~'-··10 de Fortai;- · Seridó - B. José do s-~rirló - O'·tro 

ns c.'3ras- ê s~tv1Ç"'...s rtíttent-c.s r.o de- za .a Urubu~_ctal~a, ~~ ... sa~do pol' Sao 1 .Branca _ Pa .. elha~ - ~quarJor - Ju~ 
..se'1\-olviment0 do Norde..ste e atrl'JUt.,).S L~I~ do Cu.~- slb,e_;ta~ ... s. }in~ as_ ~e rucutu - LajinhaR ..... An:'(-ec-~ - pe~ 
à suo..::c~ fica a carg;:. dcs órz-..:os _;,;.)sa;1~.,mis.s~_?, e rv ... r.s .de ~.~.Str._Ju~-ç..:,o dro Avelino - Afonso Bezjrra 
1\;ütr~ls cum stldo na re;Jli'lO, o;.:;erva- ~ e~ ... -r~1at e .... i~l<:!' .PB--~ avend~~ti:to Apodi- Ipangua~u ·- Açu- PicuJ 
da a n:ttureza- técniCa. e a esp~c.auza- s rea.s . err ..._or.ru.s (H mu .cJ.plO:; - .D::-métrío Lemos - Montauh2-<~ -
çãf) de cada um -dêles. de Cau~am, ~ao Gon5alo "c Am:;- F-elipe Camarão - Rodolfo Fern-andes 

Phrágrafo únicõ. A faculdade as.se- ra~t?~ 5"'0 Lmz do Cu:u:_tent,~cosLs, ~ Pendência --- M-'lc:lu - Upanema 
· gurada à sUDZ?-lE para contratar C~n ...... al S.:unpe.io, Apum1...s, U.u_bure· - Augusto .Severo - Carnaubais -

cbras e serviçcs liP,ados ao desenvol- tax:?a·. Itapa;--é, _ r~·~uçuba, Itap.tpoca, Mossoró - Areia Branêa ....-. G~·o.ssos 
vimento do Poligono das Sêcas sàmen- Pa.acuru,_ e ·Tlalrl, . - Tibau- Ca>:aúbcs - It.1ú - São 
te será exer~da qL'.;l.fido náo houver b) 0 Slstema -aaturit_e, "compreen- Gonçalo - Parnamir,.m ...:.. Pt!r.:n -
nos órgãos ou Departamentus Federais d:sdo a. Unha de trJn$1~o de For- Sitio Novo - Felipe ~:.~cr'-a - R!o 
pessofl.l jécnlco ou especializado para :,ale;~ a Batur:té, ,~c.ss~do por Ma: do Fogo - Barcdon.&. - B3.rr,to -

1í ,., •. an.,ual?e. sube<:~taço~. h~~ de_ sub Gão J~é de CampestrP - Fe .~.a!1do 
a exrcuç- Q uOS ntetnlru. rr~nsmJSS.'!O ~ rêà2 .de distribuiçao de Pedrosa - Parau - &·p!rito ~an!;o 

N• :n ener~ia e)éy.nc~ para aténdit;nen_t<l das ~ Pedro Prata. 
áreas terntonats dos mumd:p•os üe 

(CCrrespoude à. emen<l.a nQ 39-CF} '\1:mmgt:'l-pe, Pa.catuba. Guatúba, Re- Rio Graljde do Norte "B" - tCa-
Inclua~se onde couber: dencão. Bat.urité. CapL•trnno Itapiúna, rJri - Cea'rá - Pnraíba) -- Alex·Jn­

Aratuba, Mulungu, G-uaramiranga, Pa- tlria ~ Mru·tin.<> - .Portelc-:xre - Pau 
Art ... O Sistemo. Regiona1 de Ba- cotJ . .PnJ!náda. Aracoi::tba. Caridade. dos Eer1os. - Luiz Go"lle.s ...... São Mi­

n"Pbuiú tem como ·finalidade promover pa1·amotl, canindé, Itatira, Mara.uca~ ~uel - l'\ltu - caraúb~ - Jnsé da 
a eletrlficnção das regiões centr<' de nct'l ~ Choró: e ·]?e.sha _ M~l·celi!'l.o Vieirn - Tcnet;l'!' 
Esta-do e Ja']uaribl.mn. atravi's d'l c ·ns- c) o Sisterç~ C.:t-Sc:lvel. compreen- te Ananlas - Jardim d~ pi., anba~ -
trução de us!na.s hidrel~tri<:as reç::lO· rl-f'ndl) n linha· de trau.,:;m!ssüo de For- Ahnino Afon~o - UJ1'1r'73l - Jan­
na13, usinn.s térmlcaa centrais ou lO·, tnJez.a a Ca.scáveL subestacão. Unhas. duls - Olho D'A~ua dos Borges. 

"Art. o artigo .32 da Lei si! 3.~95, 
-de 14 de dezembro de 19'õl, pas~n. •~ •,.. 
~orar com a. .sz..-llin-i;.~ n...::.:;-.. o: 

"Art. 32. O Sistema Rc_:.> Ll C"'~1.-
t..to-N?-rte do ('~ará te-:1 <. _: J •• 
:1daJ'! promover a e:. ~;.-ii: ::-: ·- , .4 

região Centro-Norte du -~-=~ "~~. ~-
\l'és da constr~.<;ão dJ U!iUo."> . :• 
tricas r€g!on:N:s, usin-as tér, •'.t- ·s ,. .· ~ 
tra.s ou ~~~'se' a dStl'il':~-o 42 r 
J:ia-prodl:2itia sa -u;lna. (:: .P<'.U:o ~' 
so • 

f 19 o si~~r'TI:;. re:;icn~t C.z r u > 
~a. êz~~ a:-H:.o {'.brarl~~.:!-Z.:. ~ 

a) o s:;.;te::J.a crr.';zü.::;~P::~,::~.J c~ 

Ibiapaba compreendendo as linlu.s ·c·} 
transmissão Bana~-tliú .. Araras - Ar_.__ 
ras-C:a.trú.s - A'-''lras - I':li?.,in.:: 
Viço.sa do Ceará, subc-sta.çõ;;s,- H,~ .1~· , 
<le subtransm;"ls?o e ;ê!i::·.s ie d;~.;­
buição de en€r:;ia elét.r;ce, pa~ v. ::­
dJmento da& il.-reas tertitot!lis <.:v"' •p 1~ 
nidpos de Cr:ateús, Independ.- ~h l., 
,Novo Oriente - "Tamboril - ,_;c· 
nhor 'l'abosa - Nová Rus;;as - ~ · ~~ 
~ilas - Po~cn:5a - lpu - fi~ru . .,. 
- 13at'1Que - sant3. Quttêrla ....-- _ . 
cambo - Pacujá - .t>'reiçheirlóh~ ~ ~ 
os municipios da serra de Ibiap.:: ~.J. 

b) O ::;;~tcüla Sobral, rompre:;.,; a­
do as linh:ts de transmissão, w: : .l .. 

ção 00 CH!::SZ, no ac.;úd~ dê "Art . ..:.<;.", 
·1Jttta os muntcfplOn de S.:.-btal, c.-·.;, .. 
ja de ua:..·co, subc~c.çõe.s. Hnha.s t:J 
s.ubtra11::;missâo e rêdcs de àistri:;a.~ 
ção de -ene1gia e:t':4tiéa. p~ra atendi~ 
menta dru:; muncíplos de Cariré -
Groairas - Sobr~l - Alcântara -
Me:uoea - Santana do Aco.rau -­
MJ}t,<;apâ - Seu~<for S:i - Morrin_-,..,.J 
- Marco-- Bela Cruz - Aru.raú -
tr;-uo-~~-, - Martitópolis - t:imllJn. --... 
Ca.moc!n - ChaVal - Core~ú e :rvro • 
raújo, 

§ 29 U S!;;t-ema. Centt·o·N-otte ílr) 
Ucará. terá wl;ordinn.ç~.o jllrídir!l e D :1~ 
fnh.1h:t .. n.tivo. à Compr .. nhia de El:-tr:~ 
ficação Centro Nort-e do Cen't'l\ ~C: ... 
·N_ORTE), .<;ocicdade de eccno'r'ia m:~­
ta autcrizada. a funcionar como <'m ... 
p:t~:~. de ener:tia e!étd<'a. v~~o Ü"~ 
ereto n9 .?65, de 2 de fev~reJro de 
lS:.Ib. 

_§ 3ço A Com.panhi.a. de Eletr!fi-c·:v·:•o 
Centro,.Nort.E" do Ceará. <CENORTE) 
pat:::{l.rá a ser concesslon:iri:l para T!:·o­
du{'âC" trnns:m!s::ão e (iistrtbul~;:.o tla 
en.er<rf~ elétrica na âre:1 tfrr~tOl'12; c-._ 
fi.nid:\ ·nas lHras Q e b Jo. p~rà~r~". '" 
lç dêste artigo, bem como Uca {'O"\ 

ntJibu!ç1o de r-cqu~re:· e <lPliC_ar {1.~ 
t'e<:'.lr~% ~cm1 ;:~:npdos no Orçamento lh. 
l~ep(1fJ.:ica ou em lei.~ espC'riais, d";:.­
tinadv;:; no serviço de e!lerg:ia ele~--i­
ra. na. 'i.ona de su-a. C.Jjce.:;são, dev~·n~ 
do, para tal fim. os órg:ãos ou e-ntld··­
des, e.os quài.s foram cOU$i."'õlUda.~ as 
\e··bas, faerem a t..-t'1n~ferência cio! 
recursos para a Companhia d'! Et~-. 
~·ltic:-!610 C-..:ntro-Xorte rio Ceará -
rcF.~ta::rr-~) . " 

N"' -:;-3 
(Con-~rc".C.~ {>, e'l.rn-;!::t 

I:r..:lua ~e onde coub~r: 
Art. Tôda.s as verba.s dtostinac:a .... 

pot e;-.ta. Lei e pe;~ !cl.s e d..:cz;;,os 
ant-eri~"'_~·"'s à eKccu_çâo do Plano Dl .. 
retor ê.n. SVD~NE, serlo postas C 
di.,p.;Jl<;J.o do~ ór:;ã.cs contpe~cnte.s a 
cspeetat!~a.d-o.s jâ tx15tcn~es. em 1t!n­
cionamento no Nordeste, tendo -se 
em vJsta a natureza e finalidadf· doa 
alud~dos re:ur~ fln:m~dro.s e c. 
competencia- de ca..1a ó;:~ão. 

l 11? q~ saldos vcrlfícados no . enQ 
cerramento <!e ca.d-i.\ t:x.::rt:t.-eio finan­
ceiro serão conta-bilizados tJMl. Con­
tadoria Geral da República como 
"Restos a Pagar" mas continuarão 
à disposição dos órgãos Federais n. 
que se destinareUl. p~ndo ser. por 
éstes. rt ovimentarlos, pàra execução 
dos serviço,<; e obra:J do Plano Diretor, 
lntlependent-€':ncnte de (WtOrização. 

§ 2~ A execuçã-o d'I)S· ~-erviços e obrao 
constantes do Plano. a que se re!er~ 
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i êste artigo, será aoomn11nhada e tis· 
I ~aliza<la pel~- SliDENlil, r · N' 40 
't (Corresp~~; à emend;""'no 6E•8F) 

Ao Anexo I 
1 - Setor Rodoviário 

( b) Piaul 
~ I) Onde se lê: 
f :SR-8 - 190 
f PR-18 - 50Q_ . · 

\ 

:SR-44-A - 2()0 - 200 
Leia-se: 

BR-8 - 100 - 100 - 100 
· BR-18 - 100 - 100 - ~O 
BR-44-A - 100 - 200 - 200 

l U) Alterem~se em conseqüência, 
( <t total do Anexo ·e o crédito especial 
r de que trata o art. 87 do Projeto. · 
l _ N• 4! 

l tr::orresponde à emenda n9 00-CF) 

A-o Anexo I 

1 - Setor &odoviário 
' c) Ceará 
ot--'e ao enunciado da Rodovia 

1 .Frut.aleza-Maranguape - Boa Via­
~ gt m CBE-44-A) etc. a seguinte re., 
·l da\)ão, mantidos os quantitativo~ 
constantes do Projeto para os · ex-er­
cícios de 1963, 1964 e 1965; 

''Rodovia Fortaleza - Maranquape 
- Bôa Vja.gem (BR-44. .. A) - Pedra 

':Branca (BR-23) - Mombaça - Aco­
: piara - Iguatu (BR-42) - Várzea 
t Alegre - ca.ri.riaçu - Juaz.eito do 
~No·- te - Crato - Santana. do C'l .. 
rir' ~ Potengi - Araripe - campos 
6-.:if.s - BR-24". 

N9 42 

~Corresponde à emenda nl! 31JwCF) 

AO Anexo I 

1 - Setor Rodoviário 
c) ·Ceará 

_1 _ Destaquem dois trech~. com 
& quantitatívos abaixo indicados, na. 
.tzod' via Fortaleza - Ma.rz.nguape -
.Bo? Viagem CBR-14-A) - Pedra 
Brr. r.ca (BR-3) - Mombaça - etc. 
do ..reguinte modo: 

·a l Trecho Boa Viagem (BR- 44-A) 
_ Pedra Branca tBR-23) - 1•Iom­

. ba•;a .- Acopiara - Iguatu. (BR·24) 
- Várzea Alegre - Caranaçu -
Ju:u:;eiro do Norte - Crai.o - 200 
- 250 - 250 

b) Trecho Crato - Santana do 
cariri - Potengi - Araripe - cam­
pos Sales (BR-24) -- 100 - 150 -
l5Q - ••• • 
II - Alterem-se, e:v. t1:nsequenc1a, 

o total do Anexo e o crécuto especial 
: de que trata o art. 87 do Projeto. 

N• 43 

(Correspo-.nde à emenda n9 64-CF) 

Ao Anexo I 

I - Setor .Rodovlário 
d) Rio Grande do Norte. 

, I - Onde se lê: 
11 BR-9 - Inclusive obras de acesso 

e ponte sôbre o rio Piranhas - 50 
- 100 -- 300 

Leia se: 
"BR-9 - Trecho Rio Grande do 

Norte - 20 ~ 40 - 100 
li - Alt.erem-se, em conseqüência, 

o total do Anexo e o crédito espeda.l 
de que tra~a o .a.rt. 87 do projeto. 

N' 44 

(Corresponde à eme!'lda n9 63•8F) 

Ao Anexo I 
I - Setor Rodoviárlo 

Estados e .Rodovias 
d) R5o Grande do Norte · 

I) onde se lê: 
BR-11 - 250- 300-- 500 

Leir-.se: 
BR-ll inclusive contôrno da cacna_ 

de de N'a.tal até a Estação RodoviL. .. 

r ·ria, despesas de quaiquer · natureza 
e :dess"?ropriação -:- 50{) - 7<00 - 800 

/ 

DIÁRIO DO CONORESSO NACIONAl: (Seçió R)1 

!11> AJ.terem·se em conseqüência, 
o total do An-exo e o crédito especia-l 
de que trata o. art. 87 do Projeto, 
~~.-~-:: . ~ N9 45 . 

(Conespo~de à emenda n"' 61-CF). 
_t\o Anexo l 

1 - Setor Rodoviári-o 
·'~ d) Rio Grande do Noxte 

I - Inclua -se: 
BR-12, inclusive contôrno da clda· 

de e acesso ao põrto de Natal e pontes 
sôbre os rios Sel'idó (Jardim do Seri· 
dó) e Espinhares (Serra Negra). -
200 -- 350 -- 600. 

II ·- Alterem-se, em consequência, 
o total do Ane::,::o e o crédito especial 
de que ... tràta .0 art. 87 do ProjetO. 

N9 46 

(Corresponde à emenda n9 62-CF) 

Ao Anexo I 

1 - Setor Rodoviário 
d) Rio Grasde do Norte 
I - Inclua-se: 

Pavimentação da estrada ·cte acesso 
e. do aeroporto de Caicó - 50 - 100 
-100. 

II) .··Alterem-se, em consequência. o 
tótal ·da Anexo e o crédito especial de 
que trata o art. 87 do Projeto. 

N9 47 

(Corresponde à emenda n9 56-CF) 

Ao Anexo I 

1 - setor RodoviáriO 

N' 50 

(Corresponde à emenda n9 52-CF)~ 

Ao Anexo I 

1 - Setor Rodoviário 
Estados e Rodovias 

51 Alagoas 
!) Onde se lê: 

BR-11 - rnclusive ponte soore o 
Rio São Francisco - 300- 450 - 49. 

Leia-se: 
BR-11 - Inclusive ponte sôbre o 

Rio São Francisco - 400 - 550 -
150. 

li) l\_lterem -se, em consequência, o 
total do Ari!XO e o crédito de que tra­
ta o art. 87 do Projeto, 

N' 51 

(Corresponde à emenda. n'<' D:S-V.tl'l. 

Ao Anexo I 

1 - Setor Rodovjário 

g) Alagoas 
I) Onde se lê: 1 

BR-26 -' 36 - 245 - 110. 
Leia-se: 

BR-26 -- 200 - 245 - 100. 
li) Alterem-se, em ccnsequênCia, o 

total do Anexo e o cré'dito especial de 
que trata o art. 87 do Projeto 

Nç·52 

(Corr~.sponde à emenda n9 54-Cl'~) 

Ao Anexo I 

1 - setor Rodoviário 

h) sêrgipe 
', 1) Onde se lê: 

e) Paraíba BR-11 _ 233 - 100 - 45. 
I - Inclua-se: BR-27 - 70 - 270 - 300, 

BR:.9 - jnclusive obras de aeeMo Leia-se: · 
e ponte sôbre o Rio Piranhas - Cr$ BR-11 _ Inclusive conskução doE 
100 mílhões para 1963; Cr$ 150 mi- acessos a Ria.chuelo e São Cristóvão 
lhães para 1964 e Cr$ 300 milhões pa- _ 4oo .....;. 300 - 300. 
ra 1965. . BR-27- 200 - 300 - 300. 
- Il) Eleve-se: . li) Alterem-se em conseqU.ência, o 
!JR-12 de· Cr$ 100 pa.ra Cr$ 150 m1- total do Anexo e' o crédito especial de 

lhoes ~m~ 1963; de Qr$ 140 para Cr$ -que trata 0 a..rt. 87 do Projeto. 
200 mllhoes para 1964 e de Cr$ JOO . 
para Cr$ 200 milhões par.à, 1965. N9 53 

BR-23 de Cr$ 150 para Cr$ 250 mi- • . d o SI CF) 
lhões _em 1963; de Cr$ 150 para Cr$ (Conesp.onde a emen a n- -
30L- milhões em 1964 e de Cr$ 3()() para Ao Anexo I 
Cr$, 500 milhões em 1960. ~ , 

BR·53 -:- inclu.sive ponte sôbre o 
Rio Sanhauá e contôrno da cidade de 
Joã-o Pessôa - de Cr$ 100 para Cr$ . 
150 milhões em 1963; de Cr$ 100 para 
Cr$ 200 1nilhões em 1964 ·e· de Cr$ 250 
para Cr$ 400 milhões em 1965. 

Ill)- Alterem-se, em consequência, o 
total do Anexo e o crédito especial de 
que trata o art. 87 do projeto: 

N9 48 

(Corresponde à emendà nl? 5.8-CF) 

AO AneXQ I 

· i - Setor Rodoviário 
ef Paraíba 
Onde se diz; 

BR-23 
Diga-se: 

. l3R·23, inclusive ponte soore o rio 
de São Mamede e ponte sõbre o rio 
Espinhares, na cidade de Patos, no 
baino São Sebastião, 

N' 49 
(COrresJ,onde à emenda n~ 5::H..:l'~) 

Ao Anexo I 

f - Setor RodoviáriO 
Estados e .Rodovias 

1) Onde se lê: 
f) Pernaínbuco 
BR-!Q ·- 400 ~ 200 
BR-13 -- 250. 
BR-25 - 299 - 600 - 441, 
BRC65 - 100 - 350. 
BR-52·- 127 -·138 - 150. 

. Leia:-se: ·1 
BR-10 - 400 - 220. 
BR-13 - 400 - 700 - 5()0. 
BR-25 - 300 -- 650 - 450, 
BR-65 - 200 - 450. 
BR-52 - 127 - 238 - 250. 
Il) Alterem-se, em con.sequênma, t 

total do Anexo e o erédito especfâi de 
que trata o art. 87 do Projeto. 

1 - setor Rodoviiu'io 1 
i) BAHIA 

l) !nclua-se: 
BR-12, Trecho Paulo Afonso - Cal .. 

das de Cipó - 50 - 100 - 100. 
Ljgação BR-12 - BR-13, trecho Ri .. 

beira d~ Pombal-Tucano - 40 .- 5G 
-60, I 

li) Alterem-se em conseqüência, o 
total do Anexo e o crédito <>speciaJ de 
que trata o art. 87 do Projet'l, 

N9 54 

(Corresponde à emépda n? 49-CL''J 

Ao An.exo I 

L - setor Rodoviário 
j) Minas Gerais 

1) Inclua-se: 
BR·70 - Trecho Espinom - .[f.lO 

Pardo - SaUnas- - Eubelita - Limi .. 
te do P~lígortC. das Sêcas \lt&'I)oréJ ~ 
100- 100- 100. 

II) Alterem-se, em consequência, o 
total do Anexo e o crédito especittl de 
que trata.o art. 87 lo Pl'ojeto. 

N9·35 

<f:?orresponde à emenda n9 50-c.L'") 

Ao Anexo t 
I - Setor Ro.doviá.rio 

r - Acrescente-se: 
1) BR-3 - Trecho Divisão de Mio: 

nas Gerais - Urandi - Caetité -
W0-200-200 . 

2) BR-11 - 'I'recho Divisf!..., de Ser­
gipe -·Feira de sa~tan& _. ~o_U - 100 
- 100. . 

3) BR-47 - Trecho Gampinho -
Bõa Nova -· 120 - 120 - 120. 

4) E~trada.s Prío'ritá.rias do Nordes­
te: 

Junho de 1963 

a) Bramado - Maraci!s - z.ruagrJ '•, 
- 100 -- 100 - 100. i 

b) Algodão - Ilapiaú - Its.gibá -
cajazeir.a. - Ibitupan - 100 - 100 ~ 
100. . j 

TI) Alterem-se, em oonsequi\ncia., o 
total do Anexo e o crédito especial a 
que se refere o art. 87 do Projeto. 

N• 56 •,, 

u::~nrresponde à emenda n"' 57-CF) 

Anexo I 

r - Setor Rodoviáric 
I- Inclua8 se: 

Ligação BR-12-BR-10- Monteiro-· 
Coxixób - Cab.:I!Ceiras - Cárnoló, in ... 
clUslve ponte sôbre o Rio Cab.aceiras -
100 - 200 - 300. < 

n - Alterem·se, em consequênc!a, o 
total do Anexo e o crédito especial de 
que trata o art. 87 do Projeto. · 

NO 57 

{Corresponde à emenda nl? 66 l..an 

Ao Anexo I 
2 - Setor Portuáric 

l) Inclua-se; 
Contribuição para melhoramentos e 

amplíação do pôrto de Maceió - 100 
-300-300. 

li) Alterem-se, em con.sequência, o. 
total do Anexo e o crédito especial de 
que trata o art. 87 do Projeto. 

N'58 
(Col'responde à emenda n9 67 CE\ 

Ao Anexo I 

2 - Setor Portuárk 

1) Inciua.·se: 

Reaparelhamento .e melhoramentos \.. 
no pôr to de Recife - 300 - 500 - 500. 
li - Alterem-se, em consequência, o. 

total do Anex~ e o crédíto de aue tra., 
ta o SJrt. 87 do Projeto. ~ 

Nf' 59· 

(corre.sponde à emenda n9 6~H..:F, · 
Ao Anexo I 

' 
. 
' 
< 

': 

' ' 

2 - Setor PQrtuáric 
~ 

I) Inclua-se: '\ 
Contribuição para construção e rea .. 

pa.relhamento do pôrto de Macau, re-­
cuperável .,e .lcôrdo com o estabeleci-.. 
do para o pôrto de Areia Branc& -·- •'\ 
(art. 62) . - 150 - 350 - 450. . .-

11) Alteram-se, ~m con.sequência, o. 
total do Anexo e o crédito especial de .. 
que trata o art. 87 do Projeto. -

(Corresponde à emenda nQ A9~CF) 

Ao Anexo 1 

I - Inclua-se: 
3 - Setor Aeroviári& 

a) Par21 o aeroporto de lo,ortaleza, -: 
Ceará -- 150 - 150 - 1o0. 

b) Ae:rQporto de Teresiba - 100 --
100 - !00. -

U - Alterem-se, em consequê:1cia, O, 
total do anexo e o crédito especial d~. 
que trata ú a. . 87 do Projeto. 

-NI? 61 

(Cbnesponde à. emenda nQ AA t;P) 

Ao Anexo li' 
Eletrificação 

1 - Despesas Diretas 
31) Sltte.~ul.r Regionais· Autônomos 

II - Onde se lê: 

I - Slstema do Maranhão - 63'6 - _ 
970 -- !. 093. 

Leia~se: 

1 - Sistema do Maranha-o - 1. uuu. . 
- 1.200- 1.500.. 1 •. 
n- Alterem-se, em consequência, o. 1 

• • ..., 

total do Anexo e o crédito especial de, ~ 
aue trata o art. 87 do Projetr ". ' 
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t'-'orresponae à emenda nv &'i UFl 
""~ ... Ao Anexo JJ/ .,_ 

\- Eletrificaçãc. 

1 - Despesas Diretas 
a) Sistemas Regionais Autônomos 

t - Ond.! se lê: 
Ir - Sistema do Piaui - 631 - 732 

~
- 745. • 

Leia-se: 
n - Sistema do Piauf - 1.000 -

1.000 - 1.5-00. . 
n - Alterem-se, em consequência, o 

total do Anexo e o crédito especial de 
que trata o art. 8"7 do Projeto. 

\ 
N' 63 

(Corresponde à emenda n~> 83·CFl 

Ao Anexo IJ 

Eletrtjicação 

1 - Despesas Diretas 
a) Sistema.:5 Regionais autônomos. 
Til - Sistema de Fortaleza. 
I - Acrescente-se o seguinte item: 
e) despesas de qualquer natureza. 

transm1ssão de energia de PaulO Afon-· dlitia. de 13a.nabuiü at Sent..dor Pompet! 
.so para os mWlicipios de Santana. do. Pedra Branca e Mombaça e de Bana .. 
Cariri.- Potengi .....:. .Al'aripe - Cata... buiú a. Limoeiro e demais cidades do 
pos Sales - Assaré - Nova Olinda·- Baixo Jaguaribe, inclusive estações 
Altaneira - Farias Brito - Cartaçu aba.ixadoras - 200 - 300 - 3-oo. 
- Abaiara. - Porteiras e Barro, - JlO li - Alterem-se, em, consquência () 
Cear~. jnclusive aquisição e montageru total do Anexo e o crédito especia.t de 
de subestacões, a cargo da Companhia que trata o arL 87 do Pro)eto 
Hidrelétrica do São Francisco - .... , 
(CllESF) por intermédio da Campa. .. 
nhia de Eletricidade do Cariri -· 
CELCA - 600 - 300 - 100, 

b) Despesas de qualquer natureza 
com a reforma e ampliação dao:S rê<Ies 
de distrib1i.iÇª-9 da~ cidadeS sedes dos 
municípios, maicados na letra "a" 
dêste item <V-Sistema Cariri-Ceará) 

_a cargo da, CHESF, por intel,'rnédio 
da CELCA - 150 - 100 - 50. 

Il) Alterem"'se, em cOnseqiiência, o 
tot.al do Anexo e o crédito especial de 
que trata o a.rt. 87 do Projeb. 

N• 66 

Corresp,pnde à emenda n9 &1 CF) 

Ao Anexo II 

Eletrificação 
I - Despesas Dire~ ... ., 

(Corresponde à emenda n: S4 CF) 

Ao Anexo 11 

Eletrificaçãc 

1 - Despesas Diret~ 
a) Sistemas Regionais Autônomos: 

I - Acrescente~se o seguinte item: 
XV - Sistema Cariri (Rio Grande 

do Norte), inclusiVe despesas de qual. 
quer natureza com reform?~ e amplia­
ç<io da rêde de dish'lbuição das c~d~des 
de Pau dos Ferros - Alexandrl~. 
Luiz Gomes - Patu - Martins -
Portalegre e JardJm de Piranhas -
200 - 500 - 600. 

com o preparo do sistema elétrico da 
cidade de Fortale<..a, a firo de receber · 
a energia de Paulo Afonso, inclusive es 
tudos, obras civis e equipamentos des· 
tinados à suplementação térmica, re­
forma da. rêde de distribuição e mu· 
dança de freq,üência: - 1.400. 

V - Sistema Cariri - Ceart.. 
I> Acre.sr.entem-se os seguintes itens 
a) De1:pesns de qualquer natureza 

com extensão de linhas de Paulo 
Afonso à cidade de Jagua'fibe, Ceará, 
inclusive ~uUesta:;ão t1·ansformadora, a. 
cargo da CHESF - 172. 

n - Alterem· ·e; em consequência, o 
total do Anexo e o crédito ~special de 
que trata o atrt. 87 do Projeto. 

N9 71 

.(CorrerponC:.e à emenda n9 77 CRI 

Ao Anexo li 
.Eletrificaçãc 

n - Alterem-se, em eonsequência, o 
total do _-:.nexo e o crédito especial de 

. que trata o art. 87 do Pro.ieto. 

N9 64 

\ ...;orresponde à emenda u,.. 82-CF) 

Ao Anexo n 
Eletrificação 

I .- Despesas Direta::~ 

Or.de se lê: 
IV - Si.stem&~ Centro-Norte dü 

, rá - 120 - 180 - 240. 

Leia-se: 
IV - Sistema Centro-Norte do Cea­

rá: 
1 - Sistema Crateús- Planalto de 

lbiapaba. 
a) Despesas de qualquer aatureza 

com estudos, produção, tr&~nsmi.~!:áo e 
distribuição de energia eléttica nos 
municípios de Crateús e Nov~ Russas 
- i'>10. 

b) Despezrus de qualquer natureza 
com estudos, produção, transmis.:ão e 
distribuição de energia elétrica nos 
municípios de Periutaba e Ipu - 111. 

C) Despesas de qualquer r •. :~ureza 
com· estudos, proàução, transmis.:ão e 
distribuição de energia elétrica, nos 
municípios de Viçosa do Ceará, Ti"n­
guá, Ub<l!jara, Ibiapina, São Benedito 
e Guaraciaba do Norte - 140.000 -
500.000. . . 

d) Despesas de qualquer natureza 
com estudos, produção, transmitsáo c 
distribuição de energia elétrica nos 
municipios de. Santa Quitéria, Bato­
que, Tambvril e Ipueira.s - 180.000. 

e) Despesas de qualquer natureza 
com o projeto e construção da linha de 
tran.smiss&o Ranabuiu - Arara:: e Sub 
estação em Araras - 60.0 - 700.000. 
li - no item b) Sistemas Menores. 

Suprims:-Ee: 
V - Sistema Crateús Planalto do 

Ibiauaba - 150 - '100 - 700. 
lii - Alterem-se, em _consequênci"J.-. 

os tot::~i<' d0 Anexo r 0 crr>dit:-0 especial 
de que trata o ·art. 87 do Projeto. 

N9 65 

b) Despesas dé qua!".JUer natureza 
com extensão de linha de Paulo Afon­
so par~ distrt:uição zona rural irradi· 
ando do Jaguaribe, Ceará, bem como 
para alimentar est:.ções de bom.be~­
mento dágua nos terrenos margma1s 
do Rio .Taguá.ribe - 111. 

C) DespP,.,sa~ de qualquer natureza 
com a l"'"'orma da rêde e distribuição 
de energia elét:"ict. nr. cidade de Ja­
guaribe, reará - 15. 

Il) Alterem-se, em conseqüência, o 
total do Ane)~O ( o :!rédito es~~ecial de 
que trata o art. 81 do projeto. 

N9 67 

(Corresponde à emenda· n9 '18-CF) 

\o Anexo n 
.Eletrificação 

1 - Despe.">:;t:õ Diretas 
b) Sistemas Menores 
1 --Sistema _ .. araiba 

I - Dê-se a se~uinte redação 
itens do Sistema Parrd))a: 

aos 

a) Alto Sertão, incluE"ive interligaç.ã.o 
Milagres·Cajazeiras e arejo do ~ruz -
São Bento - 700 - 4{l0 - 500. 

b) Cariri inclusive Jigfl:çao São João 
do Cariri-Sumé - 400 - 400 - 400. 

C) Brejo-Cut'irM.taU - 2C" - 300 -
300. 

ll -ACrescentem-se m~:s os se~u:::. 
te itens ao referido si.steir·: 

d) Sistemas Corem as para· eletrtiica~ 
ÇãL rural dos ric:: Piàncó e _ iranhas -
10ü -- 200 -- 100. 1 

e) Estações abaixadoras, linhas de 
transmi.s ~.J e rêdes internas d::,~ cida-

1 - Despesas Diretas des de M3.lta, São José dar Lagõa Ta-
I - Onde se Jê: pada, Jericó, Uirauna, Lagôa, Brejo 

VI - Sistema do Rio Grande do dos Santos ....:... l!lü - 100 - 5C'. 
Norte - 1.504 - 1.166 - 1.674. m _ Alterem~se, em consequência, 

Leia-se: ,o total do Anexo e o crédito especial 
VI - Sist~ma do Rio Grande do de que trata o art. 87 do Pr ,jeto. 

Norte, inclUSi;•e despesas de Cij.Ialqueé 
natureza com a construção de linhas N11 12 
da.'; rêd=s inc1mive de Mo.ssoró e Cai­
có, desta-cando-se 4(}{. em 1. 964 para 
construção da linha· Cursos Novos -
Acari- Caicó- 2.000- 2.000- ••• 
2.000. 

n - Alterem-se, em consequência, 
o total do Anexo e o crédito de .• ue 
trata· o art. 87 do Projeto. 

N9 68 

<Corresponde à emenda nll lit~ Vi',) 

Ao Anexo Il 
Elétrijicação 

1 - De.spesas Diretas 
ê\1 Sistemas Regionais autônomos: 
1- Ao item X. 

Suprima-se a. expressão: <Usina -
rnhobim). 

li - Ao item XI. 
Suprima-~:e a expressão: <Usina 

Fertin). 
N969 

(Corretponde à emenda n9 75-CF) 
Ao 'Anexo li 

Eletrificação 

(Corresponde à I" p&Tte 
n!f 76 CF) 

... o Anexo 11 

Eletrifica{'áo 

da emenda 

1 - Despesas Diretas 
b) Sistema.s Meno:·..:.,:; 

I - Onde se lê: 
ll - Sistema de Pernambuco - 5SO 

- 220- 190. 
Leia-~e: .. 

n - Sistema de Pernambuco - 61JO 
- 300 -- 190. 

n - Alterem-se, em con.sequêl)Cia, o 
total do respectivo anexo e o crédito 
especial de que trata o art. 87 do Pro­
jeto. 

N' 73 
(Corre.sponde à emenda. n: 73-CF) 

Ao AP.exo IJ 

Eletrificaçãc. 
1 - Despesas Di: e tas 
b) Sistemas Menures 

N' 74 
(C<>rre.,no:nde à emenda n' 74-CF). J 

B.o Anexo l'! 
Elel!'líica~ão 

1 - Despesa:> Diretas 
b) Sistemas Menores 

I - onde se diz: 
1V - Sistema de SeTgipe 373 -

250 - 312. 
Piga-se: 

IV - Sistema de Sergipe inc1uslve 
construção da rêde de distribuição na. 
cidade de .Simão Dias - 400 - 250 -
312. 
n- Alterem-se, em consequênc1a, o 

total do Anexo e o crédito ele que b'a­
ta o art. 17 do Projeto. 

N9 75 

(Corresponde i>. emend: nq 79-CF) 

Ao Anexo TI 

Eletrificz.,ção 
b) Sistemas Mer:to:-es 

J. - XII - Substitua-se o texto peJO 
seguinte: 

1'Sistema. do Rio Grand~ do Norte, 
de:::pesas e.e qual1 uer natureza CO!Jl 
projetamento,. insta:ação. tecuperação, 
reforma e ampLaç~ .. o de rêdes de i~s~ 
tribuição, nas cidades Eer vidas peia 
CHESP - 250 - 400 - 40Q. 

II - Alterem-se, em c.:-n~e~p..:~}::cia G 

total do Anexo e o. crédito e.specia: (/..! 
que trata o art. 87 do Projeto. 

Nº 76 

(Corresponde à emenda nº 72-Cl'') 

Ao Anexo II 

Eletriflcaçãt 
1 - Despesa::, Dit~w.-:; 

b) Sistema.s Menores 

I) Ir.cluam•se: 
Sis~ema do Nordeste - BA - \Pau­

lo Afonso - Geremoabo - A~1tas -
Cicuo Dantas - Ribeira o<. PombaJ: 
- Tucano), 80 milhões )w.'l.ra 1963; 
160 milhões para 1964 e 200 milhões 
para 196b. 

Sistema ào Baixo Nor•~estl - BA 
<Alagolnhas - Inhambupe - Ol n .... 
dina - Cipé) pada 1963 .. 50 milh:Jes; 
pa.ra 1964, 60 milhões; pa1~1 1-9\35, 80 
milhüe~ . 

li) Alterem-se em conseqüf'ncirt.. 11 

total ào Anexo e- o créditc ~spe~ia 
de que trata o art. 137 do Projeto. 

N~ 71 

( ...... responde à eme-nda nQ 37 -CF). 

Ao Anexo II 
.Eletrificação 

cJ Progr~mas especini.: 

Ao item - II 
Exclua-se a expressão fi.1al: 

"ajustado à destinação ctc 3Vt:~ para 
o Mantnháo". 

N' 78 

(Corresponde à emenda n" 7C-CF> 
1\D Anexo lJ 

J:letri.flcaçãc. 

z; -·Despesas Gerãl. 

b) Subsidio aos consumidores ct~ 
energh• •. g~rada .em u~mas t rmicas. 
na formf ·da Lel nç 3.969, de 1961. 

1) Onde s-e lê: GOO - 000 - 300 
Leia ... se: l.COO - l.ü-f}O - 300 
lJJ Alterem-se, em conH~·:f.'ência. n 

tOJtal do Anexo e o crédito etpecial: 
de que trata o art. 87 do .Projeto. 

N9 !9 

(Corresponde à emenda n° 71-r.P) 

;.o Anexo u 

:cm·responde à emenda n9 ao CF) 
Ao Anexo TI 
E1etrif1cação 

1 - Despes&IS Din :-a:s: I - Despesas Diretas lu - SLs:_ma de Alagoas. Eletdficação 

V - Sistema Carh'i - CearP . 
1) Acrescente-se os seguintes itens· 
a) Despe~as de qualquer na.ture>:..~ 

com estudo e construção de Unhas de 

a) Siste~.as RegiOn2.'is autônomos. 
I - Inclua-se: 

Sistema Quixadá 
Despesas de qualquer natu~za 

cam a.s linhas re transmissão secun-

I - ,à um ente· s·e para 600 - CEJ _ 70-\l. 2 - DespC'san Gera1s \ 
H - Alterem-se, em coll.~equênch. o D Inclua#se: 

total 'do Anexo e o créd~to especi~l de SubsídiOG a.os consumld~-es oe 
que trata o art. 3'7 do Pro.r.:tc. i energia gerada em m:in>..s térmicas 



1:0 • 

o pagãmento de ~'d.:ficit'' operativo 
nas cidaáes dE! '"'Tere~ina e Sao ·Luiz, 
d.c âcJrda c.:m O$' Gtitétíos -esta~le~ 
cicie.:. r.·ua Nat!U. ~ F!crtsleza - 600 
8Qb - 1.00\f 

ITI t\'t:: ~:-1-.s:·, tl\1 <"Lm~eqt.lêncía, 
o tot')l <~-e· P.:!· ~a c o c~dlto especial 
de ctue nata o. c.:t . .fl7 G.o Projeto. 

- ~"'1 C.,) 

(C0Lr~~-,:::nQe à. cmonda; 'n~" EJ CF) 

Ao Anuo Ul 
2:'"·;-..'1t:'!'::.a~o si:L:..-.::t::o e ap::o­

. v::lt::.n:e•.Jo M reCL.X!.QS n.a..tunüs: 

r - o..~j~ se i~: 
"3 - P-esc,UiE!:I.D hid~ . .:~6~!cg.;; --' 

1CO - 225'' 
.f..1e1a~s<:!: . 

•·3 -. ·p squh.::.:;; hl"dro!'.YJitas 
- 300 - 300" 

14t) 

200 

-~-~- rx -·oc.de se lê: 
... ..._ "a) &.ecle h1<1rcn.e:.rl.ra (' hidrolo_ 

-gie Beràt - €5_- 1CO - 135". 
L~u1~se: . 

"a) &ecte hidroni€'"-i'ic.a .~ .U:.drolo­
glo geral - 125 .....;. 21Q -- 21Ó. ~ 

l'"l - Alh~~t:tll·-&e,· em· ·c!..'nszqü.?n­
cia, o -..o.ta: do. An~Xo e o -crçd'rto de 
(lu~ trat.a o "art. fr7 ~do P~jdo. 

N9. 81 

(COt':"CSt:tJnde- à ernend-:1 u~ - 1-CF)_ 

AÕ Ant;XO Ill 

L.evs.nt:1tuênto sistematlto e I pro. 
V;>ÍLtUU!nt.o- d~ RecV!:SO"J t~'i;!;t:;:riai.s. 

ilo:n 4 

I) ·Oüõe sé lê: 
ml Bttcia do Pat\'inht!S-Açu - 100 _ _. 

150 - Ws 
Le.a .. ~c: ._ - __ , . 

LIIARlO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

Il) Alterem-se, élll .constqüêndll, o 
l<·t~.l do Anexo e <> crédito ~spccial 
1e que t.r~il>. o Ht. ,87 tio Projeto. 

N• 85 

(torrespond~ à. emtnda lit.fl "S3-CF) 

Ao:A.nexo !li 
. Levantamento Sit~-; :~1.áUco e Apto· 

yeitamento de ~-ecul'3nS Nattrrais. 

nem 4 
Inclua .se; 

I. - Bacia e canal S...tnto Albe_!:W,_ 
no Rio Grande do N-orte, De:;pesa de 
qualquer- natuteEll ·- 50 - -50 - 50; 

n - Alterem~se. em conseqüência, 
t:i ~tal do Anexo e o ctédito especial 
de que tra~ o art. 87 do r:.-ojeto. 

NO 88 

(Correspo-nde à emenda n" 94-CF) 

Ao Anexo rv 
"Reestruturação da Economia·, etc . ••• 
- l) Onde se lê: · · 
-~. 7 -- Extensão e orga.nizaçã.o rural -

5511 - 830 - !100. . . 
Lela-.S~: ' 

7 - ·Extensão e _organização rural, 
inclusive financiamentos ·a cooperat~ 
vas· de. prc.duçã.o agric:nas e pastoris 
- 1500 - 20~ - 2Q{IO. 

ll) Alterem-se. em conSeqüência, o 
tot.aC do Anexo e o ·crê~iito esr.eeial de 
que trata o .').rt. 87 -<:l.'o l>rojeto. 

N" 81 

C?orres:pcnde à émenda n<J 95-CF) 

Ao Ane:'o-IV 

Rie.s.trutiuaçi!o aa Ec:On:.mla AsrJCo­
la, Desenvolvi...-rtento e· Jutc~ração dos 
Grandes Va es da Região semLárida. 
~ 'l?-t:r(uraçãq de Paços.. ·· 

I - ~CI1-Hl.:se o ~-tón 9: 

aml'ld.S Vales lia Região Semi-á.rtda 
e P•liuração de Poços. · 

1 - n>clua-'le: . 
. - ·para -serviÇQS e obras --destinadas· 

oo -cc:mbate ~ ercsão do NJtdcste -
1coo ·- 1c:o -· 1000. 

n - Alterem~e. em 'CChseqUJ.>ncla, 
o total do ane:ro e o ~ito .es.l)~ci:ll 
prevísto no art. 37 tlo proje~'O . 

·N' 91 

(Corre.~l><'nde à e.mc.nda n-o...s'i~CF) 

Ao· Aneli:o IV 
·ReeStruturação d.a 1I:eonomin Agrico~ 

la., na;envolvimento Integrado " dos 
Grandes Vales da. Região Semi~ârlda 
e Pe.rtu.ração de PoçCIS~ 

I - Acrescente--Se o segulnl.e item~ 
Í?~ama. de recupera~tto do Vale 11o 

fe~~àr~g lJ!ta~~~:~ ~-o ~o:_: 
1~ - 100 - 100. 

n ~ Alterem.,.fle,~ em conseqüência., 
o t(ttiü do ·Anexo E: o crédito de que 
~t-a.· o art. S7 -do PrÕ;Jeto. 

.N' 92 
(Córresponde à eln~da nP 98-CP> 

AO AneXo rv· 
Reestruturação da..'Economia Agrico~ 

la, Desenvolvimento Integrado dos 
Grandes V-aleS da. Região Seml-á.rida 
e Perfuração do Poças. 

I) rndua....,: 
1 .;.... Pi-au~ - irrigação no partl.aib'a 

- !CO - 3D;) - 300. . 

rp c·~te:::--efu-se, em con.se,qcêncía, <J 
tots.I do Anexo e o credito especial 4e 
-qu-e: ·t-ra.~ o· art. 87 do Projeto. 

NO 93 

(Corre$POnde à exnenda _llli 99.-CF) 

Ao Anexn V 

p_oliüca. de IntirtstriaUzaç5.o_. 

Junho de 1953 
---..;; 

. 2 - Adequação de portos - 3:00 
- 3DD- 500. 

5 - ·Integralização t:! aumento de 
capital da Pll:NESA - tOO - 400 
- 400". 

IJ) Alterem .. se:·-em conseqüência, o 
total do An~xo e o crédito espeelal de 
que trata _o art. 87 do Projeto. 

:N"~ 97 

\ODrr~tro.nde à Eml!'l:tda 11~ 1Q3-GF) 
Ao i'We.Yo ·VI 

DeSenoolrimento ·aa .pesca 

I - MGdlfiquc-se O à!spo~to no -l-H;uJ 
"6, para o seguinte: 

6 - Desen~lvimento da pescn no 
.Rio .araq.de do ~arte e Alagoas, in~ 
. clus1ve construçao e ailD.ptação de 
port-os pesqueiros, õoastruçá.o e r.de..p­
tação rt~ frizor-W.ccs e qun.isquer ou~ 
tras d~pesas - 200 .__ 200 - 200:: · 

I!) 'Ã.1terem. .. se, -tm .cnnaeqüência, o 
total do An~c e .o crédito. especial cte 
que tra~ 11 art. 81 do -Pi-oleto. __ 

NO 98 

. (Oarres~ruie à Einenda no ·1a.~-CF') 

· Ao Anexo VI 
L)e.sent10ftimcnto -d.a· _P~ca 

Il Incluil-•F 
Cop.tlmlio do ent.-cpasto de Ma. 

ooó. - Pcstco. de reCfl)ç~o no li\<>­
ral e .. um tríg-ot:ifíéo para. pescà nas 
ta:;orur - 24 - 2~ - 14 .. 

PesquU!a e f001ento da P..,"SCa J:Us 
lagoas e ·em relação ã 1agosta no n .. 
\Qral - 8 - a:'- 8. 

Fomento. e -aqui$ição de- rilateria.l o 
eCflP,pamento de. ~sca· para aumen­
tar a. ca.ptur..a d.e .Pesc.:do no litoral 

·e interiOl' -: .. : __ 68 .,- .ii8 - 69 . . ml Eacta do Piranhas::AÇP .. D~spl""_ 
sas -~.e r,p;ftlqtJer n<a'tu!'\:!U, · atc:uríve 
obrn.s no eapal de a.~tn>-~n-tatã-o da 
lugu,; cto l'1ato - ~"6J --st.:J ~ o'JO' 

2- Alte:em-·se, am con~r-~f,f'.:'l':.r:, v 
t.cta1 do 8.n'i'xo ~ o t"!"-é~-it.) t:e q-.:~e 

tl - Renntr.e:-c-se para 9 o item 10, Item ' -
da-tJ:do..,s:e .. 1be 1t. seguinte ·redação: . 

9 - Irrigação no ·:slJbméd!-o Sã:> Onde se lê: salina técnlca; 

ID Alterem-se, em conseqttência, o 
· toU..l de Anexo e o crédito espEcial 1e 
que trata o art., S7 do·P!'Ojeto. -

(" N"> 99 
,_i!. ta ftrUgo n-<> 8'} 'd.O Pr\.:-:e-tcf. ,_ 
'- N"' 82 

Ftancisco: . Leia~se: calina única. 
ln est!ldos e p:.-ojeta..-nenf<> - 285 -

'20 - 120' 
!OO,CF) 

.r (Correspondc à ·Emei)da .. no 1J)5-Cl<'> 

1;.o Anexo VI ·b) inV(;.\.nment-os - 4.73 - 7DD - {COrres.pon~e à Ernendt nQ 
315. <Co~·_.::S'bcn.de "à 211- -p:;,j'ie ã-n c-n~enj,.,'l. 

n9 7fLCln ' · -· I Il:I - ./i.lberem-Se,, -em~ canseqi,iên~ia 
.D Ao AneXo v -l ..óesenvol1Ji:nento 

IJ Incfua-~e: Ao Antxc lll - . • o · t.oUt} ·ao A.n~;xo e o c:é::HtG -de- -:Q.ue 
Le:Y:tnt""m~·nto Sist:-zriáH~o !'a.JJVO- \'l'ata o art: S13' do ·proje:{l. •. , 

'l'eHt-.·ne-nto d.e .Rt;eurros 1~~ _,,~J·~is. j ~(q 'ss , . " 

_Inclua-se: 
n-Csenvotvime~tó da pesca. em Ab:­

~oas, lne~.u.sive rêde de trtgarificos. -, 
~00 \ 200 -. ·200. . 

rti:m 4 . (Ccrr~onde à -emenda· nt 00-CF) 

·1 ~ onde s~''.1ê: l An Anexo IV -:: 

'Participação da SUDENE, 'atraves 
do F'iden~, 1'10$ ·est'~~~s. projetos .e 
construção de urna· usinn. de redução 
(fe minério de tungstênio e de peg­
matitc, no .Mun:iclpio- de Currais NO~ I!)_ Alterem-se, e:tp cónseqUência, :0 
Vos. Estado do. Rio Grande do Norte total do Ar..exo e 'O or-édito -eQ.W:iai de 

-ql .:Bacia do" Cap~h-at'ibe IM - H.eestruturaçã-e da EconomiA Agrfoo~ - 200 - 300 - 300. '-Que t::ratH o 2rt. "8:7 -do projeto. 

101) ,_.·100 ta. Desenvolvímenro lnteg;r::tdo . dos !D ,AH~rem-se. em cOllseqilêt'~a, -o N9 lO\J 
total .do anexo e o crédikl especial a. 
que -se ref-ere o art. ·el du Projet.o. · Lct~ .. se: G ....~ V 1 d I ·- S árld 

n) "'Buc ·a- d() CJ-p.ibati.l:.le _ l5-o _ ran'-'es ~ e.s a t.egaw e em1~ a 
"' e Petiur·a-rat. de P.nços. 

150 - 150 
II .._ Altel'::\'tn:se. -erd ·conse.qü§ncia, I - cYª-se a :s.::gufnte redação ao 

os ~ot~us do fe-sp-ecti;, o .:. :ex-c e o itern..,..U: · · 
crédito e~n~eml de C,!lie t.rat:l ~o art. "ü - Plar..o de nProVPitàmcntO das 

N° 95 

(Çgr.:::esponde à Emenda n'> l{}l~c~ 

Ao Anexo V 

AD Anexo VI 
lJesenvol'l.'li1nento da P-:etca 

lJ. lnc1ua-se: 
87 dD Prô-;~tó. 

úg11a.s · subterràne91'!, 1i1cii1sive nas ba- Política de Incfuttfiali~êio Desenvolvimento da pesca no Mü .. 
, N9 3~ . ei-M seditn:-nt'lres - 2QC'O - -25!JO - . . ta.nllã:O, in.chlsr\'-e construção· e adap-

(Correspcnda- â err:Enda n9 90-Cl'') · 25
(.{1", . .. A I) 11~ilua-s'~ . . d t 1 1 do ·â taç5.n ·4e p~t-os pc3qtéit'Os, coostru. 
n -·Alterem-se, l'-C'l. oonseqüê."1cia. . . provel amen :o -m us r a UI -·Vão e a-d.Apta~o -de. !rignrillcos ~ 

Ao .:\llt:XO IH· o total d.o Anexo~ e o crMito e}pecial mo do Estado de l?e.rnam.buco - .200 -qualsquer,;.--Outra5 de&{leM.S ,Yi'n:cula.do.~ 
· · · t ta t "7 d. P · to. - 200 .- '200. ao """"":b-icma - 100 - .153 - ""00 Leve.ntafuC!)tO '"'B1st~"Dático- ê Apro~ 12 'ti·ue ra. Ç) ar · 0 0 rote . In Alterem~so .. ..an .cvn~eqiléncia, o ,_,... - ... . 

--veitamentv de.- RccurF-ts NatUl'ais: N>? 89 total <fo Anexo e o crédito de que. trata lÜ Alterem-se, em conseqüêncüt, .o 
i -- .lncrua~sEr: · - o art. -8.7 do Proje-to. total do .A.pexa e :o ~·édUo e~pecial 1.c 

Ba.cia m San.to' Al'l:i..Õnio (!\lagoas) -\GcrrewJnde -à .enUlltda 11\, l--cPS) ~u-e- ·v:ó!;t;d v ar-i'. S'Z do Projeto. · 
•::.,•loo - 1eo - 100 Ao AneM lV N:;:. -'·6 '- - · 

Bacia dO· Camai'sglbc <Alagoas) \COrl'c.sponde à mnenda n"? lú2-CF) 
lon. ,_- wo- - 100 . . -fteestruturnçã-o da Ec;::nom.ia Ag;íco-

Bacia. do Man'1-tl8b..-'\ (,'\.\a:;oas) 1<l; U~se.'lroLvi:nento lnteg.ru.do do:;; Ao Ane.""o 'VI 
100 - 100 ---: 10"0 . . Gra.ndes v:ues da Região Semi.;irida Desenvolvhnento da Pesca 

U - Alteeem-se, enl ·cont;tq,ü:!n.cia, e P.erfuração de . Poços. 
0 total do Anexo e o crédlto e~-pecial I- l.nclu.a_.sc:. : . l> Onde .se 1ê.: 
de que trata .. 0 a.rt. ·a7 do 1-.cjeto. -~ P"tra; ~erv1ço~ ~ obr~s de_irnga_ "1- Modernização da infra-tostru~ I~~lnclua-r.e: 

l 
yao do N ... ~ te -- ·2000 - 2000 - 2000. tura de frigor.ificos - 180 - 15Q. i d 

· N9 'li · rr _ A]t6r_em .. .s.a. ~em _c.1msc(Jüência, ~. llO. De:::envolv mento a .pe_sca no 1!.~-
- t ·ta d- · -d·t · ia.l ta-d-o"·de P.eruãmbucu,- inclusive- -cons-

(Corl!espon-de à em~nda nç gz .. cF) 0 ç 1 0 anexo e- .. o crB 1 0 espec_ 3 ~ Adeqtmçã.o _de portos -:-. ~40·, trução e a ...,daptação de por'"- pe•-
- · · - · previsto no art. 8-7'-(f:o.Proje:o. ...,... 4(10 ~··500. .. ., ... (IVo;) " 

nr - queiros, construção e adapt·açâo ·cte 
·Ao Ane~~ . . N9 1)0 - . - -s· - lntegt:.:lliza-c:-ão -e au·mento de. frígor1f1cos e quaisqu-er .outras. despe~ 

Levahtament.o Sis"temáticc ~ A pro--\ rt;orr~.,;cnde a. cmet"~<ta n" Z-CPS) ·· -~P2ital~· .. da .PENESA .....:.. 310 - 340; saS vinculadas ao prob!ema - 200 -
veitam~nto ·de Recursos" NaturaiS. .,... 2® · 200 -:- .· 200. · · 

· , - .· ~ ·· Ao Anexo lV · Leia-"Se: 
Item -4 , , "1 - Moctcrnizat.:ão -'da infra-estru- · In Ali-er-em-se. em conseqüência. o 

I) - ·rncllia~&e: . · _- -~:eestruturação -da "Ec::nicmia ·A2:r-íco .... _ tura de 'fti~oz'-ificÓs . 3()0 - 300, lotll.l de Antxo e o ·crédito e.c;uectal da 
Bacia de Upau-emn .-· 5~--. 00 - 5~ 1-la, ./ Desen_vol~'intento zn~egz'.!!Uo . dQ! 1 - 200. -que trata 0 ·~rt. S7 ~o .Ptojeto. 

{CO!'Hl.S.pc:mde -à. Er::leuda. tl0 107:-C"Pl 

Ao Anexo VI 

Desenvolvtme1~to da Pese( 

·' 
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N9 102 

(Correspcind~ à Eme.i:i.da n~ iÔ8-CF) 

AO Ariexo VI · 

DesenvolVimentO da PeScá 
!l _Inclul!-se: .. , , ... _ ,. 

Desp~as d~. q\,\alquer :nature?a para 

DiARIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeÇão 111 

Currais Novos, -provenierite do açude 

I Marechal Dutra - 100 - 100 - 100. 

IID Alterem-se, em conseq4ência, o 
total du Anexo e _o crédito especial de 

·que trata o art. 87 da Projeto. 

N11 107 

(Ccrresponde à emenda 

Ao Anexo IX 

n• 116-CF) 

Serviços de Agua Potável e Esgotos 

NOlll 

(Corresponçle à emenda n9 ti4-c:F) 
Ao }...nexo IX 

-.. Serv:ço de A'gua e Esi;oios 

h Inclua-se: 

Pàra os Serviços de Ab.asteciineUt<:­
de águ3, e e.sgõto, e.qi Vitória da Con-. 
quisfa - Bahia - 500 - 500 - 500. 

JÜKHo de 1963 1077 

Réttlierlthetitô 119 263, lle 196~ 
Autor - Seriador Bezerra 'Nüo. { 

N>;~s. têrriios do kegírnento rriwxno 
requellO .~e.Ja . solicitado por in t.enne ... 1 
úlu do Muusteno da A$r~cultura, mo .. . 
forme a $uperintendêncla. da Rei()r• 
ma .tlgrârJA. (CupraJ, como ~uces:>ura 
do I:nsti~uto Naclon~ tle 1m1graçao 
e, ÇolonJzação, o, se~uinte; 

o desenvolvimento da pesça na .ra­
l'aiba - _Cf$ 25P:OOQ.QOO,oQ,eln 1963; 
Cr$ 250.000.000,00 P._!lra 1964 e ...••. 
Cr$ 300.000.000,00 ~~ra )fili5 ... 

li) Altererh-se .em cDnseQi.\ência,_ o I 
total do AÜexo e '.o c:r~dito. ~pecial cie 
que tr-ata o art. 87 do ProJeto. 

' t· •· < 

n Al:làstecimento de água. 
cl) Rio Grande do Norte 

ii ,--: .AltererU-se. em conseqüên­
cia, o total_ do .anexo e a crédito, es­
p~cial de que trata o art. 87 do Pro­
jeto. 

a) qt)ftl ~ txn.rmtacã{J. dada a. os pro .. 
ce.sso.s de pedido de outorga de e.scn .. 
tli:r,<W, aos ,QCllpaj}tes çla. CoJõn:a N:l• 
ciQp;ll cte pq~u-~dos, Mato Gros~w. em 
PU.merà ãProximado de doi.:; mil pre .. , 
teridentes; N'1 iÓ3 

cCorresponde à emenda n" 109 CF) 

Ao Anéxo VÍ 
De.senvolvimeiltO da Pesca 

D Iriclua-se: . . , 
Para con.stru.ção ~ ai:iápta.ç~Çt ,do. frl:" 

gorifico da FRIPISA1 em Campo Maior 
- Piauí - 190 - 100 - 100... . . 

li) Alterem-se, em GOriseQüêncla, o 
total do Ane~p e P. á~dltP esPecial de 
que trata 0 arL 87 do Projeto. 

N9 Ú}4 
(Corr€Êp0lld~ ~ .eillep<Íás hs. 110 -

e 112 CF') 

Ao Anexo Vii 
' '' . .._;, 'I .I. •' i>< 

R~cion\lJ~~açao çio Abastecimento 

NQ 112 
I) InClUa-sé; . , 

• • · · · · -·: .. · · · · · (Corresponde à emenda n:) 119-CF) Despesas de. qualqu.er n!lt~reza, para ~~ 
os. ,ser\!iççs d~ aba.steciemnto d'água Ao Anexo X 
nas cidafif?. de:· • . · . Pi·ó investimentos diretamerite lio-a. 

1) Martms. : 20 '." 50 -.,., 20. ... j .dos ao a:tieri'eiçoamento do fator lfu~ 
2~ Alexandna. -:- 30 - 50 - 30. malia. 
3) ~e.u dos Ferros - 30 - 50 . 

50. . . Onde se lê: 
4) S~rra Negra do Norte'- 20 "r.ie côiihrOrmidade çom o art. gq 
- 50;- 20.,, .. · Ci.a Lei,ll~ i...V04. de. 24,.41:> dezei1p . .n·o~d~ 
5} Nova Cruz- 50,- 100- 50. 1949, ajust~uu .a dest.mação àe 3',"' 
6) Açu -. 51) - 100.- 50. para o Maranhão." 
7> João câmara - .20 - 50 - 20. 
~) M~cau -.- ·4o ~ 100 '7 100. 
9) Gpianinha ,-- 20 "!'-- 30 - 20. 

·10), Lagoa ~-20- 50.- 50. 
,. JI) . Alt~trem-se, eni coru;eqüência, o 
t.otal,.do Anexo,e 0 crédito especial de 
que trata o art. 87 do Projeto. 

Leia~se: 

'"Í'ahio dUanto Po.SsÍyei de conformi­
dade cOID.,o .. ârt. t39 ,da. Lei n~' 1.004, 
de 24 de dezemb.ro de 1949." 

N9 113 

a) se- os mesm~s pretendentes Já, 
pagaram !\~ ... o:. taxas de co!onb>-~çiio, 
por }nte.J;lilédio, da agência do Banco 
do .Br.~H. em .Dourn.Uoo: · 

c) q~~l ,lei, regulamente ou dtcreto 
que. arbitrou referida tsxa. 
~.&-ala· d~S .Ses.~ões .. 31 de maio ~<l~ 
196,1.-;-- ?~z·m~ /Veto, -
,p SR. P~ESI:OENTE - Os rcque .. 

cim~ritQ~.~ci~e acaba11,1 dE} ~er Jido.'> v.?o 
\l 1m-pri.~~ir ,!'! 1 sen}o ,poo··hn1Rn1:>nte, 
desu~cl;l,n,Uos PE:.\a. ~l'f'Sidência. .. 

Continua :r hora do. ~xoerl,'"-:::f' 
Tem a. uahwra o noore Senador Eu .. 

c·icO ReiéÍlde. ,,. 
O SR. Jo~URICO REZENDE: 

(Sem revisão do o'rador) - S2Dhor 
Presidente, Srs. c-enâdol-es. todo, . a-

I- Pl:1de 1se lê: .. ·.· ,.,, , 
1 - Armazéns e silos - 320 - 286 1 

N9 1Ô8 

<cOrreEponde à emenda n? 115-CF) 

(boi-respOi-i~e à en:ienda 12Q CFI bemo~ coino- teih Sido &. politic:t ~c-
nq \;'ern~n1e.nta1 a resPeito do.'> mt:> .. ~ e" 

AO Anexo X dos Estados ,e Munklpios br<Jsll~ .. os. -210. ... . I 
. ~ - CentraLs,\!de Abast:ctmento - \. · · • ' · · . De .. hã multo .tenibo a ésta P11'~e. 

Pi-ó )nv~tiniéntos d~.retamente liga~ negando,,o própbo priricíPio t"ede:-~JL• 
dos ao .i.perfelçoaiTierito do tator hu~· vo, a união vem concen:rand'J '::."US 400-2Q0,-.20U, ,1 ,. ' 

4 - , ,Estocagêtii cte emergência 
100 --,100-- 100. 

Leiá~s~:. , . , . _, 
1.-;-;- Armazéns e silos - 400 - 600 

- 600. '\ . ' ' ' . 
2 - Cen r~ip de Ab~st_ecimento, in­

clUsive C~ntrQ de AQa,<jtecimento- de 
Mqc~ió, Alagoas - 1.000 - 1.000 
1,000, 1 , 

4 - Estocagem de emergência 
500 - 500 - 500. 

,.j " •' H ·, 
II - .A~terem-?e, em col).Seqü~nçi~, 

o total çio Anexo e o créditO de que 
trata o art. 87 do ~rojeto. 

NQ 105 

(C0h'espollde 1t eiiierida n~' 118-Cin . 
Ao Anexo IX 

Serviços dé Aguà .. ;J?P.t~vel e Esgotos 
1 - Abil;>té,çlmepto de água 

Õ) Investimentos nas Canlt.a.is é so 
Interior: 

I - Oúde se lê: 

bl Piaui - 557 - 7l~ -- 998, 
Leia~se: 

b) P\Z.ui, inc~usive .. obras .de ,con~~ 
trução do serviço de abastecithénto de 
ágl!-a da !cidade de Teresln~: 950 -
l.lOO- .300, , ·1'1 . 
li - A-1.4erem-se, ~m· conseq_llênci_a, ,o 

tctal do AneXo e O crédito espee1al de 
que truta o art. 87 da PrOjetO. 

m 1ó6 
Ão Aiiexô IX 

Serviços de. Agua Pbtáv.el e _E.>gotos 
1) Ab·.1.stechi1e1íto de água 

b) !nvestimeritos nas CaPltal.s e no 
Interior. 

- b 'Ollcte se iê: 

d) Rip. Gra:nde do NcHe 
46~ -- fl4B. 

Leia-se:· 

420 

d) Rià Grande d'o Npl-te1 Íl(lclw;;lve 
obras de conclu.:.ã.b dà adutora de_ Cal­
có e rêde- de,_,sa~t:;lm,f,nÇç, dã. cidR;cte, 
sendo., cn~ ~00 .ooo .,ooo,oo, _eni . çudq 
exercicio, e Cr$ so.ooo.ooo,oo, talJl;bfm 
nos três .exf!rCiClOS,. PflJ:I,l,~.o abas.~eCI­
n:tento çl'?,gua de Parelhas - 600 -
700 - 800. ' 

li) 

ccll.sh·uçâo da adui-oi·a e sei-Viços de 
abastecimento dágua ~ cidade de 

Ab Anexo ix 
1) Aba.sieciiiie~tó de águà 

, b) Investinientà.s na-s Ca.i)itai.s e no 
Interior: 

I) oi-ide se lê: . ._ ... 
j) Perriariibuco - 641 - 675 - 944. 

Lei3.-se: 

f) .. Perllaffibuc6 650 70Ó -
1. 000. 

2) Esgostos. Saiiitárlos 

niano. in.vc~hrriento.s !inahceims e seu3 re-
I.- Incluam-~e: cursçs técnicO." nos .sn-andes c.,.., .. s 

Escola de deologiâ. de Pernambu::o e_ .1,1~. gra.pdes Estados. :r. um? di."".:"r:­
-.100 .. - 50- 50. ~ni-n::~ção já. de si.odio.sa e que-. m1is 
. Escola de Geologia de Salva dOi- - aíndn, se . ~xa,;ceha· no inst"nt" ..,m 
5() ~.50 -_50. . Que a esça.<:.s€z ornamentária (l<t,o: ...,'lc­

II ,- Alterem-se. em conse<fUêh~ ~as. pnidâde:s federais aoresf!nt"""11 
cia, .o ~total P,o Anexo_ e o crédito t"..S· ípdiçes ~/a(ijlante.o:, a c'lracte.riz:n. no .. 
pecial de que trata o art. 87 do PrO· p.e~o:s, afirmar, uma emin2ncia fa.i..-
jeto. ment;tr . 

'b) . Ínve.'>Ümentcs na,s capÚàis 
Interior: e no (Cai-resPonde à effienda n 11 12i-CF) 

•. ÇJ,Eso,íri.[o S:;t,J?.to .. q~e. atrRvé~ da p'(~ 
uorta~ão. de min&rio ,qe feno. au,., rl>a 
a,dia, mai,o: ':P ayolnma. c:onou'c:r..,'•o 

Ao Anexo X no,VO$ meljcad-of:', P Ôor intrrmf>(ii('! ri.'l. 
• •....• -... · . . . e~portaç5,o c!'f~e.ira, cifn:H'lfl f'm lin.'S 

IÍ) ·Onde se lê: 

j) Pernambu~o - 100 ""':... 335 - 6~9. 
Leia-se: 

,.Pr.ó ~-m~estm1:entos duetamente llga-
1 
mll,hõ~~ .d~ sRcas e o E:;ní""o <:!qn'"· 

qos ao aperfeJçoamento do fator hu- ,u)l_rtiçplarmente .. Vf'J11. , re_r"J.wnlo 0o 
m~~-0 • .,_, ,_ : . ' Govê.rno Feçlc:-al tr::,t,t~m::nto Oll<> ro:tã. 

j) Pernambuco - 10b ·- 350 - 650. De confonmdade. com 9 art._ _9Q dr. a exie:ir nos• r~ r:l"'núnci8. e a re-cla.~ 
, Lei n\1 1_.004, de 24- d~ de~embro ;,e mar i:J.DS"" corti:í'i"ío. . 

. I~I). Al"'p,ererÜ-sr:.t:çm collseqüêncla •. o. ;t9~, , aJqStadç à destl.naçao d~ 3,o A ~xvortaç!io f'lp miT1friq fl, Í'"'"O 
teta~ do Anexo. e.o, crédíto de que trata Para o ~ara:r;:t!lã~. · . . . . nãO c6nferp 11 Mlnl'!~ Gerais - t'!•1e 

u art. 87 c.o Projeto. c) ~nl!nqp,Je,cmco de nivei SUJ?,er!ar é 0 );;eu).<:stad(J n."oànl'or _ 0 '''""'1'-
NQ i09 e aperfyiçoame_nto de pessoal prop.no. tnento Qup seria. de o:;e P'{io-ir p..,, •. · ... 

<côrresPohde à emenda nº 
Ao Anexo IX 

Desta.due-se das verba.s globais para tude do. ~Ui:;.e _IDmior>:ili'o""' tri'-1 .. 1 ~·'o 
111~CF) 1S63 .19~".- e 1~6.q_. Que a UhiáO e.Stab~Jt>cP s(bre as ri•. 

V .. t1niver,;;idad~ •. do Rio. Grande do quez~.-, dr-,, nof,o:o <>ub.::nlo. 
Norte - 100,7: 100 - 100,. O Sr. fl.-!iltnn Ca:mnos - V. E::ce-

2) u.Univer$.idade da Paraíba lCO iênda têlr tõda razão. 
- 100 - 100.' L , •• ' < '' 

3) .. UlliVe-1-.f~dade de Alagoas 100 O SR. E'J'.IUCO, ~EZEN'DE - Obrf-
- 100 - 100. gadt• a _y,, ,;Exc~lêncla. . 

Sechi'ço dEi AgÜ3. POtãVei e ESgôtO 

i - Abastecimento dágua 
,,, '' '' I I \ 

1 ,,0) Investimentos nas Capitais e no 

O. SI'. p' RES.In'E' ~rT' É: O Espirito Santo, Sr .. Pr!i>.'-!di'nte, 
g) Alagoas " i' ganh·a 3-Q~nas Q benefício e a v·.m .. 

· Está, f1rtda a ieiiura do expediente. tag-~m escassos. dfJ armazen~gem €' cta. 

In tenor 

r - Aumerite-se pai·a - 7ÜO - "600 (Pausa). . 
1

, , • •. , • exppr~ação, en0:ua~t.o qtJ~ a TTnJfo ru~ 
- 600 · , . yã.q,..$ei- ,lidos dois reQuerimentos co21tempia. r,a,cH1 :vez ~ais 9J"'r(Y-.r<) 0 

. n ~ Alterç-rU-se, e."tn côiis.eqüêncía,,o de mformações. m_erc,ado con,sumipor de fer\·o dn J'l'1 1m­
d.o, pbt.ém UJn ll,lrro ff!:\'>uJp.o:Q COO" f'"'~'"IS 

totnl do Ane){ç e.,o c:rédita._especial de- .. São lidos os seguintes requerL ?x\)Orta[.;Çes .. ~.a~J;H sa.\ientB.r.. R~>pl~n'r 
que trata o art. 87 do Projeto. mentos . ~-~sidente, Q~le:, no. M.Prçnão. rc:--~·:'"~1 

. '... . N' 110 . , .R.'e'll'ue"r-1'-'·e·· 11•t'•o' -n'q 2·62, d'e· 1' "63 Europeu. o U}\lco 11,mjuto bra•·l""''-
"' 111 ~ que aindli! oossui seQ.tido f!r lirl"'"'":rn• 

(Corresponde à emenda ri(l .113-CF) .. · _ -S~Ú~it; Úijoz:m(tções ao PQdei; ç,a, é 9 1plidêi-Jo de f,P.r;l·o; o..<; n,J~>'n<;. 
Ao ·AnexO !X . Execútivo .• atraVés (to Ministàio' em virt.1~d·e da Qcoh;i'!nc;irt in"""-"-"-.-.•e 

ao :rrao_auw;-:- SóDre a tnstataçao 1qS Pràçi~t-nl'. n.fl.riori?j<::, nn órh:+.., (1"! .. 

~.0 ~ç_~MJ{.V n.<i ~unfdpio_ de Bar- qil~ltt ~Om:uni~-a.çi_.,., o onP. f. rnP"'ll"n ~1. sei-Viços de Aguas e EsgotoS 

i - Abasteciinentõ cie 1-o ã~~a. 

1 
.. P ~ InvestiiD.enots nas Capitais e 
no Interior .. 

h) _ S'etgi pe: . 
I -;-- Oncte,,se lê: 19.63 

-- 202 -- 1965 - 282. 
r ..... 

Leia-se: 

287- iM4 

h) . SergiiJ.O - i96:l - 3oó 1964 
- (o,o - 1965 :-. 3GO. , , 

, II , --:- AltáeJTl-se. em conseqt1ên­
~ia, o total, dq Ap_exo fl. o .crédito es­
pecial de que tr-ata o art. 87 do Pro­
jeto. 

ra Mansa, Estado do Rio. essênch d? prQorio J\1PrC""~n rot....,n...,_, 
• l . ~ "'. ' • ' '· ' P. êafé Veiri. di?, ?, r1ja. ncorrJ<>-.ln 1lS 

(Do Senhor Sf'!:,.ador Vrtsconcello:s) fOrHces de t;uti illciMriC1n e tent"'Ji .. 
. Torres) 1ld:1i:!e.. . ., '·. . 

s"ehhor Pb:si~ente: E ~gora. aua.,.,.rln. co>"Jt..rarl?r.t,., -.té 
1o ••• ,, • ., _. • ., Jlripcípio.c:;,,!!f'O"'r.~f'ic_"q n?;.,,_,.,. ~f'--'n-..,no:; 

Nem têrm_ç,s regin;ten.tais •. soliçito &D foram aflmltiOns ,, f!nn,nn'r'ln•' ... P't­

P,Qd~r Exer;l}tl.v9 .. ãtr.:w.és Q.o· Mlni,s~~- ' ':lÓéiA cte t.ivl·" c01T'~"r'n n ,t--.r-+1 ..-.Cl' 
l'io.dç·!ra.':l<\lP.p.· }n~orm.e, por QJ.Ie mt'~ ·do· nosso, ori,nçin"l .!'''(l'""fn .,..n_.,.,.,J,_ 
tivo :vem, .se11~0 retarQa.da .a tnsta,.-.t- imem,., 0Ye8 r:nrsw.'irlr."" -~ .. r;-.,_, .. ,, 
çij.o dQ,,S~DQ' no ,Mtiniçipia dP, i3ar- ncs in«nJt;n ~·'1m ... ..-.t., ?n1a;'>!;u"a e '=X .. 
X~ MaJ1sa ... Esta;,çit;~_ .. 4!), Ri_o qua~o a ~h•."-iVl'ltnP'1te D~""d:...,i~mn ~ 
mes,tpa já,foi ~utorizada de há muito. Terf!>;·~,')"' .n r~>"":·-.., "'"' f.-~""'n·,~r:y 

Sala das Sessões. :.n-5~63 - Se- r.ntinn ri<> Vvr~ r,.,,..,..,,.,.,,,.. ....... "~ C!.-. 
·nador ,Vasconcelos Torres. Presidente,_ se consultarm'os a.s ert::l.~ 



1078 Sábado 1 CllARlO DO CONOf!ESSO NACIONAL: (Seçlle lfY Junho de 1963 

tística&, as est.atistJcas recentes. che~ Jnstituiu uma Junta Administrativa, I scnça e da ruo, atenção na Junta ad- bial acarretaria .tml deságio cambial 
ga.remos a. essa. dolorosa conclusão: composta de cinco Direwres,_ repre- mlnistraliva do Instituto Brasileiro para o Brasil, capaz de acabar de 
antes de pett-e-ncermos à Associação s.:_~ntantes dos E~Aado.!> cafeeiros: São I do Café. arruinar a nossa polWca de pl'cços 
Latina de Livre Comércio, o nosso P:õ~.ulo, Paraná, Minas Gerais; EstadO O sr. Ruy Car71ei.ro - Permite V. no mercado internacional, os rcpn­
. ba'anço naquela zona, oferecia su- dll Rio de Janeiro e Espírito santo. Exa. um apart-e? senta~tes do.s Estados. cafeeiros, que 
peravit, e hoje que nos d-edicamos, A~ém dêsses cinco Diretores, há um 1[ o S1L E:UH.ICO REZENDE - Com compoem a Junt.a Administrativa rto 
de corpo e alma, a pres-tigiar a zona representante comum ctcs pequenas, muna llonra. . t.B.C., passaram·. então, a advogar l!l. 

de livre comércio na América Latina, Estt:dos produtoret-•. A funçfto espect o Sr. Jcuy Carneiro - Corüesso a atenuaçHo dos· efeitos do confisco 
assunto que foi um dos principais fica da Junta Admini.st.r-ativa do V. EXa. estl'anhar o que ocorre com ~ambial de vinte e dois dólares para 
objetivos de recente '\'!sita. presiden- l.B.C. está bifurcaàa nestas opera- relaçno an ilu.<;tre )Airu:.cro da Indús- doze dólares. O E:sph·ito Santo sem­
eia! ao estrangeiro, o nosso sa.Ido é ções: o :regulamento cte embarque das t.ria c do comércio. O nolwe SenaCior Pre teve como representante no IBO 
negativo, ao mesmo tempo c..ue o sal- saíras e o esquema finanec-ü·o. Numa A!ltônio 8aJbino é' muito cioso do urn Depu~ado federal, conhecedor pro­
do dos países co-.partícipes é alta- operação, trata-se do e.~coamento do I cumprimento de seus deveres e tem fundo da economia espírito-santense 
mente auspicioso. produto no mercado internucional e muito Bspirito públicO. Não creio, e da conjuntma cafecira no Brasil e 

Estamos, Sr. Fresidente, dando-nos a outra operação significa os va ores portanto, aosolutamente_, que no caro, no mundo, que sempre se comportou 
ao luxo de fijnanciar as exportações do produto. . I tenha_ Q,avido qualquer prevenção, de. m~u!eira denodada, pregando a di ... 
dirig·ída.s à comunidade latil10-ameri- Oe..<:'de março do corrente ano, o I d.esprC~o ou descaso da parte de S. mmu1çao do confisco cambial ' 
l.':ann de· comél'Cio. :E::ste assunto será Govêrn·o do Espírito Santo indicou EÃli. para com .o grandioso &lado Na. Cân:ara dos Deputados.' vário$ 
úbjeto de um pronuncíamento autô- o seu r~pre:;;ent.ante naquela Junta que v. Exll- r-eprésenta nesta Ca.<>a, 0 vozes se tem levantado contra os ex­
nomo de minha parte, prOximamente mas, até hoje. a nomeação não foi E--;pírit-o Santo. Nobre Senador EJ.lrj~ cessas do ~confisco cambial, hoje, não 
a êle me refiro de raspáo pat·a de~ publicada. Recebendo teleg-ramas co Reilencte, o Ministro Antônio Bal- apenas sobre o café, mas tamb~m 
monstrar; para caracterizar que 0 Es- ala~·n.lantes do meu Eslado, o·atei de 'oino não foi passear à Europa; foi sobre o .cacau. li'Oi indicado, então 
pírito Sa,nt.o _ e nesse t;:rr-eno, por .ve-:rtftcur 3t! se tra:ava da resutt.a:He tm missão importante para 0 nosN para. representante do Espirito Santo' 
quel'ltão de fatalidade geoo-ráfica. so- dR iJurr,~;·acia ou da desidi:J 5overna- P<~:L<:. Assim, é possível que. nas '\";.ri· 0 nobre Deputado Osva-ldo Zaneno' 

?-~·rem também os interêssei-" ::!e Minas 'l.:~llt<tl. ~rocurei saber_ se ·essa •Jm~.'!~ 'o~t:J·õe..c.; e· nos atropelos comuns: .,m que foi Secretário da. Agl'icultura dÕ 
_Gerais de)Jende na razão de s~tenta sao ocorna•quanto aos outrus E"i'tadc..'i 'e.speras de vJagem não tenhas. Ex'~ mel.t Estado. Além· de elemen{..o com­

por cento do seu orçamer.to e do e ci:J~gnt-i íi. conclusão. após ace.."-So a~ examihado detidamente o as...c-unto: lnJ.ta·o, que. envfda esforços patrióti­
seu produto estadual bruto do ren- f :mt.es d(' informaçõe~ of1c:a1s de q~l'' Não vou pôf em dúvida a pnhn•m do cos, numa :Vigiláílcia de todos os dias 
dimento que lhe possa oferE~er 0 café tod!JS o~ ·epre.semantes cstndtw,s r.a. Or. Evandro Lins. Porém, é humano c~ntra a Odiosidade çio confisco cam~ 
no. mercado interno e no mercado Jun~a Administrativa do I.B.C. já e, portanto desculpável. por ocasião bml, O Sr. Osvaldo Zanello pertence. 
intem~cionaJ. fOl'"!m nomeados: Apenas existe .á de uma viagem atribulada sobretudo ao Partido de. Representação P'opu .. 

o Sr. Jefferson de Amoar _ Per- 1 -.. mw cadeira va.s1a, a testemunhar a na conjuntura que 0 País atravessa lar, que se encontra na linha de fren-
nute v. Exa. um apat.-te? fc>lta. de _fltenção. u falta de a·enol- uue tal aconteça. s. Exa., tal~·ez, te, C?mbatendo a política exterior do 

· 1 menta. nao apena~ a?s ditames da lei, supusesse que a tarefa a,:desempenh1u B,rastl e a t;uL·,aízaçâo do nosso Pais 
O SR. F::URICO REZENDE _ Com mas também e prtncipalmente, à hora na Europa. fõsse rápida. Pos.s'O asse- ··pregada pelo Govérno Federal. 

todo o prazer. I grB:ve so~ o ponto de vista econôm~co gur:u a v. Exa., conJtecendo 0 Mi- .o sr. AntO_!lio Balbino, o que vale 
O Sr .. Je.fterson de. Aquiar - On:.. e fmancetro, po~ _qu~ pa.<;sa o meu E~~ [lli~tro Antônio Balbino. atual Titular dtzer! o Governo Federal, não quer 

t~m peta-?te a Comtsooo de ReJa ... t.lao. o q~e. alias e llma caracterts- da Indústria e do comércio sei que que esse elemento incômodo aos seus 
çoes Esfenores des.ta Casa, 0 sr. Ger-) t:.ca pronuscua de ~odos os pcqu.!u:JS! não agiria dêsso modo. deJiberflda- !~terês?es Participe da Junta Admi­
.sc:,n ~agusto ~a. Silva, ~hefe da De-- &tado,<:. da Federaçao. · mente. como se qui.sesse desconsiderar mst.n.ttn•a do Instituto BrasiJejro do 
le,r;açao .. Btas1lena nn' ALALC. teve! o. ra~c é que ~o representante . do o Estado de v. Exa. Café. 
opcrtuu:·._1.de de fazer brilhante ex-· I! •ptrlto Santo na o foi nomeado e a;. Esta, Sr · Deputado Ruy Carneiro · 
posição ::ôbre a socieàade de livre I! re~tr.tCe• da .Jun~a Administnv.1va do 0 SR. EURICO DE REZENDE: - a verqacte sem atavios nem. artifícioS' 
comérc:o e de justificar essa reducão Ill&tituto Brasileiro do Café já se \~m~ respo~der ~-V, Exa. o Sr .. An. V. ~x~ P\l~crá defender o Minisu·o' 
da opcrosirlade exportadora do- BÍ-a. ~.:--r-~o re!lliZ<?n~o .de ~á muito. ~u~rt'>lf· tom~ .B~ b.~o to: paL~ear ou VIaJar Antón10 Balbmo por achar que n.ssim 
.<;~J na AmCrica Latina, em decorrên- or~·ao de d_lSCl~llnacao da nossa po- c:~r. .. m.ssao. a Etuol!a. P~a nós •. CE· defende QS interêsse.s do Govêrno Fe­
cw. exelt..'-livatnf-nte. da crise politica hhca cafee1ra Já est.á elaiJoraada 0 ~~x~~as, ~fbo~ passem .~ p~sear tn~~- d.eral, no que tange â política do con. 
na Argent·llll'l. Em virtude dessa ctis.e :e~~lmnento. da safra 63.-4 e já de~l Slant o so ~~ os intetesses do Espfrr,,o fl~co cnmbial. Mas o Dr. Evandro 
a expm·tação dos produtos primário-s lJ.?-lCJ? ta~bem cotn a· assistência de a .,b: O'_derx~ndo, na .. ret~guarda da Lms e Silva. que afirrno ter repu .. 
foi dirninuida extraordinàriamente tecmcos a e!abot·ação do esqvemu ri- Sl!~ Vlle,.tatma as ap.eep;<->_oes do Go· tação iiibada, tanto assim que 0 la­
lY' <i- quanto ao~ produto'= ncabad-o~ nanceiro. MtSim. nem da d!scu;;são vemo c do povo espmtosantense,. borntório do Palácio do Planalto 'á­
da nossa inclá~tl·ja _ ind.ústria au: o_(• re~ul~mento de embarqné,.nem rb ~ompre~ndo ?. exercício dos s~u_s .are- se prepara .para enviar mensagem ~o 
tomobilü=t.iC'n. de fetTatneontas e de '~lubo"aça.o do esquema financeiro o t 3 par.tJC!fl~te~ ~ara com 9 seu tlUS• Congresso: propondo-o para o su. 
arnrelhos doméstico; _._a exporta- Espírito sa.nt-o está participando. bre _ cotrellgiOnano ·- vamos dar de premo Tnbunal ·Fed~ral, declarou-me 

.-·ç.fto t.eve um g-rande incremento.· . Sr. _Pre.sld~n.te. t:evOJtacta· com es~a :=trato
1 

que se ~ratasse d~ um ~.'!Que~ q~e. o Sr. Antônio Balbino, antes da 
-!--Houve porém rCd 

1 
ã ; .o::.1tuaçao ver:ftcanoo que cada vez Clmen .o. que e,sa omis.sao nao _foi VIaJar para a Europa, determinou que 

taçáo ·pela A•:(l'cnti;j ~e c~fé ·~for- mais a delinqüência do Govürno Fe~ propo.s:t-al e resultasse. apenas, elo s~ sobrestasse o decreto de nmnea .. 
e mqrleirns 0~;donan'cto não. obsta~~~ dera! agt'ide o meu Estado, dirigLme afogadllho da arrumação das .malas çao. do Governador do Espírito S.um<J 
a.-: conc:e~·:3:ões feitas e aS vantagens ao Sr. 10•~ndro Llnz e Silva. Chefe e das agendas da m.ra, peregrinação e !tze?Sem a~ nomeações do represen ... 
aufer'd::Js pelo Bra~Ul, em todoS os· l~ qasa .Otvil da Presi<lência õa Re- pel!l. ~m'?pa. pergunt,an~B: a V. Exa .. tante de ~ao Paulo, Sr. Ft'ancisco 
~':'t.or-f, a baixa " que alu.d;u v EYa publlca S. ~xa. respondeu-me na 0 .1\1~mst.erw da. Industna e do co- Geraldes FJl~o e do representante do 

"' • • A d · · D rnerc o twou acefalo? Est~do do RIO, Sr. José da Silveim 
A12radeço a atenção de V Exa aO presenca e vano~ epu1ndo!=i que se o 's n c · - · irmão do ex-Govet·nador flum1·11ense: mru 8 '0artr:. · · encontravam em f'eU Gabinete, que o . r. ~~u11 arne1r0 - S. E:xa. _ 

o sR. ÉURICO REZENDT' E· Ministro t. ;Lúnio Balbino. nosso co-~ det~ou o Dr. Mauro Sales como seu l!!ssas nomeações já saíram. f:sse, 
é te 'a_,.,.. d . . ::- '1 lega nesta Casa Titular da Pasta da rcpl esent.ante.~. O probl~ma, talvez não cavalheiros já estão na Junta Admi .. 
a·pa~-~e de"'r; e~~a a~e cân;~·~bomça~ do fnd'ústl'ia e do' comércio, lhe reco- ~enha-sido encaminhado ao substituto nistrativa do I.B.C., defendendo os 
e.firn

1
,.,_). _ ~ 

0
. -ss· unt e-.) f ~qmb.re,~ mendara ·que aguardasse 0 seu re~ 4 e ·S. exa. Lamento profundamente interêsses dos seus Estados e lá existe 

,,_ " " o Ja 01 o Je o 1 lo que está oco 1e d p • • 1 uma cadeira vazia que ~e 'ch.'l.ma. Es~ 
d~ discurso inetl - a minha: coll- , o:resso da v agem ou do p~s.s>eio r.ue j d. t . • r. n o .na as .. a ~,~.a n· ta elo do Espírito Santo. 
fianc 8 na A[ AI . . I eshtva para fazer à E\\ropa e sobres~ . US .na e do Comél'ClO, Posso, ent:-e- 0 S 
riedlide à ALALcc lJ~r:U~n~1â~ s~~~a:: tasse a nomeaçã,o do representante do ian~o. at>Severar a.v. Sxa, que o ta ... v. EX[·uZ:~~ar~:;netro --- Permite 
mo:- contar co ' . e E.<;tado do Espmto Santo. ~ '-'eve ter ocorndo em consequên-
ront•ia de Livm a Ccr?lu.mdade Eu-: 1 ~ fato. sr. Presidente, rato contun- ClO das preocupações que nos assai. _o SR. EURICO. REZENDE _ p 0j5 
1• - re 0?-mer~w. O cafe dente é maL<;·.um elemento que coloco ta111 em véspera de viagem e não de nao.1 • 

daefÍ~it~~~~nt~~ em SJtua_ça~ real~entel nn composição da imensa revolta ea-.. esquecimento, porque, êste, nA-o se .o Sr. Ruy Carneiro- v. Ex~ su~ 
tab<J i P. a ~oncorrencu~. hoJe es .. pixaba.. diante do incapaz Govêrno compreende em. caso dessa ordem. poe que o Ministro Antônio Balbino 
', .:-c"' dn: pr~nctpal~en~e. pelos pro_ Federii\1 que af et<tá. - Fa~a ·v. Ex'- justiça ao seu colega que não queira fazer essa nomeação? 

d.!tn_e._ .. fHmce.:s e m~Ieses do norte, o Estado do Espírito-Sanro, pOl esta à frente da Paeta <la tndú.stria 
~~ -:~nca. PaJses afr.ICenos fora.~ um capricho do Sr. Ministro da In- e ~o Comércio .. S. Exl' devia estar o SR. EURICO REZENDE- Qtte 
c r ~~ltld~,s na Cmp.umdade Europe:a dú.stría e do Comércio. não está sus· mUito preocupado com a sua viagem. o Govêrno Federal não quelra. 
·, re ... de n r~.zao do ;ws.so pesn· tentando a. sua voz nas suas reivin .. e com o bom desempenho da sua ta- o Sr. Ruy Carneiro- v. Exa estâ 
~!:t~~ quanto à colocaçao do nosso dicações. justamente· no momento de~ refa na EUropa, ·nesta hora dlffcl1 afirmando que é o Ministro. Vossa 

~.c.ual nrcduto na Eur~oa · O cr.ue cisivo para a suá. economia ca!eeira que atravessa o nosso Pats. , EXcelência, hotnern justo, não !al'â 
f?l ~ A ALA IC reconhec1do pelo.s na qual pràticamente reside o seu .o SR. EURICO REZENDE - · eBsa injustiça ao· Ministro. 
t~c.n•cos, é a caps.cidade de finan·! destino e é suportada a. sua. riqueZa Não. S. Ex~ o Sr. Antônio Ba'blno' Isto é muito grave para o Govêrno 

·~~,-:~nt-~ de exportação. I' p(Jbllca e privada.. - e DiSfO não vai qualquer quebra o SR. EURICO REZENDE - o 
v r: 5 · · Presidente .. ouero ~ce.ntuar ne- Não sei, Sr. Presidente, se pode· de respeito a S. Ex!J., mas apenas o Govêrno Federal execita seus capri .. 

"n , 0 Senado da Repubhca que o mos considerar o ilustre Senador pelo dever de defender a politica do ao~ chos por intennédio dos Ministros, e 
?('Vf"·~o Feder~l. n;aifl uma vez, como Estado da Bahia - a Ba-hia que não ~~rno Federal - o Sr. AntOnio Sai· como o Instituto Brasileiro do Café 
·.e out.a,s. tantas nao bastassem, rea- ~em café - um bom vizinho do meu b.no re esqueceu, no entanto, de pro- é órgão integrado no cond1Jminio do 
I-izr; •)?!_ltJca de costa,<; volta.das par'!! 1 f!:stado. Entendo que, um homem pt1... \Jldenclar a nomeação do represen. Mínístérfo da Indústria e comércio, 
0 E~nl'·Jtc S<~nto, e vou demonstrá-lo. blico, da responsabilidade do Sr. w .... ta.nte .do Espírito Santo. a iniciativa de impedir· a nomeação 
0 nc~"!'J P-mbasamento econômico, na nL.c;tro de Indústria e do comércio - O Sr. lluy Carnetro - Mas tsso do representante do E!Spirito Santo 
án-"s. 'in renda estadual e do produto talvez a ma.w im}:lortante Pasta Mi- não era possivel também. foi do Ministro. . 
ht·nto. corre~ponde a setenta por nlsterial, porque- diz re'spelto, direta e O SR. EURICO REZENDE - Vou o Sr. Nelson 11-Iactüan - o nobre 
cento. intimamente ao desenvolvimento eco .. contar a V. EX" a história e a geo· orador permíte um a~arte? 

C! Sr .letferson de -Aguiar - O Es- nõmico do Pais _ proo:rama uma. via,.. grafia. . o SR. EURICO REZENDE - Pois 
n:n:o R"'.'lt? é o enteado da Feden- ~em ou 17asseio à.,.Eur"'opa, é curlal, é Os Estados cafeeiros. de dez ano!- não. 
<;:;to hr~"'llt>crn. óbVio que se- lembre que o pequenino a. esta. parte, se vinham batendo, vio- r. O Sr. Nelson Maculan - Meu nu .. 

O Sr? RURICO ~ REZ&'IT)E - V. E<;tado- do Espfrito Santo, seu vtz!nho. lentamente, peJa supressão do odioso bre colega, nesmo que o Ministro AnA 
F"" t"'•Y'O t-ôda razao. entrelaçada com ó Estado da. Bahia. e desumano confisco cambial. De tônio Balbino quisess~ impedir a no~ 

no'._ h0 !n Sr. Presidente. a !ef que nela polit!ca. econômica do cacau, ne~ cinco anos para cã, considerando que meação do Sr. O.waldo Znnello pa~a 
r··:~~~ n f!l;:;tibJt.o Br[\sileiro do Café cassitnva, J.nstantemente, da sue. pre. a simples supressão do confisco cam- o Coleg"iudo. não o poderia. fazer, por-
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Sábado 1 

que a Lei no 1. 779 é muito clara 
quando eStttbeiece que cabe aos Es· 
tados cafeicultores i~1dicar seus repl'e­
s-entantes. 

O SR. EURICO REZENDE - Isso 
é sinsular. · 

O sr. Nelson Maculan - Não é 
singular. Cabe aos Estados, Lamen­
tàvelmente. o representante do Espí­
rito Santo não teve assento no Colt'i­
giado e ns de1...isôes que se tomaram, 
pràticamentc apro;·r.das ..:..... o regula­
mento de embarque, bem como o es­
quema cafeeiro - não contaram com 
su~ presença. Não creio que o. Go­
vêrno I"etieral tenha fôrça para im­
pedir ci. nomeoção do Sr. ZaneUi, 
porqü<!·a Lei n° 1.779 é muilo clara 
quando diz que cub~ aos Estados ca­
feicultores indicar seus repret>entan­
teB, que ser:io nomeados. 

O STL EURICO REZ.U:NDE - Com._) 
V. E.x\1 diz. que nãO tem fôrça? Quem 
tem a hnprensa Ofi.cial nas mãos. 
tem fôrça para. tudo neste Pai.'). O 
Presidente da República pode se dur 
ao luxo de assinar um decreto e o 
Ministl·o referendá-lo, ma5 nfto .ssi 
publicado no Diário Oficial, ·o que 
vn.lc dizer que te. e a fôrça impedi· 
tivfl., e não 'só a facilldad\. lmpositiva. 

O 3r. Nelson JI.Ia-~ulan - Quero 
informo r n V. Ex~.' qt.le o Sr. l<,ran~ 

dsco Giraldcs Pilho, representante do 
Estado de São Paulc, foi nomeado 
muito antes jo Der;mtado Jo.'õé Sil­
veira, tanto que fui solicitado por ~se 
p:trlament.ar a que procurasse verifi­
cn.. 01 rie .se encontn~va a exposlç:1o 
c:• n.otivns de .sua i<dicação e fui cu 
:w Prll:icio, pessoalme:1:e, verificar e 
p ovidenciar para que pudes2e teY 
tr"tmil:1ção. 

O SU. EURICO REZENDE- Vosss 
E::~t>lência foi mais feli:;: que cu: pro­
c~!!'ei o Sr. Evnndl'O L1ns para plci­
t:o-ar a \..r:unitaçào rápidn, c S. ,Ex!). 
m~ diS'-t', me at:ançou, na preseuo:l' 
ctc várioi'> Sr..:;. D(:':pUl~dos, cujos\ no­
mes t·in:. o cuídado c a cautela rle 
anotat·, que o s~:. Mitüstro Antôn}o 
Balhino rcqtwrera a ê!c, Evandt·o 
Lins. para que não puhtica~sé o de­
cl·cto dt> nomeaçáo do reprcs'l"ntante 
do :f,;spírito Sr.nto. 

Vê V. EX" :lUC o regulanwnto du 
cmp:ê::.rt já c;:(.{~ pronto; o esquema 
financf.'lro csü'i. _c;cndo dL<;cutído, a essa 
altTH':l, mais no-3 a.<;pzctos superfi­
chis da elabm·nl:ão da Redação Fi­
n:Jl do e...:;qucma já aprovado, já subs­
tãncia: cu:dam-se, apenas, de minú­
ci:u~. 

Oêüe modo, o E~píritc. Santo não 
po;1e c:·guf.'r sua voz, nfto pode_ ins­
talu.r ali a tõne de ressonüncm de 
st1:1s reivindicacües -e de pro!·esto; t'oí 
eon,;;;idcrado, mÕ.is uma vez, comn um 
pliria do Govêrno Feden1l, _çomo um 
m tr~inal da Federo.çi'j.o. 

O Sr. Nelson 111aculan ----:- Eviclen­
te~·nente là 1üo estava o represen­
.tantc do Estaôo do Espirito Santo, 
mus representando a cafrlcultura e 
o comércio esülv?m os demais ele-
nwntos da classe. · 

O SR .. EURICO REZENDE 
V. Exu diz muito bem: há eleição 
nt.-,. Estados cafeeiros pal'a compor ns 
órgàos dirigentes do I.B.C .. m1s 
'\.'". Exa não desconhece - V. EX" 
ql'.:? é capbw ba ... 

O Sr. Nelson Maculan- Com mui~ 
tn honm. 

O SR. EURICO REZENDE - ... 
q;n: é Senarlor p:Eanaense no.sc!do no 
E pi:·:lo Santo, não i~nora que a .Jun· 
ta _o\dministra th'a do !BC ê um órgão 
d: c!sivo qm'llto à. voHt:ca do café. 

O Sr. Nclsr;n llfuculart - Ev·ctente­
mp'l.c. 

O SR. EURICO REZENDE - Evi~ 
rl:·1h"P1Cll 1 c e àbviamente, nw.s se 
v. E::'-' que é cap:xaba, e.~iiv_e.!:!':C na 
J:mtr ~\clm·~l:str:~t.i\'a c'lo lBC. c:1 não 
e<>t:•:·;a nJ tr:l.Juna lamentando a :H.t~ 
n>·,~··1 ria f'lC:n~>:-~to Jnd cadn pelo Go­
v5~·nG dfl m::-~1 E~t.?ào, porque V. ]Q{.J 

.'-." ·jrt. ali. o Cõ'Tl:J. a enr~-., n nlrno o 
p-r\'o. o gc~1r>. indo is!o. a sr>rvi' o 
fb<; ~;nele::; i;ltc~·ês<;c..; do seu Esbdo 
~o.t~-.1. 
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o Sr. Rui Carneiro - Permite prejudicado era o Espírito Santo. As cruzeiros que deixarão de ser utl• 
V. Ex'-1 que o interrompa só mais esta. minhas l'elo.ções e a minha atividade, lizados pura possibilitar a a-plica .. 
vez? dentro dO setor da oofeicultura, foram .ção de igual importância da Re .. 

o SR. EURICO REZENDE - V. {>empre tomando por base a cafeicul· ce~ta Federal, 'no atendimento ô:e 
EX:a. não intenompe. V. Exa me f as- tura nacional e nunca procurando parte das despesas decorrentes da 
cina e lamento muito as dificuldades j'articularizar ê.st.e ou aquêle Estado. execução da presente lei." 
que v. Ex!!> encontra para defender Para rgim a decisão ou solução que \'.t··se e:üão que, nae.s.sitando 0 seu fraterno con·eligionár:o, seu dileto atenda interêsses dos cafeicultores do cte 
amigo. País é nacional e não levada para êste Govêrno de quase trezentos bilhões 

él Cl'Uzeiros para fazer face ao aumento o Sr. Rui Carneiro - Muito agraw ou aqu e &tado. Fui informado que o;;alar;al dos seus servidores, e&colhe 
decido pela genet·ostda.de -dus concei~ o Espírito Santo se representou atra· 
tos. Somo.s adversários, mas muito vés P,e seu suplente. Lamento que o como primeira etapa a supre;:;:ão ele 

O l d dotações no montante de setenta. b~-bons amig-os. Veja V. Ex::t que sou ep-a a o Oswaldo Zanello não estl-
d lhôes de cruzeiros, dotações estas que 

um homem da zona do algodão, do vesse .presente. Fumos colegas uran- são desti.nadas a obras, melhm:•eu\Wt".-
agave. e que está pouco dentro do te quatro anos. Destac:\Uo Parlan.en.. .. 
assunto do café, muito embora a Pa- tar, e infonnado da política caleeira, t-OS e equ:p~mestos. Só podem .ser 

destinadas a éss~s fins porque, ôbvia­
rafb-..1. já r;ives.se, há muito tempo, -p:-o.

1

sernp!'e fo1·mou. ao ladG do Paraná, nas mente, 0 Govêrno náo iria supr mil' 
duzido café de primeira, na zona do reivindicações nacionais 

O SR o dotarõ~s pant o pe.c;soaJ. 
Brejo. mas depois ·veio tm1a praga . EURIC REZE~DE - E' 'mais llnl drama,. Sr. Presi-dente. 
classificada por um frade cien-tista que 1 Agra-deço a r:ontl'ibuição de V. Ex·~ e 
lecionava nn Escola de Agl'Onomi<t tle informo à Casa que o emm2nte Go- que o Govérno cuida de C'JJOC·l!' wt 
São Bento. no Estado de Pernambuco, vernado_· do meu Estado, ind:cou em amargura dos no~os EstndU; e d::.-.; 
como sirococo's paraibense, que causou m.arço o repre-sentante do E.~pirito llo.<;scs mun:dp:o.s, po:·q'Je 0 p:aço 
a. üxt'.nção·do nosso produto. o nob~·e f3anto e 0 seu .suplente. Trienal já por .si, contêve drilsiica­
Senador Nelson Maculan nasceu· 110 :Ss.c;es teriam que ser nomeados por mente várias d'sponibilidadec; or(·~­
:E'stado de V. Ex'1-. o Esplrito Santo - fôrça de lei c tendo em vista que a mentàri.a::; destinadas à nliment'lç:1o . .:, 
e e disto muito orgulhoso, o que faz indicação é singul3r, o que vale di~ pelos aUxn:os c .subvençóC-", a.o; 110.'HlS 
muito bem. - e a.tua no E.:;tado do zer, repr('.sentou - se o fato se ver!- Unidnde.s fede .. adas e no.<:uts Unwa­
P~raná, também produtor de café, ficou - o Espír:to Santo um elemen- des~membros 
portanto o.ut-Or:da.de no r\ssunto, Sua to que não estava indicado pelo a mal Aqui c~tá a palavra of!cial do Go-
Exceléncia está dentro dêsse labirinto Governador c cuja substituição fôra vêrno: 
que é a politica do café. Bem razão pleiteada no mês de março do cor- "Tudo ind'cn :1 neccs~íüadt' ú 
tinha eu Quando defendi o nome do rente U!1o, adoção de um plano de eeonom.D. 
Ministro Antônio Balbino. Faço a Sr. Presidente, aproveito a opo:-tu- . da ordem de 2GO bl!llôes ele c:-u-
dcfesa de S. E.'l:'·1 como corrclig:onii.rlo, nidade P,a1::1. fazer um apêlo ao Senado zeiros." 
como amigo e brn.sileiro porque o te- da Re-puoltca. . ,. . , . 
nho nesta alta contn, e os esclareci- A Càmur{l dos Deputados vem de I Esta c.Jfra e.sprmt<_>3a, .n:wun. a , c:_­
mcntos qne deu devem ter modifica~ aprovar projeto de aumento de venc·- ,fra prev1sta ng. :\>tlgo 6~, do ;1'- 1~··­
do o pensamento de V. Ex~ . . • mentos do f11nc;onsli.smv dvt~ o mili~ tro :;erado na Uamn .. a E ed.e<"a. c. os 

o SR. EURICO REZENDE- como tar-da Uni:'\ o. .Senhores Deputados, .o.~ercc~ U'J.:. ,'10~.-
modiflcou, se o eselarec;mento que sos Estados e MunicJp:os, a. m~JrJ ~J.o 
deu foi no sentido ele que o regula- Tem sido praxe, nesl::t Casa, propo- de cortes de verbas a. eles a:>~h\l8.:-t~!~, 
mento de cm'oarque .J·â foi C1.Provado s:çõe.s d\'ssa natm·eza rccebe.rcm loJ:o no montante de 330 l:dhõ:s de c: llZCl-

o regime de urgência. Dificilmente 
e o E.o:pí:'!to Santo não cstêre presen~ un• pt'oJ'elo que benef>'c•.·· a >'ndu'st>.·la, ros. I t te? • - "' E não é só i.~so, sr. Prcsic en :>. o 

O Sr. Ru_;1 Camciro - Foi d!to que que ex:tltc 05 interê:õses da agricult'J- Plr:.::o '.l'ricnal manda tran.<:.fe 1:·, p3.ra 
E i .1 S t t ra,_ recebe, dos nossos corpos leg:sla- out~·os ex 2rctclos, dotn('ó~s na o•·d:•m 

o !.:SP no an ·O e;,tcvc prcsen e. tivo.<;, um tratamento célere, uma de-
O SR. EURICO REZENDE - Em . I ctc 475 bilhões de Ctuzc' .. o:--: deoti!':·:ir'.'> 

face do muito trabalho, reclamado CISUO vc C'Z. Mas, quando -se legl::la .:ws ::"US ~r:-vlços feden".is n--;<; E.<;~r.do<;, 
pelos interêsses do Paranú. m:1ior pro~ para as clnsscs dos funcionár!o3 púw nos ).-1unicípiOs e Territórios. 
dutor de café no Bra..;:;U, que, há mui- bltcos, há uma preocupação e, mais O qu:: ·Y3le di:re·:: com o p:~:na Trie­
to, superou o glo1·ioso Estado de S:'io do que isso, uma ocupaç.ão em ditr · "lll e :J.O'Ora com o proj~to riabo~':ldo 
Pn.uio, o nobre Senador Nelson Ma~ ao projeto uma tramitação a toque de Õela. c~";1ara Federal, ~er3o ~u"~Jr-~i­
culan, por maior que seja a sua dose caixa. dCs das nossns circunscrir:éc~ rr''TJ­
de boa Yontnde, deve ter exercitado Sr · Presidente, das outras vêzes tal- nais e municlpals cerca de 800 b ):·õ:;s 
seus bons ofícios defendendo pontos vez a urgên_cia se just:rica.sse. Mas de cruzeiros. Mas não é só. _)fi 
de vista. quanto à polítka cafeeira. foi aprovada, pela Câmara. dos Dzp:l- O SR. PRESJOENTE - lFn.:endo 
Mn.s. o fato. pelo menos o fato dolo- tados, matéria contra os altos inte- soar as campainhas) - Lembro ~o 
raso, é que n voz do E.')pirito Santo rêssc.s nacionais, sobretudo O desmen~ nobre Senador que há t.rê:.'. S·mho .. ~:.;, 
n - 'd · t - d t, Es tido frontal do Plano de Contenção de sen•dores 1·nscritos com .., prcft'r?rcJa 

ao PlJ e Jlm ar-se as os ou -r ... s • Despesas do Govêrno Fede.t'al e tan1- .. ,._. 
tados para compor a orquestração dos do Artigo 183, § 2Q, do Re~;'m~n'o. 
reclnmos e dns reivindicações dos Es~ bém um atentado que se prepara con~ Nessas condições, pediria a V. Exn que 
tndo::; cafeeil·os. tra os nossos Estados e M.unic.ípios. encerra~se as consideraçõ~s w~~ \':m 

Não pos~o' me Confortar, ·nem q_me. Dai por que taça um apNo às Lide- razrndo. podendo pro.:segulr depois da 
n!sar o meu p:-otesto pelo simples fa- rançus desta C.!lsa, para que niío re- Ordem do Da. 
to de o eminente Senador Nt:l!':on :Mn· qtw'ram regime de urgência, a fim de o SR. EURICO R.EZENDE - Vou 
culan dizer à casa que todos que lá que a Prcposicáo seja examinada em concluir. -sr. Presidente· OradD:'f's 
estiver.;~.m defenderam os interêsses todos os seus detalhes. que se inscrevem baseados no Ar1::~o 
gel'ais da cafeicultura bras;leira. 163 ctEiverão t.ratar de assunto madu~-

0 E'ipírito &.1nto tem aspectQ sin- Vou ca.tacte-rizar, e.m linhas ge:-n\s, vel, oue a.ssim determina o Re6I-
gular, no qc1e di:l respeito no café. os danos itTeparáveís que para as fi- menta. 

1 
• 

Foi 0 Estado mais prejudicado pela nanças brasileiras l'epresenta--á a Sr. presidente, n poHtíca ~;-cc.~to­
politica brusca, adotada contra os aprova~;ão do Projeto como veio da ria do Govêrno Federal vni ma1s ai:m,. 
cafés baixos. Há reivindic::H~ões esp_e· Câmara dos Deputados. EStabeleceu um verdn.deil'o a;:.sa.to· a 
cials longe, inteiramente longe, da Tenho em mão a Redação Fin<1J do algibeira do povo atr.av~s de estranho 
generalidade do problema. t to . "empréstimo compuls6no" qu~>, alem 

o sr. Nelson Maculan ~ Permite <;X õb que 'Vll'á para 0 n~s.so exame de ta:! vez ser repelido nela constitui· 
V e s re alguns pontos desejo ver deM ça-o, posst've'men'· é também ueia . EXIJo um apartei' br·uçad + - · · '1 t d w a a. a.ençao nuu.s Vlgl an e o própria gramática. Faz-nos )embrnr 

o SR. EURICo REZENDE - Com Plenário. a passagem histórica do oficial que 
prazer. O aumento es~ sendo concedido à chegava em qualquer aldeiamento ~ 

O Sr. Nelson Maculan - Penso custa de noves~ swcrifífios exigidOS da dardeja\'a a sua voz: - "0 Sr .. esta 
qu-e o meu caro coleg::. não com- algibeira particular e, sobretudo dos preso para servir de voluntáno na 
preendeu bem quando disse que a _altos interêsses dos nossos Estados e Guerra do Paraguai". 
Junta Aciministrativn do I.B.C. já dos DOS.'iOS Municfpios. 0 Govêrno Assim o empréstimo compulsó:·io 
t;nha votado o esquema <lo regula- Federal deseja dar 0 espetáculo da sua qu~ . pela primeira ve;-. no t?un~?· é "'W 
mento de embarque. Não qufs afir· demafO<Tlct à custa do homem {lo in· ex1g1do de pessoas fls!cas. nH'!ud;e~n­
mar, mas agora vou fazê-lo. O Cole- terior, "à custa de OOCl'ificar, de es- do inclusiv( os própnos tunc:onanos, 
~indo da Junta Administrativa do trangular de asfixiar a adm'nist ·a~ como vou t:em_onstrar. 
Instituto Brasileiro do Café nunca ~ ' . 1 1 Um runc10narlo · oue. com o novo 
tomou decisões que viessem a p-rejudi· Mçao ~, 3 · economra dos Estados e dos 1aumeno. t para a ganhar ............. . 

• • umcrptos. r!:sses males e essa. poll- 1 ' " h c·~ S'l 0''0 ov 
car esse ou nquêle Estado. Ful, por tica. predatória vêm confirmados no :aumen ·?· pa.o:;sil.a .,an flr :'~; r~ _. 
4 anos, membro da Junta, e posEo Substitutivo elaborado. p11' i.nspjração alcanGatâ, no. fnn do. exerc a. . ~ .. 
:J.fil'm~r que u bancada do Paraná, e a conselho do Oovôrno Feedral /960.000,00 de ncrésmmo.: Pi1~:·r:>. -
composta- de dez cafeicultores. jamais S Presidest v . d· esta deve ser a expresEa0, - N{'lorá. 
:::e preocupou em tomar esta ou a que~ Art · 60 . e, e3amos 0 que lZ 0 'por empréstimo ccmpulsflrin C"~ 
la posição em det-rimento dêste ou · · • 96.000,00.. Chegamo-:; enHin a C!'=t.:\ 
dgquele Estado. Declaro a V, Ex~ que 11 0 Poder Executivo discrimin:t· ccnctu.são: Govêrno c C.cn"rc>~-on (''tl1-

- se se dignar a lêr um discm·so que râ med 1ante decreto, dentro das beleceram nela. fRmosn r.ei P."nrão 
'1QUi fiz - quando combati o fami- d~tações previstas na program~t~ steinbruch O 13~ mô.s o:~ra 0 "'"'lP-""ri~ • 
'!e··ado esquema do Senhor Sérg:o ção financeira do Teso~ro Nacio-[do. .A.gcra. o GovPh.,o (' o r..,.,.,_ .. ,...,~o 
Pi'S.7âo, então Presidente do I.B.C., naJ pat'a o corrente ano. dnbeõ<>c; rPt'..rom n:n rro"'' <ie v~"'"'"""'·'n .... , fn.,. 
!oi por con.siderar· que o Estado mais , no montante de settnta JJilhôe3 de cionalisma púl1lico. o ÍrP.Vlh:-d.-r c~m 

\ 
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'l~Q mês e o funcicnár1o público flca-.rmento ao 9r. Ministro Hêlio de Al- tu~ão juridica· daqueles colonos, 
fá· apêriàs coro· U. 119 mês; 'nã'ó' abigirá j nleidBJ e ... do' sr, l?resident'e da.' nepU- ocut-mtes do NU.cleô't50lonial de Dou­
ac· 12~, · · · · 1 • _ •· :_ biicâ que tiv'úani con±clên'cia de Qiié rados, sofrê sl:!l'Hís réSti1:çoes· éOtno 
i Se êsse empréstimo compulsé"::ia sô assím, a.tn..:~es do 'diá1ogo hónrosb tambén. a falta dos -~ocumentos Ié-
1ving:ar; se ~ão'h·ouvét a.inàa n:esta s-e-~ ehtr'e o Legls:-atlro' ·e o 'ExecUtivo é gaiSae proptieetade gefa .. ghtnde in-
1guh.da. etapa, ·!J.Ue' ·é · réVisob: ~a i.nci.:: posSível a "'élaból'oção 1esCorreitâ de ,ttanoüiiia~de' eni' tôdá á, . âi'ea. Tem 

o senado da República, ter.:;mos co-' IY!Uito··ozm). · ·,. ' : fiítos, alguns dos quais com morteS a 

;

dênc.ia das g·r. ·."·.·es .. ·r.es.p'On::;.cl.bHld.~tlP. .. S· E1'0poSição. do~· ihtetêsse nacional. ~l.d.o mesmo mot1vo''cte·re1té~'ado.s. Con.;. 
oc~do rri~is uma ~ép'a qe le!i{la,L· o~ 0 Sk. PRESIDE:\'TE: r~';ictrar CQn~nuàndo esta sitUaçã? 
ntao mais uma. dose de combus"wei •· ··• ~ '\'. ~·- . com o conhec1mento que temos ela 
a imensa fo'gu€ir"â' pré'.!reVIH.l'ci.inãria Tem . palavra o nobre senador Be- rêgião,- ... .5tar.-.Ot- certos de' que· Qukos 
u,e iá se uiáStt"à por todOS oS Tin-cqes zerta"'Netb:·•'"P1., • • · ·cbnflitos ai~là<.. .surgirão. . • · 

/

deste :pais. ' · · · · ··1 'O·sR H~·zl•'RR4. NETO· O· SR. B:8ZERRA NETO- vossa 
Teria ~r Presi-dent~ outros aspf'c-- .: • ·_· _a.•t", .~- .. -·,. ~· •• · F:x.a, _$r. S~na.d.i?r 1-1)-lf!.~bi;rto Neder, 

tos 
2

- ~x~ill.inar nest"' ' ro· ·ro -orem (Sem revisão do orador) - Senhor p~rttc_I~C:l fla qiais ~e ·vmte anos, do 
a .,a;·&uhés do. tünpÕ, ~{ufis-sinfo em ~!eS!de~lfe' ~?~eS_·· ~e~ t-ec:!l' c:onS.id~ra- )nDneJ~Lsm_-. dOl . .:r-ac.ldn~se, Vi 1~X.lJ. e 
virtude da çraviàacfe das· 4enú1J:cia.E, ço_~s~ ~õpi'e o obJetivo da .fi!-mh_.a ms- seus 1p~aos-, gr?-n r;. ~~-a.haqores 

não me permite ·prbsseguir· nas minh:ls c~1çao para h'?t~r da Ie~ahz?,ça:o da:> pelo ~r~"::esso ma}C:-o!PS~~nse. · 
.
1
con.sideracóes. Advirto, entretR.'ltci 0 p~sses ~a co~~~~a _de .. Dourados, per- Vtu l~r, Sr. ?res~g.:,.ntf:, ~enb~a~em 
Senado ·do· P. p · bl' ..t ~ ' t mito-me · na ausencra do Líder do que me chegou as maU<>, co_m o ,,erva-• ,e u 1ca ._.e qu-> .an o , -· ... · ' · 1 t' "d' --·· · · ~ qw:mto em miin- cmiber irei, cÕ~lbt.ter (jovêtllb, opor uma Objeção à;s pala:- çoes feitas. por _n erme !o do Vete?-­

. t d . · .' -. .· ·.- vras do nobre scna4or Eurico Re- dor JJSé de Aze\ do, rep1esentante na 
•iPOt o _cs os p::,cursos que o ~e!'u.me~no ~ d , , ._ .,.. Câma.ra M ·nicípa1' ·de Ddurâdo.S" hoje 
me l:jefere tres .setores de demasia<= de zen e. · . · · · .. 0 !'' · ' ' t · od' 5;d a' · · -~ · -' ,f-" -· •• ·s. Exa., ao tratar do caso da efej::j- o~Muntc~pto m~>!s P pU/)S~ ~o ~s~aqo 

~e
w . "a., .. es "-,.o l(_~r q~e na o,_ '-1-t~~e~?d .. ~ va. ção dos inter,· nos apt·ova-da na. CaA ~ de :M.ato qrosso, embmla um dos m.ats m ... z .as · . .,.m,..,em.· que e.ag:r::..v1 am - _ . n' vu~o • · • · ' · · •· j • 

. ~ro.ieto aprovado pela. Câmara 'dos :uara 4o.S De1_?utaQcs, -acnsou fron~al- ? , .... !I" • • 

.eputados. o einprestifuo .compulsó'- ~ent~ 9 Qoverno COI?O fonte de ms· E a se§m~te: 
o. a suspensão 'de vefbe",s, clt'Slíüãdà:s plraçao da9uela med1da. {Lê) 

ac-s EstadoS' "pata pagar os fun'f.!oná- ! 'sr. Preslderlte, to~os sabem que o Há cêrc::.· de dois desênlos fot 
!1·ic.;; públicos. e· tampém. s't.' Prcsi-· autor da proposta .. '.·· pelo· saudoso ·-Dresiqente' V~rga.s_ 
<lente;' a· ·efetiv-acão de interino{. qUê ·o Sr. Eunco .{-?ezenàe - Permite r:riada no-sul do E':ltado de Mato 
sôbt:e ser inconititucíonai, que ::;ôóie V. EXa. l}pl aparte? GrOsso -·a ç:olõnià'· Agrjcola t~a-
s_er maférià de licencioStdadel IegLs:a- q E?R · f!~Z~ft~~ NETO ~ Com ciona~ çie pül)r~qos; 'com uma 
tln, ê uma aftonta,e um·eseãrnio que Il!utto prazer .. · . va-sta ..t.l'ea Q:e terras ferteis, des~ 
se jcga sôbr~ a fhce e sôbre ãs·espe- _O Sr. ~ur~ç~ -Feze?J-de :~ ~z acu~a- tinando-st ·a cada agricu~~o.r, 
r~n9as de ;.mlhares e milhares qe bra- ço_e_~ !\-~ G~\e~n~ COJ"!!O msp1ra~or qo para nêle ~r~.balhar e- re~~tr 
slle~'~'os QUe, pelo ideal, peio estudo. ~~ Jeto, de modo g;.ai, e ~cusei tar11- com sua_ f~rnz~~a. um ~ot.e de ~r-. 

J pela despesa, de sacrifíci(j ém ··satú:f_ oem, na etapa em qu~;;; regu1a verp~~ ras de p:mt~ · pectares. i}. pesa~ 
fício. de penitência· em:. m~nitPncl~, qestt_n!l-qa~ ao ~st!).do. v. -Exa. nao ? . inju.stitica-qos t::opeços· evi-
c~n-Ee:;uiram- o· c~rtiflcado de 1nJrova- . P!~"~l~~ ~1z~r 9~!~~ ~present:'u esta táv~is~~ mas '~co~re~tes, _te~ siqo 
çao num concurso' público:· hoje, 'em ( e~ehâa, ':ou ~oupar a V. lpX· o tra.- aqll?-iravef· a q~mons~r~ç~o é). e C!~-~ 
obsêquio da den1agog1a e da 'aUS~nci-a l balho .- I~fe~!zmente_ - fOl um ele- pacu:~aq~ d~ ~r~p3:TP~ e p~ottl!ç~o 
da compenetraÇão doS deVeres ·p. :u'ia-jn~er;to d? meu ft<rtldo o Deputado ao· .Javr~~.or_ ~ras~l-e:::ro, -Jll.l f~e-
ltJ-entares, e5tãó am.eáçadós 'de Vef 'li- P?-,.U-~ Sarazate. ; . g_~do, _desás~~-ti~?· qa~ vari~s 're-
qnidadl.l" irremediàvelmente ilqu;dada.s " .~R • BEZERJ~A NETO - Senhor g10es do Brasil, notadamente dOS 
as suas, Preteh'>ões justàs. 'I ãai' . J:Po ~ / P.l'e$lden·.~.' ~ta - tetiLcação . o J..obre "Estados de Alagou§ ·até ·o· Ceará. 

U • ~ t r/. - . ' ea. _s •. . r Senador ~!-ll'lC...,. Rezehde OUVIU a ·pos- - dQUê!..:. CGIUêcos possuia, o 
q ~ ~ u~a C}lt!-n a~~m o G~ver~o ~o~-~ terioti H-e a~gum · co~ega c. e Bancr.da e núcleoS· os rec·ursos · necessários 
~g- RJpamJlbar~ te ~11~:9-res .d~ brasll~t- se apressou a faz~-Ia: Mas, na verdade para realizar· 'úma. colonização à 
~ . r~ Pres •J.r · e~ndc_u;:s~ e dep(l~_s, ~ !3. E !1-,· havüi- · a~~sa~o forntalm_ente àlfura d'o deSejado dêSenvorv~:.. 

a, avPs e ~~ma emep a .. ~a c1an~esp~-~ o Governo ~amo 'no caso do~ mte- menta nàcional." Era- ac]mihis-
n.dade dos J~_gqs .qe hahti:t.ado~. efett.; rincs r.omo do projet1 oriundo do t'~'do por· ufu ·engérlheiro U<J"l:ô-
v~r u~a maEBa de _:>e~n·:!dpfeS pú?ii~osl~ecu~:,.J·e d~~f-e?:4\C!-o p~lo ~e.giSlativo :-!· ;omo; receti!a dbtàÇão Orça~en-
qu~ rno teve a d~se,~~;ol~ura a cora- cómo e currtq~~Iro e .mevltav~l, em táda razoáV€1; -dispunha 'd8 ettút-
~~n:~"'orl pelo mep_cs._n?;0"'l' ~ cn.?r~u~ J se t~a.tandc .de assunto que dlz· res- parhento de' caiú.inbões, ·veic11l•J:-: 
n;~~ ··r: . e_. nos pr;~C!rd:~s ~a. s~;:wao, peit~ a .f~!l~:o~~~~l~O- P1}bl~ca, o Pg- divérSos, ·ambiilãnCia.s;. tratores 
-~~ \cdt~ e co~p;ovar :? --~eu me.~·u;o. tler Leg1s1a.t1vo~ ·esFe lev1a~a de bon- . médios' e · :de"Sâdos;' tornypuHs, 

- . s .. oo. qUe, ~r, fre;af!entf',-'deS"ejo ct.~.de, 'Ueturpa qualquer _medida do álérit de tra'toi-es· agriêofas' que 
gi ::t_va. nos A):lalS do Sen-at'lo u E pêlo Executivo ··neste parhc"ular: · ' · d t' · · . -· '~ 
OUP. qra fúrmuio nos· entr-.,n~..Je'que a·s ... ·•""o.- -- • ~ ..... 'd" . d eram es mliiQOS a servir au::; 

·' · • ; .... u ::::t. -J .• es1aen~e~ o .Mun1 1p10 e • · · lt '" p ,· · ,- · ·,:. ho:n~n-~as lideranÇas pà:ridáriaS" -d ... .:.ta D d '· ~·· d" é . t' 0 a.grwu ores. os .. ma amo .... m 
cf?~m: nãO a:doteln·Po· -re1'!tri!'- tlP , 1 .-g-~n- • ~~~~1 t~s ~J~e~/o?~e ~eJ~t~vo ~ia~:: serrart~ ~,l?de;;·!"ii?fri.rita, be_rrí ~o:ri.ó 
Cl":; rt>ra n p~·'ojeto r:cé·m:.aprcvado·na lhO' na c)lama-da'l'jataJha da produção m~c~-~~P ""-, I ~Ue tornecc\am I~S 
:?t~?/~r~"~t~s· J-~l~~~/.p3· . !iWuito bel!l; ag~iéo~~ ~~-t6lle~~~~lõnia Nacional de ~) ~~~-é~fs~faind· ~6f~~oa~sco;ill::_.c~o~d~i, 

, • - • A • • grupos gera _ores. maq_u_nas 1-
. E:nquamâ di801t'rsa-va o sr. Eu- Dom~dos. há;_ 9êrra de vmte . anos, . vei'sas. assistência :·1cltisiVc um 

rico Rezende, 0 Sr · NoCruC.~rn: aa uma. l_DSpiraçao d_o sau{.(<JS? presldente ho.spaal, 'grande ~.lmõXarifado, 
Gama· deixa a pre.;uiJ:u:h a.>su- oetulm Vargas, para t'~'a~ar e objeti- animais r"p'io"dutores e criaçõ"M 
1nindo~a o sr, Gn;â(l :Uün.(fim e v~!llen~e do .. problema. agrã.río bra-si- divérsâs. ~ •, ·· ·. · · 
reassumindo-a p!mtefiormet!te. Jelro.. -~ . . • Tàl tipo de coloniz~-~ão, lan-

O HR. ·l;RESJJ)t'~TE: ,. .• P~l ?Ca:tao çia ~.lsCuss~o de ~~~- çad<i- aSsim com··iii.sti'umen"tos Ge 
t:o sage}lS a. e~~e. _resp~!to nesta qa.Sa - efetiva.· assistência: · de~ehvólveu-

r Tem a. p3.lavra o nobre Sena-dor có:n as q?tns Ja ~~ co~p~·om~tl - ~e- se a.celer'Rda:rri.êi:zté Atrafdos ·p:·~n 
JEf ·er?:on de ~gtüar. ~e1 .·0 ~Uldado' de ~exar! 1!1-ell~g~US, Cipalnieilte' t)E!la' "fBl'tilid'a'q'p rl"< 

o SR. JBFFERSON DE AGUIAR: cópm:s_ d"J Dectet~ de Lel,. IJ?Spira~o.s terras, para ali ·acorreram lavra-
CNiio tol revi'sto .. pel()- vfaQorj .::_ Re- pelo Tande estadiSta brasll~1ra. · d de totlos ·os· rin.côes·do Pais, 

nh~r Pt'esidente·; quet)' apt\nás re~'s- · Em Do!l[ados, cê~ca qe do1s m!l ~o- e princlpa-linente do horQêsté. A 
trâr !1')5 anà-Ls ·qo·$enadO•·qi_1e 0 com-' lQn~s. oc~p.-~.f.es qe_ lotes de t~rras be- prodUção. agrico1a ·foi s,umeritan-
prcm· o:sll 1:1ss:.ilnido 'pelo sr _ Ministro n~fwla.qas, Pr04uz~pdo, co~pipuam _a do de ano para ·ano, àté' tornar-
_da Viação e:obra:s :p1\b1lcas Qú'andó suste'htar ~ttta penosa. para obtençao se atualment-e a màior· dr Estado 
da tramitação' do' pr-~feto~ que 'tlari$ ... 4e títilJOS _-de 't'Ióthiiiio; títulOS- êsses qe" Ma~o ar~ .. :>o,.. 'se1Ao ~1m qo~ 
·ftlrml,il t-m au.tarQ.uis. 0 Detartah'l.~hto que dep-end~m do ~INIC, agora. absor- m·ats·• .... bunda-ntes · celeirOs , 
·Na('íinal de portoS! e Viâs:!\"'"à\··egáVéiS yi~o p€la Sp?RA:.:~ur l~á !ôrça.Pu- nosso pais. . · 
no ~~"'1-~do de sei' vot.a!!.o 9 .Art. 'B ·qo mana ~s.-Ja2i de cons~.nr ·esses mi- · Graça,:. a isto, o municípk ( 
. P~'o'o:>'--t-. foi integrafmente' êumvrido ll)a.r~s qe Ht~los p~ra ?s. quais. se exi- DOuta dos, oilde' à cólônia- agri-
por -s . Exa. e pe1o· Si'. Presid&rtt~ 'i!~t gi~ dos colonos o p2.gamento de uma cóla· se' "àcha'' instalada, ·aJcahcl'· 
~:-;lvíi.~a. N':l.a de.~~iav·:'f ;jefhr um ta,xa 'de· co10Iiizá:çãcr. No c::ntanto, os os màiores''indicés ·de desenvolvi-' 

·-es:;é rec;o;istr0 e~sà' q~rnohstA·t!ÇâO- s~n-- Ba!icoS; ·es~é~ial!nente -11· aanco Cà inettto-·e' progresso dó EStad'o~com 
t!U1a: de que cOinprMtiiSSos' h:<li.iJ~Jídos l3r~si1, exigem •·o · (loci:nhento 4e pro- á.r:recadações mtiniciilais, · 'est'a";.. 
P·:lo r__,ldet da ~VITrci"in"'..,Vén~'.ta1"t:Püt.t. trtíêq:§l'q:~ par'â' ópetar fihanciamentos dUais' e~"feitera,JS. 'Qtté"'Ultrapássa~ 
e·n ,~:-.-,~'r.lcio, foi at~hdidn' 'pélci' POdei coiii aquêlea'la.vi'tidores. . . ' . rani a ca'sa~dos' duz'ento.s e trintt~ 
Executivo. . .. t•. I,.',. . • "Cll~~ou~·a_ e~ta;_ ÇHfpi~al up~ r~pre- milhões' rio eXercício''de 19-62. éS.:-

Quando .ia tramjtação do projeto o S"'ltaçao da. .Camara hrlunlclpal de tàndo \..revisto qu·a~ o dôb'ro ....:.. 
SE<rlriÇj,or Mem de sã: leVaritbu ··queStãó PoUra-Qos, "oan ··t-rat~r do assu..J' .:. e para. o corrente ano de 1963. :sto 
pertinente a.O elástico' cOntido nó 'Ar.: Ver 'Qe ue~·to' ê~te• M\nis~rfo que pe- nu·m niul!idpio·~qmf hole tu'dó 
tigo ?.9 do pt-ojeto· atfe fôl".i,' 1anteríoi:'- ram~uia .. ent!l.:! ~s ~ua_s C~p~ta~s. 4~ dev ?I !!11" 'b(lnllh"'<in rural r-'•"P · 
mente. érradic'a.dí) "'5e pto.i~t\'J sem e- no.sso P~í.s Brasilta- e 'R,io de --Ja.neno. de. t30. O(}() "habítaM.tes,- auando 
lhante. àquei~· q11e t,ran.sf\m'n.JU ~anl~ ·o .S' . HumbeTto N€üer - Penhite nos Vint>e. anos • atrás não· che~ 
il:::o!!m em. auta~·qiJ.ia o ::>e'p9.rtamerl.to V'. Ex. v U~ ana.rte? _..,, ~ g'ava 'a 20.000... . . 
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·reta sõbre a colonia, notadamen­
te o setOr do l)e'pal'fan-lent0 de 

, Tetras e Colonização; do Ministé~ 
1·l.o' ü't ·Ai ~CultUra, p-aster'inment.<J 
trapsfo.rmaclo, no c2.so particulat 
de Loure:do.s, em Instituto Nacio· 
nal d~ Imü:.;::~:cãú e Colonizaçãq 
UNfp. , ~?~l'B a~~or~ido pe-la Sll· 
p~r ( .:penntendenCia da Refor. 
m2, Agrária)·. · · 
··Por varia-das razões - cada 

qu9.l mais injustificada - de~ 
vendo:.se nela sobres!)aírém a ale­
gadf', falta de verbas e ausência 
cl; -::mtl'iotisrno e de capa:cídade 
de admir.~stradc·tes federais man­
ctad'os p«ra dirigir a colói:tia agrí­
cola..- êste co~ôssó foi· ficando ·à 
mercê de sur, ·própria sdrte. com 
ntáauinas ·e equipamentos 'valio­
S!Ssitnos qanificanqo:..se; até atin­
!Zir o estaqo de cornp}eto aban­
do.w.o. ;a:rgados em pontos vários 
. Estãd a-qui·, pata o· senado Ob~ 

.setvàl', fdtóg-ráJiaS dêSSéS custO .. 
.slSshnos equipainentOs abandóna.­
dcs,:JSem qtialciuú di1igêtiCiií Viá .. 
vel de 'r'ecupêrát'ão !' ·· · · · · 

·EXemplo ·CômO-··êsses, e outros 
qu·e · ·e.to · nas·l ·minhas" a.ndartças 
por Ma.to Gros~o;··ê· que hie ... fà .. 
::>:em • descol'Ifiar· ·cte tantos ,..refor-. 
:rfiadoreS Que· 'àndam •af pelo as­
falto das ciqadé's, nos· comícios e 
nos rec!ntos'confortAveis, de -boas 
noJtronas · e ar rô;idiciónado. As 
terras Qe DouraQc's. ni:l.. á,i'ea sob 
-f!r,.i.~cjfr~o dwo no1er público espe­
C:'11lza~o. nao p~oduzem m'als ou 
pãh '-tiveram· mnior deseuvo1vl-­
mento; ·porque o· seu funciona~ 
Jls"rpo tem atraunJ}J~H~o," mas ff'-': 
llzmente· não teve fôrca para re­
frêiar ·a Capacidade · crindora do­
·~o:riêUitor b'ra.sile!ro que vence a 
!1?.tweza e a bu:·ocracia, J:t aual 
ll 1 ~ ;óp'l.e!lte iq~ra. tem a presencâ 
JnãJr~>t~. a de n"'-o:ar ~ exnedicão 
dns''tí~ulos de" rfoffJinio âos Que 
vem na~ando. de mais, ·a taxa 
~nra ?Pt:r ·~:~;;r0 docl~~ento: 

O SR. J'RllSIDENTE: . 

·(Fa~enqo $oar· as campainhas) pon­
dero',ao nobre ora:-dor que ainda há 
um Sr. f:lenador "inSt:rito nos têrmos 
dô IU't. 163, _§- 29 "do ·RegHnento In~ 
~e~-!l~o. · · 

O SP.. BEZERRA NETO 
abreviar, Sr. Presidente e 
g{ürei depois. ' · 

(Conttnua leitdo). · 

Os ' instrumentos legais exis~ 
tem pãra conSoliOar a CD10niza~ 
ção Qe · Douradcs e mesmo am­
pliá-la, mas 03 in"strumentJs 
huthános do poder público exís­
tein · para atrapâ.llla~ a ·consecu­
ção da Parte maiS· fácil de exe,;,_ 
cução. E ·no. entanto Os tituloo 
de p:-opriedade a que Os colonoS 
se fizerem C!'edorés ·são exigidos 
nos baticds para 1 efeito de con­
ces.são ~de ct'éditos! · 

Naci.c.~9..l de Obras ~ Ean~1!üentd. · O .8-ff.. ~~z~~A NETO - Pois E dizer.;.se aue ê.ste gigallte.::co 
POr come1'nint,r.;, transmitindo ao n:3;o. desenvolvimento nodia sem ·berr> ... 

Senado o at,endnnento do· cnmnro- O s_r. HU:ni'Perto "!eder - Desejo, r:alo_r?•' E· di'4er-se. esta é_ 'que 

Quam.Jo o f,i·abalho e a leo-a·­
liza"ção da posse efetiva das t~·r­
ras depehde · do· pódet púplica hã · 
estas ocorrências negativas em 
no'sSo ·pais _-J. VOu indrcar outro 
exemplo- · ímpl'e'Ssioriante re~a-­
c!õnaqo corri b · Estaâo de Mato 
Grost::o. Há Vlhte anos, pOr iris­
m:-aÇão em parecer·es d'os srs . 
Sá .Filho e Orozimbo Nonato. a 
UnH~O .. recup.eróu' o 8 éu domi'riiC:l 
das terras públicas ao longo da 
faixa ·cte cento·e c~nguúnta qui.;. 
lômetros da fronte_ira. Isto para. · 
l\1'ato GrosSo, eni suas H~rl'as de~ 
vOlutas ·significou perder para n 
poder federal g"\'and-es âreas. o 
comelho' Nacional', a Comissãn 
da Faixa de Fronteiras e o ser .. 
Viço~ de :patrimt'inio da Uníão, 
jJ~-J.SSaram a controlar a exDedi~ 
ção de Utul~ 'de :Horamertt:o de 
lOtes na tal 'faixa. especialmente 
fia· Qe sessenta quiiómétros .Pios 
b"em. centetias e ·centen~s- de I e~ 
gít~mos posseiros, por ntafs que 
lutam requeiram. sejam explora­
dos por intermediários e 'Ja!sós 
burocratas',· nãó conseguem os 

r"rnisso assttmid(l ne1 11 Minlsi·t'l,) f!q·Vi~- rAJlaboranclo com o d1scurso de V~ verdade - n!'ío se amvHou e es~"" 
t;ão com o Líder C;t J.\riaioria- err:.- exer~ f:i\1?, chàmar i atencão· desta Casa sondo f'"~hr<e-io. nor· cu1n!> Cios Õ'~'-
cicio, ~esejo ena.ftc~er o. comporta.. pr.ra \ ·fato ·d~ -que; não -sômente à Si- g~os púb~icos c?m jurisdição 41~ ' 
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seus titulas, não têm aeesso aos 
.banco.s1 simplesmente porque não 
podem apresentar documentos de 
domínio da terra. Quanto cai a 
produção nisto, quanta transa­
'ção deixa de ser feita, quanto 
impooto não é pago. 

Mas voltemos a Dourados. 
Dividida a colônia em duas zo-

nas1 o govêrno do Estadó de Ma-

para xec'eber os seus documentos 
de domínio, o que dá. margens 

·.a "explorações políticas, como 
conseqüência de gritantes injusw 
tiça e do descàlabro •. Após lonw 
gos anos de espera; corvejando 
em tômo da ansiedade as pro~ 

to Grosso teve a iniciativa de 
outorgar os títulos definitivos 
nos colonos da chamada Primeira 
Zona, que se encontrava mais 
adiantada, transferindo de logo 
o domfnio da terra diretamente 
para o colono que trabalhava. 
I.sto constitui-se numa das maio-
Te.S medidas a favor daqueles 

· messas de .vesperas de eleição, o 
INIC anunciou haver resolvido 
conceder os titulas a mais de um 
milhal' de ocupantes e beneficia ... : 
do:es de glebas, pa.ssando- a co-

.11 brar dos mesmos uma taxa de 
1 colonização, na base de quinze 

mil cruzeiros, por lote, 1Sto após 
um burocrático processamento de 
legalização dos mesmos em favor 
de cada colono,. que provasse a 
posse da terra. 

! nossos patrícios; autêntiooS tra ... 
· balhadores pioneiros, e não íoi 
sem luta, sendo de notar que as 
concessões se efetivaram sem 
despesa alguma por parte dos 
agricultores, qus assim econoza~ 
ram milhões de cruzeiros. 

Na colonização da chamada 
Segunda Zona, já sob jurisdição 
do Instituto Nacional de Imigra­
ção e Colonização (lNIC) , }las~ 
.saram a minguar os recu:sos, 
exigindo maiores sacrificas dos 
lavradores que ali aportavam. 
:esses bravos brasileiros não me­
diram tropeços. ExPerimentaram 
os mais duros rigores, penetran­
do a mata bravia com .suas fa­
mílias, abatando gigantescas flo­
mílias, lançando suas sementes 
no solo fértil e generoso, trans­
formando aquilo em riquesa e 
.progresso. sua família o acom­
panhava na aventura, desde o.b 
primeiroS momentos. Ali a mu .. 
lher brasileira, companheira e 
mãe, deu mostras soberbas de 
valor. o colono atirava-se na 

posse do seu lote, na mata pro-
funda, e enquanto não colhia o 
resultado de sua planta, ia vi­
vendo ou da caca ou da ajuda 
de um colono, antecessor, já pro~ 
duzindo que o chamara para. 
aquela jornada. Mães e crianÇas 
tiveram suas vidas sacrificadas 
na cpoca de desb:a vawento da 
quêle sertão matogross\mse. Re 
lembramos ê.stes aspecto& como 
uma homenagem àqueles luta .. 
dores, e não o fazemos por pie­
gmsmo ou de.Spropositada~ldema 
gogia. Vimos de perto a Jut~. 
consideramos nattll'almente que 
téda batalha tem de apresentar 
tar .suas vítimas, seus heróis, 
Mas compete a nós, privilegia• 
dos, nêste mundo moderno, 
amt:n:zar as asperezas, já que 
elas podem ser amenizadas. 

Cêrca de 6. 500 lotes rurais f o~ 
ram colonizados na denominad<\ 
Segunda Zona, que conta hoJe 
com mais de 75.000 habitantY~. 
distribmdos em 1. ü91 quitome- '~ 
tros das chamadas .. linhas" São 
estas estradas feitas pelos· pró· 
prios colonos-trabalhadores. 

Ta1 Povoamento intenso oriou 
problemas, sobr~ssaindo-se a fal­
ta de estTadas -para escoamen~ 
to da exuberante produção, mao .. 
e d-e médicos, farmácias e remé· 
dias. Mas dêsse impressionante 
tr2balho dos povoadore& surgi .. 
ram vilas, de rápido desenvolvi­
mento, onde se acham as movi­
mentadas Cidades de Vila .Bra­
sil e Vila Glótia, marchando, 
apesar de sua tenra idade, para 
Autonomia, para sede de noV(..!.S 
municípios! 

Infelizmente. enquanto, !13-
Primeira Zona, os colunas rece~ 
beram seus titulas de domínio, 
dentro da gratuidade, sem re~ 
serva ou outra1:1 condições que 
não satisfazem totalmente o in· 
terêsse do agricultor, o mesmo 
não . acontece com os colonos 
mais numerosos, os da Segunda 
Zona, que há muitos anos lutam 

Os colonos não vêm limitando 
esforços para o pagamento de tal 
taxa. Chegaram a vender, não 
r-aras vêzes, a vaca que lhe vi­
:nha dando leite para os flihos ou 
outros bens, mas quitando tal 
obrigação, ante o anúncio daw 
quêle Instituto de que forneceria 
as escrituras 'no prazo' de sesM 
senta dins. São mais de dois 
mil mil contribuintes que pagam 
a tal taxa, isto há mais de ano 
até seis meses, sendo que um 
número inferior a duzentos co­
lonos, até esta da ta, recebe o 
desejado Utuio nominal. Os co­
lonos pagar:im esta taxa no 
Banco do Brasil em Dourados, 
a qual rev-erteu imediatamente 
para o fundo patrimonial do 
INIC vindo em seguida para a 
instituição controladora o pro­
ce~o de legalização do lote do 
colono. Em tôrno desta espec­
tativa da escritura, que o seu 
pretendente sonha esteja. se tra· 
mitando tntre Brasilia e a Oua- 1 • 

nabara, convejam os bOateiros, 
os candidatos a intermediária, a 
maldita fauna parasitária cada 
vez maior em nosso subdesenvoJ .. 
vido Brasil. 

lt necessário que providências 
~ejarn tomadas no sentido da U]w 
timação de tais processos, deter· 
minando-se_ a imediata outorga 
e entrega das escrituras pMa os 
colonos que já pugaram, há mui· 
to tempo, suas respectivas taxas. 
ll:.Sses são de mil e oitocentos po· 
~voadores, chefes de familias, Ja .. 
Vtador~s. brasi1eíors natos. Não 
existe razão aceitável para que 
tais escrituraS.. sejam proteladas. 
Quem conhece a luta e os comc1~ 
veutes meritos daqueles lutadores, 
não pode calar ante tal estado 
d-e coisas. pode ser deputado ou 
senador do govêrno, mas êle não 
se conformará, não se sujeitará a 
ficar em saia de espera de minis­
tério ou de autarquia, dependen­
do da leviandade e da boa vida de 
quem não sabe o que é conhecer, 
compreender, prezar e se interes­
sar por autêntiCas· coletividades 
do trabalho criador de riqu-ezas, 
com as quais na luta politico .. 
eleitoral de bôa~fé nos cc·mpro .. 
:metemos. 

Do nõvo munícípio de Doura­
dos, dois novos e prósperos mu~ 
nlCípios vão surg1r, Vila Glória e 
vna Brasil, rec€m-nascidos na 
movimentada Segunct.a Zona da 
Colônla Nacional, cidades feitas 
exclusivamente com o suor dos 
seus colonos. ::l!:les terão in e vi tàw 
velmente problemas para suas co­
munidades de seus agricultores 
não receberem logo os tltulos, 
que serão lavrados nos seus res­
pectivos cartódos, por já se 
acharem constituidos em di.strl~ 
tos de paz e que serão pagas pe­
los agricultor-es, sem nenhuma 
despesa para o INIC, agora ab .. 
sorvido pela SUPRA. 

o Município de Dourados luta 
'Valentemente para dotar esta po· 
pulação rural de es-colas, a1gu .. 
mas estradas e pequena assistên­
cia. Mantendo ali na 2(1. Zona 
mais de 35 escolás primá:rias pro- ~ 

tessores etc., impossibilitado que :nos pagaram quando da dema~-
está de aumentar mais seus bene- cação de lotes urbanos, uma tru~a 
fícios, dada a impoSsibilidade de p.tinente a êstes serviços. 
arrecadar diretamente tributos 1 A população da. 2a Zona, reivin-
da régião, por pertencer seu do- d1ca com justiça e direitos a ôu-
mínio ao INIC. Vejam os senhô- torga imediata das escrituras dew 
res: A única vJa. de escoamento finitivas dos seus lotes Rurais, 
da produção da região, as BRwl6 bem como reivindicam que· seja 
e BR·34 que atravessam o Muni· cedido ~elo Govêrno, aos Novos 
cipio de Dourados (BRR16) dis- Uunicip1ós de Vila. Brasil e Vila 
tante 60 Km.s da 2a Zona da Cow Glória, que se constituirão brev~-
lónia, não possui condições sun- mente. as áreas urbanas, das C-l-
cientes para escoar esta produ· dades que êles construiram e e.S· 
ção, sendo que os colonos atra- tão construindo, pois .sómente a.s-
vés de seus lideres se batido du- sim terão os novos municípios, 
v.mte vários anos pela construção condições de sobrevivência, ~ po-
de uma nova rodovia que os ligas- derão. outorgar diretamente ao 
se dirétamente ao Estado de São povo, as escrituras dos lotes da.s 
Paulo, ponto comum de exporta· cidades; carreando assim, um pew 
ção e importação dos produtos da queno mas valioso recurso, que 
-região. Desesperados pela espe~ êstes Municipios poderão aplicar 
ra infrutifera do.s poderes públi- em beneficio do mesmo povo, 
cos, resolveram ~les Mesmos, mantendo as escolas que recebe-
construir a estrada, organizsndo- rão do M:unicipio de Dourados, 
se para isto a sociedade Amigcs bem como fundado outras. 
de Vila Glória, que congregou os E' ainda, de se considerar, qu(' 
.esforços da população, e através as escrituras dos lotes da 2a zona, 
de voluntariado dos Trabalhado- as que já foram outorgadas, nàt. 
:res da Róça, dêstes destemidos atendem as verdadeiras necessi-
soldad<Js do Prog!·esso, e cem aju- dades dos colonos, dadas as suas 
da de particulares que seriam cláusulas que não libertam tot? .. l-
beneficiadcs com esta construção1 mente o-dominío da terra em ia-
fez-se uma imp01·tante rodovia vôr do trabalhador, até que hajr 
que liga a 2a zona diretftmente a ·uma chamada "Emancipação que 
Porto Epitácío em S. Paulo. :ninguém tem conhecimento quan-

Foi uma epopéa de pioneiros. do virá. 
Cêrca. de 400 Lavradores se reve- Entreguemos aqueles bravo.~ 
zavam nos Trabalhos, enfrentan-, pioneiros que estão cscrevendc 
do uma floresta antt?s impe-netra~ com seu trabalho proficuo urn2 
da e com todas as esp.ecies de: brilhante página da história Ma-
ferramentas de que dispunham, togrossense, e que, constituerr: 
ajudados per particulares que apesar de seu abandono, um ver· 
posteriormente colaboraram com àrtdeil'D exemplo de Refor,ntl" 
Tratores e com a ajuda que a I Agrária, o com~ndo de s.eu. pró-
Prefeitura de oom·ados que em- prio desenvolvimento, hbertan-
bora rr.odest.a ioi valiosa, con~- do-os para a vida comum de Mt1-

truimos esta importante via que nicipes, entregando-lhes a ver-
hoje é de vital ímportância para dadeira poosibilldade de um fu-
.a -região. Pcsteriormente esta es- turo alnda muito mais promis-
trada entrou nos planos do Esta· sor. 
do de Mato Grosso, como de nú- "Escrituras imediah:.mente parr 
:mero MT~41, a. qu.al entretanto os colonos, Lotes Rurais Areas ur-
ainda não reecbeu beneficios Es- banas para os Mtmicipios qu( 
taduais. Construimos com os Tra- constituirão dentro em prucO.· 
balhadores entre cutras obras, o ' 
aeroporto de Vila Glória, bem cu- O SR. PRESIDENTE - <Fazenàt: 
mo pontes e atêrros. soar os tímpanos) - Pondero ao no 

E que faz o INIC? Na Segunda bre orador que o seu tempo está es­
zona não foi prestada assistência gotado. 
aos colonos. Até hoje, por incri- O SR. BEZERRA NETO - VOl' 
vel que pareça morrem a mingutt- termínar, Sr. Presidente. 
a-inda, nas partes mais Jongin- (Lendo) . . 
quas do Núcleo, Em Vila Glória _Sr. Pres1~ente, _antes ~e _en.cernu 
por Exemplo, ainda não se dispõe I mmhas cons1d~r~Qoes de.seJ? mto1•~a1 
de condições para atender princi- à Casa_ que dir~g~ tl~ ped1do çle In· 
palmente à maternidade desvali-~' rorm!lçoes ao M~mst~no d~ Agncu~tl_l­
da. Ali um grupo de cidadãos da ra sobre uma sJt'!-laçao inJusta, evita­
cidade luta sem tréguas para ter v~l e desnecessana que .o Senado re­
uma maternidade em funciona- g~tnrá come;> um dos smtom}ls .mais 
menta, prestando serviços aos triSte~ e ma1s gr_aves d:l falenc1a dr 
Trabalhadores, mas as dificulda- geraçoes. e geraçoes, d~ ~omens res­
óes são tantas, para construção P!Jllsávets pdo poder. publico no Bra­
de iru;talações, prédio, equipa- ml. Com e§ta tr~gédia. temos,_ ne_st_a 
mentos e manutenção, que ainda PátrHt, tão ~ic~, tao ~het~ de. P~?.SSlbt­
não conseguiram fazê-la funcio- Udades, o diret~o, o m~ehz due1to de 
nar. Enquanto isto morrem esperar que coisas mat~ graves pos­
Mnda, espôsas de colonos, às vê- sam consumar-s.e. (Muzto bem! Pal­
zes de parto, em cima de cam~- mas) 
nhões ou jipes, nas Estradas es- 0 SR. PRESIDENTE: 
buracadas para em busca de um 
longfnquo recurso, em Dourados, 
a oitenta quilômetros de distânw 
cia. 

o lnic, simplesmente ainda de­
seja cobrar taxas ao que parece, 

Sôbre a mesa, Requerimento de 111-
form-ações de autoria do nobre Sena­
dor Jefferson de Aguiar e que vai ser 
lido pelo Sr. 111 Secretário. 

E' lido o seguinte 
elevadas p-elos terrenos urbanos o 264 d 1963 
das cidades de Vila Brasil e Vila Requerimentn n· ' e 
Oiórla, e sabe lá quando É: que re­
solverão outorgar as escritn.rM 
dos terreno8 urbanos? A cobran~ 
ça destas taxas é com o propósiw 
to de ressarcir as despesas feita& 
com o Núcleo. Despesas estas 
realizadas na 1 a Zona. Assim 
me.::rno os coloncs da 2a Zona Es­
tão pagando totalmente estas des­
pesas, nas taxas de colonização 
dos lotes Rurais. Não poderão e 
nem é justo pagar um valor atua~ 
lizado das cidades que êles funda­
ram e. criaram a custa de seus 
exclusivos sacrifícios, sem ajuda· 
de ninguém, ~ especialmente de 
INIC. E' de se notar q~e os colo-

Senhor presidente: 
Requeiro a V. EX\1- sejam requisi· 

tada.5 as segulnte.s informações d'O 
sr. Ministro da Fazenda: 

n) Por que motivo não têm sido 
nomeados os candidatos aprovados no 
concur5o de agente fisco.l aduaneiro, 
realizado em várias regiões d9 pais; 

b) s-e algum doo apl'ovados, confor­
me :telação anexa <realizado em Vi· 
tória, Espirito Sa.nto), fui nomea-do 
e tomou poose; 

c) se. há cargos vagos - fisool­
aduaneiro -, informando o Minis~ 
térin se foram adotadas proviàéncia.s 
para dotar os servicos de repressão ao 

, 
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r êontrabando .de todos os meios. re· 
curoos e pesi-oo.l neeessó.rió.s. ã defesa 

: ~~- inter~ da: .Btl-zenda. Nacional 

~
remeter .. cópla. dOB expedientes, in· 

elu.sive meru;agens, avisos,. etc.}. rn .. 
t'li:Car as deftciõnetas d() sei'Viço e in­
tQrntar quais as pro-.,1dências que de-

f 
·em ser tomadas. 

Bal-a das Se':ões, 31- de maío de 1963. 
~;..... JejJenon de AU~iar ~ 

() GIJ. I?rttW!DENTE: 
O RcqueJ.'imento lido não depende 

'da. rpoi'l.mento~ nem· de votação. 
[ E'?1:l publt~adO e, ein sezuida, des .. 
,p.; i!.>JP.-do pch Presidência 
t e:.OI,Jre a me::.:~. Projeto de Lei de a.u· 
jto:Ja d_p nobre sena.dtt Bumbel·to Ne-
1oor, que será lido I'~O Sr. I• secretá-
:r:o. ~ - . 

"" _E' lido e apoirtdo o segui-nte 

Pro;eto .de Lei do Senado 
n9 34, de 19_?3 

Dispõe sôbre a cooperaçaa e o 

~~~~~ ~1~~~~~o e a~ J:!!:~~l~~ 
nível de -cida das tJopU:laçôes aos 
.Municípios atrat:~s das Caixas_ 
~conómicas· Federais e dá outras 
proviMncías 

ccr...s~lho superior daquelas institui .. 
ç.é:!s ·tur5. caráter de- ürgênci-6-. 

Art •. ó!J Esta Lei entrará em vigor 
na data <te sua. publicação. -rev<Y.fadas 
as d.!siruz_::ões em contrário. 

Justijiçação 

Al3 Catx:l.s ~:on_Ôlllict!o; F<?derais, re· 
guL.~-.:.nt-.a~.;:s pelo -D?Creto n9 24.427, 
ue 19 de j'..!nl'<.o c<;- 1934, tê..-n p-::>r fina· 
r :.!dl:!; ree~b',.•T em dcp.ó2ito, ~Oh a .res­
.-!:~:.~blli'".4de (lJ CcvGmo Fe±oral, e 
em. c{..lO Q t:m:1L"r1o t:::s!le-iro, 2.S eco­
nçnlias popuJf\res e res;r\1l,\'> de capl­
~:::::~, plra l:l-S ntO"'S:m~::-..r, inc::'lH-var· 
os h~'Jitos de-'!JO\PJ.~n"~ e. co mesmo 
t ...... -nno, ê.,~--~··:. :~·~r e raci!f~:lr a. cif-
cu}d'ção 1 ~- --'1. 

Captanõo ns poupanç<'.s dls clas­
::J .J.· •• :s t'1H'-: • .;..~.~r--..... c. .1-u.f:s da 
r::-:vc.ç2.-;:. de !:U}lé-rftuo p:· r:t. r~ ::tder hS 
r:e::.::~t:1r~zz C) ÍU~>...::'O, .r-··:::as bene· 
;.....1:·_:~-s In::-':.:.:u.:.rõ?s rM.liL:-m a Eco­
nr;~i.a. · _, ·. ~~r_h;1h.-o, bnn d. , · ;1ta da 
.:·~::...,;.:;.:a <io_C:>iJl+..,J, eonl"··:-nt;.-~_o de­
clarademente- d~ lúcr-O, c qu~ es{:\ con­
fiado acs .. · "tl"O<; c so::::'-e~~d~~ --de Fi­
IJ~~:::'r.-r- ~t.;) e tnve.nmcnto. 

Pteci~zo_mcm'te por suas r:l-ra.c~r1stt- · 
-cas. a :J,!}lifa~::o ~os d:!pósitas das 
c i::. F-:c:pt:-n:-:as_ d~vc re?eo;Or-se 
de un1. car€ter ma.rcad.i\mcnte social. 
~ a..s-:;U:tência à.::: coletivida-:.:lcs que ns 

O congresso Na.c:Jonal decrete: conStifuira..m. N:::~e campo, nenh~· 
Art. .._9 Ficam as caixas Económi· m-J. op-eração -atende rnelhor .as fina· 

-oas Federais _autorizadas a prestarem !idades soçla!s das Cai.Kas Econômi-
1ttcs M.unicip1Qs a. cooperação e ()- -aux1· ;: 1 de r " , ... r1.'e!M 1"/U., vhl::rn a pres­
hto· financr;:-irô n~cessários ao ctesénvol· tar coopc!'ayão e- anxmo financei-ro 
f'\'tmento- econômico e à_ elevação· do aas- M-tm:c ra o t:l?S~n'ilOlvimen-

\b.~vel de vida das respeCtivas popula· '.:l econf:'IT~co e a. c:-:: .:!'!~o de nivel 
çoes, de v·da. &>~ re'spe--etiva:; ~ulacões. 

) p' rá.grafo único. Quando se trata-r D~ntto dl~se espirito, o Projeto pro:-· 

PTB 
NE.'lSOil ~lQcul~. 

UD!'f 

.JÔâo .Agripino. 

peq. Part •. 

Josaphst Marinho. 

Tiunbém de acôrdo com as indica­
ções dP.s Liderança'3, · a. Prt>.Si.denma 
desf~ P'lra a com~ãO Esp~ial que 
<;lerem d-ar ç:u·ecer .sôbr~ o Projel.o 
çle Ergenda â C-onstitu.id.Q U9. 4--63, cte 
inicw.&a do senhor sénador Nelson 
Mu-::u.tn.n. 

P~P 

Jef!erlilln de A2,lllnr. 
R>JY Carneiro. 
Lt. . .r:~o da S!h·:;ira. 
'\'lf.-on Gt:~n;;'lhes. 

-Mc.IJ~ Pfm;;ntcl. 
L~te :u e~~. ~ 

e'TB 
Ama·ury Silva. 
B"azerm Neto. 
P.nt.o Ferrexra. 
HumOOrto Nett-er. 
Argemiro de _FJ$Uefredo, 

UDN 

Eurico Re~ende. 
MJHoiJ Qa..inpo.s. 
Daniel Kl·ieger. 

PEQÚE'NOS PAR'I'IDOS 

Alo_y$io de _Oarn~lho. 
Joo;n:pha_t -,Marlnho. 

·de t Jmpreendimento Ct'Ue interesse 11 cura ampliar. as ntuo.is atribuições dos. 
íl\ill( ficípios de mais de um Esta9,o, à Caixas Econ-ômicas Federais, detenni-
' r· ~ á. d ad 1 c nando anlict"óes pnoritárlas de &uas l Passa~se à 

\
op/JP.çao ser coor en a pe 0- -on- djsDOllihllidodes em op~rações desü-se ./J.o das Caix.ns Eoonómicas Fe~ d t _ 

1
. _ A ORDEM DO D1A 

1dera.is. ouvidos· oa conselhcs Admi· na as à cons ruçao ou amp lP,Ç8o ue . 
llittrn.tivos das re.c;pectivas CaíxM. rêde.s: àtr:H-mlõoo·.as de água, e de rê-., Corqp~l'eeem malS os Srs. Seno.d~-
t Art. 29 Na aplicação _çl~ suas dLs~ des d-a es~ot.os -so:nit.ária.<l: à eonstru- J re:s: · 
ID (nibilidad~. a.; Caixas Econômicas t;âo de- chafn-rizes públicos de água . 
J.líPder&i.s dari!o prioridade o. operações potável c de Iavandariüs._ púbU'óas; de J.)sé G-uio!fmrd. 
tlz§tinade.s: criacão ou ·melhori~ de servicos me- .Vw:lldo Lima_. 

caniZl:!dos de cotistrucão e cOnserva- Mourão V1e1ra. t a) t\ corl$truçM ou ~-npliaçáo de cão de · c.."tra.da·s- mun!tl_l:mis ~.u-. tnt-er- Artbnr V1rgílto. _ 
r.r:je_s·. di.stribulclG!'as de a~uu nas Cl· munJcipaís gue 11ln•a:m -6.1> .CEcoamen· Za-ch-arias àe &.sumpçno. 
@?.d-es de IUQ..i,s de qU'J.tro mil hliblt~m- to da. próáuçâ"o agiopecuária: ·e- à Lobão _d-a. Sih·eira. 
~-fe.s; criação ou a:mnliação de set·\·!ços de 'S~bast~ao Arcber. 
I· b) à eom-t;rução de chafarizes pú- a~:m~nicaç.§o inun~cipais, intermuni~ S1~efr~o. foa-eoeco. 
1b .cDs de água:- potável e de lavande· 1 c1pa1~ cu !P.terestaau_als. . . _ _ J~~o A~n~:no. 
frias públicas nã-s cidades de pop•.t!a- . Fot ta!?<Jem .perm.lt~da D c:mcee::ao Rm pa~_n_:-;r·a. 
çã-o -jnferior a .cpa.tro mil habitantes: P.elas 9rux.a5 _Eçcnóm1ca,•:;, d_e ~a:ran._ Dylton r ~rn:ta. 

\ c)- à. construriio de rêd~ _de esgotos tJ~s- ilUl~~a c;u av.an aos. ,Mumcip}QS _Leit_: Ne.o. 
LS"'r.iltã.rlo,s n~s \tades de..ntl!!.iS ~e doze para famhtar deternt1nalt'l:o::-·operaçoes Aa:ra:o SteiMruch. 
.tt,.ii h9.-bitantes~ ou ampllaçf.o nas qce d~ ~;r-é~it-D ~tl~~tinads.s- a.. o_;eryiçn~· pú· . Vasc~ncf>l~o~ _'l'-C~-res. 
a po.3Suíre: -jnsnftcirnte, atendendo- bl1C(:S, t_ncluSJ.ve Mm e-nhdo.de.o; mter- A~réLo V-tan;;~ . 

.Gr, cte prci~:ê~.da, às cidades tl'<! maior n-s-c1cruus cem~_ por- exemplo, o Bar:· o:Iber;~. Marmbo. 
i-:pov. 2Ia>;;4 o e confo-rme 0 grau de insu- ço Inte:ramencar..o de Deseqyol·n.~ ~umbyi' to_l ~eder. 
f".ç- ·'fi..,....,·,a verl'l"cade.· ment.o. A-m~u~ SJ\<A .. 
-~.. · ~~" ~ ~ ' - Ant-omo Qarl-os. 

d) à c::-.~"_;') n-11 melhori-a ~os _ser-vi- No prazo de tiinta dias após pu"bll· · Atíli _Font-ana -~ (20). 
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Creio ser inconveniente essa urgên­
cia, tJorque, em época oportuna, to.i. 
criada uma comLs.s.ão ~pecial, presi" 
dida peJo nobre senad_or Jefferson o:e 
A~-~.uar, · tendo como Refu-tar -...o nobre 
senado'r Irineu Bornnausen, que se 
propõe; através da -audiência. de tôd.aS 
as classes ínte·resadas "no Convênio 
Inte~n<.icionn.l do Café - produtores, 
cOO'll'tciantes e Clf.ÍJOrtadores- - a pre­
:o>Cche-r tC::los t.S<>Cs cln.ro-J, para. <lópots. 
poder o Senado pronunciar-se _sOl>l"e o 
m.em1-c. 

Nào é po!:--lftel que projeto cJe tal 
lruJm:tbnela, (ic tão o.lto si~nit1e~do -
tanto que t:.p1-c·t~l~'Ci o çn~ejo para­
trazer o. Re-latório que nos foi reme-· 
tido pelo Burcau Fanarnerieano dO 
Caté - .seja.. vetado a..Ilm. de afOga di· 
ffio pm: · C'Sl~+. C!lSn. 

_sr .. f?2·C'Sh.Lcnte. p~o. -a~im, -a at=n­
ç-f,o dtw- tnellli n~e&: pareJ, a f~m de 
que'- :v;,.~anr o quanto ~!snUica par~ nós· 
a. -aprcvt):ção ou a rcj;:-~ão do convê­
nlo propasto. 
· Num -0.03 .seu4 item:, a Conüssão 
a.ssím 'Se refere ao convêmo: . . . 

~ Õ" Rcla tório do Comitê Õb'ierva. 
_quo-o convênio tem C·Olllo nus ba~ 

SleO-l evitar que contmuem decll­
n.:tnrto os preç.o., "nunrti!;üs do café, 
e conseaulr um .melhor equUibriO 
entre·a oferta e ·a procura, me­
dlan~e o er-timu!o d!.l çonsumo e a.· 
·U .. !llit-n-ção da p.t·cduçã-0·; chama: a 
at-ew;i!o para. ó fato d_e/(luc o ctn· 

<v.CniD é .tmportanfe Para. os inte~ 
n.>s.sc~ do ... E.Stz-dos. Unidc.s, sob oS 
po':ltu::: ~do v-ista pOlttico c çconõ­
mwô, ~porque, .se coutmuorem · a 
.balxar · oo pre_ç<~.s do c:~.fé, 03 pro­
Dlemal'j que e-nfren_~ o prc'H·rantt\ 
AH~nça. paffi.. o Pro$resso, se ag:ra­
varão 1:q-Uito mais; c ~firmo. QUe 
n.lO é de esperar.se que a um ente 
o preç_o do café em canscQ.üêncHt. 
dq_ Convênio, de modo. que provà.­
vetm-CuW para. o· çonsum!aor norte­
nnwrtcano. a situação_ continuará 
tai como s~ acha, no presente". 

Si·. -PrCJjd~nte, Sra .. senadores, 1-ss-o 
é suficl~nt~ para e;;:.igir desta Càsa 
mal:óres estudos sôbre o .. convênio. 
Esta a ruzã.p por que, ao encaminhar 
a. votaç·ão do l'equerJmentó-- de urgên-

. ela, sollcítc a êste -Plenário que, con­
sidera.ndo os cte!tos e o interê.sse que 
xepres.entam para. nosso Pais o Con· 
v-1!uto· Internacional .do caté, reJeite a 
urgêncio. solicitada·. <Muito bem) . 

O ~R. BASROS CARVALHO: · 

(Para encàminlLar -a v-otação· ...:.. "Niío 
foi. re-visto pelo oJ·aaor) - Sl'. Presi­
dente. -solítitado. fiz. a pêlo a. toàus ns 
1ider~s desta. Casa no sentido de que 
ajudassem a tramitação do. projet6 que-· 

ços mec~m-:"·â:-& de ccnstruçao e con- caçã-o de. Let, O Minl-').tro da. F!lzenda 
0 

-
servação de estradru;, muni.dpais ou expedlrá o seU Regnla~nto. Nesse Vv'tacilo: em turno ún-ico, do 
il'lb:!!··~mnie1p.a!s rpe- .sirvam ao escoa· Re~ul"smento ficarão. -p'tev~tas as Requer1mento número 26L de 1963, 

dispõe sôbre o Convênio InternacJonai: 
do :Café. concorda.rn.rn todos com o 
pedido de urgência. E' urgência sim .. 
".pies que, possibilitando a discu~ão da 
rnatét~-ia, ensejará no Govêmo negociar 
eom as Missões que se encçmtrnm no 
Rio de Janeiro; 

m:-Y:~!O i .. _ ;J-~u-;lo ngrc-'J~cuó.ri-a; condicôes dos em!')réstimos que deve- pf'lo qual .os senhoreS-- senadore;> 
rão ser as. mais tnva.ráveit: aos Muni- Barros Carvalho <Lider da Mato .. 1 e) .J. .criaçã.) ou 1!~lp!ir..~ão de ser· 

j' · ~cs de conmn!caçã-o- mun~eitntis, in~ 
rt~:" '.':ll.1 ct~is 0-U interestadua-is. 

cfpios~ inclusive quant.o a0 prazo dns ricO. Benedicto Vall«dares ,(Líder 
O))f!raçõcs t""f'3tvr.da ·entretanto, às dà PSJJ>;- Dmziel Krieger íLider 

- OJixas · Err.{\plca.S- a obtenção da dei Ul)N-) B Jetterson de Aguiar · ! ~ Art. o t' As Cr..ix:lS E;cn$ica._i Fe· 
-r d:....ai.s -poderão-f com audiência do 
Cotr:-.elhJ_ 3u; . .:rlO!', e· autorlnçã.o, em 
-cada caeq, t'.) ·:·s;rus-~ri.ó da lfazencht., 
p:-e:star .ao'3 .. IJunicf~ios -garantla, me­
di· t.~ Jiança. ou av:1J. -nas 6peraçõ~ 
c:~ créG:Ho ~ quõ! depcn$-tn des~a ccn-

T-11x-a. de EquiU~rio de .Emp-réstimos solic:tahl ur{léncia, nos Unnos rto 
<-r:emuriiento f'Qnheclrla como Tax<a de arttgo 326, número 5-C. vara o 
Cu.sto de Dinheirn) a f!m de não pre~ Profeto de Decreto Legislativo. ml~ 

Por esta r&zâo. Sr. Presidente. apelo 
ao· rhcu- eminente colega, Senador Nel· 
Sün ~taculan, pata que retire sua obje­
~ção, a ftm de .. votarrrios- a urgêncll1-
simples e discuhrmcs o convênio- em 
quatro ou cinco düis tempo çufltientc 
para o exame do projeto. lf.lste o apêlo 
que faço ao noJ)re compa.nheit·o, Sena­
dor Ne1scn Maculan, na Cert~.za de 
Qlle contarei cem sua boa vont~çie-- tão 
·proverbial. 

ütdic~ o resulht.tfo f-inanceiro da:~ mero 7. de 1963, QUe apT011a o 
ou~es Institutos de Crédit-O Popular. , . Conr&nto lnternaciongl do Cal~. 
~. · . · · ' d Em votaÍão. 
·~nla d~s Se~ôE's, 3t de maio e 

1983-.. - .Humberto · Neder: O Sf'w- NELSON 'MACULAN': diçã.o. • 
Ar L 4.1> O ML.listro- da -Faz;e!lda, As Comi.s:;ões de ·Constitui-ção e 

- 1., __ prazo ·de 1:.:-inta dias. e~cdirá a - -JustJÇa. e :de "Finanças, t::m 31 de-
reg"i.•laments.ção d~ta. 'Lei, fim:thdo, in-.. ma-io de 196"3. 
clus~··e, as eoncti~õrs· dos --diVersos ti· O s~: 'PRESIDENTE: 
pos d.:! operãçtí.o e a-> resp.ecti\·as ga-
I·ant.ifl.S.. o- pl'.ojeto val às Comissões compe-

§ 19 , Os jtll'1)s d:.>s ~mpr&.-timos ãos" tentes.. (flatt.sa) • 
·-:M:ut .. C1--i-t..; n1:o se:.:ão sunerio~es ~o Pata a Comi:-são de Inquérito 

dJ. -r~ ... ~ d-e E '.lüíb-'o de 'P1!n.Ptéstiffio-; cdada .peJa Resolut;áo n9 11-63, apre~ 
d~ t·szspectíva Cai:t:.a.- Ec-o-:..5ffii-ca Fe.. sentada- na ses.<:ão de; ontem. a Presi .. 
deral. - df..ncia designa; d~ acôrdo com as-- in-

§ 29 Os pt·.a_zo,s -do..'~ emp~é.stim-,15 dic.;.;õer; rece-bidf2s das Lid~rn.nça&~ os 
ze!·ãc ~s mal:J di\- dôs po~.síveis, le-· Srs-. Senn-dcre:.: -,. 
v.andO·se em cor .. -li.P.:a .. ~s.o :.'- fin-1-lid~v~ PSEl 
ó"' c.:1 c-n"-·-:•-...,0 ""1 . >t ren':.R-bilidnde. 

§ 39 ·A ·Htn~lt.a.çâo ri:· proce~.s.cs 1. Jeffert:on de _A_guia.r. 
nas Cai,..as_ E_conômicas. F'édernis· e no 2. Leite Neto. 

senhor- Presidente, -peç~o a 
para encaminhar a votação. 

O &R. _PRESIDENTE: 
Tem a. pnlavra o nobre Senador. 

O ~R. NELSON MACULAN: 

Mult.o agradecidO ã- V. Exa. (Muito 
bem). · 

. O SR. NELSON MA('lJLAN: 

(PÍl;a ruzcam.inhar a votação - sem Sr. Presidente, peÇo a P·J.Iavta p11"9t 
revislía do omdor) - Sr. presidente, 1!-xplicação pessoaL · 
SrS. SenadOres, o Projeto de Decr-st<J- ·O SR. "PRESJDE~""TE: 
~egislativo ·-nQ. 7, que e.prova -o Convé-- .. 
nio Intêrnacicmal do Café, e ~sunto_. ·T~n1:· ·a palavra. o nobre Senndor. 
muito hnpor.ta.nte para· o nosso Pais, o SR.- NI;:LSON. t\-IACULA~: 
pbis tllz <de perto com a· nossa recett~ -
de· tlivtsaS. ·ocve, portanto, _ser exa- (Pam t;.rplicação pess011l - Náo Jo!J 
mim! dO com todo 0 oorlnho por esta~ revisto pelo orador)·- Sr. Ptesldente.­
Casa., atra\'óS de estudo minucioso. ~ l uso da palavra apepas para expliCa:' 
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ao nobre Lider da Maiofia, Senador 
:shrros carva. ho que mmha opOSição 
à urgência decorre de escassez de 

, ~empo pat'a bom estudo do convênio 
Internacional do Café. 

Por êste motivo e lamentando nfl.Q 
poder ateadet S. Ex.a .. ma.nte.nho '11€-\l 
ponto de vísta, contrário ao pedido de 
urgência. 

o· SR. PRESIDENTE: 

Em. votação o requerimento de ur­
gência. 

Se lograr )!provação, o projeto en­
trará na Ordem do. Dia <la quarta ses­
são .ordinária que se seguir à presente. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PR.ESIDENTE: 

Tem a palavra pela ordem o nobre 
Senador Alcysio de c:arvalho. · 

O SR. ALOYSIO im UARVALHO: 

(Pel-a ordem - Não foi ·rev~sto pelo 
orador) - Sr. Presidente. desejaria 
que a Mesa informa:rse a situação em 
que se .encontra êsse projeto em rela­
ção aos pareceres das Contissões. 

() SR. PRI~SIDENTE_: 

.- O prcjeto ainda não recebeu pa­
recer d·:ts Comü:sões. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

- sr. PreJidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SU. PRESIDENTE: 

- Tem ã palavra pela ordem, c no­
bre senador Jefferson de_ Agmar. 

O .SR. JEFFÉRSON DE AGUlAR: 

(Pela ordem - Não foi revisto pelo 
orado1) - Sr. Presidente, a Conüssâo 
da Constituição e Ju.stH;a tl.Provoú o 
pe.recer de mlnha .·autona man.f~tado 
pela constitucional:dade e ji:.lridlcid1H1e 
do decreto legislativo. Houve ccnsti­
twç·ãu de uma comi"'são gspeClal, da, 
q'Ja, sou presidente, para protet"lr pa. 
rcct! sObre o mérito da questâo, O 
êenadOl' Arnon de Melo, .canFnne de­
clarou, pretende reque1·er audiência <ia 
Comissão de Relações Exter10res. Ve­
rifrca-se, portanto, que com a consti­
tuição d.a. Comis.<>ão &special, depois da 
c-cml.ssão de coD.stituição e Justiça, 
deverá proferir parecer a ComJ.SSáo 
Especial. extmguindo-se, portanto, a 
tramitação, a não ser que algum sena-. 
dor i'equeira pronunciamento especifi-
co sôbre o projeto. · 

Na. Comissâc de Constituição· e Jus­
tiça, inclusive, apreciamos 0 mereci­
mento do convénro em tôdas e.s suM 
formas para elucidação da dúvida sus­
citada contra a aplicação e os defeitos 
que, porventura, existissem contra o 

1ntcr&se nacicnaJ. (Muito bem). 

U 'SU. PR.ESIDENTE: 

Declarei, há pouco, em re.sposta a 
questão de ordem do Senador AJoysic 
de Carvalho, que o Projeto estava :;em 
os pareceres das Coml.::sôes. Ent:·etun­
to, c Senador J€.ff€rscn de AgUiar aca­
ba de informar que a comissão de 
Ccn..<>tituição e Justiça já .se. .. namtes­

. tou pela sua c:mstitucionaiidade A 
Me.sa._ ignorava a existência dês~e Pro-
nunclamento; só agora tem dêle co­
nh.ec:rn_ento. Repito a infcrmação que 
del,, ha pouco, de que o proieto, se 
aprovado o requerimento, entrara em 
re-;ime de urgência. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores qne r 8provam 

qu~üram permanecer se'ntados. (PauSa) 
Aprovp.do. 
A matéria a que se refere o Reque­

rimento entrará na Ordem do Dia da 
_t'!uarta ses.s~ío vrdinária que se s~guh 
a presen~e·. 

Discussão (2° dia). em segundo 
turno. do Projeto de_ Emenda à 
Constituição nq 3, de 1961, de ~u-

toria d.o senador Gilberto Marinhó 
e outros Srs. ~enadores, que mo­
.ditica o § l>J do art. 191 da. Cons­

- tit!lição (aposentadoria aos 30 anos 
de serviço), tendo parecer jaoo­

rável, sob n~' 354, de 1961. da Co­
misSão, Especial. 

Em discussão o projeto, em seu se~ 
gundo tuqlD. (Pa'IJSa) 

Não havendo quem peça a palavra, 
decla:•J-a encerrada. 

O pr?Jeto continua em Ordem do 
Dia para dl$cu.ssâo, terceiro dia, em 
segundo turno. 

DiscuSsão, em tumo único, dO 
Requerimento_ número 191, de 1963, 
do Senhor Senador Vasconceuos 
Torres, solicitando que o senado 
Federal ·manifeste o seu aplausÇJ 
pelo êxito do feito do ~stronáuta 
norte-americano, Majo1 Gordon 
Cooper, dando-se . ciência dessa 
manifestação ao Govénu. dos Es­
tados Unidos da Amenc.t por in· 
termédio do Ministério das Rela· 
çóes Exterzores, tendo p:-recer fa­
vorável, sob número 195, de 1963, 
da. Comis~ão de Relações Exterio­
res. 

Em discussão 0 requerimento. (Pau· 
sa). ' 
· Não ha\·enõo quem peça a palavra, 
declaro-a encerrada. 

Em vctação. 
Os Senh<lres 

vam, QUeiram 
lPU,llsa) 

Senadores que o apro­
permanecer sentados. 

E:::tá aprovado. 

A Presidência datá conheciment-o· da 
rnan!fe;staçâo do Senado ao Govérno 
dOJ EsLadcs Unidcs, por interméd1o do 
:\!imstéric das Relações Exteriores. 

Discuss_ão, em turno único, ·da 
redução tmal (ojereczda pela co­
mzssâo de l'leàaqáo am seu Parecer 
númeto 194, de 1963) do Projeto de 
Lez âa Câihara número 75, de 1962, 
que autoriza o Poder Executzvo a 
abrir, através do Mimstério da 
Saúde. o ~r édito especial de Cr$ .. 
1. 500. (1{)0 00 destinado a atender às 
desvesas com a realização do· VIl 
Congresso Brasileiro de· Cirurgia. 

Em discu~::iâo. (Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra, 
je,c1m.·o-a encerrada·. 

Não havenac qualquer emenda ou 
moCilficnção oferecidn cousldero s. Re­
dar,:ãr, .fina! aprovada, independente· 
mrr.tt: de votação, nos têrmos do Re­
simcnto. 

9 Projete vai à sançãc. 

F' a .segUinte a redação final 
aprovada: 

Redação final do Projeto de Lel 
da Cám.ara ?H' 75, de 1962 <numero 
3.222-B-61, na Casa. de origem) 
que autcJriza o Podêr Executtvo d 
abnr, pelo Minisleno da Saúr:te, o 
credito esp_ecJUl de Cr$, 1.500.000,'()0 
(Um 'milhfto e qwnhentos mil cru­
zettos), de.stmado a auxiliar o CQ· 
léqw ,Stasileuo de Cirurq16es nas 
àesnesas realt:wda~ com o VII 
Çonqtesso Brasileido de Cirurgia, 
en(J julho de 1961, na cidade do 
Rtb de Janetro. 

O Congresso Nacion~1 decreta: 

Art. 1• E' o Poder Execut:Jvo p,uto­
rizado a al:mr, pelo Mtnistér11 J da Saú-
de, o crêdiio especial de ........... . 
Cl'$ 1.50o.ooo,ou <um mill:ão- e qui­
nhentos mil cruzeircs), d~ tina do a 
auxiliar o Colégio Bda.sileirJ de Cl~ 
rurgi.ões nas despesas reftlizndas com 
o VII Congresso Brasileiro de Cirur­
gia, em julho de 1961, na cidade do 
Rio de Janeiro. 

Art.. 2'~ ~ta lei entrará 
na data de sua publicacão, 
~s disposições em contrá.t10. 

em vigor 
rev:cgadas 

número 193, de 1963) ri!o Projeto de 
Lei da Câmara mlmero 79, de 1962 
(número 917-B, de J 1959, na Casa 
de origem) que concede pensão es­
pecial ao servidor Francisco Tei­
xeira Dantas, em vtrtude de haver 
sido acidentado em serviço na Ba­
se Naval de Natal. 

. Em discussão a Redação Final. 
(Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra, 
declaro-a encerrada. 

Não havendo emenda, de· acôrdo com. 
o dispo.sto no Art. 316-A do Regimen~ 
to, está aprovada, indr::pendentemente 
de votação. 

O projeto voltará à Câmare. dos 
DeputadOS. 

Para acompanhar o estudo das 
emendas do Senado, na outra casa do 
Congresso, designo o nobre S€n.:tdor 
Dlnart Mariz, relator da matéria na 
comissão de Finanças. 

E~ a seguinte a Redaç__ão Final 
aprovada: 

Redação jmal da emenda do Se­
nado ao Projeto de Let da Câmara 
nq 79, de 1962 tn" Si7-B~59, na 
Casa de origem) que concede pen­
são especial a Franc1sc0 Tezxei'ra 
Dantas. ex-opercirio da ua-e Na~ 
val-de Natal, Rio Grande do No, te~· 
o,irlt::ntado em servzço • 

EMENDA N9 U 

lda C.F .) 

Art. 29 Esta Lei entrará em vigot', 
na data de sua publicação. revo;;,ad.:Jll: 
as disposições em contrário. 

Discussão, em primeiro turno do
1 

Projeto de Lei do Senado n9 B, de 
1963, de autoria do Senhor sena-1 
do Miguel Couto Filho, que inczua

1
t 

no Plano Rodoviário Nacional. 
Programa de Primeira Urgência, tll' 
construção de ponte rodoviária en­
tre as cidades do Rio tle Janeiro 
e Niterói, através da Baía da 
Guanabará, tendo pareceres, sob 
ns. 1B7, 188 e 189, de 1963, das 
Com~ssões: de Constituição e Jus-

. tiça, favorável, nos têrmos do· 
substitutivo que oferece; de Trans...! 
portes, Comunicações e Obra<: Pú­
blicas, pela aprovacão do substi­
tutivo, e de Finançâs, pela apro ... 
vcr.ção do su.bstituth:o. 

Sôb:e a mesa req1,1~"imento de a-d·rr~ 
u::nt.o que vai ser lido pelo Senhor r~ 
3ecretár:o. 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n9 265, de 1963 
Nos têrmos dos a,;·tigos 212, letra l 

e 274, letra b, do Regmen~o In~e~·na, 
t•equeiro adiamento da discu.ssâo do 

r:> ·o.1e~o de L~i do 'Sens.rlo n<j a. de 
1983, a fim de ser feita na sessão de 
5 de junho p:.-óx'mo. 

Sala das se.::sões, 31 de mU:o de 
1963. - Rnu~ Giubeif. 

O SR. l'RI<:SIDENTE: 

Em conseqüência da aprova,.ão do 
Dê-se- ao art. 1Q do projeto a segu:n- :-.::querimento, o projeto sairá da Or~ 

te redação: 12m do Dia de hoie, e voltará a fi~ 
3'Ura" na de 5 de ,iunhn n ·óo.::imo 

Ao art. 19. 

"Art. lQ E' concedida pemão espe- Está esgotada o matéria da Ordem 
cial vitalicia de Cr$ 13.500,00 t treze 1 :io n:a. 
mil e quinhentos cruzeifo.<3) ao ex-~ Há oradores inscr:tas. 
operârio do Norte, Francisco 'l'eixeir~ Tem a oalavra o nobre' Senad)f 
Dantas, acidentado em serviço''. Antõn:o Jucá. 

DiscUs:;ão, em turno úntco, da O SR. ANTôNIO JTJCA: 
redaçdo jinat (ojereczda pela co­
mzssão de Redacão em seu Parecer: 
nUme1o 18l, de- 1963), do Pr01eto 
de Lei da Ciimar a nümero_ 166, de 
1962, que autonza o Poàer ExecuU­
vo a abrir, pelo Mintsterio da Edu­
cação· e Cultura, o credito espectal 
de Cr$ 2.500.000,00, destmado ao 
eqwpamento dos gabinr-tes e labo­
ratór~o~ de hlstória natu,a( tísica 
e oulm1ca do Gt1zas1o E1Jctzdes da 

. Cunha, no Terntóno FedeJal de 
Roranna. 

Em diScussã<J. <Pausa) 
Não hítvendo quem peca a palana 
Se nenhum senadot: apre!!enta; 

eme~da ou_ retificação, a R~daçàc Fi­
nal e cons1derada aprovada, indepen­
dentemente de votação nos têrmos do 
Re~imento. (Pausa) ' 

A Redação Final está aprovada. 
o projeto irá a sanção. 

E a seguinte a Red-ação Fin'al 
aprc,•ada: · 

Redação final do Projeto de Let 
da Câmara nP 166, de 1962 (nu-

(Sem revisão do oradcn - Senhor 
Presidente. senhores Sen'2dor~s. h.á 
poucos dtas a tirmei nesta C?.."-.a O'Jc:! 
a pubreza do Norde~te brasi1eiro das 
favelas da Cidade de Fwta!ez:1· a 
l)Ob~·eza ds. nom1lad\o YuBi no ln'e~ 
r'or de rnen-E:S~ado. qnamJo a f'.'Tln~ 
gem se prolong;a além dn temno no"· 
mal de oito nlêses, f> tmb'l'€'71. i,.,.'J<JI a 
dos Cllles dP Hon?."-Rpr>O' ou no~ ,..,i­
rias da Ind:a e dos Ie;~~. no E'"Hc 

Hoje tecerei conbideraeõe.o: no .:;rn;i· 
do de demonc:tnn· ..,.,o a uoJ.) .. f-" e 
doença e a· mortalidade 'v;'!~•·an'')l 
no Noderte, so~:rreh1cl•J a TJJ"':'~nH '~.-Je 
e o pre.cár'o est·"rl') .,.,,,n.;~•,., ..~:"~ 1::',.. 
gião .são fat{)s P.stre-it~'1l"ntp rf':""'rt· 
nados com a .sua inexpressiva prcdu. 
çãn ecc:mômlca. · 

Sr. Prf'..sidenfe, u..m !J::!f.<" p1'lo ..\ .. • ... c 
ooraue tem filho.c: cultos. A ('ll:t•tra 
~ uma decor··ênci:l da. "1'a r'r"{'"'l. na 
rnesma form<~. uni n"íc: fl,o;'l 1> .,,,..{ 
oorque tem filho.~ <;arJ'ns: ao "1".,~ .. -s. 
~ia, .c;eus filhos são l<_fg:dos pG:'~'J<> f>~é 
é nals rico. 

o:tas e."-.fas j,alavr~."'- f~l<:!l'<>l "'" ,.,_ 

dic~t:: Q!IP. bf'm retrah•'l'l " nc:t,.n,., <<>­

nitârio do Not'de~te. Dem ~n'itr~ .. r-i n 11 
R lini('a ~olu"'ãn nr.~ra ê"''"' n:-f'l-,'--·, 
e::'i:á no levtnmento dn nfvp.' ,.,.., .. -i. 
m'cn do homern norlip~•·na e na in· 
duc:.tcialização do Nm·rlt>~tf. 

- mero 428-B de 1959, na casa ae 
ongem), que a_uton.aa. 0 Poder 
Executivo a abrzr p~·:o Mtnzstêrio 
da E~Ucaçâo e Cultura, o crêàtto 
es:pec:az de Cr$ 2.500.000,00 (dozs 
mzlhoes e qutnhentos mtl cru:<el­
ros) d~sttnado ao equzpamento 
do~ r;_abmetes e laboratóriOs de 
Hzstona Natural, Física e Quimi­
ca do Ginásio «'"':·clides da 
Cunha" no Território 'de Rorut .. 
ma. 

Ve.iamos, em nrim".;"C' 1·Jtr9" ('!"<>r n 
Axnechtiv·l'l. mPciia rl" vin,., n.-. ... ~-··. 
lacão do Nnrdec:te. Ela (:. n<>,.t".,,."" ..• 
mente no Ceará. de ouar,.,,nt'1 E' ,.:T1· 

co anos: enquantn QUf'. Pm s;;.., P:lu­
lo. a média ê de c:naiiflnt"' -:~nf'"' 

l!\,t.es fnd'cf's nrov~m o c;nhr'l~e .. ..., .. ...,._ 
O Congresso Nacional decreta: vimento t:!:f'ra' õo p ... ;e ,..,..,";.,, """'''l 

Art. 111 E• 0 ' Pcder EXecutivo au- mai~ acentuado no Nordeste do ou-= 
torizado ,a abrir, pelo Ministério da nn Centro-SuL 
Ed ~ Nos temnos tlntigo.<;, nntf'!' ria r<>-

ucaçao e Cultura, o crP.cJito especial volucão industrial. a exoert~ti~"l n,~­
de Cr$ 2.500.000,00 tdUls milhões e dia de vida., mesmo na tn,lntf'"l'"' 
~fi:~h~~;~1na~~ ;~uz;iqr~~p) :imce~mt00 ad~ te.s d~ inv"'nção da m~oui1'1" ~ , .. ::;.,.~ 

em 1769. era. 'de trint:t e d'1to:: "f'J"<; 
gabinetes e laboratórios de História HoiP. m:na c:iRnc~ oue ""'""" "" ~.r.., •. , 

Discussão, em tur11.0 único. 00 Naturl\1 Fisica Q í · d G · •· 
redacão tmal rojerectda pela co- "E J"d. e ~.mica 0 . 1~3810 7elâ'11ifl. nR A•J.<:tr?Hro "" ~ ...... .,..~•.,_ 

u-c 1 es da cunha • no Terr~tóno de do':;[ Unidoc: f,m nn~.<>ih;J' .• .,,.., r-. v·..,."l" 
missiío de Redctcii.n P.nl. .~P.n Parecer 1 Roraima, '\._setenta e cinco anos de existência •-

• 

' . 
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d:a, o que já ultrapassa a cifra. bi- 'Basta dizer que no ~no de 1961, - os Estados do Sul. ·Mas_, de qualquer C~mo cuJdarmos do estado .sanuá..! ~ 
bllca de três vintenas e uma d~~na. Fortaleza. com umã. população de 5-14 maneira, isto mostra que o problema rio do Nordeste? Com medicamento~\ 
isto é, setenta anos. E só se conse.. milhões 818 mil habitantes viu 4.070 econônüco sobreçõe-se a todos os ou· com hospitais? Não. MedicamentOs a ; 
guíu es.sa avançada média. -de existên- cr!ançM morrel·em, enquanto que S. tros, porque as -migrações represen- hospitais não resolV"em o estado ea,.;. ' 
cia provável do homem, através do Paulo, com 3 milhões e 825 mil habi~ tam insatisfações, mal-estaor econõmf_ .nitária do Nordeste. O Ministério da 
desenvolvimento e da c.viliza.çâo, atra.. tantes viu apena:s 7.321 criunças pe- co. Um homem que está em boas con- Saúde Já tem uma. política muita 
vés do alevantamento do nível cultu- recerem. dições econômica e çom um emprêgo bem orientada no sent·ido de qu~ 
ral e do pad.ão material dos povos. Vejamos agora a mortalldade geral que.lhe dá bna rentabUidade para as :não é através exclusivamente de hos .. 

Há uma relação estreita entre in... da população! Graças ao nosso de- suas necessidadas diárias, êste homem, pitais e de medicamentos que se me-
dices culturais e sobrevid.a provável senvolvimento. que já se inicia e grao- via-de-regra, não emigra. lhora o estado sanitário do póvQ. ' , 
da.' criatura: humana. Notamos que os çns, também. às novas técnicas, às no_ Verminose o.:.;~~~< Para melhora-!' o estado sanitário

1 países onde é maior a ex~ctativa de vas conquistas da ciência. médica, com do povo ê preciso, antes e aciffia. de.'_ 
vida são justamente aQuêles que tém a imuniza,..ão, com a vacinação feita- Enquanto que. :::m Fortaleza, a popu- tudo, levantarmos o seu padrão eco .. ~ 
maior nUmero de cus-as por habitan- pelo Depart-amento Nacional de Saú- lação ê pràticamente tôda infestada-, nômico, Sou daque es que pcnsam1 

te'. m.aíor número de automóve!s, de cie, graças ao emprêgo de inseticidas com índice de 96,7r;~ ... em Curitiba< en- que ~U se deve investir em medica .. 
tcíefones, etecetera, por habitante. Isto de uso comum, e, ainda•, a c largo em- contramos, apenas, n,n%. No Nor- n~entos e hospitais aciuilo que .sobra 
está a indicar. que há uma correlação p>·êgo de sulfas e de antibióticos, a I deste, temos algumas· capitais, como da renda nacional. H~ casos em que 
estreita entre desenvolvimento econô- mortalidade no l3rasi1 diminuiu bas· Aracaju, onde o índice de infestação a construção de un1 hospital pode ·per .. 1 

mico e estado sanitádo de um povo. · ta.nte no (:ltimo decênio. Ma.c:;, mesmo pela verminose é de, apenas, cem por teitamente ser . posterpada deixada.' 
Vejamos, agora, a _taxa de mo:-taH- as::im, retrata a dHe1-enca entre o M- cento. para depoiâ, invertendo-se o Cdpital.! 

da de infant!l no Nordeste. tr. .. do sanitário do NordeSte e o e'Stado Mas, os efeitos nt<;J.lt-ficos 'da vermi- em projetos de maior 'renlt. bilidade, · 
A. taxa de mortaUda,de infantil no sanitário do Centro Sul. A mortalida- no~ e. via ... de-regra, são provocados pe- por exemplo, uma central hidrelétrica. 

Nc.>rdeste, segundo 0 Censo ·do IBGE . cte. ge:·al no Ceará. no ano de 1960: foi )a, >ná alimentação do pobre. porQUt a . Peço a atenção dcs nvores co.e .. l 
em. 1950, era de trezentos e. cinque~·ta de 19 por mil, e'1quanto em S. Paulo, infestac;áo pe1a tuberculose na alta gas para o fatc· de que um nospital,' 
por mil, enquanto C'ue, em São Paulo. apenas de 15 por mil. sociedacle de Fortaleza e entre o ope- hoje em dia, custa. cmco n_ilhbe~ de 
era apenas de setenta e cln por nu!. -E qual J índice de morte pda tu- rariado ê quase a· mesma, enquanto a 

1 
cruzeirre .por leito. Assim, um hos.- 1 

Con..,idera-se favorável a taxa entre berculose? Na mortalidade pela tu- e~ite, as cla&"ies altas nada sofretn pital de - duzen...os Jeitos atmg.;. a., 
vinte e quatro por mil e setenta por bet'culo;:z, -.·erificamos a mesma discre- deste índice e iníecçao por vermmo-"~. soma de um b.ilhão de crt1zciros, e, 1 
JV.il. .. pãncia. Enquanto que em Fortali!Za, a~ cJas.ses menos favorecidas, mais po- a manutenção de um bo.spual do tipo 

0 fato evidencia, Sr. PreSidente. que morrem 77 po!' 100 mil.habitantes. por bre, p:::.>gam tributo muito pesado. As médi{) custa cérca de duzentos rn~ ... \ 
'J. popwação do Nordeste é Jogo ceifa- tuberculose, em São Paulo morrem, vêzes, chegavam à enfermaria 'oentes í11ôe.s de cruzeiros anuais. \ 
da no primeiro ano de exi-stência, Nu apenas 26 por 100 mil habitantes, P?ra a:i.í enviados como card;_a.cos. com Ainda ontem li, na imprensa dd 
período de um ano, de mil c:w.-nças E' bem verdarte que. nesta cifra. que sopro em tôda a região pericárc.ia, Río de Jan~iro,- notícia st.'gundo a 
que nascem no Nordeste, trezenLOs nos foi fornçcída pelo Servíço Nacio- com a 1mctuC~')~ d

1
escorada'.

1
_ o coraçi:'l qu~. o H~spital Júlia Kubitschek. de· ~ 

sucun1bem, enf Fortaleza. Sáo cifras na'l de Tuberculose, encontramos cer- anmen ~~ o ltc vo ume. En ao eu veri- Bt o Ho11zonte, do qual ::r1 enval­
altísdmas, comparáveis às mais altas tos defeitos. Esta cifra. não há negar, fwava que aqllêle pseudo-cardiaco não deço de Lel' sido o primeii'c Diretor : 
do Dnil,erso. é bastant-e otimista Nf.i_o acredito que era, em verdade. u.m cardioco, mas - e~tâ em transe de fechar suas Por!~ 

E que ternos fútu p-a:;a a recupe:-aç- :.> em Fortaleza, a mo:·talide.d& p_or tu- apena·s um pob: e mfestndo de vermi- tas, devendo já: aos seus fornecedo .. : 
d~. criança no Nordest:·~ Qua.se nn.d~. berculose seja apenas de 77 por 1.000. nose. res nada menos de cem rr.ilhõeõ de 
A criança, no Nordeste, mor1e, em prl· A verdadP. é que nosr& ciência mé- f:le não fe alime.nbva, não tinha cl:uzríros.· 
meiro luga_, t;or aesvios alimenta.res, dlca anda muito atrasada: não se !az carne na sua ali1~1entaçáo, não tinha, -0 1 que vemos pelo Brasil afora? 
e, em se,;;undo lugar, pela mfecção. autópsia n'> Cea"á, como também não port>mto, terra na ~11~ racão atimen- HOS.VJ.},is incompJN;s, inconcll!sm;, 

É comum a mãe, no NOrdeste, espô- se faz autópsia em São Pa•ulo. Faz4 ta.1", Por isw, pelo p:·oc2s~Ô r-spoliativu outto.s construidos, mas sem ve•·l.>a. 
s~ de operá:-io que ganha apen3.-. qua- se, no máximo, autópsia na Capital acarretado pela verminose. caia numa Para sua mmnutençáo. 
to_ze míl e setecentos cruzeiros por .:'! São Pa,ulo e é muito frequente o anemia p!'ogre.<;siva, cbegando às vê- Hã- pouco t2mpo, durante minh:l. 
mês, alimentar o Lil.o, a ctiançr.o, únL vizinho ou a pr6pria família do doen- .zçs a um milhão e meio ou dois ~-líÍi- campanha eleitoral, \'isitnn(;O a Ci-: 
camE':nte com mingau de goma ri.:! te pedir ao médico: Dout::>r, por r..mor Ihões de hemácia~. àa.de de Russas, no Cearâ, 'tive ono~.· .. ' ~ 
mandioca, a~ücar e água; nem leite de Deus não escreva, no ateStado de De p:·opôsito, nenhum medicament.:-> tunidade de conhecer magmfica :mu­
nem proteínas. Em tais condições óbito tuberculose - escreva, apenas, eu da\·a. a· ·êsse doente, ou mêlhor. da- t.erniàa.de. Entrei, percorri tôtia& as 
não é possível sobreviv: s~não alguns bronquite. e~c:·eya, apenas, pneumo- va-lbe carne, dava-lhe um póuco ~€ .suas mstalaçôes e não tive o prazer 
meses. ue início, a pobre mãe, orgu- nia, escreva, apenas, asma e o médi- ferro teduz:do, que nada cu.sta· não de ver uma sO_ muiher, uma só ges-

, Jh?sa, sente-se até envaidecida -~o fi- co seduzid~, levado pela família do I dava 1,1.m v~rmífugo, o doente 'o:ne- tantt · A ma-ternidade nà(} tmha ver- ·;::, 
lhm_ho, que <:omeç~: e.~g~,·ctar, Ja aco-l d?ente.._ esta co~correndo ·.para uma\ çava a desmchar, o edema comet;t:.<Va bJ. para sua manutenção. ~ 
met:do de •bstrq_f1a farmacea; e quer ~u:;torçao gr&ndlOsa do ind1ce de leta- a C.esaparecer. as côre.s voltavam, a.s Situaçóea semelhantes verificamos 
em seu o!·gulho materno leva-lo par& lldade pol' tubçrculose~ . mucosas coravam e 0 doent-e se re- de Nnrt.e a Sul do Bra~1il. O homem. 
um concurro de robustez infantil; mas, Aflrmo. eu que sou professor da Fa- cuperava inteiramente enquant{) que a pus.sm necessidades que são anterhl-

. começada ·1 distrofia farinácea, come~ cuida de de Medicina do Ceará, ·que te4 infe~tação verminôtica persistia. 9ó res s.s necessidades· de saúde - .sao 
çado o edema, começada a anemia, C\l- nho enfe:maria. n~. Faculds.-de de Me· depois de o doente aparentemente _ as n~ces8idades Ue alimentação, de 
meçada a diminuição das defesas or- dicina e na Santa Casa de Fortaleza, curado é que eu lhe dava o vermífngo vestuano e de abrigo. ·t. 
gà:r:icas, logo vem a infecção e a c1:!· seu, perfeitamente, qu~ o indíce de le- Sabla que. se desse antes. êlo') núo r e. O .Jr. Lobão ~a Stlveira Per .. 
ança que ioecera da má alimentação. talidade por tut:.::rculose. naquela. Ci~ sistiria à,.. cura. Então, fazia 0 cun- m.ite V. Exa. um aparte? 
do desvio "''irrientar, vem a falecer de dade, não é bem êEte. Muitas vêzes cu Então, fazia o contrát·io: alimen~' o SR. ANTôNIO JUCA _ Pois 
infecção. Nest·e sentido é que quero ficava contrista'do. penalizado, quando tava-o, dava-lhe ferre., lava-lhe car_ m~o. 
cramar a atenção da Casa para a ''Alí- me chegava ao ambulatü!'Jo da Santa -ne, para. depois da.r o ver.HífugO. u sr, Lobão da Silvcua _Acampa-· 
S.•:Iça para o Progresso·•. Casa ou da Faculdade de Medicina um Isto demonstra à sacledade que os n11o, com g-rande intert!;:.~e, 0 a:.s:;ur-

E' 'd t 1 'l FISI tem doente e eu dt'..scobria Qti€ era tuber- efeitos da infestaç.lo vermir.ótic$-' <os 50 que v. ~X'·' c;;ta p.-ouunctanuv sô~ 
evt en e que o el e _. . culoso. Eu mini.strava vitamin&IS. que tão dependendo, n,',o da vermi·nose e,m · t · · ajudado de al"'um modo a c··1ança o - ore ma en.t tilo impo. La.ute como é 

• •• • .:"' • ' • • • ~h o Govêrno fornecia, ministraiva estp~ s1, pura e símpJe:::meute, n.a;. f'.in1 " ., · , .. b Notdeste ma~ se cons1de1armos qu~ - '" '" a sath•e PUDlH.:a no : .. maeste rasilei­
nt Brasii 1 r:s'Cem anua;mente 3 mlv tomicina, PAS, hidrazia, mas -eu sa~ sobretudo da mã alimmtaçJ.c do 110- ro. Desejo prestar m!nna modesta co-

•- . , ' , 
1 

A, • - bia, com tôda a minha técnica, que inem do Nordeste. alimenbando do iaOoraçâu. no .seniido de a1ertar 0 Mi .. 
lht;es de cr:anças e_ que celc~ de 2 mt .. com estlll medicaã.o eu não venceria a ponto de vista quanti•,at•v·o, ma·s tam- · t · " lhocs de cnanç"s s>\o mal ahmentadas · n~ C:l'lO ua Saúde pa1a ês:;es pusto.s . . "' . . · tuOerculooe porque aquêle doente ti- be"m. pr!·nci"paln'en'.e do po11lo de vi·s. d · que ualltativa quer quantitatiVa • e pueni.!Uthtra (~ue .se cou,Lroern e.n r q • .•. • . • nha~ sobratudo, sua. ~aúde comba. lida, ta quali"tal!"vo, com uma dcfi"c·.·ênc1·, t d " mente vcr1 1camos que o leite FISI "' o o .ura1:ll. Em gerfl,l, não há u:n 

- · •• 
1 

. suas defesas diminuídas pela má all- cro'n,·ca de protei·nas. ~... · , · -mal à para alJmentar dez po1• CeJl+o l~ ... u:<IClplO Que nao po:.>sua um pôsto . _ a .·, • mentação,· êle precisava mais de fel"~ V e,· amos agora o sala' rio nli'nimo·. d Jt ues· as cnanças e _.pueocu ura, rna.s em su,a m:~.iona. 
' · jão, de carne, de frutoo, de ovos e de o salário mtnimo, em Fortaleza. f: tecnadu.s, ouuu:-;. não funeionando e 

Seria. muito mais Interessante, por- leite do que de medicamentos. ·Infe- de Crt: 14.000,{)0; em SUo Paulo, é 05 . dênlais m:!cabado.s. Assim, des 
tanto que a "Aliança para o Progrt:s- lizmente, eu não tinha condições, co- de Cr$ 2L60000. A" renda per cunita nada repre~entam para a ca:npanha. 
so", hoje s>'lb a direção do nosso gra.n. mo aliás todos os n,tédicos da ~ardes~ em l<~rtal,za, · ptu·u. 1-!.160, .:::~11 C"'\'"' de tendenc;ilo da cria:1ça ura.~ilelra. 
d.• e3 tadista Juscelino Kubit~chek, orl· te, para dar o habitante daquela re- o IBGE. é de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o SR. ANTONio ,1 OCA _ l<1stou 
entas:se seu programa não para nos.gião o que êle mais precisav.a e precl-, Cr$ 12.{)3800, enquantO em São Pa;.~- inteirampnte d~ aeôrdo com 0 aparte 
dar e.smola. de leite, mas para ajud!lr- sa, porque, a•ntes . c'e medtcament.os. lo é de CrS 47 .60D,{l0, ,, de V. Ex'~ que vem c8 noborar a mi­
mos ã fonnar plantêis de gado leite!- necessitava de. alimentos, pois VIve Esta a radiografia do Nor~ste, ·un L!t;a tese de que_ 0 esi:adu .sanitáno 
ro a formar fábricas de leite-em-pó; num regime de miséria e de fome, ou. Nordeste doente, um Nord!lte eujo uu povo depwde do seu desenvolvi­
a 'nm de o Brasil, p9r Ei m~mo, pu- so dizer, de fome crônica. hoit~em é chamado impiedOfi~:mznl-e de mcntO ecunôlHico. Enquanto nf1o 
'.Ies~e. ajudar-se e ajudar a cnança. do . VeJamos 0 incremento populaciOnal indiferente, até preguiças( . Diz· ;,:e indu.s_triallzannos o ~msil enquant-o 
s~·as;.l. 0 incremento populacional, ~e consi~ comumente que o homem do N~·r- mio utilizarmos ~t..E:rr;ia outw que 

A doação, a esmola do leite, a assis- derarmos que a natalidade é a. mes.na deste não t.rabaJha porque é doente. não apenas a energiíl :n;1sculnr do \ 
:ência que nos dá a "Aliança p~ra 0 em todo 0 ... aasil - cêrca de quaren- Esquece-se, todavia, que êsse 11o- homem, mas a e'1ergia o;iuncta de 
Progresso" em nada resolve ~ }ongo ta. e três tnil _é bem 0 índice does- mem-doente, que êsJ;;e hor em fa."H- meios físicos, ni".to s<'l'á pJ~sível .jar 
Jrazo 0 ca.~o da criança hraslle:.;:a e, tado sanitário. Se a população au- mente chamàdo de pr·.e-guiçoso, é o ass1:::tt~1Jcia médica ao povo IJn.-,;1 ... 
~n 1 particubr, a criança (io No::deste menta e se 9,. natalidade- é a mesma. homem que- emigra para· o Centro- leiro. Qualquer p:anej:J.mPnto nesse 
s necessário, e1t1 primeiro !ugar, a re- e se não existe corrente migratQria, é Sul; é o homem que faz o p og-re~;,:o sentirlo. Sf'l'á fac'l.anc a.~ tmuce::;.so 
forma. agrl\ria, para que tenhamo.s au- evidente que o incremento populacio- econômico do Centro- Sul: é o l1o- O Pl'ofcs.sor ,'\-Ml·io r.,la:nllliies emi­
mento de ;nodução e-de p:wdut.i':'idr·Ie. na! n() Nordeste foi :ie vinte e um por mem que trabalha na indU::tria au- nente KaniLorid.a do M!lli.=:terio .:ia. 
K neces.-.ã1·io a criação cspecif;cu 1e cet'tO, eljquanto no Cent1o-Sul foi de tomobilistlca, é o homem que con>'l. <::nüdt>, ôemon:;trcu que iH1m~1Í1 em 
Jebanhcs leiteHos e in<;tr.iação de tnú:- tr~pta e sete por cento. E' bem ve1- trnill Brasília. Por que? rondil'Õ•-'S no:·mai~. row lrf.s mil a 
me"'a.'> fáhrh~u.s de te1te-em-nó a "lm dade que, no Nordeste, se temos, de Porque deram-lll€ nove~ pu:I:-ô~.:: 1·êo: mil f~ :'lu!nnl1f'nt<>.<> e.UrJri'IE d;flrias 
d~ \•encP-:rnos e~~a cena bã,ba-.-, _ u.m lado, um índ1ce de natalidi'.::le- ~conômica~. n?YPs -:cnd!r;-ã-~ _de lil' n In''"'~'' rnr:>r nhlTI"'1'~r- o que não 
crüP)C::t'i morr-f'ndo, Cómo moscns, n:t[malor que no Centro-Sul. de cmtro IH~ de alimentaçao, de vestuuno e ·dele '"'l1·dnrtf' no Brn.sll - t•·2oalh~ndo 
â~·ea -do Núrdcste. - do temos migr~,;;lio dQ Norde.ste paraiflbrig·o. dez hc1~s p:Jr d1c1 e :.·~h~1lh::-ndo trc 4 

• 
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rentos dias por ano. através de sua.\tares, algumas delas com 2Q e 30.{)00 il"rigação:-Em !eroeirt lus·a:..-, com31 o !__!t. ANTONIO JJCA - Com 
e1.1ergia muscular lornecerá. apenas hectares. Do ponto de \ista quanti. marco do desenvolvimento da CiVi• praze~·. 
duzemos qui1owatt.s. O Ol'ganísmo hu- tativo, o .latifúndio acima de cinco Uzação, o aparecimento da mãquina O Sr •. Pedro Ludovic:o - E:.il:.u de 
mano e máquina pouco economica.- mil he.ctares representa apenas 1,06% a vapor, inventada por Watt. em pleno acôrdo cc-..n o oJ)ar:c Lo Imbre 
fornece a.pen~ 20% ào combustlYel das propriedades do E!:.tado; no ponto 1679. Ne~a êpo"ca começou a indus- senador Cattete Pinheiro, con~rur ,\m­
utilizado. . de vista. da super·fície, da área ... o trialização, PortanCo, a industrialL do o pensamento de V. E:;.t., pn:•que 

O brasil~1ro dispõe apehas de cêrca flat.Hlúlj.<!iO.I}O Ceará reprel':enta 31.1% zação, como disse várias vêze.s, é in- o .nw.mero, a rnnsó.ll de uptcranv,;; l'll­
de 600 qUilowatts por ano o que re~ cta área 'total do Estado. :Por ê.sscs dispEnsãvel para o nor~ste. rai.S, de campsn•.:scs. aP.<>m,ndo.:>, e:rno 
trata. muito bem sua posição de povo dados .se está a ver quão necessária ll: verdade que, d-o ponto de vista 1 diz_ V·, Exa:, neces~.Hada ctc. alunen­
snbrlesenvo1vido, enquanto nas nações e urgente é a reforma e que a sim- da. Reformn Agrária pura e simple.9,1 i~?ao, e n;u~lo .~ran~:e. ~era ll:~,:~mJ,s~ 
àesenvolvida.s -, t~memos como exem- pies divisão da terra 1 sem qualquer mmto emLora eu considere ancilz.•r ês~ sivel colocai me~ es::;a gente L,al a~ 
pio a· Norte Amenca - cada um tem medida ancilar, em pequenos lOtes se .conjm1to de. co,U-a.s. te1·íamos o insc.-~ ma.rgens das gl'S;~~.es ?:da~·-;~: :n<'o5l?~ .. 
a sua àisposi_çüo, ló mil quilowa.tts que não sejam minifúndios, mas lo- tic!da, o adubo. a·mecnnizaçfi.o da Jn~ po~que, como d1.. .. : ~~ ~~u~-o'~,~!a~. 

por ano. tes racionais do ponto de vista eco~ voura a construção dC silos e o trans- ap,.rtcando 0 nob.r'! .;;.enc.:.,.o •. N .. <. o .. 
Portanto, só poderemo.s ter de.sen- nõmlco só esta divisão de terras porte.' l\1:Jculun, as tecrr!.<; n~at·r;.n~.s ct~~ 

volvlmento cconônlico, só poderemos sem qua' Jquet· Ot\t.z·o "uxllz'o, "• carreta..:. Po .. · ic:so 'to f" l grand·:s centres cust:!tr .. mL.o cLnhci-.. .. . ~ , , v:o1 a a !rm:~r. que n. ro São caras: 
elevar o padrão de vida do povo bra- rá aumento da produção e da pro .. reforma agrana deve ser feita, so_ Q SR. ANTONIO JUCA ~ Muito 
J>ileiro, só poderemos ter um estado dntividt~de. Oretudo, em , dene~or dos gratll.~es ma"s c.:al'O cto qu~ ls:o sao :~:; 0:):·:::.:; d(J 
sanitário compativel, no dia em que O Sr. Catete Pinheiro - Permite c~nt~~s urbai~os, e .n~o a grandes dl~- Govórno, r;ue concorrem p.t..l \..:.JO-

: preferirmos à utilização da energia v. Exa.. um aparte? tan': . ..as, porque /Jsta~ente nestes rizar es;>US t.erra~--

,1 ~eus~~!t~u:~~~~:o,5~e~ ~~n~~~ae~r~~. O SR .. AN1'óNIO JUCA - Com ;~;~;s méai~?~~r;e~~ ;~1~r~:r~~~·à~·i~ ac~a 5~~·1 c ~c~~.,t~~~0 ~,~~i:J P~.,L~:.c,~~~; 
· veniente de outra~ fontes mecãnica.s, todo 0 Pl azer · . . serw u con.:~t.ruçao de Sllos, estradas homens que tcü1 tcrr:l:; P<'>lX <Jh às 
1 fi.:;icas ou químicas. 0 s~. Cat.ele Pmhelro - V. EXa. asfaltadas. e transport~. cidad2s p~gnnao~:1s <t pr:'.!;o mff:'rior 

J~o vem demonstrar QUe o homem q,ue tao brilhantemente estái a.pre_ Sr. PresJdente, tudo l.S~o que chamo ao s~u \·a:or? 
precisa trabalhar mais com a inteli- senta,!ld0 o quadro do Nordeste C?m de. ancilar na .Reforma P.'].rária, já o SR. ANTONIO JUCA _ Abscl;u­
génc:ia do Que co1n os Oraços. o que re~aç.ao ao aeu panot:am:l de sau~e ex1ste, ncS Brasil, pcrtc cto.c; grandes_ tamentc sou Udt~u.0r da rdonna 
fazem os povos desenvolvidos. publica acaba de aftrmar 9u~e nao ce~tr9s urbp.nos e. pm· i~so, nêsses lo- ngrárí:). Pelo ~eu ju;;to v::üor. 

;, t Há pouco, li um relatório do Ceilão, po~erernos melhorar as cOI~diçoes de c~11; e que deve cou:eçar a distl'ibul- o Sr. Pedro Lw:o-:;;co ~ o G:-vêr-
( publicado no Public Realth Reports, saude do~ homem do Nmdcste en- ~;:ao de terrns, no n5.o tem condiçõ~s v.~ra pu.:;::u: ter-

do U.S. Department oj Healt and quanto nao se- Pl'Ocessnr o àesenvol- o Sr. ca:tc!c Pinlw:ro- Permit·C ras d~ preço e,Ie~ado. 
Wel/are. que mostrava o. incremento vímento econômico. Afirma ainda V. V. Exa UP:la SP-''nnda ínt"rrupção'J o :lR. AN'lql~IO JU~A - o Go~ 
popuJac!onai de 3,3%, por ano, na ilha Exa. que tudo fica na dePeJ?-dênela. · · '=' • y • vênw terá condH~oes, ~c flZ~'rmo~ a re-
de~._2!ilao. Nêle se perguntava: "l!:sse no ~omento,. ~~reforma ag~ána c t':ll.te O SR. ANTO~·ao JUCA - Pois i .forma constituclonnl. 
incr-emento de popula<;ão. êss.e aumen- a slmples dlvt.sao da te~ra lmp<_n·tana não. f Se 0 Govêrno pagar e!.sas i~·rras 
to den1ogrã!ico no Ceilão. será por no aumento de produçao O Sr. cattele . Pi1lheiro - Com-, com t.itulos, nós teremos condJÇ!lCS. 
a;as_?, cons~qüêncla ~e- rnelhor assis-~ 0 SR ANTôNIÓ JUCA _ Per- preendo, pcrfeitam('nte, o ponto de • Tenho a impressão dP. que o !W!Jre 

t tênc1a médiC:l no ce1Iao? reitamen"c.e. vi:-ofa de V. Exa., mas, quando noslsenadur não acompanhou bem rueu 
refcrimcs à grande rl\nS\5a sOfr~dora e ruciocinio. 

Não. E' bem verdade Q\le O !ato O Sr · Catete Pinheiro ~ · · · e por- pobre da população. não .sómentc dO O Sr. Pedro Ludo:Aco - C tTtl.'cém 
coincidíU com o uso de in..')enticlda.:: t::mto, no.. melho.:-ir. do nível econô- .Nordeste como da .unn;·onia c do cen~ discordo de V. Exa., qur.nto au tra­
de ação residual. empre~ados. àquele mi·co. · · tro Oeste, o que temos a considemr tamento, a assistência tetapê•Jtlt' • n 
tempo no combate à malária que dizi~ O SR. ANTONIO JUCA ~ Certo. são as condições peculi~res das popu-~é.sses homem. do can1po. Estou h<1b1 ... 
mava grande parte da população. O O Sr. Catete Püthei.ro '- ... da laçócs rurals. V. E:xa. mesmo nfírmn. tuudo com êles, aqui em G-OJa.~, que 
incremento populacional, o aumento população nQ:~'dE.'ltina. Pergunt.o eu qUE', em observa•:ii.o mOOlca que fêz 1 tem mtuto;;; c:.unpo!lcce~ mc.:Ps.;.wdos. 

( demográflco no Ceilão e sobretudo a a V. Exa. diante das afirmativas em Fortaleza.. qu:mdo alimentou 0 IQua.~.e torlos o~ Governos, de tP1 t~m­
indepcndência daquela Uha se deu aue acaba de fazer~ como cnc~a V. homem doente, infP::;tado de verm1- po a e::.;ta parte, têm dudo as.dstênda 
através da não remersa para o Ex- Exa. o problema da distribuição da nos~. conseguiu em pouco tempo, a pssa gente. Têm dndo tetrlclore~o 
terior dos enpJtn.b: estrangeiros, rein- terra ao homenl norde.9tino como sua melhora. Que fal'emos, então Ide ca1·bono, fern.gmoscs c atd .. l 1Jlôn~ 
vestidos na ptópria Uha e que nn- propriedade sua, a fim de que êle, qwindo tivermos a grande massa ctd ~oo. rodos t:,~;n sído asdstictos. K}..o 
m~ntaram seu ~'lpl{..al fixo. E. assim, de !ato, possa apresentar a mdho_ população rural reclamando assis:- e tamo a~sim come diZ V. Exn. J'..go­
awnentadas foram ·2 sua produção e ria de ni\'-el econômico a que V. tência, reclatnancto a p::oprieàade • ra, q\~e prec1f;am f>et· ma~s ?em hh-

~ n. sua produtivldáde. Como canse~ Exa. n·caba de se referir?' Qúnis as justa da tena pflra o seu traba-~mentados, e outro fato. pnncip.a,lL(!ll­
qüéncia, veto, naturalmente, o aumen~ condições que V. Ex a. julga r.eces- lho? se temos que dar terra' ~ te no Norde;::te,~ porque nc cenw?­
to do esta-do ,o;anltário da região, de sárias ao homem para -que tome pos- P."OJ?iciar ao trabalhador das pro~ · oeste. em g-eral eles têm a fortuna a e 
QUe era fndice fiel aquêle surto de- se da terra e. a explm e econômi- ximrdades dcs grandes centros m·ba-. te oimlel1UH· melhor. 
mo~ráflco. camente? nos os elemento.:; necessários par~ ai O S;R. ANTONIO JV:CA --O nüb...re 

Quero. afirmar, mais uma vez que 0 ANTôNIO JUCA _ sua emancipação, como iremos no.s I Senador Pedro Ludo\'JCO talv.ez J~ao 
todo desenvolvimento de um Povo. Em pri., comportar. em rclaçfto à população tenha nc~mpanhado men racwciluo. 

meiro lugar, afi.::mei que em reforma v u repetn· 
em qualquer região do mundo, coinci~ agrâria a medida mais irupor·tánte rural mais afas_L:tda dos grand{'s cen- 0 

- • 
de sempre com o aumento de populn- d d' 1 'b · - d tros? Deslocarinmos essa gente tôda O que defendo, para a weihorin do 
Ção e n",-0 com sua dlmz·nulca·o. con- é a a IS n mçao a terra e qlle· para as rr1·andes cl'dade.·, ou lrz'aznc.s " ro reafirmá-lo. Tôda.:~ as outras me. ,. " esL'ldo sanitário da Naçih>. s:io duns 
f!orme no.o; aconselhou n Comis&"io didas são ancilares. Ob.'iervamos, de ado lelncontro dde.Ja~ aos punpos, Jevan- coisa~: em primelro ]ltgn· a .reiot"ma 
A erwin Bohnn da All"'"c.a parA 0 . o- 1e as con 1çocs mminws e indis- agni.rw, com aumento da produ~ãn 

«-i' acôrdo com os números que. acabei "' · r ' Prozre~so. Es.s"' Comlss,•.o con"'m·me pens •• vei;; para a Re <H'nJ.a Aqrária a:uo-pecuàrta,· em sc2 unda lug<1!' e. m~ 
" t de citar que, sem a assistência por- t ct 1 1 • 1 " d · ~ • já declarei. nest~ casa. hav!a acon~ que. o os cs amos c e acu :o, ~-: o lll- dustrinlização do Pnts. Tr1so irâ dar - que do 't>.nnto de Vista prático no t ê · l' .selhado patq o NordP.ste. umA. ru!grn- t-'"' er sse nacwna . alunentação no povo. 

C!! d d d "' d J Ceú.rá não existe, nem ao pE!gueno Do ponto cte vista de hsdst-êncía. 0 a or em P- 5 '" ~ PotJl/ JV'5 "'~· nem ao grande agricUltor, r.á poae O SR. ANTONIO JUCA - O apar-
por ano. Se o Incremento nonnJacin- have1• desenvolvimento econômico. Ao te õo nobre colega é· pertinente e a médica imediata, dou prevalência 
na\ no No•d t ' d d 0 t é 1 d · aqililo que o nobre Senador '.J.pm.,Lou. • f'f' P t: anP'1!1$ l'l or em " grar.de latifundiâric, sim, é dada as- resJ?OS a aque a mesma que e.xei 
21N -o an 1 t é 21" d t · ·t · ~ Não há nenhuma discrep!lnciJ Pntre • " """' o. s o .. ,{/ em e7 J~nos. sistência, através de trat-ores -que re.. mm o a prcpasl .o, pua a conc,u.sao ·~ 
:t adocão dPses sJ.<:t~ma diminn!r:ia !1 cebc de graça do DNOCS, do Go .. do meu raciccínio. mim e o nobre colega, 
TJ0"11A - d N d 1 • • f · · · ·1 Af1rmo que devemos al.ncar n::: f'1o .. ·• l N!O o or es e, em Ct:rca de vêrno, para usá-los em sua fczenda. n. re orrna agrana prec1sa ser fel 9.. • "'O 11 hab·t t ~ 0- na · lt ztde enças de m. assa como a mulãru.:. pr...<;te, vv m 1 :.an PS no r ano. com dados est.atz'sii'ccs denton."trel· n· o ape s prox no aos gra s cen-N« ' d ' t b · · d 'd d tuberc~Jose, o t1·acoma. a venn'ih>:-;~ • ... o c o aue e.sefa.mo.s da A1ianca que " pequena propz·z·edade d• 10 hec. ros ur anos, as gran e.s CI a es, mas . h . . b 1. · na r - · • t b" h· 1 z d b ·1 · Je1s manwse, a ouba, enfim odas n ° <H)rzresso: não oueremó_o: es- ta.res é cultiVada em 54'/n de sua áfc:'a, am \:m no .m er an nlS! eu·o. essas doenças. de massa. 
mohts: não oneremo.:: despovoar 0 eD"U"nto que 0 grande lat.,·ru·ndi·o a<- Discutimos,.agora, qual a qualidade de D t t d N d t t "' ... ... s · tê · d d • 1 evemos n acar es as oenças, por· or es e. Ifan~mr.-nroq dft terr::~ em sistido pelos órga'os govez·namenta;·_,_ a SlS nem que evemos ar a pnpu a- ~ , 1 . 
OU!'! na5cemM: () N'orrfeste pr~isa d~ ção rural brasileira. Esse o sentido do que sao as umcas que emos po::;si!Jl­
exl'!cucão de Plano romo ês~e dfl recebendo tratores da Secretaria da aparte de V. Exa. lida de de combater. Precisamo3 ru; ... 
snornE', rme acaba de ser aprovado Agri-cultura, re!cbendo cultivadoras, Em primeiro lugar, não há assistên- sim, racjonalizar nossa polítíça ae 
Pfl" P.t;tl'l Ca,c;a. tudo isso e até jipes do Govêfno, cia médica individu-al, ~ não d~vemos planejamento de Saúde Pútllic€\, por-

Prect.<:arnoEJ, rto N'ordPste. de tefor- ê.sse.s grandes latifundiários não procurar imitar os padrões america~ que atacando as doenças de mas.sa, 
â aproveitam suas terras em mais de os 0 · 'Jiza - d v lhos vamos -tirar do ataque o máximo de 

ma :u:rr rla, poroqe s6 por seu in_ uatr p · c nt M - n ' c rn uma ClVl çao e e .":'· rentnbilidade .. Infelizmente, no mo-te,.médio conse7111 .. _,rnoe:; m"'.or pro- q · o OI e o. as o que e pre~ Temos, sobretudo, uma civilização ae 
d "" ciso ser .fleito a mais?, !an a e d les t s e - 0 d menta atual, é Unicamente o setor em ução e maior Produtivida, de, cr ç s a o cen c . na po ere-

mos nos dar ao luxo de "'onstruir hC'S- que o Bra~il é capaz de minorar. 
N â · t necessária, sobretudo, umr divi.. " Posterz· z·mente co 11 · d as reas de 10 hectares verifica- pitais para doenc.ns de.r::enera.tivas. · 0 • m a me 10r:~ O .são racional. Não é possível que no ~ padra·o de v•·da do p vo d stand d mos. segundo o cen.<~o do IBGE de hospitais tJ~na cancero~·,1 para car.. o ·· o ar 

1960, um anroveJtamento da ... erra. nil Nordeste, onde o Govêrno con~troe diacos. t""..;uodr_--:ico gerai, poderemos dm··nos 
ordem de 56.4%: nas. áreas de· pro- açudes à custa do povo, que êstes lá Devemos mbretudo at~,car as doen- ao luxo de construi! hospit:lls espe .. 
priedades de 100 mil hectare!=: ape- f~quem como lagos ar·tificials. f: pre .. , ças de massa; devemos usar a vacina- cializados. . 
n'ls 33% da ten·a é aproveltada: nas ciso, portanto, em primeiro lugar. a ção e os inseticidas de ação individual. O Sr. Pearo l..udovico - V. Exa.. 
Arens de mil 11 dez mil hectare,., o irrigação. Se marca.rmoE· as trê.<J eta~ contra a malária, que alastra a maior não' desconhece que essas doenea~ e:s ... 
a.nroveitamento das t.errn.c; de.c:.c." a pas sucessivas da Civilização da HtL parte do território Nacional. Deve~ tão sendo combatidas há mut+Ó tem .. 
6.30o/,.: na~ ãreas de lO.OOO ou mais manida.de, encontraremos três for- mos usar antibióticos J'lt:~ tratamento po, pelo Ministério da Saúde, 
hectares d~ce a 4%. tes ~arcos. Em pnmeiro lugar 0 do doente das coletivida..:..f e111 mrtS:i<i \) !:::.~. ANTôNIO JUCA - Estou 

aproveitamento do fogo; em segun- e de.ssa mttileira interfertremtos dire~ inteiramente de p.côrdo com v. Ex'íl 
Ora. o latifúndio no N'orde.ste t:>stá do. lu~ar, a irrigação, que fêz n CI~ tftmente no sentido da diminuicão da Por isso mesmo"" devemos dis!;emine.r 

a~mentando. Enq.ua.nto que, em 19&0, Vt~Izaçao da Mesopot-miJ., entre ·o mottalldade infantil, Devemos usar os Postos DNERU, pelo hinte1lmtct 
tmhamos 29 propriedades cem ma;c: Tigre e o E?flates. Fo1 , a ll'ngacfio f antJbwtico.s e sulfas. brasileiro. E' preciso que êsses· Pm.tos 

rit> Hl.{1(JO hectares. aq:ora. temos 30 CJ.ue fêz o Eg1to dos Farao.,, no baixo O SI, Pedro Lué.atlCO Pe1mite 1 .seja~1 multiplicados e com medicac,:.f\o 
prortriedades com n1ais de 10.000 l1ec-1NIIO. Assim, como medida. anctlat, a, V. Exa. mn aparte? .. abundante: ferro

1 
vermifugo, antíbió• 

\ 
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ticos, vacinas, etc., etc., e também hoje faculta a todos os homens na O s:ç. PRESIDE:NTE: nas 1,42 t-elefone para cada 100 pes-
leite para as cn~nças. Mundo. A Sa-úde Pública tem que Tem a pa~avra 0 nobre Senador sôas. 

o que estou dando, nobre Senador, caminhar paralelamente cotn o eco- Humberto Neder. Enquanto todo o Brasil po.t'Sui ••.•. 
é uma onentaçao po!ltlC::t para uma nomista, com os térnico.s, propician... 1. 046.621 tele!Ohrui, a Repuilllca Ar-
plamflcação geral e tazendo a dpolo- do as con<liçôe.s de amblent.e neces- o. SR. HUMBERTO NEDER: gentina tem instalados 1.::146.Z(J:j, 
g1a da Saude Publica no Brasil- - j-sária.s a êsse de_;:;envolvimento eco- . . · · sendo que somente a Ciuade de E toe-

o Sr. Pearo Luctovwo - V. Exa.. nôm~co que, naturalmente.~ d-eseja- <L~ 0 seguznte dz.scurso) - Senhor. nos Aires conta com 714.316 ou seJa. 
sabe que a malária, por ex~mplo,_ 9u~~- I mos- conqUistar para o nosso povo. Pr~sident~. Senhores Senadores, ocupo 24,10 por 100 habitantes, apenas ... , .• 
se 101 ·erracticada do ~r~s~L A mc1-j hoJe a trJbuna por~ tra.t.ar de a~,:,·u~lco 1 332'.30õ menos do qu·e todo- o Brasll .. '. 
denc1a do terrível mal ~~•üu cerca de O SR. ANTôNIO_ JUCA - Isto é que r~puto da_ ~a1s ~lta gra~·~cta_?e. Deve:-se notar que · nenhum dos 
noventa por cento com a profilaxia Ide fato urr.a utopia. O que o. ho- R~lute1_ ~or_ vanoe d1as, em raze-lo paise.:J acimà c>.ta-ào.s e muuo Uiea.Js 
uuHzada nos últin1os tempos. Penso tl!em american!l. g_as~a na pres_erva• par_a nao parec~r esta~ co;?ca:c.do as. Repúblicas. VlzinP.as. o"cupa.m área 
que u Govérno- tem f~it~J aJgo ness·e Iça. o e na profilaxia de sua saude é mats :_en~a- numa fog_!l~Ira CUJas la- t-eHitona, tão vasta quanto a de DO$.. 
sentiCio. . muitas vêze:s a _renda total do bra- baredas Ja alcançou v~~os metros de_ 80 Pais, que portanto, ·necessita multo 

o SR. ANTONIO JUCA-··- Claro ,sileiro. E' portanto claro, lógico, que altma _ . . . . mais das comunicações para a sua 

I 
e no bom~'.sentido. · A malária, porêm. l pâra ter o -brasil-eiro o mesmo estado Vt-nho tratar do. sén~ e ;nad!áveJ comp1e);a integração e a ma.lll..:~enção 
nunca 101 errad1caàa. Nau h::í uma ~ó ·sanitário, a.s mesmas condições- de pr~j,•blema. das telec;tnumcaçoes _ eg:l de sua própria soberãma. 
:regmo ·no Pais em que 2. malária íl)i saUde do americano, precisaria não n_??-SO e<.·l~, e, notada_mente, ~a_ nt::;- Quadro ·doe mais tristes é 0 ... que 
Erradicao a ã.cr,edite o nobre -St:nadot. comer, não vestir, não t-er ca.sa para çao no R.1o de ~Janeuo e Sao .~!.l.~o apresentam as nossas duas mawreS 
f O SI. Pedro Luctovwo - Noventa mõrar e me-smo as.s1n'l ainda não areAa _da conces.:..:ao_ da Comp_a~~u~ T~r-_ cidades: ruo e São Paulo que tem, 
\Por cento. Esta_lol, pelo meno ... , a teria aS me-smas condições, o mes~ .efon_1ca: Brasüeua sub:S~dtana do ·respectivamente 343 _991 e 27<!_ 401 te­
i aurmatzva do entao tltl}lar do Mm1s~ mo esr.ado· sanitário do .americano. coruorc10 canadense Braz1~1an Trac- lefones instalados exis·~i.ndo· rerrr.stra 
I ter~o ~~. S~~~Ú~rÕ :fJb~ Pmy~~ca '! O Sr. Cattete Pmhelro - Temos .l tio;n, L~g~~ ~ Pówer: OO!flpa:ny Ltd.' dos e s"em atendi~ento", _c"êrça. 'éte 5oÔ 
1 foi dlto que a malána fcn erra-tllcacía -q~e admltlr, então,_ que tudo é uto- ! ~~~~a aie~~~~; v~~o 1~~~~:~~o~edera~ ~il: pedido~. segundo os dados conhe-

1 
no Brastl. _ . · J Pia neSte Pms. · ~ . como fundador e· pqr vários anos Cl~. QSS{) afirmar li .A _ 

.E ':ma questao tecmca. ·1 o_~?- AI~TóNI JUCA ....:.... _Nao e diretor de dua.rs e!llprêsa.s t.e~e~ónu~_as cia .. ~eptenho de dez ~n~sa n:x1~r~e~() 1 
O .St. Peáro Ludovwo.- Tenho o utopia. o que aconselher- fm -uma lfctitimamente nacionais, sem !1Uaçao, . bl - d j' ·t -, \ 'prova no J!!stactu de Gm.as. ... . .. . . , . ·d d .'~ ~ ,- dê . A . p:o ema.s, que o_ e z~ at~a~, 1;10 Bra- \ 
0 SR. ANTONIO JtiCÃ _ A _nalá-/ poat1ca econom1ca, _um~ p_rwn .a. _e, vmcluaçao ou dep,en nCla econ?mica sll, _pode ser estlmado em um milhã() .... ~ 

. d Ch .. r· ..... i.lm p.ane]amento preferencial, ,utili- com qualquer enttdade e.ctrange~ra e, de telefones dev€1Ildo...se 17astar· na. , 
l'la tOI contl'o.m a. ama~se e Wu!-. n · t• ·a cr·e·n·c · medica tõda o a· 1 Pre r· dente do Sin - · tJ ' l caç~u oa matàna, do ponto~de-vi::ta za ao . oa a ,. Ia a ' .,. a\naa, com ~ua _ . s , 

1 
_ ' - sua _eliminação pela meno.s. sete 1<311.-

~ :medico _ esta falando ·um prolE:::::or a, tecmca - po:q,u_e. da ci;-nc~a me d1cato das f?npresas Tel~ton~cas do gos anos. 
·ue Medicina _ a au.sêncía de {!asG d.ca e_ da .~cmca medlca Jamais me Est~do _de Sao. Paulo, smt~ me na Sabendo-.!)€ que a Cia. Teleféli:t..i.ca 
autoctone tle malàna, dura me trê~ afsüel, Jatnals- I!l~ afastarei como ob:'Igaça':? de VIr traze~ a e~ta ca~a a. asileita é concessiOnária ou pel-.il:J; .. 
anos con~ecurivos. Nao '-eXI&te eriadi- proíessor de me~!Cl~B. - para. i~ze-r e a Naçao_o meu àepmmento, franco ~!t:fiátia dos serv.iÇOS não só da d•~5.· 
caçao da maHlno. é Slll..!_, contril!~, e dentro do ~ra::il _ o que ~. ~osstv.el, e smc~ro, o retrato VIVO do estad>J de nabara e do Estado de São P-auto, 
cuntrôle muno nem teito da dot:nç,l, !em _face das no~sas_ pos.:nblLdades c~lanudade em que nos encontrai?~ mas, tambem .. através subsidiáría.,· 

I graças aos mseticidas ae ação- Ie5!· e~onom1cas . .Em 1Uga.:.~ de ga~tarmos nesse_terreno. a par 4: ~m· dra~:natt: dw_"íllsLalaçôes de grande parte-- L.~ :., 

{ àuat DDJ, HC?, E!ql'ina; bem as~m1 dmhem~ eru const~u~ocs hOS?ltalaAres co apelo para que, de am~os seten~., -!\'llllBS _GeJ-ais e do Espjrlto Santo :.s&a 
à qmmtteorapta, atraves da àten.nna, espe~tai,zadas, d~veriRl!los u~arA toda ~ ten~o en; conta ~ome_n"e .os ma..s e; da area mais desenvolvida do PaiS, 
araJen, pta~moqulno,_ paiudnne. a_. t-ecm-:a ~ontempora.nea. ; toda a a1to~ mter_esses nacwn~1~, se a c.:~.r.ce possuindo aquela emprêsa estra-n · e;ra 

o· sr, Pedi o LudovlCu _ v. Ex\1 eiencia memca cont-emporanea no uma soluçao, lJOndo-se ftm ao ~tra::-:.o , daquele total de 1 .o46 _621 telefories 
t~1a- corr.o medjc_o, .que :obse~va, ~ê co!llbate _às. aoen~a~ de ma....."Sa, no/ a que- fml!-os _:elegados no tocante a.s I i~t._e.lados. -'si6.697 __ ·ou. seja 8{)9 do 
todas as estattsticas a respeito. da combate ~.s míecçoes.· , t~lec.?mumcaçoes de. P:"io menos, numero qe telefonee do País tem.lS { 
Sallde PúbH~a no Bras::!. Eu o faço 0 Sr. Cattete Pinheiro _ Foi 0 cm9u~nta ano~: e~ rel~ça? aos -pov?s de convir todos, que· nerihuma 'sõtuça.a 
Cai?. ccnhECJmEnto_ ~e caw;a. 9 pr. que anrmet: protila~oa. . I mais tle.senvoiy:dos. , · _ .. do problema das telecomunicações no 
Ma~10 Pmottl, MmiStro da , ~au.ge. I - . . ~ : Sen~or Pres!~m~e e .s~nhOl es ~enn Brasl' poçi.erá se:r ·alcançada sem <pe 
:rep!to, declarou que a malana no O SR. ANTON! JUCA - · Ma.s, ·dores. - EXíg'encJa .ba.sJca do p_oces- i plimPiro se remova essa pédra do ca 
Brasil, fm erraaicada em aproxil:n~- I o que t-en~0 afmnado do comêço ao \ so de d~envolvim~nt~. e_c~nõmu:o a::t 

1 

minha, a subsidiária do consórcio ca: 
dam-ente noventa por cento. n~ ·- msto e.5tou J~nteuamente de f 1~tegraçao- ~ ~a md~Vl~l~t.Il4ad_e rlos nadem;e; cuja qualida.de de serviçO ,;_ 

o SR. -ANTôNIO JUCA - E' um acordo com o nobre Senador _Cattete j d_Iferent.es rmcoes patriOs_. elemento ve!)'l se deteriorando dia a dia, de- -.., 
paradoxo dizer que há dez por cento 

1

1 PinheJro - e se na um crun~o.so VJtal para a- se~uran_ça na~wnal, vem, mon?trada sobeja.mente 8 sua total 
de ma~àr!a e . . . · .:·e· tbsse contra a profllaxta - e a ! no f't:".tanto. o rutema nacwnal de Le· I incapaCidade de prever e de prover 

o S1. Pedro Ludovico -. Hoje a rlecei.sidade de- -se dar proteção ~o llecomunicações .-sendo, ano após ano, I à derflanda, . . · 
situaçilo pwrou. Ja 101 muito melhor. nomem doente. O que faremc.s entao rel~ado ao Ol"\11~0 e ao_.abando.n~. 1qe-

1 
Urge·assim, fazê-la sair da cêna de 

. o SR. ltNTóN10 JUCA - · .. _. de e atacar a.:; doenças de mas.;;a, e ,~o -te-nr•!'al}do:s~ dia a dta a qua_.a--:~d~ ·q~~alqu_er. man~:ira, para (Jue "ê.s..-;e roi­
ter sido enad_<cada ·em noventa_ por me::m~o. tempo cooperar para ? ~c-_, do serviÇO .nao acompant.ando nem de 1 jha9 de intetes::ados não v.eja por 
cento. Go-3tarta que 0 Ir.eu nobre c,}- senvo!Vtmenta econonnw da Naçao. longe o :1tmo ascendente do nosso: ma1s tempo retardado 0 momenta_ de 
lega, por uma ~ue~tão t~c~ica, não Não fazermos -inversao da pouca. desenvo!vtmento. . \ ~er; instalado ·o seu telefone reqUl::;ito 
amstura.s~:e os .termos. med1co-s: em p-o_upança -i}Ue nos re~t~ _ell_l hospi- Principalmente nos últimos dez I ;nd:ppen-".áve da vida moderna oelo 
lug-ar d-e erradtcuda d1sses.se contro-, t_a1s suntuosos~ etn. ho::.pltaiS ~spe- ahos 0 po1:1co .que se fêz para a me· qual afguns, por incrível qué .pareça. 
la da. . lcm!nados. Mmto me!hot que e&Ses il::orÍa e ampliação do sistema, ex. ~peram ·na fila_ há correo, dez, "qpinze,' 

0 Sr Pedro Ludovic"o E' qu<>-s- hos~~taJs suntuosos, e t_az~rm~s 10 :- cluindo-se o caro de Brasília. t:;e deve VIQ'e e até mais de vinte ano!',. · 
~ . -· - ~- rrer:soes multo mR1S renta\'els, ae or•' ao trabalhO de anônimos lutadores, Ai ~t A__ ' . . ~ . 

tau de fll16rann. • dem .econó•mca ·ao-mo numa central f 1 . t . b ·r . 0 e . a.:; ar-se e,t,;:;e obtce .remover e.-;se 
O S-R. PR:f!..;:51DENTE - <Fazendo hid•·eletr~~a· ' . que pe 0 m_ eqor rasJ elro. c t:s ~m- 1 obstáculo, e .. a.lém de outras ratões· 

soar as· cam-painhas) - Lembro ao · · · . . ram vencer ~ de~trença, 0 desammo,, ·_verdadeiro imperativo da c-onsc:ênc1~ 
nol:ne Senad-or Antônio ·Juca que me\ Como d:~:õe. é necessária a proh- O torP?r e, as. v~es tiv~ram de en~ nacional, que- aspira se libertar e a 
res-tam apenas cinco minutos" do ütx.s. E e necassaria a educação sa~ 1 frentar OS prop~lOS or~aos g_~verna~ exemplo do que ocorre com a ·na 1.'na 
témpo de que di&punha. l n.itária. 1!: n-ecessária . a :v:a~in-ação mentlii.s~ . . d ri do<.. P;'-lt5.Es civilizados, exig-e a nacio-

. B.C.G., a vacina ant1vanollc<r. .t Sem um planeJam1:1nto a equa 0 t:a:i?.açflo d·>s m~'o<: de cmmunka(';iHJ e 
0 ~R. AN'!ÓNiq JU~A .,. Obriga- necessár:o o combate às grandes in- porém, r_es5e!Jtem~e muitaz- ~êzes_ de ·serviç-os publíca,;· em o-era!· é, d~c1r 

dtJ, t:ir. Pre~mente ... co~c!uJ.eJ. . \lecçõe.s Lemtno que 0 povo bra.sL falhas seríss}mas as instalaçoes fel- rência mesmo dÕ nosSO ,. ' . " ~ 
O Sr. C-a!lete Pmf?elro -.Pe:mlter'·eiro ni-arre àe lnfeccâo. Aínda não tas, mas de qualquer maneira, é usto- tvrlos o.~ setôre3 r·mno ~.ogies, .. o $d!U 

V Ex' Utn •-parte? · · t d e ·ct nometJ"' · · ~'"' r.'-lo 0 ;m 8 
• _. . . ~-: .,.~ · 0 . vencemqs ~ fase infecciOsa da me-- ·O que ~e ren a ~ '? reei a - A '""- éra de estagna cão; é Pedra ano-1w1r. · · 

· O ~H. AI'< tó):ii0 JU;--A - Com dici-na, e j:l estamo.s nos dando ~o gem a esses ~rastletros. que Píl~ tô~~ da Segurallca Nacional- que reqUer· q. 
prazer,- , 1ux0 Qe atacar as doenças degene- pa:rte c~mstrmram rêdes locats ~Ir 1 perfeita ligação de todos os qu:adr~n-

·0. ".· ÇXttte. te Pmhe_tro - Quero, 1'a.tt.va.s a arterio~clerose e fazer pes- cmtos mterurbanos,, encu.rtando as rt.es do território mas ê iin:pedida -. 
f~at~ent.e, · expot meu ~ponto d~ qui.s'as ' nesse· s;nt1do. 'se a nação distâncias e aproximando os bra:sHei- _ nó ·gór:dio repr;s~ntado. pela per:~~ 
"V~Sta com relaça,? à Reto. ma !'-gr~- ámeticana assim o 'fêz foi porq~e ros uns dos outro..c;. ~ 1 nência em atividade da atual Conccs~ 
r.la, que V. Ex. com tant~ ?n.fa_e tvenceu a fas~ infecciosa, e hoJe, seu • trabalho representa: ap.,..n'!t."i sionária. , 
aetenae. Temos .-de -_cons.de1a1 os morrem mais de doenças degenera. uma gota· d~gua no oceano do ~os;;o , _ . 
prabfema5 de Saude ~uOJJC~ P!l-T~,e tiva.s de câncer de arteriosclerose . .subdesenvolvunento, ·que guase n.1o ~enhutha me'!_1da de ordem "~;ai, 
lamente a quaisquer outras ~edrdas Enquanto no Br~sil extstem sõmen_ s:rve senão cq_l!lo afil:I?açã_o de capa- 1 nenhum planeJ~mento - e le;n~ro 
qtle pos-sa.m le.~ar ~o desenvolvtment.o te 3. por cento da população com mdade. de a.tiv1.dade tnone.Ira e cabe~ I a05 .!?e~or_es ~enador~s q. ue n Codlj::o;o 
econômico. Nao J~l~~ V._ Ex~ que mais de 65 ·anos dé idade, na Amé-- dal_ d~ experiêp.cía a que ~ais adian!~ Bros1Jen:o de reJeço:nunjcacóes ~m 
as campanhas sa:rutat ias .;:ao neces- rica há apenas l5- ·por cento com me refenrei. se~ artlf!O 29 -le'".ra ~ "c'' ·deter.rnma 
sárias·! O saneamento do amb en~c mais dé 65 . Pi1-Ta que se aquill;ltem os S~nhores j SeJa: desde logo, elaborado o Piano-
onde tenhamos -d-e mant~r as popula-: · - ·senadores do- e._<;tado de atraso em qne l'!aCiqnel de relecomunicacões - ,1ode 
ções rura!s. e as ~edidas1 preventivas, Terminando, Sr. Pres:dente, quero se encontrá o Bras!} riê&-~ ?etor. !)a.<;t.a \.ser seque~ esb_?r;ado ~em se le~ar ein 
de profllaxta, hOJe ao nos: o alcance. dizer que' sb num · programa as.sim citar alguns dados numencos e per-- conta_ a. SJtuacao na area dà Cm, Tt­
ser!:._o mmto mais eco-nõm1cas qo que int-egra:! procurando levantar o ni- centuais, para oS q. wüs me. Derm.Ho i Jefõni~a Brasileira. onde s~. cont-€'n­
Qúat.~quer 0 utros ~processo.s· q!_!e pos vel econômu.•o do povo, dar-lhe as-· chamar a atenção· desta casa, tram. em sua maior owporção o oar­
S!:l,lli05 adota-r, n9 sentido de t~var a -;;istêne~a médtca, combater as doen_ Bastará dizer, que enq11anto os E.s- 1 que industrial. a· necE's:sidade .e. ao 
-eúas oopu:açÇ>es rura;s a as.sJSt-ên- ça.i de massa, as grandes infecções, tados Unidl)s pl>muem em média. . . -~lado, _o tremendo atr_aso quP ap.ÇJitei. 
cia neeesiana_. V. Ex\\ rat me per- proporcionar meJhor a!imentaç~o 41.80 telefones para--cada- JOO hahitan- -Estima-se ho·ie Senj:lor Pre.sld<>nte · ~~ 
mitlr que dis.::orde de certa maneira combatendo ã fonie crômca do ho ... tes: a Suécia,-38,51: o Cl'l.ril'ldá 32,66: e Senhore~ Sen:tdores o custo mPdio 
do seu pont.c-dE-Vista. -:Co"m<l médico me'm "d<l Norde;>:te, só nessas ccndl- a Nova Zelândia 32:37: ·a Su~ça .... de· mtra." linha te"lefônlca insta arta. 
de S"!l.úàe Pública, ent-endo que· não çõ€'-.s pod·e.remos dar verdadeira saú- 31 9{1: a ~Austrália 21.92; a In~laterr~ com 'a t'"'Ja quota de serviç_o in•enir­
podemQS · espe-rar ·se processe 0 de- de ao -nosw povo, porq"'Je saúde é o 16.25; a França- 10,07; a Argentina bano. ern apro:dmadamente, 300 mil-' 
senvolvimento econômico para çhe- estado dê corn,pleto bem-estar. fís;co. 6 40; o Uruguai 4.74:· o -Chile 2.58: a crU2eiroo. · 
garmos a dar às no~sas populações mental .e social. (Muito bem!· .Muito venezuela 2,72 - o nosso Pais, pas. P~:-a se instalar um milhão de- te4 
a -assiSt-ência que a.· Ciência Médica bem!l · mem senhores Senadores, teil1 ane- lefones em sete anos., admitl;ido-se ..._ 
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/ como istabllize.do o cus~o. seri.un ue- oomeqüência, exec.utado, acarretaria 
.cessários trezento.s bilhões de cruzei· a nacionalização da.s emprê.sas tele­
tos, correspondendo ã. quase um terço fônica.s no Brasil, sem ero.lão no erá­
da arrecad.ação nacional no corrente rio ·públito. A proposição conststh:ia 
exercício, quantia essa que nenhuma noa obrigatoriedade dessa. s emprêsas 
emprêml ou grupo particUlar deseinré. outorgal'em. ·a.çõe& do· seu capital aos 
ou poderá empregar, nem o Oov~::rno usuárJos - porque, se hoJe se pede 
Federal jaroais poderá pensar em_ gas.. um teleiO"ne - inbrmente na área da 

te da República, um projeto nes;e sen .. 1 (Lê) Da mesma forma o Congres•' 
tido, que acredito terá acolhida unâni4 so Nacionàl, compr~ndehdo perfet ... · 
me neste Plenário. Felicito a V. ~x .. ta-mente a situação, desejoso de pres-­
eelênci.a, é a. reiteração do meu aplau.. tar seu ooncul'so a tão 1mport·.u::ta 
so, pelo magnífico e substancioso dts- causa, ap.-ovou, depots de prolon;;ac:.J. 
cur.so que está proferindo. tramitação, o Código especiali?ado, 

jtar, muito meno.s em área de ação de Companh,ia. Telefô~ic!l Bro.sileira, res-
• oompanhia. estrangeira. 

1 
ponde com um orçamento que vai de 

1 Nacionalizada, porém, a atual con- · cem a trezentQS mil cruzeiros -- o 1çesswnárla. e as demal§. emprêsa.s es- pretendente ao uso do telefone depo-

ltrangeiras que operam no ramo, po- sUAria esta quantia. e então, men~l­
der-se-á cogitar, então, de adotar o mente, dó aluguel do telefone, seriam 
único sistema que eont'idero. eompa... üeduzida:; as PlUeelas de retôrno. O 

:tivel com a atual conjunLura viâ\'el projeto aprovado pelo Congresso eSta-

O SR. HUMBERTO NEDE.R - trabalho em que tive a honra de co• 
Agradeço a. V. Ex~ c lembro os tê~·- í laborar, corppnrece.ndo e dépondo, C'J­
mos iniCiais do meu discurso; no3 · mo representante ãas pequenas e;,, 4 

quais dizia; que n(l.o desejava por mms prêsas nac1ona!s, perante a Co:ni.:.!l o 
lenha. na fosueit~ que atualmente cre·· Mlsta presidida pelo saudodo Senact·~r 
pita em· torno do angust!v~o probicmJ Cunha, Mello. 

. ~em nosso melo - o óenom1nado .. au- belecia que tôda. vez que o candidato 
i to-f.tnanciamento" ou que melhor ao uso do telefone pretendesse ter o 

mas, tão sômente t~azcr meu teste_- Resta. agora liDl. passo mais, já com 
munho sincero e !r .. nco, do q';l-e 0001"· a so1ucão à vlsta e estou certo !,.J 

re no Pais, com o sisrema naciOnM de I que. .e.lá se:á-- alca.nçaa..·a. de.ntro· eurtQ 
t~ecomunlcações. A. prazo. Para isso· bastná que os ho .. 

E oportuname~t~. Eegund.:~ os t .. r.. mens tnvestidus de função públic.a ou 
m~ da n~ta emltlda ~eJa. Pre,:,ldêncla tem. postos de responsabilida~e se re- .. 
da Repúblca, _as cond!ço~ de compra. cor~m· das ·centenas de l'nllhares q·.e 
das compM:l,hias ~_?ncessJonárias ~e há. longos anoa epe:-am nas fila!\ pot' 
Serviço Público. seta<~ dadas a_ Publl- um telefone- que não vem Que re­
cidade e submetida.,. à. aP.·.;-;.'\,"0 do nham em m~nte os mllhar~ ae m,1 .. 
Congreeso, Nacional ccas~l? e:n que nicípios e localidades, de Sul a 1\"::n· $ 

conto estar ~qui presente, }JS.t'l poier, e de Leste a Oe;te, completamen ~ 
com ae poucas luzes que ten~o ·.. isolados e ansiando por se lig~.·~:n 

-~ chamaria àe ~<auto-capitalização", aparelho e fôsse obrigado a depositar 
~ 1pelo qual o pretendente, futuro -usuá- o valor do orçamento, receberla. a.ções 
' irio, financia a instalação de seu apa- correspondentes a~ valor dêsse ~rça. .. 

rêlho, to-rnando~se sócio, aciontsi-ª ou mento, ações o'l"dmárias com direlto 
• Ol'edor da entidade a voto. Foi uma. proposição Inspirada 
1 Tal modalidade. 'jã está provade.. no malor patrtotlsmo e na. maneira 
com pleno êxito em cêrca de trezen- mais prâ-tica e econômica de naclona-

O Sr. Eurico Rezende - Nap ap.:mt- aos seus irmãos da Federação. 
do. V. Ex~ fala com a au~CJndade de . 

) -ta.s cidades braSileiras entre ~ quais lltlar uma. emprêsa.. Pois bem, o se­
/ 'cumpre destacar ReCtre Fortaleza nbor Presidente da. República, que :le 
f ·Salvador, Santo André, Oampinas; d~, o "·Papa do Na~ional!Smo brasileJ .. 
i 'Jundiai; Piracicaba; Guaru1hos; so- ro vetou ês~ pro-Jet:', 1_sto é, manl• 
/ rocaba; Andradina; Maringá, campo festou um vetou reae~onarlo, um veto 

presidente de uma orga.ntze.çô) idôn~e. Pat.!'iticam.ente, inspirn.dos aper.: .. :; 
sob o ponto de vista da ld~"reldad.: e nos interê.:.ses nacipnaJ...S, veremos J·.: u· 
da. marM funeional, dig~t d~ ~:l ... T>·tar o dia em que as telecomunlcaçoN -
a. confiança de todos a$ lwm.-ns- pú- meta esquec:pa de tantos uovc: . ..1'! 

bllcos dêste Pais. V. Ex-f .1, realmf"n .. - ati~Ja.o lllvei de desenvolvl:rL·~··J 
te neste Plenârlo, a maior a.ut-ortdade em que se encontra.m os outros ~t. ~ .. 
ná matéria-que está var~ando I rcs da v:da indust.:ial da nossa gr .: .. 

Grandl!; cuiabâ, Dourados e lllume- soçietário com uma. emprê.sa estran .. 
ras outras nenhuma. razão de monta ge1ra. No Congresso Nacional, pela 
existindo Para que não seja aplicada fatalida-de do "quorum" a-ltam~nte 

O SR, HUMBERTO NEDER - . de terra 
•· i no ruo são Paulo e demais c:idadea qualificado, embora tiVesst} mamfes­

; que sofrem hoJe com 0 tremendo de- tado alguma. rep_utsa. a éste veto, ~et­
!icit. salvo o verdadeiro absurdo que tou a impugnaçao governamental e o 

• seria se fizesse crescer 0 Capital de ·problema. está ai, gritante, pa.lpltallte 
uma. emprê.sa estrangeira com dinhei· na sua maldita. atualidade e compon­
ro dos c.ídadãos brasUefros, muitos do o serfssJmo pronunciamento que 
dos quais certamente irão se privar V· Ext~> estã fazendo nesta. tarde, in· 
de algo para. ver instalado e a. t"eU fe1Jzmente) de Plenârto vazio. 

Agradeço a gentileza das pa.a~l'as ~e\ Era. o d.::poimento que dezej:·•'1. 
V. ~"- Reafitmo minha dlSpos~ção .... ~ prcsta.r a esta Casa. (Jiuzto bem . ... :.;.! .. 
aquJ, serenamenW~ não ap~r.a.s como to bem. Palmas) · 
membro do Partido do aoverno, a que 
tenho a honra. de pertencer n...as tam 4 O SK PRESIDE~"TE: 

r &erviço o tão sonhado telefone O SR. HUMBERTO NEDER -
1 • Agradeço o aparte com que me bon· 

! 
I Cumpre, também, esclarecer à Ca~ rou o nobre senador Eurico Rezende. 
sa e à Nação, que o SrasU d.e hPje, nevo esclarecer a. s. Ex'- que a me. 
com quatro das mais reputadsa fá· dlda lega-l a que se referiu da naclo• 

, bricas de eqUipamentos telefôolcos de na.Uza-ção das emprêsas estrangeiras, 
teput~ão mundial, s.qUl instalad._. e atral>és d9. obrlge.tor!edade de emls· 

bém como cidadão brasileiro e como. Tem a apalavra o nobre Se-n.~J.ur 
técnlco no ssssunto, examina-r toõos Qs l Gilberto Marinho 
ângulos dêsse problema, e trazer à 1 l • • 

cons1deraçtio dos Srs. Senado!e.s, o O SE1'ffi:OR SE:NADOR GIL-
que melhor existir em torno da m:tté- EEP..TO MARINHO PRONU:-:t..lA 
ria. DISCURSO QUE, ENTREGUE A 

(Contin:.:c: lendO). REVISAO DQ ORADOR, St!.~·tA 

eiD: franca produção, já atingindo in- s6es de a.ções em favor dos usuã.rtos Durante anos e anos clanurD.m no 
dite de naCionalidade de até otto:!:nt.a e do auto-fin.anciamento, nã.o foi re· deserto e batt:ram em portr..s que tei­
P~f eent:o. não depende mais pa:rn. ver vogada por ato do senhor Pres1den- ma.vam em Ign~.>rttr e. singuta::- impor .. 
atendu.la à. sua demanda e ac !'eu te da. RepilbUca., ma.s, sim, por deci- tância das telecomun.fcaçõe no cn.m .. 
.crescimento, de importação ex~tiat, são soberana do Congresso Nacional. po do progroesso. esquecenõ.o qu~ sem 
-p~endo, baseada na sua própria ca- A medida que S. Ex' aludiu, se comunicações não há desenvolvr."bento. 
pae!dnde de produzir, marchar. para Mhava corpor1flcada na anteprojeto Maa .. fellzrnente, os duros tempQG já 
um grande plano de exp3-risão dos do Código Brnsfletro de Telecomunt- chegam ao fim. Na :Presidência da 
ser-v1ços telefônicos. oa.ç6es e foi d-êle exeluido pelo veto República se encontra hoje um ho .. 

· Quanto à. parte tê-cnlca e formação das duas Casas do Parlamento, e, mem que soube, desde sua. po.::se, dar a. 
de pessoal especializa<io embora em tendo em vlSta que os 52 vetos a.pos· verdadeira medida de essencia-lidade 
número tn.suficiente aJnda., existem tos pelo Senhor Presidente d& Repll.. às ligações à distâ.ne1a e que, pela prl_ 
já. núe1ees de saber e exp~riência. - bUt:a. ao ProJeto de Código Brasileiro meira vez. através o .:Qecreto n? 640, de 
e .!.'f mats não hé. a culpa e da. para.. de Telecomunicações, fora.m rejeita-- 2 de março de 1~2. reconhec-eu os ser. 
lisação a que fomos levados - ca- ttos pelo Congresso Nacional, patente viços de telecon1Unicações oomo fnd6s-­
pazes de formar todos os especialistas se torna. que e. rtsPonSab11i6ade da trio. de bâ.se, reiterando, em diversas 
do en~enhe!ro eletrôruco ao simpleS atuai situação e da. fmpossfbllJdade de oportunidades e àtos, tôda. a imensa. 
operador. necessário para a instala. se na.e1ona1t!lar - pela porta. dos fun.. tmportânei& do problema. c a premente 
ção, manutenção e operação de tOdas dos como eu cbamruia. - as emprê· neeessidad'l de- seu ene-aminhrumento a 

P U B L I C A DO POSTERIOR· 

E1S linhas que se instalarem. sa~ estrangeiras, ~scapa. A responsa .. um fim próximo e lnadtável. 
' Quer Isto dJzer, SenhOT Pres!cten~t bfl.da.de de S. EX" o Sr. Presidente 0 SR. EURICO REZENDE - Per-
e Senhores Senadores _ que graça-: dtt República. mlte v. Ex11' um aparte? 
à um pugilo de lutadores apagados e O Sr · Eurico P..ezende - Permite o SR. HUMEERTQ NEDER- Com 
anônimos que por todo 0 Pafs puse- V. EX('. outro aparte? todo 0 prazer. 
ram e.:n funcionamento s.1stemas de o SR. HUMBERTO NEOER _ o Sr. Eurico Rezende- V. Ex;l diz 

. telecomunicações. dispõe o Brarll do5 v. Ex4 muito me honra com seus multo bem, O Presidente João Gou­
elementos de infra-estrutra e es~.Ju- apartes. lart deve ser muito grato à teleco• 
tura n~cessárlos à solução ic oro- O Sr. Surico Rezende - In3isto no- municaçõ.o. Qua'ldo hóuve r. ~núncla 
blerna. 1sto é. das fontes dP cep;~<J.l bre senador. porque tive oportunidade, do Sr. Jãn!o Quadros, se não fõsse a­
da indústria e da técnica tod•J! ele: e creio v. E>:~ também do B.~Preciar tele-com~ica:§o, S. Ex~ nãc teria 
ment;o.; le~ttt!mamente nnc!ona!s e qne ésse veto que foi recent~. na atual le- chegado a. tempo para. assumir a ;Ette­
se encontram a postos _para a grande gislatura. Não tenho então que rett.- sidência da República.. Acredito que, 
nrrnncada Que nos fafá recuperar o ficar mas sim admitir que houve um por êsse e ou~ror motivos, ~. Ex• vai 
tempo ~crdido colocando em seus de~ bift'Ontt.smo governament-al numa pro- dar tOda atenção ao brilhante rl.tscurso 

1 v1dos termos o angustioso problema. posição o ':lovêrnn se mostra naciona.. de V, Exa. 
! O Sr, Eurtco Rez:ende _ Permite liSta e nm O!ltra. reacionário. Posso O SR. HUMBERTO NED'r!:R -
V. ~ um aparte? afirmar a v·. Ext. que votei cont:a o Agradeço, mais uma vez, o aparte do 

O SR. HUMBERTO NEDER _ veto do Sr. Presidente dP_ Repúbllca, nobre Senadot Eurico Rezendt>. 
Será uma grande honra pare. mim incidente .sôbre o Projeto de Lel que Devo esclarecer a. V. Ex' que, ~m 

O Sr, Eur~co Rezende _ Estou ~u~ estabelecia. não aPenas para. a compa... vê.rias oportunidades, em caráter in­
'Vindo, e lamento que a Casa não ea- nhia Telefônfc& m& para tôdas as formal, manti 10 cuL·tacto -com o Pre$1-
teja plenàriamente presente- o d1'S- ccmpanhias estrangeiras. que exigls.. dente da RepúbUca em tôrno do a.n~ 
eW'SO de v. EXO. em que é ràca-llzaao sem um orçamento de financiamento. gusthtnte problema e. tôdas a~ vêze.s 
é.SSunto que de há muito é um de.sa .. 1l:s.o:;e ato presidencial é recente; natu .. sõmente ouvl de S. Ex• palavras do 
tio aos propósitos nacionalistas que rah:nente o Gqv~mo evoluiu e depois mala profundo lnterêsse, não Só para 
o Govêrno se arroga possuir. remeteu para Casa, no Projeto de Te .. o problema Q,a. nacionalização de ent-

E' a. questão da carência de uten- Iecomunica.ções, essa meitcb. d~ ns.c1o- p.êsM estrangeiras, mas principal~ 

I 

slllos e de r@des telefônicas no Bra- no.Hzação. Felicito o Govêrno. por ter mente para. a. solução do difícil proble .. 
&11. f) Oovérno náo se preocupa eom retomado no hom. caminho, mas se ma existente na área do R-lo e de Sã-o 

li o problema. e há um fato concreto a ê:o tiver tnter~e e1n nac'onalizar por Paulo, opde, como acentuei, 500.000 
demonstrar a inércia. go\·erna.mentul êsse oroce!>So e llâ{) pelo de Cubo ou Pedidos estio registrados. dependendo 

I 
nesse terreno o congresso Nacional de Moscou, serei, nesta C!kq, um de- de atendimento, e igual número, nio 
at>rovou. na. iegls!aturn passada, priJ- fen.•;or fntnn_sigent-e do Govêrno Fe-- registrad~. mas também dependendo 

' }&to de let quê, se sandonado e, em deraJ.. Mande S, Ex,•. o Sr. Preslden~ de a.tendm\ento. 

MENTE. 

O SR, PRES!DENTE: ' 
--:- A Mesa 3!;U?Sda. que V. Ex::t . 

enVIe seu requer:mento pnrn a ..... ·:I­
da. t:-amituç-ão. 

Não há mais oradores irucritoo. 
(Pausa) -· 

Nada ma!! havendo que tratar, vou 
ence~1·ar a sessão, designando p3 ta a 
próXIma segunda-feira dia 3, a. se .. 
gulnto 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 3 de junho de Hl63 
(Segunda-feira) 

1 
Discussão (29 dia), em segundo tur .. 

no, do Projeto de Emenda à Consti­
tuição n9 3, de 1961, de autoria. do Sr. 
Senador GllJJerto Marinho e outro-: 
Srs. Senadores, que modti'ica o § 10 
do art4 191 dR 0onst1tUfção (aposen· 
tadorfa aos 30 ancs de serviço} tendo 
parecett javdrável, sob n~ 354, de 1961, 
do. COmissão Especial. 

2 i 

Discu.s.são, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 175, de 
1962 (no 2.610·B/61 na Casa de Ori­
gem>, que altera. dispositivos do De• 
ereto nq 9. 218, de 1946, que autoriza 
a instituição da Fundação da Casa. 
Popular, tendo Pareceres favoráveis, 
sob números 182 e 183, de 1963 das 
comissões: ' 

- de Legislação Social e 
- ae :·manças. 

3 

Discussão, em turuo umco, do Pro .. 
jeto de Decreto Legislativo n9 2, de 
1963, origlná.rio da Câmara dos Depu­
tados no 68-A/61, na Casa de Origem~. 
que mantém o ato do Tribunal de 
Contas que denegou registro ao têr:no 
de cont1·ato celebrado, em 30 de 0:1-
tubro de 1953, entre o Ministério cta. 
Aeron!utlca. e Ru:.t~crto Augusto Wil-



, 
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. ke Barato, tendo Pareceres favoráveis os ocupantes de cargo ou :fUnc;âo pl1-­
sob números 173 e 174, de 1963, Claa bllca com mais de 35 anos de idade; 

. C001issões: 

... - ae t:onstttutçao e JUsttça e 
- cte lltnanças. -

Está encerrada a .sessão. 
<Levanta-se a sessãt;? às 18 hoTas) 

fi) três exemplares iguais de foto­
grafia recente do candidato, ttrada de 
frente e sem chapéu <formato 3X4 cen­
tftnetrosl, trazendo no verso, a tinta, 
o nome do interes.sado. 

:r1o; · de trecbo de linguagem oorren. lavra.s e .substitu.içãn por três erraidas)p 
te, de 20 a 2f. Unhas impressa.s ou computar-se-á o nümero tna1or de erl\ 
mimeografadas. r03; • -1 

Duração da prova - duas horas. · d I ·1 
Grau mitJ.im0 _:... 50 <cinquenta) . . g) os erros em ma:J.S e ~uma pa a-, 
6~ História Geral> História ão Bra.. vra. contar·se-ão ~~ vez, desde que 

sil, Geografia e Cultura Geral _ Exa- c:onsequentes, a crlténo da Banca Exa-; 
me esertto, sob a rorma de testes.· minadl?ra. l 

c TRECHOS DO DISCURSO DO SE­
l NHOR SENADOR VIVALDO LI­

MA, PRONUNCIADO NA SESSAO 
DE 28 DE MAIO DE 1963, QUE SE 
REPUBLICADO POR H A V E R 
SAíDO COM INCORREÇõES. 

59 exibir no ato da ~crJção: 
a) carteira de identidade. ou profis­

sional; 

b> titulo de eleitor; . 
'"J prova de quitação com as obri­

gações militares, no caso de candi­
dato do· sexo masculino. 

Duração da- prova - duas horas. 13. O Julgamento da prova de por• 
Grau minlmo -- 40 <quarenta) • tuguês obedecerá o -?~guinte critério: 1 

CAPtTULO 1/l 

Tit~los 
11 

6. Os títulos apresentados pelo can­
~ldato e ,Xllgados idôneos pela Banca, 
valerão pontos _para a composição da 
nota fina.J . 

.. a> o candidato q_ue corrigir 'todas· 
os erros inc~uidos no Creche a que. se 
refere a 1'.' parte da prova, obterá &o: 
pontos. ·Pvr êrro não corrlgido ou CO• 
m<!.tido, perderá tantos pDntos q11an• 
tos· resultarem da divisão de 60 'lcla • 
número· de erros 1nclu1dos no texto. 
mult.lplicaG:o o quociente dessa divisão 
pelo nümer>1 de erros não corrigidos 
ou cometidos; J i 

'·~·· ................................. . 
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ ..... ~. 
' 

Ape.sar de os recursos minguados, 
efeito dos planos de economia de al­
guns anos para cá ene1·vantemente 
a'';c::dcs, sem só nem piedade, ain­
da na meilte da autoridade maior a 
p.-eocupaç.'io constante qua-nto aos 
desviOs criminosas do pouco· adquiri~ 
do coru destinação ~enfazeja. 

CAPíTULO I 
D-a· Inscrição 

1. No momento da entrega do re .. 
q•Jet Imento, o candidato assinará. u 
livro próprw, devendo preencher- as 
fichas de inscriçào. 

2:,. .J candidate cuja Inscrição não 
fôr ccnsidera('l-erL1 ordem e que, con­
·:ldado nor edital, não a cotnpleta.r 
no prazo concedido, terá a inscl'!ç~.o 
~anceladn. 

'l. consideram-se titulas parr. 
éste efeito~ 

r - certidão passada por ttutor1-
dadc competente, em papel tJ.mb·.:adO 
da repartição e com ftrtna recm;.hey 
clda, de QUe o candidato exerce lou 
exerct:tü o car~o de taqutgnfo em: 

a~ órgão· do Poder Legislativo te .. 
dera!; 

b) órgão do Poder Legis1a+Jvo es-

'b) do valor 40 atribufdo à 2:lo parte 
da prova, na qual serão levados em 
conta, sobretudo, o.s erros àe po-ntua• 
ção, S:r:.. ded••tido.-:: de meio a dois 
pontos por êrro cometido. serrm:1âo a. 
gravidade, a- jufzo da Banca Exami­
nadora. 

••·· · ·· ··· ······· · · ···~ ·· ·•··•••··•••• 3. Encerradas as inscri.ções, orga· t.aduaJ; 

! 14. O julgamento da provo. de Fnm-......................... ; .. ····•·u•· nJzar-se .. a, em ordem alfabética .. a c} Cãma.ra. Municlpa1 de capital de cês e Inglês obedecerá o seguinte -~-d· 
relaç~o dag candidatos, que recebe~ E t d té · 

·······:······· .. ···········-···· .. ·~ tão, méôiante exfbição de carteü-a àe 'S a o; tlO: \ 
Mostra fibra e .d. etetmino.l"ão. E7.i-~tdentidade ou pro!isslon. ai. cartões ct,(! 1 Na atribUlçâo. de pontos s~c:l ~evado' '""'~ d). Tribunal federa. he um passado de -quem não está pata ·Pentidade com a fotogfafia ~ s:~. .Jnp em cauta. orincipa:h·!~e!lte, o ~-rau de 

prrde-r-se na coJSa púbHca ou esta, di~ação do seu nümero de chamada e\ .·'Tribunal. estadual~ e";{atidão cõm que o candiU;llio verta. 
rer:1procamente, para definhar-se com. 1 sem os qU:a!s nãv terão ingresso nc jl órgão colegiado ou a-utárquico para o português, na !"arma e no sen• 
a sua apatia ou displicência. l'edr.ta onde se realizare-m as pro~ federal; . , tido, ·o texto original. A prova de 1n...-

vas4 .. 0 ''"dt'dato 'qu• na-o proctirar g) ámão co1egi'"10 ou autárquico es-. glês vaJerá 50; a de francês, 50. Cada 
""' - t palavra não traduzida, traduzida er-

·····················~·······~~·····~· o cartão de identidade no prazo d~- a.auaJ; rónea ou ínadequadament,e com ou 
term\'1~do ..,_alo~ avi~os -publicados n0 . n~- certidão, com ~-firma reõonhe- sem a,Iteração do sentido; érro de con .. 

• • • · • • • • • • • • • • · • · • · • • • • • • · • · • • ·- • • • • • • Diário do Conoresso e - ou no Dfá- c!dã, de que· o candidato fá foi elas- cordância, de· regência ou de outra 

Sé(;RETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

•'nnourso Público para Taquí­
Qrafo de Debates 

Início de caneira 

De ordem da Comissãn Diretora do i Se-na .... o Fede: a!, faço p'tbl!c 0 que se 
, 2(· abertas nest.a Secretaria, ate 
. o dla 21 1 vintE. e um l ·de .Junho p::-6-. 
! Xin:o. as inscrições nata o concurso I <:"'~ t>-"oyas e tttu!os destinado ao pre­
: en~t>i"llPnto de 4 tquat.rol vagas nõ..~ 

I car;os iniçi'lit da carr€.ira de T2.qu1-
- grato de :pebates, padrão PL~4. 

Requisi!o~ 

rio Oficial, Wrá a. inscrição cance· sificado em concurso -público oara t.n.. natureza, acarretará perna de melo 
lada. quígraro com a métlla superior a 60 ponto até três pontas, Cle a-eôrdo com 

~Ar '"''Ut..() !I Cs{)Ssental ~ ~ · a gl'.a."i."~cle e a. juizo da Banca Exa-
Das pri:n~as rn - certidão, com flrma reconhe· minadora. A nota serâ a soma dos 

cida. de que o candidato exerce <ou pontos obtido::; ern ambas as provas • . :~. 
a. Haverâ provas técnicas e cte ha~ exerceul o professorado de taqUigr~- - 15. o julgamento da prova de Hls ... _ ~ 

biHtação, assim distribuída.' na -em estabelecimento de ensino of1- tórla Geral, H.istóri" jo- BrMiJ, Geo-- \ 
Técn -.cas ciaJ~ · bi ad. ôb t grafie e Cultura Geral obedecerâ c 

IV - trabalhos pu lc os s re a· segutnte critério: .. ., 
H Regi. ~:·r taquigráfico, durante quigrafia: _ - , 

c.ez- mmutos, de ditado feito na ve V - outros Utuioo' reiaciona~os cod A prova comnõe-se de quatro par .. ·-~ 
!ocidade ·Je : 'D a 125 paJavras por Taquigrafia, exceto _c€-rtifica os e rr~s. va.nn~o carta uma. bO. Os t'ê5te~ 
minuto, d?. c:.eguinte. forma: 110 - 111 conclusão de curso para formação de merecerão de um a três pontos, a jut .. 
- 113 - 115 ~ ·117 - 119 .:... 121 - g'e"m"".Ígrafos, seja qual,- fôr sua ori- 20 da Banca Examinadora. A not11 
123 - 124 e 125. final será a média. apurada na divlsão 

Prazo para decifração - duas ho- s. Das ce.ftidões deve constar o por dois do to~al de pontos obtidQs. l 

r.as. ..,. tempo de exerclclo no cargo. . 16. O Julgamento da provf de tJ .. 
Grau mtntmo - 50 rctnciUetna.l. 9. Em se trata.1do de cone;urso de tulos obedecerá o seguinte critério: 
Limite d'j erros - 120 <cento e provas para ptlmeira investidura em Os pontos conferidos variarão de 

vinte). cargo rle carreira, a tõOas, elas se acôrdo com a hierarquia, no :especti-. 
1 o- ser brasileiro: 2a. ·~ ecr:~tro taquigráfico.- durante submeterão os c"ndidatos, lndepen- vo campo de ação, das entidades re .. 

cinco minutos, de ditado feito na ve- dtmtemente de titules ou diplomas que feridas no Itel:::l 7, I, rlo c~pjtulo lli; 2
Q .er 18 anos co~pletC?S~à data do locidade de 130 palavras por minuto com n' ro d b di r enc ... :-amento das 1nscru;oes e Sf, . h r poss'Uam. o ume e seus mem ro.s, a .. 

l inco•upletos à data da abertura das l Pr,azo n~r~ decJfracfio - uma o a. lO. Observa.r-se-á a. ordem do edi- versidade e vulto das matéria.::. de que 
inscrlcoe exceto se 1-á fôf funCioná- r G a~- mlmmo - 6J) 1sessental • trat::.m, a frequência e duração das 

. .· -:· . - Lim1te de erros - ao (Oitenta>. tal, na realização das provas. A Ban- reuniões ou sessões que normalmente 

12'. 9 n.zlJhco, - . ~ 3" ];egistro taquigráfico de discurso ca Examinadora, entretanto, pode- al- realL::un e, consequentemente. com as 
~ ~ a.presentat:_ requenmento à,_e _ins oronunci2-do no Plenário, se-m caráter terá-la, quando considerar convenien- dificuldade-s que se apresentem ao ta-

cnçao _ no Palac!o do ConiZ~~f:,_O, em eliminatório_ no total de !llinze mimi· te f f ~ 
f B:astua, ou . no ~afàcio CMor.roe_ no. tos dist.r'b idos ... a tos" de 5 a it. A obtenção de nota inferior ao ihuo~ra o na exe~uça-O do seu traba, .... 
I :Rio de Jane1ro, -dlflg!do ao Diretor- 10 ' · t1 u rn QU r li d minimo ~stabeleC:idO em qualquer das · 
Geral em qualquer dta útil das n mmu .as, .o:r-. 11 0 a prova. rea za a provas inabilitará desde. logo e to- Havendo títulos simultâneos referen-. às ~s' hJras exceOO a"'" sábádos as- em um ou mais 'dlas, como se torna-r ~ .. -

! • • • ~ ' necessário. talmente o candidato. ~ a cargo do qual o candidato se 
,d•;on,.~do pelo próprJO. ou por procura- Prazo para decifração de cada. 5 tenha e)l':oneraéLo e a cargo Que ocape 

· t h CAPiTULO IV atualmente, sO será considerado o úl~ 
é juntar ao requ~Mô:1ento cte ins~ mmu os - ~ma ora. iJos critérios de ju[qamemo _ t.lmo_ para efeito da atribuição de 

~ricào. que obedecerá a· fórmula pró- Rabil"i.tação pontos. 
P-,·a o s•gttt"nt ' do entos 12. ·Para a c<mta~em de erra:. nas ' · s .. .e., cum : 4a Exame 'e português, wvlala·o em " A 1 ·r· • úb · 

u. provaS técnicas, cuja decifração serâ. c a.ss1 Icaçao em concurso p ti~ 
a\ certificado de conclusão de curso duaJ; oarte~: - d - feita obrigatOriamente a máqUina, co, o professorado de taquigrafia, os 

do ciclo ~o\e_gial. ou equivalente: -. Prim~ira - correção de dita o es· trabalhos teóric""' e outros t1tulM 
· J ·t d d" t h d dl usar-se-á a seP,"Uinte norma: ....., """' 01 certHtao ae tOade (re;t.l:itl"· e1v1 cn o, e· 1scurso ou rec o e s- d , d 'd mencionados nru ns. n, n1, IV e v 

I t ~ d · 1 a) ca a palavra omid a, acresci a ou ce1t dáo de casamento L oermi !na curso com o ·minimo c 30 lmhas m- "t"tul 1•• - d do mesmo Capitulo, valera· o pontos de 
t · t t" d 'bi" · • 1 d ou suus 1 a 11 com a .....-r<l.~aD e sen-a f o ocópia au en Ica a ou n 1ca r ·:e~s~~ ou mrmeografa'l.las. sor ea e tido _ um êrro; conrormu:lar1e com a impJrtãnCJa que 

fil;·nul ~ . : - !lO momento rfn nrovn- e no 1ual te- . - ·ct tenham para a-ferição da cap"c1dade 
t d b t h !d Jt • t 1n 1 1 b1 cada palavra omitida, acresci a c1 ates a o de om c{)mpor aPleT}- . n am s o prop-os a'\..l.amen e c u - b técnica do candidn.to. 

, to, firmado por duas pessoas idôneas dos erros· ou su stituida sem alteração de sen-
f Wrma"' reconbecJdasl: . - ' ~ · ~ - tido -:- meio êrro; 17. Para o julgamento final obser-
' d atestado médico neiativo de mo- Sezunda - oontuacao de trecho com C} palavras sôHas. certas, sem for- var-se-á 0 seguinte critérkl: 
. léstia infecto.contaglosà e de defeito 0 mfnimo de 20 linhas. sorteado no ma:- sentido - meio êrro por pala:- Obtida a média da prova de Pie-
) f .,, 1 ·b· "t d"d to momento - vra·, · nárlo ''bar se á ê ú - t-.co que mposs1 Ill·e ~o can .1 a Valo d 1 ~ parte _. 60 csesSenta) , '...te r - - sse n mero e ao 
! para o "xercíclo da funcao: e af1rma~ 0 to r a d) palavras sõlta.s, erradas, sem for- resultado se acrescentarA o total das 

tiv0 de perfeito estado do aparelho P n s. mar sentido - um êrro por palavra; notas das provas ·de ditar.to taqu;grã .. 
/auditivo (firma reconheci-da)~ 1 Valor _da 2a parte - 40 (quaren,. e) erros de português, conforme a fi_co. MuJtipHcar-se-á por dol.s essa. 
f eJ a:_stPdo de vacjnacão on reva- ta) pontos. . gravidade, a critério da Banca Exa- soma e ao resultado se adicionará a 

~ 
ctnaçáo antivar10Uca fornecido por Duração da t>rova - duas horas. minadora -- meio êrro, um êno ou média das provas de habilitação. A 
autoridade ~"'1it6ria federal: , Grau médio - 60 !sessenta)" dol~ erros: nota ftnaJ será o quoçtente da d1v1slo 

f) declnrJH:l'io de "n!i'io comnetente 5'- 1i'rancês e lnqlés - versão pa.ra f> no caso de concorrência de erroo dessa soma. por nove, àcrescfdo da; 
lda reoartieão em que tra.bn!ha, para o t:tortuguês. sem auxfiio d-e d!elc:má- (oor erP-ml110: o.mJ&são de·clnco pa· nota da prova de tfiulOP _ .. 

\ 

' \ 

' -.! 

.. 



/ 
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18. A nota !'lnal inferior a llll (sea- tretanto, utilizar-se o candidato do 
senta) importará em cte.scla.ssüicaçã<>. sistema tã.quigráfico de .sua preferên· 

19 . Após 0 julgament,o pela Banca c!a e, inelusive, de b1oeo de papel seu. 
Examinadora, e antes da identificação, A decifração de tais provas far·sewá 

- d!s i á d a mâquina, fornecida. pela Seol'etaria. 
as provas ficaraa ê. pos ç o os do senado Federal ou trazida pelo 
candidatos para Vista, pelo prazo de .candidato. As fôlhas do reg1str.o ta.. 
48 horas. a fim de que fonnUlem re- qulgrâf!co deverão ser entreQ"u.es à 
cursos, se cabíveis. Banca EXaminadora e apensadas àS 

c 20. o recurso constará <)e petiçãO respectiva, pro v se. ~ .. 
d~riglda ao Dltetor-Ger.al da Secreta• 24. SemPre que 0 número he con­
rla, sem ,-,ebra de sfgUo, O recurso, correntes exceder a 20, seré. o ditado 
formulado pelo candidat?• d_everá, sob taquigráfico feito ao microfone. 
pena de indeferimento tn ltmt;.,e, ser 
fundamentado e indicar, com precisão, 25, As provas ~e habilttação. (Por .. 
as questões e o.s pontos~ objeto de re• tuguês, Francê~ e .,__._glês, B.Ls.tórla. .ae­
visão, se aceitar o recurso, o Diretor-~ ral, História do Brasil, Geogr.:.f1a. e 
Geral poderA- mandar proceder tam· Cultura. Geral) serão manuscritas a 
bém à revisão de tOda a prova. tinta azul-pretf\, devendo o candid~to 

• comparecer munido de caneta-tinteiro 
A Banca, depois de conhecer diW ·carregada. O emp~ê?'o de Jãpfs-tin~a 

razões. apresentadas pelo recorrente, acarretará desctaS.Sl~ICaçáo do candi· 
fará a revisão geral ou parcial da dato. ~ 
prova { emitir~ parecl'r fundamenta- 26. Não se admitirá a entra1da de 
do, mas só poderá propor a alteração candidato que não estiver munido do 
da nota at.ribufda anteriormente, se cartão de identificação fOrnecido pela 
ncar evidenciado êrro de fato na s~cretaria do senad!' Federal. As ou­
cplicação do critério do julgamento. tras provas de identidade não terão 
Não será apreciada a reclamação, se valor ne..c:.sa (l.Casião. 
não redigida em têrmc.~ convenientes 27, Adotar-se-á, para sigilo do jul· 
ou não indicar, com absoluta clareza, gamento1 processo que Unpeça. a iden­
fatos e ctreunstânclas que n justiff.. tlficação das provas, a.s quaw deverão, 
quem e permitam pronta apuração. para isso, oferecer o mesmo aspec-

Depois de apreciados os recursos to material. · , 
pela Banca, cabe a.. dec:são final a.o 28. Atribuir-se-á a nota zero à pro-
19 Secretário do Senado Federal, re- va que apresentar sinal expresso ou 
!Jresentando a Comissão Diretora. convenção que p~sibllite a, .a.ua. iden-

21, Os limites m.tnimos estabeleci.. tificação. . 
dos serão rigorosamente obedecidos, 29. Oe textos para as .Provas téa .. 
Apnrar·se·ão as fraçõe~ até milést.. nicas e as de português, francês e in. 
u1os g!ês serão sort.eado.s e ers impressos 

respectivOs preparados na. presença do 
CAPíTULO V 

Da realização das prov(ts 

candidato. · 
30. o candidato que ~ retirar do 

recinto durante a realização da pro­
va estará automàticamente exclutdo 

munlcação com outros candidatos ov 1 40. No há jU.stlt!catlva Para o nãq 
pessoas estran.ha.s, verba.trnentel por tLtendimento dos prazos; o candidato 
escrito ou _por qualquer outra forma, deve estar sempre em contaco com Q 
ou de utilização de notas, livros ou Senado Federal pa~a. não perdê~los •. 
in1pressos, salvo os expressamente 41 Emb • •-· · õ 
permitidos. A ata dos trabalhos de· • ora. B.S' .L.l.l>lCriç es 
verâ registrar qualquez ocorrência ser feitas também no ~!o 

possam 
de Ja .. 
rea1;za .. de.ssa natureza nefro, tôdas as provas serao 

• das em &as!Jla, 
31. Não haverá segunda chamada Tabela para tulgamento lta prot.·c 

seja qual rar o motivo alegado para 
justificar tA ausência. do candidato. de Ditado Taquigráticr 

32'. O não comparecimento a qual-' 19 DBado <1" nrovlll 
quer '{)rova, mesmo não elim!natória, I Numero de erros 
iinportará em exclusão do concurso, 

:nau 

conslderadosjâsem etteitos os ·exames 1 120 • • • •••••.••••• , ••••...•.... , . 50 
porventura pres ado.s e não lhes 96 · ... , •• , • , ••••• , ••••• , .. , • • BC 
sendo permitido prootar as provas '1~ • • • .. .... . • • • • • • • • • . .. .. . .. .. 70 
s'Uhoo::.eni'u<~nte.s. 48 , •• , ••••••.•••• , • , ••• , •• , , • 8{) 

CAPITULO Vi 

Disposiçõ~s Gerais 

33. A inscrição do candidato, com 
a. assinatura no livro competente, 1m.. 
pli<:ntá conhecimento destas lnstru· 
ções e comprom!.ssos tà.mto de nc~i­
ta.r as condições do concurso nos têr ... 
mos em que se acham estabelecidas. 

34. E' de dois anos o prazo de va­
lidade do presente concurso, a con­
tar da data da homoiaga.ção pela Co­
missão Diretora d.o Senado Federal. 

35. Os ca.so.s omissos serão resol. 
vidas pela Banca Examinadora. 

86. Serão publicados ap.e.:1a.s os re­
suJtados que permitdm a habilitação 
do candidato. 

' 

2<1 •••• •• •• • •.•• •• • • • • • • •• • • •• 90 
O •••••••••••• , • , •. , . , • , .••. ltJO 

29 Ditado <2\\ prova) 
Número de erros Grau 
so .......................... uo 
60 .......................... iO 
40 .......................... eo 
20 .......................... 90 
o .......................... 100 

Tabela para iulqamento da Prvra 
de 1'ituws 

Item 7, cap. Ill 
1 - Jetra a •• , . • • . . . . 5 

letra b • • • • , • • • • . • • 4 
letra c • . • . • • • • . • 3 
Je•,ra c! , .... .. .. • 3 
letra. e , , , • , ••.. , 2 
letra t , • • • . . . • . . 2 
letra g ···~······ 1 

Il ............. ; ...... 3 

1/a .. :;; 
p.Jn:u~ 
pJntua. 
o~ntus 

UI •. , • , •••••••• •••. ••• 1,5 

pontos 
oontos 
pontos 
PJnto 

pontos 
pont.QS 

37. As nomeações obed.eoerlio rlgo-

1 

IV e V .............. . 
rosamente â ordem de classificação a( critér~o da Banca,Exr:mi'1·-l"'ora' 

38 Nenhum candidato poderâ ale- fdecretarta do Senaoo FederaL em 
gar • de...~onbecimento destas instru- 21 de _maio de 1963. - Evund1o Men .. 
ções. des Vtanna. Diretor-Geral 

22, Será obrigatório, en~ tOdas as 
provas, o uso da. ortografia oficit · 
tPcqueno Vocabulário Ortográfico da 
Lín,gua Portuguêsa1 da Academia B'ra .. 
silelra de Letras - edição da Im· 
prensa Nacionnl - 1943> • 

23. As provas técnicas se re~liza­
ráo e;;:.clusíva1 nte !1\'lo p-rocesso ma .. 
nu ... l, a lápis ou tinta. E' lir.ita. P.n-

do concurso. Será também exclutdc 39. Tôda.s as instruções, chamadas 
por ato da Banca Examinadora o e resUltados será.o publlcaúOs no J.Jtã .... 
candidato que se tornar culpado de no do Congresso e IOU) no Diário 
incorreção ou descortesia para com Ottcml. A Banca Examinadora pode, 
os examinadores, seus auxiliares ou simUltãneamente, comunicá.Jos aos 
qualquer autoridade presente. ldêc- candidatos por telegrama. mas não 
tica penaUdade será aplicada ao can- fica responsável por qualr)l;er trunca­
didato que, durante a reaUzação da menta qoe Or)t'ventura se venfique na 
nrova. fOr colhido em flagrante CO• transmLssão do ~xt.o rwiainaL 

Dia 22-5 a 18-6-63. 
AVISO 

A Primeira prova do concurso (19 
üit.ajo taquigrãflco) será reaJJzaoa no 
dia 7 csetel de julho do corren·e ano, 
domingo, ás nove ;9) noras, no ple­
nário do Srnado Federa: - evunar · 
Mendes Vinnna. Uiretor lleral. 

tDe 24.5.fi3 a~é HL6.63J 

/ 
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